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Tím todas as rodas, políticas ou não

políticas, reina anciedade pela primei-
ra sessão da 'Cantara dos Deputados,

porflúc não iia «piem se interesse pelo

(tovcnio <do paiz «pie não espere «jue,

nesse dia, pela constituição da com-

fui-são dos cinco, fique decifrado o

j-rsnde enigma da politica nacional.

Pitos nomes que a cpmpuzerem, ver-

íifMt. sc o governo continuai^ com o

sr. Wcuce.-lki ou passará ao sr, I'i-

nheiro Machado. A commissão dos

cinco, considerada somente pela re-

stricta missão que lhe cabe, não tem

n importância <jtic o publico lhe attri-

bue. Mas o publico conhece os pro-

cessos do sr. Pinheiro, c sabe «pie a

commissão que receba delle hispir,.-

ções, ou melhor, quo sa curve ás

suas 
'mjuueções, 

não sc limitará a

examinar as condições cxtrihsecas

«los diplomas e. a julgar da sua lega-

íhlade, nos termos rcstriçtòs da defi-

niçãó «io próprio legislador, isto é,

que diploma é a copia authcntica da

acta geral da apuração que traga a

assignatura dos membros da junta
apuradora. U:na commissão do sr.

Pinheiro achará que diploma legal é

qualquer papel que sirva de entrada

ua Câmara ao candidato que elle tc-

nha deliberado fazer, Per jas ei

per nefiit, deputado'. Ií deste modo;

com os cinco executores das suas or-

tlens, ou apenas com tres dentre os

cinco, o caudilho ficará com o liiiiitc-

ro dc legalmente diplomados que lhe

assegure a preponderância nas com-

missões de poderes e nos primeiros
reconhecimentos. K a Câmara será

fiUíl.
A sua gente j« o proclama victo-

rioso. 
"O mineiro teve «pie sujeitar-

sc" <j a formula com que a famula-

gem do 'Morro da Graça se vahglo-

ria da força do amo. "Foi ali no

duro" — "ninguém 
pôde com o gati-

cho, é elle querer c poder" — -prose-

kue cila na mesma toada. Sem em-

burgo, entretanto, da insistência dos

boatos nesse sentido, dos rumores

confirinativos da decantada vietoria,

afigura-sè-nòs ella impossível. ]'aze-

mos melhor conceito do bom senso

«Io sr. Wencesláo, para admittir que
elk, por suas próprias mãos, en-

treguò ao sr. Pinheiro Machado o

iuíitrumenio de mando o dc compres-

são com que o reduzirá a Hermes se-

i-undo.. Não, lá isso não. O sr. We.u-

cesÍLÍj, por si mesmo, zeloso da sua

dignidade; fevoítar-sc-á çoiitra esse

desaforo. Mas, qtiãiiíl*» pur grande
infelicidade sc lhe obscurccessc no

momento a razão", a tal ponto que
não percebesse o alcance da sua su-

jeição no sr. Pinheiro Machado, não

lhe faltaria entre seus amigos certos,

eutre seus bons concidadãos de Mi-

nas Geraes,, justamente interessados

iui exilo d«) seu governo, quem lhe

abrisse os olhos e lhe mostrasse o

desastre que seria para o pai' a sua

capitulação en». tal caso, e a humilha-

ção, o opprobrio que iklk adviria para
a briosa terra que lhes foi berço,_ e
ik cujas honrosas tradições lie alti-
vez e independência i tão cio ;o seu

povo.
Rxaham os 'pinlicirista.*, como

grande feito do seu chefe, maiiifes-
iLiçã.» de sua grande força, a exclusão
de Pernambuco da cónimissão dos
cinco. 'K teriam razão, se realmente
o sr. Pinheiro Machado tivesse con-
seguido essa desconsideração ao grau-
de ©stado do norte, que tem direito,
uo governo actual, a que o respeitem
e o tralem com as nltenções tii.-peu-
sadas aos que mais as merecem. A
situação pernambucana foi íaeíor

preponderante da candidatura do sr.
Wencesláo Braz, Quando o sr; Pi-
nheiro e a sua cohoríe ainda procura-
vaih outro candidato, a situação per-
nambucana levantava o nome do sr,
Weneèsláo c com pile se mantinha
firme, até vel-o definitivamente ado-
piado. lAccrcsce «pie Pernambuco,

: ttrso
" Buenos Aires (.peno

I.ilira esterlina*, eni moctlà
Extremas:
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$867 S863

- iZ&i

;]"• a ia 39I33

flo.n*
Na 1» jiajndorla <]o Tliefoeri» Nacional

IQUatn-sc as segtiratcs 'olhas: 'fliésouro, Tri-
(.una! .Ir Comas. Supremo Tribunal, Cone
«le AópclksCaò, Secretarias .lo Senado «• Ca.
mara, deformados «le Policia e Bombeiros,
Fiseseri «tc büncos c cliiho c loterias, «Avulsa-
«le lodo» 03 ..Ministérios, c Junta «Joiiimer-
ciai.

A folha «Ia secretíria «li» policia ra-jou
tio 6" ili.» '.ml jura o 3" dia, e aposentado*
«Ia Justiça «lo 7» para o ti».

A carno
'Para n carne bovina posta hoje ctn eon-

sumo nesta capital, foi affisiiilo .pelos mar-
cliantes, 110 entreposto de S. 'liopj, o preço
íi $540, dcVendo, portaiito, cer cobrado 110

Carneiro. i.fBoo; porco, 1$ e 1*200; vitella,
$'00 a 15000.

lotes vendidos 110 dia 17 ninila hoje po-
dc ser visla nos armazéns.

Qttc aquelle importante serviço seja
moralizado definitivamente í o que
pretendem todo.* quantos pódcrnm

AINDA O APO
observar a que exilemos
cin tinha chegado.

de de

THEMÃ PREMATURO
Iltn véspera ainda do reconheci-

menio de Poderes da nova Câmara,

parece absurdo '.retar 
já dos orça-

mentos.
Pois esse absurdo se está verífi-

caiido, Dois ministros, n da Justiça e

o da Agricultura, têm quasi conclui-

i/u." as sueis propostas, as quaes —

annuncia-sc — serão dentro de bre-

ves dias rcmettidas ao ministro da

F a ser. da.
Teremos csle anno orçamentos

cedo, votados 1; emendados a tempo?

Havemos de ver.
A causa principal da anarchia veri-

ficada na discussão e votação des

orçamentos sempre foi tt demora eom

que o governo os enviava 0.0 Con-

gresso. Essa demora, prejudicando
de modo fácil de imaginar a boa mar-

cha da confecção dus leis animas da

receita e da despeso, procurou o Re-

ginicnío da Câmara rentediaPa, dè-

terminando que, não recebidas as

proposlas pela commissão de Fitian-

ças quince dias depois desta consti-

tiiida, tomaria cila por base para os

seus estudos as propostas do anno

anterior, elaborando, dentro de ses-

senta dias, os respectivos projcclàs.
Assim, estariam Iodes es embora-

ços da demora do governo prompla-
mente arredados. Mos essa exigen-

cia regimental nunca foi observada.

A commissão, per uma deferencia

especial, aguarda sempre r.s probos-
tas do governo. Já houve mesmo

exemplo de ser. esgotado o preco dc

sessenta dias qne a commissão tem

para confeccionar os seus projectos,
sem que apparecessc na Câmara uma

iniiea proposta. Dessa fôrma, inicia-

dos tarde os. estudos dus propostas,
eram os relatores obrigados a dar pa-
recerçs sobre a perna, não podendo
imitbs delles, em eerfos casos, fèjfpli-
e.:r .! ração do augmento de delehni-

nadas verbas, pais faltavam-lhes in-

formações, obtidas sempre á custa de

enormes diffieiildades, oriundas da

nessa complicada organiedeão bufo-

cratica.
ii' 

'contra 
esse. balbtirdia que pare-

ee que vai estabelecer-se uma ferie
corrente, animada pelo govèriío.

Mas uão dependem só do governo
a medidas nesse sentido; dependem

tambem daqitclles a quem fôr entre-

giie a direcção politica da Câmara e

que terão de eleger 'ou 
fascr eleger

os iitcmbr

(ns. lista

Correu liontem eni rodas políticas o
boato «le que o sr. Sabino Barroso
deixará a pasta d.a Kaienda, sendo no-
tncado minisiro «lo Supremo Tribunal,
11:1 vaca que se vio- «lur cotii a provável
aposentadoria do sr. Ilcrminio do Es-
plritó Santo.

Veiu a furo mais tun escândalo :ta
Estrada de Ferro Central. Ao que sc
sabe, Irata-sc agora tle um velho fun-
ccitc.ariii envolvido num desvio de .li-

nliciros. O sr. Arrojado Lisboa mandou
abrir o respectivo inquérito, e parece
que está disposto a ir .ite ás ultimas
conseqüências dessa sua determinação,

Muito brtn. lla muito a louvar na

condueta do director da Central, peratl-
te esse novo caso escandaloso que surge
na sua repartição, Mas, se nisse o sr.

Arrojado age dessa maneira, dc modo

ainda mais enérgico deve proceder com

relação ao nojento ncaocio dos dor-

mentes.
Por mais qtt" os interessados digam

que a falcatrua dns dormente" não tem

a importância que miijtos lhe dão, a

verdade 
' 

que ninguém acredita nisso,

porquanto todo." estamos convencidos,
segundo palavras do próprio director
da Central, ds que o erário publico tein
dc ser desfalcado em milhares de cen-
tos de réi-i, para a substituição daquel-
les domicilies.

Depois, o que sc q:t«*r r.a emergência
é um inquérito, e inquérito divulgado

como os que promoveu o gonbral Aso-
bar, nn Brigada Policia), pnr.i hvçri-

girar bandalheiras ali levadas a effeito.
A justiça não 6 coisa que s«: exerça d«-
modo differciito entre os fiuiccioiiarios
dc tuna mesma repartição' accusados do
investirem contra os dinheiros públicos.
Sc sobre o ultimo escândalo descoberto
r.a Central o sr. Arrojado deita energia,
o mesmo deve fazer para com o dos
dormente-., ainda qne muitos .sejam os

seus collegas colhidos na irregulari-
dade'..'.

«- «í«j commissão de 1'iiian-

ominissão, pela sua impor-
tancia, não 1. csUir sitjeit aos

cambalachos dos partidos, nem cm
ter;:,, delia é justo que se negociem
as compensações da politica. Seus

membros devem ser homens da mais

publica, reconhecida e notória comp
.-sto

Mandaram-nos os parabéns vario.;

commerciantes, pela «Jçècripsáo «íue

hontem fizemos desses novos e repel-

lentes auxiliares da fiscalização mu-

uicipal.

Os sapos-homrns passarão 
'ú liistò-

ria, desta feita, e não será mesmo

para estranhar «nte alguns delles che-

Rucrn até lá, não espetados num bani-

bú que os atravesse de lado a lado,

como succede nos campos aos sopas-

bichos, que assim ficam expostos ao

sol até «pie -estejam reduzidos a tor-

resinos, mas desmembrados, escar-

citados, amollcgadosi com as verte-

liras fora do sett logar, porque qual-

quer bengala providencial lhes tenha

engomm.adj o dorso...

Porque, afinal, os sapos-homlts

não são funecionarios da Prefeitura,

nem exercem, na torpeza que desen-

volvem, uma funeção honesta. São

até peores do que.os meliantes que a

policia recolhe aos xadrezes c que
vivem dc inetter as mãos nas algibei-

ras do próximo. Esses correm o ris-

co de apanhar um tiro, ou, na me-

lhor das hypothese.s, de irem para a

Detenção viver alguns mezes sob a

vigilância do coronel Meira I.ima.

Os outros, os sapos, não mettem di-

rectamente as mãos nas algibeiras do

próximo, mas nem por isso deixam

de concorrer para que pessoas des-

preocenpadas fiquem sem os cobres

que muito lhes custa a ganhar, çom
honestíssimas fadigas.

Vão agora os leitores cotrliccnr ho-

vos artifícios de «Lpie os modernos

espoletas dos fiscaes da Prefeitura

lançam mão. com o intuito de faze-

rem avolumar a verba de multas, que
está dando muito dinheiro aos cofres

municipaes e, ao mesmo tempo, ás

algiheiras esvásiadas dos encarrega-

dns da fiscalização.

Recentemente, a Inspectoria do

Leite, com o fim de crear mais obsfa-

ctilos á adulteração daquelle precioso
alimento, pediu aos proprietários de

ltiteriás que usem um sello em fôrma

de tira, revestindo as garrafas dc

hile que forem vendidas em seus es-

labckcimentos e que uão tenham a

rolha inviolável a que são obrigadas

aquellas que são fornecidas pelas pro-

pria* kiteria.i. Não ha lei que obri-

gue ao uso tle !.i! sello, e não pôde,

portanto, haver multa legal applkavcl

a quem deixar tle fazer uso dellci

Todavia, todas as kiterias se subordi-
liaram 

'tio- 
pedida feito pelo dr.-' Krna-

pelos traiçoeiros processos que esta-
m«is relatando.

Ila dias, numa kiteria da cidade,
houve a imposição de uma multa
tambem pela falta do tal sello na gar-
rafa, sello que não estava uo seu de
vido I.-.gar porque mio o quia a com-

prador do leite; c tio dia sitguintc, e

pêlo mesmo motivo, nova multa seria
imposta ao mesmo commerciante, sc
este não demonstrasse cabalmente

qua estava sendo victima de um rou-
bo,. c que tiraria immcdiato c cabal
desforço de qatein assim o queria
roubar, E a multa não foi imposta,
nem o fiscal tervo coragem parei -pro-

ceder contra o commerciante!

Deante de todos estes factos, o dr.
Rivadavia Corrêa não pôde deixar
dc proceder com energia, afim de pôr
cobro n titnn siiuaçao que c vcrdíi-
«kiramente insustentável. 'Aquillo não

é fiscalizar pcln exacta applicacão
das posturas; «aquillo i!, positivamen-
te, tassaltar o commercio, que justo é

que seja contpellido a viver dentro
das leis, mas que não pôde ser rou-

bado por meio dos ardis de que os
sapos estão usando.

Para o prefeito municipal appclla-
mos ainda uma vez, confiados em
¦filie s. cx. saberá fazer justiça.

—B*««)W..
O ministro «Ia Fazenda concedeu á

Gompágnie íránçajsc du P-orí de Uio
de Janeiro pròrogáção, por flo dias, do
nra.10 do termo de responsabilidade que
r.-.iignou na Aif.i:ukw« da cidade do
ltio Grande, nara legalização de isenção
«k direitos de. materiaes que importou
para seu serviço.

iodas

Por conta do empréstimo que con-
traiu cotn o governo, o P.anco Contnicr-
ci.il do Estado de S. Paulo entrou hon-
tem para os cotres do Thcsiirq Nacio-
nal com a quantia de *oo :uoo$ooo, pa-
gando de juros a de 6do$ooo.

Entre os casos mais difficeis que -•*

terão dc resolver no 'futuro reconheci-
menlo dc poderes, iivulta, iuquestiona-
vclnicntc, o do Paraná.

Ali o partido situacionistas scindiu-
sc como na Parahyba, disputando, as
duas auielades, unia chapa completa,

De uni lado, o governo do listado f-.-Li
todo o possível pela vietoria ilos seus
candidatos. Do outro lado, a dissiden-
cia sustentou ser a depositaria fiel dos
versículos do Alcorão dc que o sr. Pi-
lilicini Machado <; o jiròplicía;

A luta travou-se nr;!:! terreno, es-
foripiido-se todos por sã não mostra-
rem falsos leviias.

Isto ainda animado* pela impressão
dè 

"predomínio 
absoluto ,)-¦'¦,' a prcsideii-

cia Hermes dera ao senador gituclti».
Agora, porém, as /coisas mudaram «te

figura.
Chegadiàho liontem do seu Estado,

o senador Alencar Guimarães sustenta-
v:i que a sua facção fora realmente n
vencedoraj por isso ,jue n vietoria olití-
da nua urnas llio fúrn conünnudu pelos
diplomas expedidos a todos 03 seus cor-
rcligionarios,

Ainda hem qtte já se appclla para a
verdade das urnas •* não apenas para a
vontade prepotente do grande eleitor,
Dislo sr verifica que a estrella do sr.
Pinheiro está esmaecendo a olhos
vistos.

liste anno, s. ex. ::üo terá mais o

poder de, em matéria de reconhecimen- applicacão da multa
tu tle poderes, 

" fazer «Io hranco prcUi
c do quadrado redonda", privilegio que
o rr. Glyeerio só reconhece nos juiz-es
quando julgam c.e. ultima instância.

Os alrazos dn vencimentos, por se-
rem registados quasi diariãnicntò nas
floluuinás dos jornaes, não deixam por
isso de ser clámÒrosbs. A irregula-

cidade nos pagamentos dos vários fun-,
fepnarios <': uma dar, pragas que nos
kgou o malfadado governo Hermes.

j Ha pouco, lembrávamos «ao governo
."ji falta de pagamento do soldo dos sol-
dados que combatem no Contestado.

Agora, c o pessoal d,i pratiengem da
barra, do Rio Grande do Sul, que está
ha mais dc nm anno sem receber os
seus vencimentos c saffrcndó toda sor-
tc do privações, sem recursos para
niantrr as suas famílias..

Kão i possível que continue essa

pobre gente a passar verdadeira misc-
ria por falta de recursos pecuniários..

¦jLçvamqs o caso ao conhecimento do
ministro d.a Marinha, cerios de que s.
cx tomará as providencias urgentes que
o caso exige.

ni 1'iuto,
sellos,

Agora, leia-se a seRtijiitc

lla poucos dias, enfiou

hiitefia suburbana, limito

«1 os lacs

011 i/,;,':

depois da destruição d.i rosi-nio, ile
tristíssima memória, por cuja volta o
sr. Pinheiro tanto se empenha, se er-
};uc-«t e sc dignificou a tal ponto,quea
nação toda o respeita; convencida de
que, para reconstituir-se c rchabiii-
titr-se, bailava q»:e lhe coubesse a
íeríima d* um governo como o do
f. Dantas Barreto. As eleições cor-
'-".-um ali coin a maior regularidade,

tocando á opposição tun representa*.!-
te em cailt districto. Xa ultima le-
gishíttra teve um logar ua mesma
<*otnmisf.ao. Por que não entrará nclla
de novo? Por que lhe é iníl-j-ida a
¦*,"ií di •».;/ ene diz decre-
lada," *» -•-

Os boatos são falsos nesse ponto,
como cin tudo mais que concerne ú
commissão arroladora dos diplomas.
5-'.' a nossa convicção. A commissão

de constituir-se dc modo que a
seja desempe-

respeitados

basta
spori-

a

con
tarefa que lhe
nhada coni
todos os direitos, para o que
que ella se cinjn, ú ki e ás '

incumba
seriedade

ções regtmcntacs que lhe
spíko, Os tempos são outi
legislatura não ha de
affrcntando o paiz com
«halo inominável.

CW VIDAÍ'..

dizem rc-
)s. A nova

começar

um escan-

ooieos {racias
O TEMPO-ttinda lro-lCT» o céo « apresentai!

Verí.» duraute todo o dia. A tc=;;»e'
rsri.-iu dc ;o",i :i »v*3.

H0XTB5I

P«'.Ç'J
Se.-r» -,otqít«

1. * l'*rií. .

Cambio
tr, n|v A' vis*

IÍÍ0H2 isksl:
Jv-ir S:'S

íciicía, pertençam a

Per tido.

Ora, exaelamcnte isso não se fc-; o

anno passado, A necessidade em que
eslava o sr. Pinheiro Machado de a
lodo preço brur.ir e a prestar a sita

oscillantc maioria parlamentar, U-

vou-o a empurrar a martcllo, na alia-
dida commissão, a medicina do pro-

fessor Pies de Perros e os galões de

coroiiel do sr. Thomaa Cavalcante.
Tivemos, por isso, na turba multa fi-
nal dos orçamentos, pareceres que re-
cerdavam Bertlielot e oiilros ainda
eem o acinlmvrc d.i guerra sertaneja

pregada na Ceará pelo padre Ciçc-
re... O relator da orçamento da Ma-

rinha — isto é ee.se sabido ¦¦- lanlas

provas, c lão boas, deu dos seus la-
lentos, que foi apresentado, na cauda
do respectivo projecto, cm fôrma tie
EMENDAS UA COM.MI.SS.V, Illtl'UOVO OC-

çamenlol

Que os politicos, constiliiida a Ca-

marefj façam, pois, os seus manejos
era torno da eleição i/s Mesa <" de al-

guinas commissões que fedein ler ca-
raeter politico. Não. loquem, porfm;
na eowraissão de Finanças! Deixem-
tia entregue aos homens estudiosos

que a têm hàiródo, porque nclla o

governo terá a collaboração effiCas e
inielligenle de que necessita para a
tempo conseguir do Congresso, eee-
purgadas de Iodos cs defeitos que
lies foram até agora ir.herenies, as
leis annuas da receita e da despesa.

«««!-»• «W*-«-l»~
Continuam a

na Aliam

O ministro da Republica Ar,
.Ir. Ayarrsvgaray, ilirigiit ap dr.

.'íe Dánlas amável tcicgranmia de a;;
eimentos pelas expressões que, no
curso proferido na Facilidade de _ão
Paulo e cm entrevistas éQncc.lidiVS aos
jarnaes daquella capilal, teve para'com \ huntlldemente

entüia,
S0tl2!l

«lii

narrativa;

cin iiiuíi
conceitua-

dá, um sapo, aliás desconhecido como

tal, eomo sempre succede. .'.'.'din uma

garrafa com leite, que lhe foi vendi:

da. O caixeiro collôcou sobre a ro-

lha e abrangendo o gargalo, o ta!

sello. .Mas o sapo, que fora aii ape-

ras para preparar o terreno para a

malta, retirou I«»go o sello, antes que
seerasse a gomma que deveria con-

scrval-o adherido ao vidro. Um sc-

gúida, dirigiu-se para a porta do es-

tsbelccitncnto, pela qual entrava no

momento um fiscal qu: tomou a gar-
rafa das mãos do sapo e fer. logo

apezar dos jus-
los protestos do caixeifo, c apezar dc

não ser legal!...

O assalto ás algibeirás do conluiar-

ciante eslava consttmmado!

Foram dispensados da3 regências das
escolas nocluniás em qne serviam as
protessoras Cecüia Medeiros c Hilda
Slpiitciro.

'i'oi transferida a prokssora cathc-
. drníica Porcina de Carvalho Guima-
sTã:s, da 1',escola feminina do 6° dis-
rtricio paia a 7a feminina do 5".

; ü preXcitõ assiijnpti hòntciii «» decre-
,t'ò tjiiliilando a professora catlièdratica

Ji";ir.udiua 
de Paula .Nunes.

Aiiroinis K-üo. Nort.-.

jGesquadra francoingleza voil
bombardear os forles dos

dardaneilos

V W

O governo grego envia uma intimaçã© á
enquadra aSliada ancorada em Salonica

A- Associação Commercial «Io Mara

Dois dias dciHiis, niv ma !,•;-

«Seriam t

apresentou-

a Argentina o nosso
Republica.

ro .".aquella i

horas e meia da noile,.

um iudividuo, multo
batendo á porta do

estabelecimento o pedindo que !'ie

fizessem o grande favor d: lho vt-a-

Segunda notas trazidas- no conheci,
mento publico, a cenuniseão fiscaliza-
dora da Prefeitura vae iniciar o cervi-

ço de defesa das nossas florestas.
Chega a parecer pilhéria <]•¦" só ¦".•;)-

ra sc inicie esse serviço.
Sempre julgáinos que para outra

coisa não pesava no orçamento da mu-
nicipalidádc a Inspectoria tio Matlar, c
Jardins. Alkga-sé, porém, que esta r.*-

respondeu o
i de;: horas e

on-Xfi-

ÚJKO-

partição
ciente p

Mclhc
recesso,
dições 1
impérios

não di.-
ra islt».

fora, e:
iiina ven
c satisfii

di: pessoal sutil-

ro. Passa já
liibida a veitda...

Ora! Mas valha-me, peio amor
de Deus! 1'.' piira um doente!

Impossível. A ki não permit-

ulnuo telegi-Lipiiou á desta capilal, pedin-
dodhe qttc interceda junto ao Minis.
£ç'rio da Fazenda afim de ver se con-
segue quç para aquelle Kstado siga al-
íTimi dinheiro para o pagamento do

jiíro dan apólices, dos depósitos da Cai-
.va Kconoruic.i, etc,

Ora ahi está uma coisa que só muito
diítkilaicnt!; pôde ser. altendida. Não
é segredo para ninguém que a União
não encontra meios de solv.cr os seus
çcuipromissós aqui no Centro, na capi-
tr.l do pai-, n:«s barbas da grande admi-
uistração da iKcpublica. Como poderá
ella; nessas circunistaiicias, enviar para
o Mpraiihãó o numerário preciso para
pagãniento do jures de apolkcs, etc-?

, E' verdade que a falta desse dinhei-
ro, para sli periodicamente remcttido,
u qiw.por forca actuava :ia praça « no
commercio, é dc uni alcance sensível. Ma...
oomo. o Maranhão, par ahi existem mui-
tos outros listados, onde se verifica
."¦.cio- absolutamente egual,

'Eni aigutis delles, nem as rcr.peet.i-
vas delegacias fiscaes têm recebido o
dinheiro necessário ao pagamento-, das

SUaruiçõfs. Uc onde motins, revoltas,

|r!.-.,por p.*.r*p fios soldado:-. Não sa-
liemos se a suarnição do Maranhão',
está .cr.i dia. Caso não esteja./ptisíni!
•"••ic a Associação Cóíiimercial desse Hs-
tado se conteste com a resignação de
solando;; c officiacs que a compõem,
porque isso sempre significa alguma
e.dsa de ord-m onde a desordem não

pódc deixar dc s-.trnir.

Quanto á remessa de' numerário! 6
bo:u que a Associação vá esperando.,.

¦ x--'::'-d:^ r"^ ^^x-^x-á 
WÊÊÊÊ ' -:^È
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a crvz rmarpin.! ixci.r.z.i ppksvando os seus serviços em plf.no com-ATr,

ra

Vo menos

ima chavenal.

pobre doente, repito

I Ioda a noile sem

Certo,
com
res

¦liguei
ação das
tuna cidnd

Janeiro

flo

anto quanto baste
!•',' para um

que vae ficar
liineuto,..

- li
i.-i,-

puics
itnpãi

como .i cio

primordial-

os

murar-.! on teiiocs
ittcga. íuppomos que pela pri-

meira ve: houve ante-hontem arrema-
tações cm primeira praça I

_ 
Todavia, liem pôde o sr. Paula e

Silva mandar examinar o lote n. 51.
que foi vendido por sete cintos, quan-
do o valor official não pode ser infe-
tior, segundo ns informações que tc-
mos, a 8 icoo?. Esse lote foi arrematado
peia firma turca Simão &. Praia, ;:ç-,.n-
barcadora dos leilões, c dcnlro' dos vo-
lumes que constituem o lote, devem
existir setins dc 

'algodão,' 
ou setinetas.

Tambem deve áttrair a nttenção do
inspector da Alfândega a demora coin
que são retirados os lotes vendidos, os

mezes nos armazena/ sem pagamento
da armazenagem a que. aiiás é obrigado
indo o comoi-crcio. Grande parte do3

Kio
mente.

.. A ear:'..'*,'.'., d.-:,* mananciais
existentes nas zonas Siiburbíth-is
raes, só por si bastaria para ju
a mais rigorosa inspecção. .

O abuso das derrubadas, com
exploradores da industria do carvão vc-
(,'eial sc tèm enriquecido, desde muito
tempo, exige tuna acção vigilante, por
parte da Prefeitura. Por inais de uma
vez a elle já nos temos referido, pro-
testando ern nome da sv.uk publica c
(por que não dizcl-o?) cm noa:.» da cs-
thetica, dos foros de magnificência,
universalmente conquistados pela nos-
sa admirável naliiràlcsà,

Mas a tudo is-a os administradores
municipaes sempre fizeram o-.-.vidos dc
mercador.

Só agora sc annuncia
da defesa das nossas
executado coin o rna.

Oxalá assim .-.contei

o serviço
íioresta* será

10 rigor.

O presidente da Republica, que não
saiu, liontem, do palácio Guanabara,
ali recebeu os srs. Tiiimstros do Inte-
nor, Fazenda, Viacão c Marinha, com'" 

quaes .longamente confercncíou so-bre ssumptos que t. 111 de rirsoih-;.
«tos uo despacho oollcclivo do minist.
rio, qne sc realiza hoje, no palácio do
Soverno, ás * horas da tarde.

lambem estiveram eni conferência
coras. cx. o chefe do noiicia v. o dire-
ctor do Archivo Nacional

O ministro da Fazenda receliai lion-
sm em conferência csm-cial o sr. Adlic-
cu: iD.elcoigne, ministro dá Bcísica.

íosstvei, continuava respon-

dendo o inflesivel c-iixciro, que já
fora tuna vez roubado pelo sipo dò
sçllo c que não estava resolvido a
deixar-se t-otninaver e roubar uova-
mente. Se eu lhe vender qualquer

quantidade de leiie, pouca ou muita,
ficarei arriscado a pagar uma um!**,
de ioo$o"»ri: Lembro-lhe, porém, uma
sõIuÇfoi,,.visto ter tanta necessidade

tle leite: 
'o 

seniior deposita aqui us
ioo^ooo para a multa; e..se cu não for

mttllado rcstitttir-llie-ci cs.-a diníiei-
ro...

Vendo que.não commovia o caLvei
ro da kiteria, o freguês resolveu re-
(irar-sc, sem levar o leite, ínas, cm
logar de ir para junlo do pobre doer,-
ic que ficava sem alimento, foi...
explicar ao fiscal, que esta-.'.-», csço.i-
dido a distancia, que daquella feita
as suas astucias não rendiam dinhei-
ro, nem para a Prefeitura, nem pari
as. desprovidas algibeiras dos fiscaes
ç de seus auxiliares.

K só citíão o commerciante com-

O ministro da 'Fazenda resolveu au-
toriáar a cessão ao iMinistcrio da Gtier-
ra do ármazcni n. ia da Alfândega des-
fa;.-cápitál,

Tlesia. resolução tiveram hontem co-
rií»c.:iraen'i) o liLulnr dn pasta da Glier-
ra;' que liir-da solicitado tal ccjsão, c. o

Alfândega, «que informou

«aa-i--._B.-i.-B»». —

inf.peet.e-.», ila

Pingos & Respmgos
•¦¦1 o meo'

5 todas a:Cara
r.„enda orden
dn M-üciLi d.

1 salvara milagrosa-
ioo.$ooo, pois o
treguez ,"ra...

prclicndeu que se sa'
mente de perder mai
triste c lacrimejants
outro sapo!

Estes dois exemplos servem para
demonstrar quanta necessidade íem o
commercio, principalmente d rç**'r
vende gêneros alimentícios, cm p.cau-
telar-se contra as astucias dos pati-
fes, que, cm log_r de ifazercm íis**.-
üzaçãi*. honesta, áppücando a lei só-
mente quando ella deva ser applicada,
assaltam as algibeiras do? :ni*-iut»-

O 'minist.

íliim^to 
'i

cioe-in'3,dc .jo e cn r.i».
Òpinifio. de un mendigo :

— X-àx 
"muito 

bem o minis
acclíi de, Vi»»: esse abuso ii:
«lar csníoias «ni cobre 1 •

*!

Ineqtijliou-ie «rm Kictherpjr, a fabrica d-:
ji!i"-j>-»«»ro.i Pás e 

'Amor.

J> •S-dfê. é tn-.lito cirr«" de dirrr, asara,
qtl.f o Nilo n.a» tem ir.r.ir. eleitores.

1) iRap'ãdn.-n, ao kr a noticia do ia:crii:«i
•d^fabrica de pliosplioroD dc Nictheroy :

,—'••Raiquanto por lá deslrocm 03 pbos-
fiicros *rarafir.ailo3, cu vou por ..ú r.t-jPipii-
catídó' os snetio filiados para Pkosphcros.

4
1 *

: TJjcri çoninsisEiio de r.»r.».«!ires do 'Mover
{.«! n. tiiii':vespertino relutar, co::i votos de
Jfitvjr, sra iacto rstraordinsrio : tetido-se
dado v.m assalto dc gatunos a uma casn
Õ2'4iicl!e snbnrbio, tnr.a smliora concu !i
jiitiõlki, epilon c a policia aceudiu, pondo
ct. íitríi 03 assaltantes.

: OSSo^ ê «aso .tura louvor, sóiucate; í cs;j

Novos esc-cndalos descobe: ni Cen-

Vizi ar.-, diabo 1 ,?or«r«ic rüi» -- -oavidi
'-ifío 

o Er. r.-DEtia a fornecer a lista com-
í-lenv |jr_ escaedalos <b siia od-ain»s:riií3o ?

Tes-l» eiite. ao sr. Arrojado ».m trabalho
de Hércules limpando as estribartii de An-
«iis «1 

"íara-llic 
tempo para cuiilar de as-

ssiãptoj irrnr.a prosaicos.
Cfrano * O.

A Itália
e a guerra

Regimentos italianos
para a fronteÍE**?

flo Tyz-ol
Genebra, 30 - (Via Nova York)

— Alguns regimentos italianos esta-
cionados perto da fronteira suissa ti-
veram ordem dc seguir para a fron-
leira dó Tyrol, onde os austriacos es-
tão concentrando íjyypas. -- (Havas,)

Rotrn, -30 -• Os jornaes desta ca-
pilai commèntatn a opinião russa ex-
terhada na imprensa c cm publica-
ções «avulsas, sobre as a-spiraçües da
Itália ú posse «io Trieste e da Dalma-
cia, negando liics fundamento, por-
que, segundo allcgam esses escripto-
res russos, aquelies territórios teni
uma populagão, toda ella, dc raça sla-
va. — (Am-rricana.)

Rama, 30 —¦ Commttiiicam dc Mi-
lãij que uma polemica travada na im-
prensa, a favor e contra a interven-

ção da ítalia r.a guerra actual, deu
lojrar a um desafio entre o sr. Mus-
sclini, director ilo jornal 

"11 PopoJo
d-Italiá", e o deputado socialista sr.
Trévcs. O duciio a sabre rcalkou-s?
hontem, ficando ferido, sem grávida-
de, r. deputado .freves. —• (Amai-
cana.)

O "Sjdriey" cm Monte-
vídeo

Montcvidéo, 30 — Entrou hontem,
no porto desta capital, o cruzador in-

gkz 
"Sidiu-y", 

que aqui se demorará
o tempo regulamentai*. — (.Ameri-
cana.)

- ¦*--¦ "i

\ GRÉCIA NEÜTRAIi

Uma intimação á esquadra
aluada em Salonica

Nova Yarl:, 30 — Communicam de
Constanlinopla que o governo Ja
Grc,:iu enviou uma nota ao' cotnman-
dauío cm chefe da esquadra dos al-
liados, pedindo-lhe que abandone, no

prazo mais breve possível, o porto dc
Salonica, — iAniçricana.)
Excentricidade da nossa
neutralidade nos Estados

Àracaj», 30 — A noiicia prohibiu a
exhibição de. "'tilnis" da guerra curo-

péa. de accordo com a declaração da
neutralidade do 'Brasil. — (Ameri-
cana.)

COMMONICAno PRAKCÈ3

Duello de artilheria em
Beauséjour

Paris, *o — Communicado official
das rt Iioras da noite d«: liontem:

":Os 
allemaes bombardearam ¦ Niett-

port, causando prejuízos de pouca
monta.

¦Em Beauséjour está travado am
dnello dc artilheria.

Na -Argonue, além do canhonaio,
tem o inimigo lançado muitas bom-
bas sobre a-; nossas posições, sobre-
tudo nas vizinhanças dc Bagatclte.

Nos outros pontos da linha do
frente a situação i calma.'' — (lia-:*-.),

O elranceller allemão con-
cede uma entrevista a

um jornalista dina-
marquez

10 correspondente em Berlim «Io Na-
tior.al Vidente, de Copcnhagtíc, jinbli-cou lia dias no seu jornal unia inter.
cswntc entrevista com o chanccller al-
lemão iBethinann-IIolwcs. Vale a pena
registrar algumas passagens «lesse ar-
tigo:"O chanccller recclicti-ine quinta.fei-
ra ultima, no sen palácio, e conversou
longamente commigo. 'No d?corr*T da
palestra íiz qualquer referencia ao pia-
no ii»r;le?. .lc reduzir a Allemanha pela
fome. O chanccller entrou no assutri-
pio sem rodeios, observando:

—< «Affirma-niè •/. que os aluados dc-
posiíam prrandes esperanças c:n nos ven-
cer, Driv.-indo-uos d«>s meios d,; subsis-
tencia. li' exacio, «Joni estas espcraii-
ças vao a Inglaterra msntendo a cora-

_ -*'*-j^wft_Wk_

Pt
O SR, BKTIDIANN HOIUVUG

gem dos seus aluados, que sc.ffrc.-n
muito mais com a guerra do que a
nropria Grã-Bretanha, Foi um artiii-
cio cxcellcnte dos nrgkzes para conse-
íjiiir que o.s seus ailiados prosigain ncs-
ta guerra cruel,

15, pegando num jornal britannieo que
tinha junto dc si sobre uma mesa, con-
trmiou:

Acabo de kr precisamente umas
declarações de Ciiurcbill feitas ao cor-
rcspòndcnte do .'/,tí:'íi cm Londres. Eis
o que o político disse . ?.a. jorn-dista:"Sabe o 'eífeito produzido por uma
mordaça: pois ..sla mordaça conlinu-.!-
a-emos a apertar ate que a Allcmáhhã
30 cnírcgu-; sem condições. Mesmo que
a França e a Russia retirassem da con-
tenda, o que c absolutamente improva-
vel, u Crã-Brctanha prpseguiria sósinba
na g*,"*rra''. — .Parece-me que Chur-
ciiül f.».'*'.i úm pouco impensad.inienté,
commenfo-- 3 eliancellcr. K-caaiinemo;
a situação ''rm serenidade. A Alléma-
nha tem sta..~•.-.'"níes mautimcnlos para
alimentar o seu pow at«í o próximo ou-
tomno. e embora seja- preciso poupar,
03 allemaes sujeitatii-sc mu>'.- facilmca-
tc a ess» sacrifício uo que 

'56 impo-a-
ções do sr. Churcliill. Tudo pcpéoilsde uma questão de organização-' O E
tEilo tomou o caso a si e dktribuc o.
viveres, afim de que a st:a .escassez não
determine -,:~a carestia des;
da que iria prejudicar
classes pobres, tie nó
essas coisas correr por
se faria espcf.tr, o- aça
«-iam nçjocio? enormes'*

diai

pporciona-
tudo as

er.ios
orne não
dores ía-
x-os- aja

teriatil limite. O trabáU.-'- dc orçr.tii*
Cão d muito difficil, mr. • Iiavem*~'! •:•
dar conta delle. O nosso listado :
já 

'demonstrado 
que*o não amcdror.M''

difficeis Sarefiis de orr;.ani::ação.
O chanceller continuou, dando .i pln.

sionomia uma singular expressão .u-
gravidade:

— A Inglaterra Irãta-nos como ipita
fortuleza sitiada. Churcliill .pretendi
matar si fome um povo de 70 niitlwe»
«le almas. Conhece, porventura, tiuir.
ra miais barbara do que csía dc. fazer
a guerra? Siippõc v. que uos curv."-
rcmo.s ante essa ameaça, qu,; está ti».
contr.'iposiç,-|0 com o direito das gcutft
e nos 1: .feita em nome da civilixáção:
Acreditarão realmente os inglezcs €-.¦¦
hesitámos em aproveitar o momento íi»
voravel de pôr cm pratica os mais nrioi
gicos meios de dçfeza? Lamentamos
que a guerra liiaritima prejudique r.--
interesses «los iieutro3. í.lr.,3 nón r.ã«>
pódcmo'3 dispensar-nog de i:os defender
nesta liita sem cotisidcraçiles, --isto ',"¦¦-
a Inglaterra, pelo seu lado, já dcs.k
muito coiiwçou a prejudicar 01 n*.-
traes, sem que estes infelizmente pre
testassem contra o facto de ;-¦; preto'.:
der maíitr á fomj Um povo d; ;o mi-
Ihões de habitantes cin qv.c ha mullt'-.
res c 5ta creanças,.,"

OS NAVIOS FANTASMAS

O f'P. E. Friedrich" des-
armado

Nova York, .30. — Conimtmicam .;
Norfolk qtte corre ali, conr iiúistciici.i
o boalo dc que o commandaàk do ,s¦•
ziidor auxiliar allemão "Vim:-.. h'i'•
Kriedricli" consentiu que o nicsino Eós
so desarmado, por ordem dai auloriii.
d.'.s ni.iritimiis nortc-ánicricanas,. tcfnln
so'tambem" submettido a'quo •
de guerra.' fosse internado 1
portos dos Estados Unidos.
Cffiüil.

«i«n.
(An:

O HOMEM DO DIA

Von der Colcz e as sua?*.
viagens

Nova York, .10 — Informações pr»
cedentes de Pctrograd dizem que a.
viagem do general von der Golí,: al
Berlim~tem como causa as divorse.'-*,
cias existentes entre o mesmo c o gc-
ncral_ Liman von Sandcrs, a rc.-pei'.'.',
da direcção das operações dc gucrr.ii
na Turquia. Consta que o gencrai
von der Goltz pedirá ao imperado;*;
Guilherme que lhe dê autoridade sur-,
fuciente para annullar a opposição 1;;.».;
general voa «Sanders. — (Àmcn;a-
r.a.)

Londres, 30 — Telegramma rec.S
liido nesta capital annuncia (fftc a iJ.t1
do general allemão von der Goltz :i
Sofia obedeceu ao propósito de so-
dar o governo búlgaro a respeito i
uma proposta que a Sublime Horta'
lhe pretendia fazer cm troca da nr.-'
nutenção da sua netttralid.i.Je, 1
proposta, qno o general von der Golte,
foi autorizado a fazer etn nome à

governo turco, .consistia na
dos territórios limitados pelai
Ehos-Midia. - (Havas.) ¦ ..

Búcarest, 30 — Partiu para E-crlíi*'

o general allemão von der Gulíz*. <i;

sc encontrava nesta capital. •— ** • -' --1

tu.-.)

A Bulgária apprehende ar«,
tiJÍieria destinada á.

Turquia
Y,i-'i York, 30. —• Uci lckg,\i!i;-i**i

nrocetlcntò de Genebra e pira _.t«ifi
transmittido informa que o gOTcrao w«j
Bulgária apoderou-Se de n 3 p*c;'»;
do artilheria. e
ções, destinadas
p.sk.M__Pte

dus respectivas nsaüi-)
á Turquia e roviáM.

» t^mksFtir- ¦
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factos e impressões
«d® bloqueio marítimo das costas inglcias-Nova

phase da campanha da Polonia--Successos
allemaes — Incertezas e calculo»

, ttJeve cer, na duta de hoje. iR dç. fc-
Vf*rsli!(>, iniciado o bloqueio cnariiiuso
Iii»* antas inglezas, ba tempos annun-
iJ«4o prio almirantado aScui_o, em
VSBto circular a todos os países que
\.Ha trafico commercial com a Orando
l.lri-.tanb-. .

O annuncio desse blociucio c Slnilll-
hineanente um ardil de guerra e utissi
ircprcsalia por parte da AHeuiauha.
Conto é sabido, desde o inicio da gucr-
i-a, o mais eíficaz esforço da lngla-
terra Um sido o da iléârúiçãb parcial
An esquadra de cotinuerciu allemã c da
»,(ia quasi lolal paralyüaçãó. Não con-
iseate com este rcàuítado, o governo
hrrtannico, com o fim dc reduzir pela
íome assi energias dos seu. adversários,
leu» creado toda a espécie dc difficul.
ilidas ;i navegação do mar (In Norte,
_ fiscalizado o comniereio dos neutros
p_r forma a levantar reparos jii-tiíi*
tados por parte dos governos csíaiidl-
juvos e por parte dos Estados Unidos
ila America. )¦',' a esta tentativa de ca-
ffomciiiiieiito da Allemanha que . esta
.iretende responder com ri bloqueio dss
una costa, tentando destruir com sub-
•r.arinos os navios que 'saiam.ou.se di-
rijam eoni provisões uo lerritoriu bn-
tantiico.

Muilo se lera discutido a questão
sob õ aspecto doutrinário, eus face (Us
«slaosulas do direito internacional, ta!
.sumo uc tem assentado cin conferências
_ tratados,

Comtudo, as circunsslancias creada.
ipelas condições da guerra .actual; os
íactoa imprevistos que originaram no-
voa instrumento, de luta, taes como os
«nUraatiiios c, em certos! limites, o
'desprezo 

que os belligcrantcs, de tini
c outro lado, lem nífcctadó pelos prin-
isrpios que devem regular aa relações
lios povos, ainda dada a contrariedaile
•Ia guerra, tudo tom concorrido pura
c|uc ns protestos levantados contra o
utitmnciatlo bloqueio não tenham demo-
vido a Allemanha, do propósito tle
l.ntar esse meio dc guerra, como in-
.lieis foram as reclamações de outros
Kovernos, quando a Inglaterra se avro-
gem o direito de fiscalização aos ua-
vios neutros cm viagem uo mar do
Norte c com destino a nações não bel-
ligcrantes.

Será o bloqueio cfticaz? A iraprensa
Miada não se cança se apregoar que
b blooueio não passará de um bltiff,
destinado a difficuUai- a navegação,
arredando da Inglaterra os navios neit-
tros que receiem aventurar-se c, por
ãiiMiiediata reflexão, encarecendo o pre-
!>¦• dos transoortes, o .que importará o
¦cncarecinicnto da vida.

Não . porém assim qne na Allemã-
hla o bloqueio é considerado e ainda
(nando os meios empresados não sejam
Ãc absoluta efficacta, não é menos certo
que esse paiz conta com os seus no eu.;
ty|>-. de submarinos de larga and-ulti-
i», de uma forte tonelacein c grande
uú» de seção, ser"idos iiela audácia e
«ater techuico dos seus marinheiros,
pura dar caça aos navios mercantes
ijUe se aventurem nas aguàs ImUuiai-
MS, emitora haja de fazer concessões
no. navios que transportem provisões
tle viverès para a Bélgica e para aquel-
les paizes que, não estando cin guerra
tom a Allemanha, recebam por essa
-si» mercadorias vindas da América c
Outros portos.

At» annuncio do bloqueio a Inglatêr-
ra respondeu com o aviso de que os
teus navios mercanteá arvorarão os pa-
vtlliõcs <los navios neutros, o (pie pode
«er ensejo a confusões lamentáveis se
tllas importarem a perda de vidas iti-
inocentes, Comtudo, não é menos certo
«jue um direito de legitima defesa eslá
sèonstituido pelos factos anteriores de,
*;ou».o ne a ffirma, os Estados Unidp.s
itercni acudido á Inglaterra com provi-
i.õe-3 de guerra dc todo o gênero, o
¦que deixa de uni modo bastante cqui-
voco de manter a sua neutralidade no i
._xif!i_tsO.

Toda a imprensa alleàiü, sem con*
jtestar o dever de ncautelar ns. inter-
•esses dos neutros, aceúde em defesa do
jacto do seu governo c aconselha um
rigoroso estado de sitio nass «juas bri-
tt.nnicns, como um dos melhoreis expe-
üientes de guerra a adoptar.para cosn
Mm pass: que vive d.i sua importação
•marítima e, ao abrigo da sua esquadra,
imobiliza todos os meios, disponíveis
toara destruir o poder militar. d:i sita
iriv-l c matar pela fome os milhões de
indivíduos que vivem pacificamente ça-
iicçxues aos lavore. agrícolas . inJu.*
kiiaes.

O governo de Washington dirigiu
mnia nota á Allemanlia, moldada uos
Kcrinos da que anteriormente comúiu*
üicára á Inglaterra a propósito da ti;;-
..¦-gação do Mar do Norte e a qne o
KOYcrtto britannico deu mais explica-
(.¦fies que satisfações. O mesmo c de
s.ecr que sucçcda agora, ainda qtte é
Vio interesse máximo da Allemanha
mão crear attrictos cora aqueiies povo,,
í-iíc, pelo sou allieamenío.do conflicto,
Idsvem esrtar ao abrigo das duras con-
i [agencias da guerra. A generalização
Ido uso dc bandeira neutra, pelos navios
íjiglcxes, seria um real perigo para oss-
lisos povos e é de crer que o faclo,
tmnunciado pelo Almirantado inglez.
tnão venha a realizar-se sem grande
),_otesto dos interessados. E quanto ss
«efficai-ia do bloqueio cs factos fala-
kio por si. Não ha duvida de que c"
noglczcíi mantêm ainda a supremacia
«Ia. mares, apoiado., ua sua fortisS-tnn
-*.';«3w;i.*:lra. Mas não C* mettos verdade
«pie a coragem assdaz dos marinheiros
íalleraãos, attestada cm succcSsivós raids
kle submarinos, nos leva a crer que o
{estado de sitio, longe de ser tu-.', expe-
.a.nt- enganoso, seni tuna'ameaça di-
.iffida a tnn órgão tão essencial si vida
-.¦.aio c o estômago de um povo.

» 4 *
'As recentes noticias chegadas do

iheatro oriental.da guerra parecem cs-
Kslareccr uma situação qsse a carência
»:i reserva dos despachos officiaca tor-
m.Y.m propositalmentc obscura. Ila
>u_is de um mez que os. allemaes, a
«leste de Varsovia, chegaram ás mar-
__en_ dos rios Bztira ,e Uavka, depois
«le tinia victoriosa offensiva que os
(tornou senhores dc l.odz e outros pon-
Itoj c alsi suspenderam a sua acção
{perante as fortes posições ocetipadas
ü.clos adversários esu fressse da capital
via Polônia russa. iA guerra tomou en-
aão um aspecto niuito semelhante ao'•ila guerra de -nosição que se está fe-
«•ilido ba mezes uo sector occidental t-
"mormente depois que, para desconhe-
«idos destinos, foram desviadas as tro-
ipas que paroceram desnecessárias, não
ycceando o marechal von Hindcmlnirgo'«lenguartiecer esses pontos, conio se na
tfrente <iclíe não Houvesse uma po-
Hlerosissisisa praça forte uem a massa
ãmmensa dc soldados russos. Para
kijs.-(»vei'._r haíiiliis':>t5le essa circumstan-
-cia, o estado-maior nisso ordenou tnn
ueovin:cisto de avanço pela margem di-
ireita do Vistula, eiss direcção a Thoru,

_otn o sensivel objectivo ^: flanqtiear
to exerci.o allemão, postado a oesíe de
[Varsovia .e, se fosse possivel, cortsil-o

mero possível de soW»dos ininiígas,
cinqiTánto operam noutras (.'artes.

O que .parece ser o objectivo allemão
é o envolvimento dos dois flaneos rus-
s-o.s, dada a dificuldade de um ataque
dc frente contra a praça, forte dc Var-
rovia. O facto 6 qne, nos primeiro'.;
dias de fevereiro, na (Jalitzia se. apre-
sentam grossas massas austríacas vin-
das das vertentes .rientacs dos Carpa-
thos e perante ellas os russo»: recuaram
para este, O mesmo suecedeu nn Bit-
koviiia, onde os atislriacos, rcp-lfíiidò
os russos, lograram ápproxiinar-sc da
fronteira rotimena c libertar essa rc-
gião anteriormente occiipada pelas tro-
pas moscovitas que recuaram para aiem
do J'sutil. Alguns críticos militares sup-
pU.cram que essas operações, ao sul,
tinham como objectivo soecorrer 1'rssc-
mysi; que continua cercada e resistindo
com ilicroico esforço. Factos ulteriõrcs
demonstraram que o itiovimeiito dos
exércitos attstro-aüemãcs obedecem a
um plano mais vasto, cujo exilo a.ise-
atiraria o fracasso da campanha da Po-
lonia para os russos. A realização dos
deis movimentos envolventes, ao norte
do Vistula e ao sul do .San, desde os
montes Hcslsides até á extrema direita
apoiada em Czernowitz, está longe de
ser completa, pois apenas vae iniciada,
Cònitiido, o exame de um rigoroso gra-
püico da guerra, feito sobre a carta c
em face dc noticias de toda a veraci-
dade, dá os russo?» como que contidos
i: ameaçados, ao centro para a defesa
da posição fortificada de Varsovia c
em tranco reciio ua fronteira da Prus-
sia sobre a linlia de fortes que ¦ dc
ICowno desce até Varsovia. A léssic
dos lagos e mais ao sul ua região de
Kolhõ os allemaes, depois de se asse-
nhorearem dc l.ijc!;, omle bateram, os
russos, avançam contra núcleos iniiui-
gos, vindos dc I.ouvza c, ;'i dala de lioje.
oecupam Rãzibalcj ponto fortificado a
leste de Mlava.

O movimento de avanço, dos attslro*
nlleinães, ao sul da Polônia e na. Ga-
liui.i vae tambem sc accentuando ao
ponto de o não contestarem já ns no-
tieias officiacs, emanadas, de Petrograd.
Oecupam essas forças já Nadrvorna c
limparam de russos toda a região da
Bukovina.

Tal é, em rápido schema, a situação
militar dos belligcrantcs no theatro
oriental da guerra. Ao que parece, -

geucralissitno allemão, certificado
que um ataque de frente contra
sovia ísão poderia lograr um exito sem
uma longütssima guerra c muitas per-
das, resolveu, aproveitando a subida
mobilidade do seu' exercito, descotir
gestionar o centro e operar uma tenta;
tiva de cnvolveticia pelos dois flancoü

de
Var-

O COMifERCIO AG1TA-SJ3

Os negociantes de vi-
dros, os de frutas e

uma coi^ferencia
com o prefeito

Rctiniu-ie Iiontem, 1:0 r-slão nobre da
Associação dos Emprcgadoa 110 Com-
mercio, a Associarão de Negociantes
de. Louças 1: Vidros, para tfathi' da
ek-içiso de sua nova diraclória e dsseu-
lir interesses da classe, concernente á
rejr'.!bs!ict:l:i'.riii da lei sobre u imposto
do consumo. Coir.parecci-aiu a e,»_a reu-
nião cerca dc ioo sócios, tendo sido
eleita e empossada a seguinte dircoto.
ria:

Presidente, Otlíou lyi-otiardos ff.cso.
uardos &¦ Cüisip.) ; secretario, ílàlttir
Jitn'or; tliesossn-iro, I,anrti Silva.

Direetores suppleutes 1 l.uiz M. Vai-
Ie (UpUCliòn '"»• Comp;), Antóilio Mes-
ra (Antônio Vianna tí Coiiipf), ISertli,
Tlieiucr (Janòv.-it-Cr Wahlil.

'Conselho fiscal: Oliveira I.c.itc, João
Meyer (Deltingrodt ft Meyer), Antônio
Fonseca (Baptisin Foneeca).

.— O piel-.ilo luiiiiicipal, dr. Uiv:;il:i-
via Corrêa, attendou hontein ao pedido
que lhe foi feito pelos negocíaiitcs dc
frutas, psira 011»: possam vender os seus
artigos até o momento c.j fechai-cm os
respectivos cstabelcciiiieiltós, c não até
iis 7 horsis da noite, como estava regula,
alentado.

— lliiutiiis, si tarde, ttnsa comniissão
de membros (h directoria da Associação
Pròtbctora dos Negociantes a Varejo
procurou o prefeito municipal,, fsizen-
.!o*l!ie a entrega de ilnia exposição
ncerc.i do ffiiicciònaincatb de taes erfa-
beleoimciitqa, depois das 7 horas' da
n.oit'.'. Essa coniniisiSo solicitou, outro.
siip, do dr, Rivadavia Corrêa, a proro-
Ração do prazo para o- pagamento das
licenças, sem multa. (J prefeito recusou
a attender esse pedido, exp!'c;;iKU> as
razões, c quanto á exposição allüdid.;
prosnettcu s. cx. ístutial-a p_ra resol-
vcr posteriormente.

PELO COilMERClQ SEMANA SANTA

Uma idéa que já vae I Egreja CGíll.lllOfa ílüje 3
merecendo applausos

"Sr. redactor do Correio da Manhã
—¦ Voi com :t n*.í'..';ir.ia (.atisfaçâÒ (jue
lemos hoje em vosso conceituado, ovgão,
a:t criteriosas o jilstjsBslmjtS pouderaçõer,
subóiyinadsís ai) tlttío — "A situação
dn çoiumci-ciu" — havendo, •br.tretaiito.
um tópico em tal anigo, qiie pediuiC'.*
licença para ser reparado. E' . o que
demonstra não haver itima assòcssitáo
que ds.-s'enila u eossimisrcio a varejo, in-
citando-o v. s. a qtte faça .a. sita, as-
sociação,'tir. redactor — Ksn --C dc janeiro du

.«a base c dcstrssilo. se a cossixlaçãn
«ào Vistula permittisse a passagem fa-
icil dc sssssa a osstra margeai.

De crer é, porém, que si prevista ça-
.pacidads: do fjcne.aiissimo alleiiião não
leseapaSsse esta manobra c de certo cou-
liava, pura a contrariar, com as forças
(qne ttnlia a este dc I,s;mo. que, aos
Çíriraciros r.iinuncio.; do movimento rus-
¦so cai direcção a Thorn, depois; dc sc-
icundarios combates, rçtroccdcratn para
Idar a mão a outras Iropas qae, mais
Iao norte, na ¦ região d»a Mlava, co-
_iri;-.m :s fronteira allemã.

Hi' possivel tambem que .-. tentativa
Ihtssa sobre 'Phoi-n tenha sido um ess-
«udieote indirecto pavst contrariar ss
.¦sida para outros logares: das tropa,
aüemãs, distíaindo-lhc3 a atlç
^•sta liypothcsc
íj-avcl .|"
tlivolvid:
crieiital
iqtte terã
jeniiis.

O más
étem feit
xoncorr.-
üuentos ¦
.peraçõe
ciaes de
Jnortc e

ao mesmo tempo. Compreheude-se, sem
grande dispendio de saber estratégico,
que o exito desta manobra forçará os
russos a recuar, para não serem cn-
curialados cm Varsovia, para além da
linha do tturg, e desde então assegu-
rada ficaria para os allemaes a posse
da capital da Polônia russa c cotn. ella
destruído e fracassado, sem remédio, o
gigantesco esforço russo. E' prematuro
qualquer calculo. Nem a situação dos
allemaes lem uma nitidez que não sem
compatível com desilltisõcs, nem a serie
de combates que por toda a parte se
têm travado, na fronteira da Prússia,
solire o Uzura. uos Carpathos, na Euko-
vina, onde os belliffcrántes de um e
outro lado tcm lido avultadas perdas,
deu a nenhum delles um predomínio nu-
merico que possa assegurar o futuro,

? * *
rouco otl nada se sabe da campanha

do Caucaso e são indecifráveis s cou
tradictorias que nos chegam do Cairo.

Se a intervenção da Turquia na guer-
ra não fruteassse cm favor doa auslro-
allemaes outros resultados que os sabi-
dos já, magro negocio teriam feito os
dois impérios e mais valera á Turquia
não haver passado de unia ameaça que,
peio menos, não punha cm risco a sua
existência em caso de itisuccessi). li'
«rto que diffictsldadcs orgânicas do seti
exercito, a estação iuveruosa imprópria
para uma fulminante campanha uo Cau-
caso, a necessidade de longos t dilti-
ceis transportes de tropas, a trazer de
um deserto o por caminhos desprovidos
de agua para levar a luta aos confins
da África, são clrcumstapcias mais que
muito attcnilivois e capazes dc explicar
a incerlcza etn que se está sobre a efü-
cacia dessa ajuil_: mas nciu por isso é
niuuos.1 evidente que foi pícitíatura a
entrada dos turcos em campanha sem
a conveniente preparação militar que
deve ser a missão do eminente marechal
que a Allemanlia para lá destacott c cuja
autoridade não levantaria engenhos
nos susceptíveis espíritos dos novos do-

j íuinadores do Império Ottomanp.
IC certo (pie não teve a importância

! ati-plificada pelos jortiaos dos-atliados
»a dcrroia dos turcos, surprclicndidos
I r.:i3 ravinãs do Caucaso c em marcha
1 sobre Tabir; mas desde então tudo pa..
: rece que se quedou innctivo, o que tal-
j vez deva atribuir-se ao rigoroso iiivcr-
j no que na região tenha paralyzado os

movimentos da guerra.
Ultimamente os ijornaes noticiaram

que os albaneses haviam invadido a
Servia, o que seria uma útil diversão,
um poderoso auxiliar se 'pudesse rou-
tar-se com tussa conseqüente acçsão des.
sas tropas. Assim entendo que isso não
passará de-mu episódio mais dessa anar-
chia balltntiica, a que a guerra actual,
quando chegar a hora da paz, por certo
porá fim dando aos estados rivaes ba-
ses -sólidas de- formação politica, se é
que a diplomacia não deseja deixar ain-
dsi a lei sem fermento levedavei, ,con-
fòríiie sis Conveniências das grandes po-
tencias da Europa 'Central.

São sem 'interesse as (liolicüas qsse
posso dar do theatro occideii_il ds, gsier-
ra, na fronteira franeo-belga:'-constam
dos rcssisnidissimos c cotUrsiditoriós bo-
letir.s officiacs, cuja txaetidão já usn-
guchi discute porque Iodos selliabilua-
iam a vcr tielíes ;s expressão inéscacta
dos factos. Todavia perotbe-se que essa
guerra em detalhe é feita de ataques c
contra-ataques a posições entrincheira-
das duelos de artilheria. Iiombar.iea-
mentos de porlos importantes, com exi-
tos diversos. Sente-se que tudo isio são
preliminares» de oulras ' operações de
maior vuKq que .-se realizarão, com o
advento dá 'primavera e com a chegada
dos reforços, que a Inglaterra está pre-
parando o. cora a cncoyporaçãõ do cou-
íing-iuê francez de 1015, chamados pre-
iii.ituramentc ao serviço da guerra. Ji'
possivel porém — e registe-sc a previ-
são — que a guerra futura se alastrss
para outros campos dc aeçsio, ainda
mesmo que nenhuma outra . potência,
agora neutra, venha a intervir.* 

Sobre tal assumpto mantenho ainda
as convicções que expressei numa das
minhas ultimas cartas. Apezar dos teu-
deliciosos telegrammas vindo.-, dé Itália.
uao é menor verdade que a grande maio-
ria da nação é opposta á guerra e no
cí])in_o da classe tir>t:;inan!.o existe já
r_;dica*[a a convicção de que, segundo
a phrase dc Giolctti, nem só pela força
do-s exércitos se obtém victorias: tas-.;-
bem pela diplomacia. E estas,são çm
gera! menos dispendiosas e mais úteis.
Scíitc-ssc o propósito dós dois impérios
alliados (lc dar á Itália uma satisfação
que lisonjeie as susss aspirações naeso-
naes e é pouco humano crer que se
prefiram ás incluentas realidade as
aventuras e os azares da guerra, O
futuro porém, melhor que nós, dir;
reservas de surpresas nos tcm

Ksercvcsu-nos l i"Sy redaccor do Correio da. ManliU;
.Mo nsimsro de Isentem di: seu queri*

do jornal, li: "A questão do fccliauieti-
to das portas agita dc novo o com-
mercio", c vendo o quanto alguns cm-'
pregados eslão ¦ errados, cls.unando dc"descabida pretensão" a um hissi fun-'
d.Misentado memorial que os çomrhcr-
cl9nt.es varejistas vão apresenta: ás'au-
toridades Superiores An paiz, sr, roda"-
ctor, o signatário ft-.t:ta, se bem que
saiba o quanto é precioso o espaço dc
seu apreciado jornal, pede-lhe a inscr.
ção desta., linhas, ccrlo dc que assim
cooperareis numa missão, até de pátrio-
tismo, na demonstração feita ;so cs-ro
desses moços que, paíccc-tnê, não que-1
rem ver a miséria que a todos arras-,
ta, levando de roldão r.a sua terrivcl
yorageni o comniereio; que usais n.io
p».sde suppqrtar. seus oncrosissinsos <::i-
cargos, ;:gisra mais que nunca agrava*
dos por detcrmiilsição do exsno. sr.
prefeito (coiaisssssão de sapos, venda
dc frutas até ás 10 horas, em casas que
fecham ás 22, lavagem dc cásiid de 1
ás d horas, etc., etc.) Será estranha .a¦esses moços a situação agonizante do
nosso commercio? _ó a pessoas qsse a
desconhecem é licito protestar' ossitra
os elementos dc vida que a classe cs-
pera obter c da qual compartilharão
seus empregados. «- -

Causa pezar ao signatário desta, vcr
taes moços chamarem dc retrógrados
o não civilizados os que como eu pro-
Curam elementos que 0.1 obstcin de fe-
cisar suas; portas, e assim concorrer
para o já enorme numero ilos desem-
pregados. ."'¦¦'_."•

Sexta-ícira p. passada, a convite fei-
to ao comniereio a varejo, dirigi-me á
sédc da Associação Protcctorá do Cont-
ineretó, onde, cosn bem avttltada assis-
tencia. foi lido o memorial a que.aci-
ma alludo, c qsse o vosso Conceitua-
do jornal hoje publica, e tive oceasião dc
vcr que a approvação ao mesmo foi
unanime, sendo a directoria louvada e
incitada a proseguir nesse c noutros
trabalhos que nos venham desafogar
desta terrivcl situação, por commer-
dantes a cila estranhos, entre os quaes
eu, que com outros logo. nos - alistámos
110 niisiscro dc seus associados. Vi com
satisfação, sua directoria, composta dc
elementos que me pareceram tão retro-
grados como eu . me pareço com um
"sapo", a começar pelo seu presidente.
um moço que creio não ter mais que
_'_ annos; abeirssr.ilo-is:.- do mesmo e de
outros dirccíores. trc»:|uci idéas. nas
quaes vci'u"á 'b.!ikl a já fci'rmeilt(3slA'»'q
estafante dar. ie horas de trabalho aos
empregados, Usado o:s mesmos dito que
acuam mais que justo taes horas .dc
trabalho, não sendo intento dos mes-
mos num dc leve eni tal ássumpio to-
car, dcmoriètratido ainda o quanto
(como tu) estimam sais, auxiliares,
Ora se isto é ser- retrogrado"; en não

ipta fiindoit-se ticsta. capital ,a "Assa-1 
{.'«posição

ciação Prptèctora| CfV ¦Cotíuéefcfo- a
Varejo", com personalidade jnridica, e
tem até lioje, para não citar os-.tros,
prestado os; ssgiilntçs ser\'lçiis:

DeCetldido a todos ns seus sócios das
multas dc so$ooò no lítihlíS) §çi 6j_
não tendo nenhum sido cõudcinisado
em ultima instância foreuse,..

A Associação, eni 1913. conseguiu
i.(9 "habeas-corpus" para 03 seus so-
cios funcc.lonarem além das 7 horas
d.i noite, com os seus ('.ptai._lecimeitti)S.

A' secretaria d^sía assoçíaçn-b se acb;i
o archivo á vossa disposição, onde,' en-
contrareia assigtial-do., . prestitnpsos
s_rvl.os á causa da coileelividade Com-
mercial,

Como advogado, a associação possue
o ilr. Abilio dc Carvalho,

Ora, já se vé, sr. retlactof» sí.ue
existe tuna perfeita i,s-.-ociação.dc 'elas-

so c que suas Incansáveis direotprks
tem procurado elevar, atira do que a
mesma possua o prestigio dity.sie 11
t!as..s> merece que tenha; -inà. não 'con-

seguindo, pelo- itiots,-. unico, qué b.:m
o sr. redactor definiu nu. s.nsi-,lq ar-
figo a que acima nos referimos,

lí. habito do CDOiinereio abandostssr
seus interesses, i:tc, etc /•','. o'Cíci-rtíi e
íjiiit,.'! crilhítlOíio Í!i'!Íi'ferc!)tÍ_mo a iiuc
liara tudo si Hio diz respeito, Sn jjira
o coiiiinerç. o. c que 110 actital. moniíiiitii
o faz victima dos selts próprios aiílos.

Todavia, tudo tcm um fim' d .creme-
ser chegada a.' oppórtiintdíde'-. dy cons-
mercio a vareio attcnsl.sr aos cosieclhi»*
do mestrei uo ."..llud¦-»lo. artisio[".exarado
de que "A união , íaz - a • f orça ..t :sem
cila os esforços íssilaáu.:,. mesmo . de
inuito?. pouco" alcança...)" c unido,
prestigiarem-.1 associação qué cra .seu
seio conta • ciumentos não só de defesa

quarta-feira da trevas
-Ço.. tcnsplos calholicos, a hunianidada

chrislá solenniza hoje o primeiro dia
da Penitencia. Kssa tradição religiosa,
apezar das transformações, dos. séculos,
obedece ainda a certos ritos. O Officio
das Trefcs será hoie celebrado e:u todo
o Brasil, de accordo com as idéas após*
loucas romfilias d:i maioria do povo
brasileiro.

A"« capella de ,V. S. das Uôrcs, cm
Todos 11. Santos. —¦ Os actos da Se-
mana Santa nesta capella constant de

.lu Senhor Muno, 11.1 Sexta*
feira da Paixão, durante o dia, com
guarda .petos irmãs.»5, e missa soleiinc,
no Domingo da Ucsurrcição, ás 11
horas.

Na uialria da Gloria, — Quinta-feira
Ss.nta — A's io horas: Missa solcitue,
com sermão pelo eotiego tiõnçalvcs.
Procissãci do Sanlo Sepulcro; Desnuda-
ção doss altares. A's 5 horas da tarde:
Cerimonia do í,.ivn-pes e sermão pelo
padre linéas dè I.itna.

Sexta-feira Santa — A's 7 horas:
Missa des P.csãtitificadós, Bermão pelo
padre dr. Clomeiitiiio Contente e Ado-
ração da Cruz. A's ;i horas da tarde:
Oração. A's .| horas: Via-Sacra e ser-
infio pelo cbiicgó Gonçalves dc Kezcndc.
Uxp.osiçãO ilo Senhor Mor!».

'Sabliadu. iPAÜíluia -- A's K lioras:
Benção do fogo, dò incisnso, do cirio
Paschal e da 'Fonte Baplismal. Oitiisiu
d'AÍ!isl'iia.

Domingo de Paseho;, — A's 4 horas:
Missa solcnne de Kcsurreição e pro-
cissãb, A'.". .1 horas da lardc: Menção
das creanças c Benção soleuitc do San-

I lissíniii Saeiausenlo.
1 Missa:»; ás 5, 7. í!, p, 10 c n horas.
j «^_—^^-»,M^a_.<»^igfl»-ti(>.ow-'i'-- -...,.-

A marcha das opera-
ções segundo o go-

verno allemão
Allemanlia recebeu

ite communicação ui-
A legar.

Iiònlcin a
íícial:"U 

qun
data d

llll!

¦lc! general cotnmifiiica
correiilc;

cm

No theatro occidental da guerra,
má pas3.Mi1 relativamente calmo.

Sütr.ente rios» Argotincs c na í.orc-
C°^i.rÍf'Êot^Jet^^nu franco,, touve" pequenos coniba-
sorte de "fallidiís ot: ines-tidiarios", . tes

Sem usais, queira- acceifítT proíStoS
da mais alta cp.nslderãçiib. Alt", criado

di.- Almeida Castro, presidcutcr
—1-0-mm * __¦ .]

Miguel

O MINHÕCAO

O SR, PINHEIRO NAO CHEGOU

>'

As onze pçssoas (fuc se achaVátii
iiontem tio cáes riiaroiix á Q3pi;-;r,1du
chefe do P. R. €., o scn.i.loi- _.¦ gvne-
ral Pinheiro Machado, levaram 

'uai

logro formidável com. a, çhçgaçla da
barca das 6.45.; o sr. 1'iulidi'i.' Ala-
cliado não. havia risgrcssado : dsys dc
curas camp-.iius da «iii. fazenda dii
Campos. . .¦ ,..]-,-. !

O mais interessante no meia' dc
toda essa rápida niViTatiVa da. rece-
pçãò ao scriador do. Rio Orando do
Sul, c qne aquellas onze acima refe-
ridas pessoas ss_ approsimanuri do
Pliároüx espantadas da falta dc
mentos ofliciaes para receberem .0, sr
Pinheiro. Ellas vinham, uma a 11111:1

que nos foram favoráveis.
Op coi-oiícl-gencral vou Kluck foi

ferido levernente poi' um shrapnell,
quando iusiièccionáva as . posições
avançadas. O sen estado é satisfa-
torio, .

. As tifissas trof-as-. tomaram' dç as-
s. alto • Taiii-ogseíi, fazendo ali .co pri-
rioncii'05.

Uúi at?..'í'.iç rnr-50 cm 'Pilwiszkt, na
Unha da estrada' de ferro dc Wirlial-

gravissi-

1111

pas-1
. OS I

ausência ciu 1
sitncntc- pci--|
Piiaroiix, a

c os va-

am ter cs.es moços

moços por

dr n--

sei ipsc nome pos
que tal diss.m.

O que eiitcudem esse
"comniereio civilizado"?

Será o comniereio que,, si fusss
partição publica, abra suas portas as
10 horas, fccliándo-as ás 15, com o fito
dos mesmos trabalharem só 5 horas por
oss;? Mas se isso querem' .0 mais que
fácil: o coiiiir.crcso que divida seu

pingando conto gotas dc. bicas.
nliòsas. Chegavam, dimililtiain o
so, estugado aníCs, apertavam
olhos e, ao verificarem a
povo c do governo, peno
corriam as alamedas do
vcr com esforço noa bancos
gabuiid-3 eram perrecistas.

Não eram. lí então, o amigo do
peito do Pinheiro rccòl!ii:t-sc,,"desola-
do, á sua decepção, a meditar —. st:
tinha talento para isso — sobre a ira-
gilidade dos déspotas 1: m tristeza do
Pharótix n;t noite dc Hon.cmj vespeta
dc qtiãrta-fcirá dc Trevas...

 mmmlfr+*4jp*+0*pim  ¦ ¦. -

O ministro da P-zcis-Ja aulorizou o
déspáciio livre dc direitos de i-ti 1. ..1-!:'.
kilos de carvão de pedra a!n;-fiçasso,
vindos dc. N.iríolk c .cousiguaslos á .'.Cra-.
ziliau Coal (.'o., a qual ír.iiisfi-riu tio
Lloyd Brasileiro o rc.jeclivo''«'oúlieci*
mento.

: O ministt'.. dsi Justiça' enviou, áo çoai-
mandante d;: Brilfàda Policial os dc*
trcios conccdétido medalhas, de mérito
aos tencntèa Alfredo Cait-dido Castello
llranco e Daniel de Hollanda Cava'-

Ueu-Kpv.-ii?, fracassou, com
tmas perda:; pára o inimigo.
...Km KrasiieiKi! fizemos mais de
1 i.fKK.! prisioneiros, ciurc os quaes se

acliav.» .fltn' cs_.íiadrão completo dc
ulilattos' da guarda, com animaes, c
tomámos 5 mclralliadoras.

A noroeste dc Gicchanew fracassou
mu ataque tios russo*. ^

O dr. Mario Bulhão, official de ga-
binete-do prefeito, representando esta
autoridade- municipal, presidiu Iiontem,

Clc-lno -Jpckej! Clul», o jury que decidiu so.'bre os melhores ani maes que figuraram
ua 23" exposição, realizada 110 ilouiin-

sob o: patrocínio daquelle Club, dcgo,¦potvoô potrancas
——m»-_. mr, +m

nacionacs dc doi;

Pagamentos no Thesouro
Um pedido justo

Os futicciouarios públicos dc todos
,.., Ministérios, pcdéiii ao ministro da

Fazenda paia mandar.. proceder hoje.
| ao pagamento dc seus vencimento, rc-
lativus ao mez de março.

Ü dia 1" de abril cáe na quinta-
feirai santa, rs como é de ipraxe '"e-
ch;sr-ise-á o Thesouro; bem como no dia
-» (sc:;ta feira tanta), fica o sabbâdò
como usn dssi "enforcado", rifio havendo
tempo para sc pagar a Iodos.

Os impetrantes esperam ser aticndi-
dos, pois o. Tliç-ou-ro .pode satisfazer
esse desejo dos funeciouorios. que cou-
tam passar esse grasnle dia alcgrcssicnte
nu.-scio tl-c $vd\,-> famílias;

soai cm duas turmas,
tuna metade das suas hora
i\ consequentemente, niet.td

caim,
tos, i
veira
cabo
Pinto.

ao aiferes .losé Joaquim dos San-
¦os sargentos José Pires du Oli-

c José Moreira das Xev-nsV-e' ao
dc estfuadra Joaqi.iin ila.-Silia

UA. PJCULDADli DU SIEDICXA

OS LIVRESDOCENTES
REUNIRAM.SE

HONTEM
A propósito da decla-

ração do ministro
do Interior

Kc.-ili.-oii.rc hontem, ao meio-dia, jia fila
da coiigregnçjo ib Paculdode de Meaiciiin
du Kio dc Janeiro; um» reunião dc docentes
livres Acc£z faculdade, sib a presidência do
dr. Maurício de Medeiros e tccieintiaila
pelos drs. Kocha Vsiz e Jacyntho dc
Ujitüs.

O dr. Kocha Vsiz communicou aos seu»
ri.llei-::.- o resultado dsi siln eonfereiieii com
o inliilslfo do Interior, tendo clie.idu as sc*
guintes cònclíiaoesi

1" — es livres docentes anteriores a nova
lei guardam Intactos os seuo direitos, com
*jxr<:}'çã'>, apciuiü, tlü ncctí-JSo ao logar GO
professor, _¦ „

c» — a d-.-ctK.iíí) da c.prei-r-jo "coricitrpo ,
lu vários docentes para cada cs;ii:.ci-iid;idi:,
a não apriuis uni, como Sü poderia, uciirc-
Iicnder dos tcruiosi da lei;

ju — IK docentes mantém cur;os ge-
raes equiparados e cursos privados, rcçeben*
,1:1 as taxas descontadas :i pcrccnlagcm do
jüarúnoiiio c dando notas aoa exames p-ir-
ei;;e.5 de junho c nãii-tál

a" — o titulo dos , llvreí-üoccnles . an-
teriores íi reforma só-.c c;is>jvd «a iorma
d,i disposto na lei, essi cuja yijencia toi con-
ferido.

O dr. Kocha V.iz narrou ersa conferência
com todos os pormenores da palestra, ou*
tre os .[Uiici não foi i:u'tio_ interefraute u
conselho pilliericamento dado pelo minUtio
aos livtca-doccnles prejudicados com a uo-
lucaçlo dns ulsiisüis professores, sem forma»
Iid.1,1.' alguma legal, (le "tomarem de unia
pistola c matarem os i-ntliedrsiticos dc eli*
nica isseiliea, para iis-iin abrirem vaga e ta*
zereti) conei-.: ;a..."

O dr. Maurício Ae Medeiros neliava cnl.10
que. Acinte dss éxplicaçOcs dadas [«lo nu-
nistro, a situn.gão da livre-doçencla nau
linlia desmerecido, c poderia voltar a seu
antigo eslado, sc íc pleiteasse uo Congrcs*
so: i", .1 restrieçâo do concurso para u
logar i!e professar uos só livres docentes;
_", se se restabelecesse para csié concurso
o critério de titulo- e obras; 3». sc,
acòmpaliliandii o movimento da congrega.
ção, nc con_cgui_ce a separação das tres
cecçoes ç».;e restavam 1:0 eurso meiüco, dc
modo a fasser prevalecer o principio da es-
neciaUzacíto. lsío quanto sso futuro, yuan-
to a». paSsado, o que havia a fazer era con*
sult.-.r jiirisi.is para verificar sc qualquer
direito as.sijtia aos docentes das disciplinas
cujos 1. .sares de professor extraordinário
não foram cm tempo preenchidos, ou io*
ram cm aelo de reforma, de modo irre_u-
lar.

Concordes todos com essas proposições c
eoni a de firmar dé mudo nítido 110 reiunicis-
to (.:; illr.ltcs da livre docência sefinido
si declaração ministerial, foi sttspcttsja a
sessão e convocada outra pssni quando sc
an *itm ciai*.

A CONVENTO 1IAPT1STA IW.NENS-

Os trabalhos ie hontem tiveram praiiíig
animação, sendo muitos os fleiepíios

,. ...i. . ,7m,,m—.,mmmmm—m****—*** ¦——-"»"" 1—¦— 1' 1'

que chepram á estação de Monção
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NA FAZliKUANOMEAÇÕES

O dr. Sabi no Barroso assi-
gnou hontem algumas

portarias
0 ministro da Fazenda, por portarias

dv homem, noisseuu Octavio dç Araujo
para o logar de collèclór federal cm
ITuisjo. E_f_'do do Paraná; declarou sem
effeito a nomeação dc Joaquim da Gra-
e:i Fonseca para o logar dc eoUcctor
federal cm Ourupá, listado (lo Para,
visto não haver prestado a respectiva
fiança no prasto legal, "tendo esn vista

císpo. o delegado fiscal 110 .1:.-
exonerou Antônio de Assis; lei-

L- Aniassouas Venancio de Oliveira,
rcspeolivamoiiti
o escrivão da
União da Viist.

s.a
o qsse
vaná,
xeira .

do: logares dc conector' 
Còllecloria 'Federal cm

.ria, listsulo do Paraná.
a»*. .JBi O *m'

Os da es-exercícios
quadra

Segundo ouvimos, o almirante Ale-
xandrino do Alencar, ministro dsi 'Ma-
sinha, pretende assistir aos grandes
exercícios da csqü.-lrã qsse se acha ua

pes-
dando a cada
oras; de lalmta

des ordc-
nados a cada um, c assim obter a civi-
Kznesio. Ninguém os pódc nem quer
obrigar a trabalhar, mas nenhum eom*
mercissntc pode por cllcs ser cdagido a 1
não traballisir.

I.eflictasu bem esses moço3 c cm vez
de nos Jjostilizar, sirvam-nos dc ampa-
ro p::ra dc fuiuro nós r.,s ampararmos; |
... De v. ex. atto. obs-sio. — syclspin
Vcrcira de Castro."

A Dinscuiria-.da Uüspcsa do-Tliesosi*
ro Nacional concedeu Iiontem si Dele-
gaeia Fiscal no Maranhão o credito ilo
ii :nou$ooo. ipara pagamento de, subven-
Cão :i líscòla dé iÇommerciõ 'do referi-
do .('.sísdo.

'^Ü»«B'«Wi'- »

Cáe sobra o Tejo violsnto
ítiraeão

ilha Gran
lizar no üm 1
me. entrante.

S. cx. fará
Carlos. Cornes;

o:, quaca sc
j.siineira

devem rea-
quinzena dc

a viagem uo transporte

O chefe do l.s
receitai 00 ;at!;jm
chegada, honlctu,
manha.' á c-ás-àtla

nlo Maior da Armada
.-ação telegraphica da
ús 7 i\2 horas da
do Áiirahão, na ilha

Mais um roubo no Cáes
do Porto

Até quando ?
F;:i dos representante- da firma Mo-

roira & Braga procurou, hontem, o ui-
sjirctnr da Alfândega, para comniunt-
car-llie que tendo comprado em lcilsso
110 annazem i<í do cáes ilo Porlo tres
cai.-sas que pelo edital deviam conter
43 garrafas dc vinho, verificou, ao sc-
rernsas mesmas abertas na poria para
a conferencia, que das 4a garrafas
apenas existiam ststc!

Mais um roubo pois sc ycrificoti.no
c_CS do Porto, por isso que sc o isaitssl
dc leilão deisa.s eni..aj as dava como
contendo 42 pai rafas, tantas deviam s::r
ns encontradas, pela commissão dc cou-
sumo que as Conferiu naquelle aruiastem
Ki, só podendo teresn sido as garrafas
que faltam roubadas Isi. , t

O que o inspector, porém, so. pouc
fazer em favor do arrematante é, sn.i-
nullandp a pr:u;a, niandsir-llie restituir
a importância da arrematação, e cm fa-
vor do fisco abrir mais ttm inquérito.

«_.._ — u_»*u-_kQ-a«-«aBiHsí.*4s5rw-^.——_-__-_.—_,

¦':,,,¦:'V,r. rV-.V, .rr-:.... t^vf-vy^sK.,', ¦ =. ,"- rvrr.':,;- :ví '-;' 
^'^* .s--,;:,;.. :• ,:.;'.';'¦¦¦.'¦"':'¦•¦'¦ >?>",:' .,:,'.¦-.. . Ayfl *.¦• ¦". ...;: 

'-¦ ¦
¦'¦V','¦¦::';:¦¦ . :¦¦'¦:¦¦ ¦¦'¦¦''¦ «..fe»';-,;«;¦¦"

.¦¦.'¦¦'.'""¦'. 
' "¦' '¦'.'¦'' ííi^giiv 's;'",fV': 

,'i. ;'•:,'.:,.'',

.--,- .SS ¦ 'S*^..'->.S*-,-.S i..H*>.VSí^,.<u>-3 ¦ ' •'

O cito,
isniSõi
quando

1 directoria da União Gera:
cm Campos; Om baixo, a

reunida cm Campos,

idas Senhoras
JJirthioria da

^/•/'.v.Ví.f^ ctu sua ^' rr-
' Convenção ' Nacióiiut

Conforme ntticiauin^ horitení, essa Con*
ic::i,áo flumir.ciisse, deu cabal desemptlllio
ao prosjrnmma dc seu trabalho, Depois do
serviço dcvòclonal do ca-.íutno, iiouicm,
.Ias 8^30 ás n lioras, tc.'í. |ogiiri";'proto_i*
íjado ctudo bibilico c a apresentaç£o de
thcíe £obr_ "IVduíjcígi-i tia Escola Domi-
meai", iJepuis dc grandu* intcrvallo pàrn
o almoço, foram o* icícrídos tr;tb::llm3 rc-
abèrtüs, dando-se começo, 

"ás^ i,t bor::'?, ao
parlamento aberto, falando divcrso> òradò-
res sobre "Doutrinas dc nossa fc", "Jvs-
ttidÍJS exc^cticoíí", ctct, caussaiulo boa Im-
presto no. aí;si.jtc:ite^, todo1; as dlscuv-
sc.i proferidos. A' noite, teve locar, ins-
portante coníc;xnci:i ""obre as'_umplo dc
iiueresisic, paia tòilaa :is classes sociaes.

Alem de itcle-jadc-."", assislcntc-', etc;, o
povo da lüí_:_lida..e dò Monção, está viva-
mente inter.'. tado nos trabalho;; do cou-
urcEtío Uaptistai ora reunido.

Dopoi;» dc anianliá, Fera feitn a rbama-
da doa íicle-jrvdoí., eleição da mer.a, etc, Ü
programma para lioje é o mesmo, cujo cs-
boço public^mcià Iiontem.

O orj>o dcr.oniiiKido "K^cudclro Tta-
pttsta", clwma a attenção dot IcitoiVs,
para o -seífiur.tc:

-l.lll NECrUGKNClADA - O nos-s..
\xúz tcm as suas leis que, boas oh dfeípi-
f.iosr.'3< i>rcct-*ain ¦:-.¦)¦ cumprida-r*, cápecíal-
mente' por nós Itaptisu-*, mormente. (iu^n-
do eliíií não rliíjvirtinm o espirito do
KyanfEcHio. Infelizmente» porém, o povo
brasileiro, r.a maioria, ou por ignorância,
o-i por proposital ilMcnso, negligencia a
ubr.crv;tncia dc leis que importam para fu-
luro c garantia da família.

Uma dtíPas leis ó a do rcçristro cívlí,
Antca da lei civil, tinha valor jurídico,
o ircir^tro de bnpíi.-mo da eifrcja romana,

IsKoso absurdo foi abandòiíádo; e subBtiiut-'do 
pito ri^rt-jtro civil, (pie, mesmo cheio

dcddícttòSji íibertott o 
" 

povo dns "'¦ ferreis
í*-.in-;.ü de r,-an:i'.iciojn3 . ciplor.idorc?. ITma'
coisa, entretan*:?! tcm sc vkto, frcíine-iic-
mente: paes que uao rccíitram ecví íi-

IIios ao t
feiio <la
dr"i fsi:ci
economia,
criou*, e :
a creança

Terem",
i-.-itulta

Kãbvisabemoft'
rjjpagandi qm

contra a lei civil, oi
Em qualquer- do^ cv.*;

:pre!cr.ia préiuilio, 
'poros

morre tcuqto dí-p-A, c
bbito.

c i-vcej-
registrar O' óbito, os cícíivãc;,' iiiJ*n

umíta ra2.":o, exibem 
' 

que ^Sí-jii 
' 

i*c/:ist-jidQ
primeiro o tiascimento"; lí para ^.facilitar
a -Jiartçi as vese^, uma crcinça qíiO;iáòire
çom' 506 nt:no-,ó rcRÍ«-trada'como. tfu-
ilo náíüido e morrido á 3 dias, ,i_to p:u_
cvit:ir a multa que a lei çstabciçcc,

(}cc na raiholicí-,-1 façain iíso tdnda' é
tol-eraycl; porém; 

-nue.'' os B.apttF.ta^, «jn-í
c.c orgulham tlc «fer r* 'Heis • cuiiijpriuo:c5
da* leis, não rc pódc admittir,

K' certo, ecrliàsinto. q'..e c:::ftcm
.¦f.S(.»:i;i

ile

res c militares de p.
sil, que ainda não.'
nüSíó governo, no a
serviço, baixou um ; decreto, o.
proniptamcjite aproveitado per"Velo decreto n. aGS?, de
vembro ptommo fii-.do, qnaíij
narcida rm ItraMÜ, dc t" d*.* jani
at»'- :'. data síw.a lei, i!:i nuas
ul.a feito o rcypecttvo reu-;tv

Uva-
.nl:..-, .11
hiir c.:-e

...,i Ia
1'cqucrcUf or

corno com a Icyi.suaço . v: ¦;*;:.t.:. .. : .
Aprrreiit-dsis ns dividas i! s>:,!l.l'.,-:.C! sso

oí.*:cÍ:;l do Íiej.ííf"oi do lo;;;:; dal i:;i*:-.ci-
mento i»'.i domictíiò do rc ti!í"t'cr'ii;, c e
fuuçcÍona;,Í*j cumprirá o seu (Ii*v-o."t y,n+ li-
ytçs em andamento, c cMtnigjgdOj,"a-s aa-
i;ot_çcc-í qr.c rc tornarem i"Lvè;tv.ij^-?.¦'.

Cóti£eqittnfemente, deve fítfsí; jcla^íimín-
tc eiií-ndido, qye íó tim SíkíS.vi este
privilegio, c-í qre lucccrem mÍL'11!"' de- j;i-
s.ei/íí dc k";.., a cit d_ j:_'veiuo;o t'ç 'i*>t^.

I-sto eqüivale a d:;:er. q'C oi- qv".: ua>t.e-
re-;: desta, ultima data etn iU'ví'..í diveyj

.p.T.l

Tres contrabandos
Cem a guerra

dos de "encher
Isso, porém, não

soa vigias
Ii' qué

modo que
caça eom

—.Vi

O director da Central nãoj!;j/- WmAQ-wn

permitte a agiotagem j^AO HAVIA
e trata de expurgal-a

dos domínios da E. F. C. !

CONT
BANDO ALGUM

m
*tm

Grautle, dos couraçados Minas Geraes
e Ã'jIo Pattio.
¦ . cgür.do tclegramina taiubcm recebi-
do p-'!a mesma autoridade iiaval, o
contra-tòrpcdeiro Alagoas deixou hon-
lem o pof tõ"'íle Florianópolis, com des-

1110 sssJ:, 1-apti
-.rtl_-4.--i.__-- -*-CA»>»-

Kcves

Os vestuários pnvn ineni-
nos (VA 'CORltK i:il''l''l»M,"
tlcsalitmi loila ti i".i(iipi-ti'ii*
cia, pela excellente qiialldu-
Oe do seus tecidos, eleKtiucta
e perfeito nciibitiiieritd.

mm* _' ca»~*-i—¦

INFELIZ

Um hiate sossobra, O regresso do ministro

Oom o craneo esmagado pelas
rodas à um comboio

morrendo cinco
írípulaiUes

Scenas commovedoras nas
praias

Lisboa. 30 — Vm vioVentò fur.-icão
vindo do alto ijíar acossou para o Tejo
todas fragatas riut: se aehavsint íóraj
da barra, o usn: deu logssr a álgiiiis;
•naufrágios. sVs emharcacões peijuétias, j
que estavam no rio, tivéfaíii ,por essie.j
motivo dc sc refugiar nos ah.rigos. j

facto

da Agricultura
Sigundo

fornecidas
ra, c dr.
hoje dè s
devendo o

Estava cm manobra:
C -o, da Estrada dc
Brasil, hontem, pela tr

ó trens de c
Eerro Centr do

.Ii3.
qsse
Mar

üesvio
nel da
:ssand.o
Cl' íiCCÍ-

João
solire

no
collocado eu ire O ttm

sima c a lissha geral, alrsiyi
a rua da America, quando horrivi
dente oceorreu.

Dçscitidou-se o gnairdá-frcios
Baptista dos Santos, que estava
11111 dos carros, esiiucccnilo que os fios
da l.ight and Vosver corriam por ali.

Eoi por elles apanhado, precipitado ao
solo. e com tão grande infelicidade que
foi cair entre os trilhos.

ílóiltido pesas rodas dos carros do
comboio, tevi

causou enorui".-
sj. t.) hssste 

'dos

;;p:ii-.ha.Jo pelo
: nas alluh.s i!

pânico eni
pilotas da' .. sifliiVal.

: Cascaes,

as peruas c o
lissitamcnie.

A policia do
o cadáver para

"LORD" 
gj

brindes. Lopes. Ssi

nigalhadòs os Uraços,
sr.co, morrendo iuune-

f*WBK> 1» 9a mtm* •

ÃS FOSSAS OE HOJE

Esto
todo o por
barra; foi
afundando-s
Nesse desastre morreram cirico per.-
soas. a despeito des sòccórrüs que togo
foram prestados,

Na -.raia do Com Succcssir - acltà-sc
aii-glomersida grando '¦ tmdlidi.) Uue
aguarda aiiciosamente a volta' tias eui-
barcações que devem traacv os cada-
veres das viclisiias. A demora da cli»:-
gada destes navios tcm provocado sec-
nas lancinantes.

lim conseqüência das lcmpe.t_.dcs
que sé ti':n sen ido cm Leixõcs, os
viajantes precedentes do Brasil que sc
destinavam _ao Porto", seiruirani viagem
para Vi.o, onle ainda sc achasní. —
(Havas). ¦
.—---.— i-ii.n_._j 411 «gj».q^bB*'" ' ""~

COB'A(IÃO i)M VERA.

t,z\i rua Voluntários da Palria,
1

urna menor era niartyrizaúa

informações que nos forasn
no Ministério da Agricultu-
rrsss.liá Calogcras regressa
a ess-currão a Matto Crosso,
comboio que o condu; e a

sua comitiva cliegar á gare da Cen-
trai ás .„:»> dc manhã. Entretanto, o
dr. Tavares dc livra, ministro da Via-
.no, recebeu do d>\ Firmo Dutra, di-
rector oa li. E. ltapüra-Corumhá, usn
teli.graiiiitia cominuuicattdo-lhe que o
seu collega da Agricultura chegará a
esta capital hoje, ás 11 horas da ina-
uhã.

S. Paul". 31) — (Americana) — Os
dr. Pandiá Calogcras, ministro daAgri-
cultura, c Paulo de Moraes Barros, sc-
cretario da Agricultura du Estado, jun-
tamente cos».; as suas comitivas, só che-
garão 11 esla capital ás s u liors.s da

ropea, os c'
olho" tem rareado,

fe*. com que oa nos-
aduaneiros descurassent....

a crise aqui é terrivil; d»s
o pessoal., não ti-nilo cão.
Ratos ,isto O, fatiando ca

_ andes, '.".tira-se aos pequéni s." 
Assim é que de ssr.tc-hontcm para

limitem nada menos de tres desses ío-
ram 'ippreh-ruHdos, sendo uni de -4
baralhos dc cartas de jogar, pelo a" of-
ficis-.l aduaneiro Erancisco Paes de
Araujo, a bordo do vapor " Sequana";
outro' pelo tambem a" official Antônio
Ribeira dus Santos, entro i:s armazéns
15 o iü du cáes do Porto, constante

de cartas de jogar,
c o terceiro, mais
se traía dc um vo-

tmido sem guia, cm
uihia Connuercio e

Navegação, pelo catraeiro I-ui.s dós
Santos, que, cusno o bote e a ca:'..:: fi-
cosi detido ainda por um* a" "ofiictal

aduaneiro, o sr. Caries José Vieira,

Apezar dás rccõmiucndaçõcá féi.asj1-.
fcpitfidaincntc solire a agiotagem na I cj
('entrai tio Urasü, o dr. Arrojado Í.i*-- j 

c.
'10a contiiltm 'recebendo còustantemente |"'dc que e.-".»: '

ida.
fessiil

deu

tida dc baralhos
em numero de 36,
iinportautc, pois qu
lume que ess». cosu
um bs.tc da Cosnp

sc acha
gílante "

; Cartas, co
vidu para a
vides fins.

ANTÔNIO
TADO

destacado

boi

no re stro
que¦Vi-

desnínctas dc que esse ;<l»us'o aini
peia esn varias repartições 1!.. E:s

Tão escandalosa tem sido a agir
nessa ferro-via, que um dos çstúlieleèi- 

'
ívenl.os"-bancários desta praça já pediu-
a intervenção do director.

Aítondeudo a que é necessário termi-1
s.ssr cons essas indecorosas c criininosas jtn-.nsacçõç.. dentro das repartições, o '
director nomeou uma couimissSo com- j
posta do:-, engenheiros Alfredo Magno !
ile Carvalho, '1'j-gna da Cunha e Mattos ,

I Trindade, que, unsa ves; investidos dessa !
' missão, terão recominendações especiaes j
j c ir-isrvadas. da direcloria, afins dc-0,110 j
í possam agir com inteira independência I
lc. segurança. |

Parece que vae chegar o momento d. j
i vir á Issz muita coisa que até agora sc j
1 ícai procurado oceultar.

'. Ir

ido To.iii.. Ios-ado da. Iiülia
couoccido tía

•do ilatiüille p

tleíitcá
;ss!o su

|i«ilic::i.
ü/. v.u\

:a;iií)ilhí;.s

ce
: foi. procurado c lei
Poiicia, íntcrroganiin

ite çquciia átüorída'»;
: festas si q:;e s.s a;>

Cintra!
ítnornda-

cm
Logo

¦gado
IISIsO t

:.)rr-
con

til.e.

Alfande

pertísncenle
Silva, -qüê Tolii

" 
D;t

de o
ijsic

iialcsiãl qs
a crsinsiia

fa!:.

foi tU.lo¦ia, para ,

SlIiVrXO A.MEIHKiM-

PASSOU A E'POCA... I,'A CENTRAI..

• lOs fornecedores da Cen !
trai, cujas contas iam

ao infinito, estão se

I já citsilo is 1
| de fal.-inpilhas

.hoti-tem, s
esse faci.

¦s.css:
O Pandiá Calogcras scginra. para

ssa capital, ciu trem especial, immc-

"irCmA***"

Instalação do Congresso
Estadual

Com i'1'i'i'ios dc set» iissiis
simulo

Recife, ,;n — (Americana
bandido Anionio 'Siivinò está
tado com si viagem que va.-
Caruaru. Julga qitr ses':i ali :
do r pede numerosa escolta
rautil-o.

Advogará a causa de Antônio Silvi.
no nos processos a que vae .respondei
na(|s:.'!!.i cidade o dr. Porto Silvei.yt.
advogado dos presos pobres, em Ca
ruani.

I ¦— (1
amedrón";

fazer a
.ssasssna-
para g;i-

A Di:VASTA(IÃl)

Uma carta
Receitemos

do uoisso coh.Bahia, -ro
rõ vinte um

inteo seg
¦níspoüclcíite.:

-7- • Opposieionis
foram hoje juiz

tele

:,.. nume-
seccional

,'i*.-screvc-íios o ?
í.aréc. da Inspccto:
dins, C*u;a e 1'üsea"Sr. fcdacíor". --

DAS

de
Pedr
dc 2

.MATTAS

defesa
Leopoldo I

[altas, Jar

vendo em apuros !
1 irEGOC A VE/ DA i:i>ll'l-

(.'ADOÜA
O fub-dircetór tia loco-tooçãò .orficioii

ao dr..' ¦.'Arrojado Lisboa, pedindo provi-
delicias 110 sentido de ser 11 Companhia
Ediíicadora compcllida a concluir a c:i-
íi-f;.üi do Eòniécimchto Vlc ioo vagues
serie V, qtsc ie propo/. a fòriicpcr á
Estrada dc Eerro Centr.il do Uras:!, cm
1.1-'. ao.preço de Hs,ioo$ooo cada uni.

A' vista da exposição tio dr. Silva
Freire, o director da Centra! vae iiiii-
mar a mesma companhia a cnlrar com
o resto da cncominenda,

10 prós
falsas,
tarde.

ril-

cçtury.ijàíidtj

proctti
tlflcg

a ' tk
¦refe-

Decepção,
nál? i-1'issisilia iiaila -— ncsi
vcrdr.d. iras. Apenas, roupas
iiabiíi"* l;i!;_re.-. vns e outt;.o;j

alginii eorrcaiiondcsscia, ls»

.lira
is:i::

I losé Cli
liarliacc

j do objc
Foi

!¦'

tia

O 113.1-
siiéiii ile

; ,! (lo-
• Tnbia.
Aot esu
iro.dona

lutoriüadç scliroí:
**»*«4--i^-'«ft^-*í_»^-

lacra

da

,r. iPA.evo.lo Castello

uda

Bvoaico.

Os naufrago.
Londres, 30 —

do "Ao-uila"
Acaba de

Rezam-se as seguintes, por alma ile;
Estitcr da Torre, ás 9 _;¦., na egreja

de S. Francisco de Paula;
Maria Isabel de Mattos Neves; ;is

o horas, na egreja de íí. Francisco dc
Paula:

Maria Rosa da Cru::, ás 9 lioras, ua
egreja de SanfAnna;

Gustavo Sehenlc, ás 9 hor_s, us egreja
dè Sanla Rita;

Carlota Soares de Oliveira, ás q lio-
r;.s,
Jcsv

na egreja do íiagrado Coração dc

toss
ia wgieaa o cscatci

Ia, me sido

parece .nei
tio a actiyida
nas fronteiras

¦onsiitsic uma a
dc ob temperar

tempo, o asper
, nesse theaívo
lin para paralj-s
s»s (lois exercito!

da guerra a
secundaria 1

o centro. NTa

íi m;

Pm.»

torçss

o fi 10

Ihid

112.1

i-go dc Pi

bordo des
treze pei

tes do /!.«!
numero dc' !o, porta

do vapor Agu
27 Ao correu!
por usn sssbm

de
11 ila, n.
Paula;

íclippc
i egreja do

egreja

Martor
Koftarii

Oliveira
de S.

Pi._i.ot_l,
i'raricisco

9 lioras,

cscalcr tsnh

!.7::f/s7
pesí

in. mm LÂüRiTi
mor
Pr-.::

Isygii nico par;

,„. Maria da •Piedu
._;. ."» ije, na egreja

cm Nictlièroy;
. Maria Ai.nssssa

lílO ii-'. na Candeia
Antônio Carneh

na egreia tlc K.~ Scvcrína Maria
egreja do Saerr.m
Francisco de S:

aa coréia de S.
João 

'dos 
Santo

ie P.raisdão
ric S. Joã,

Pcirs.s Car
ria;

as

'-lal os russos- atacaram ;
fs-sito ft '.ss margem cis.qi-.er

i?ã os alicmsjís volveram a
cr., ob russos no provável
iiiimobili.ar, nesi- sector

.CIO'
. (l'l

1, a pedido,
cargo d.; 2

:;eto oe
bacharel'

li .

na

[íropos;
. aiaio

. Devcza,
S. dc lio
Pentes, ás

Paües E.sises-, ás o ib,
Francisco de Paula;
ss Vieira, ás o horas,

na egreja de íí. Fraheissco de Paula;
Ferdinand Jayuioí, áj 9 i;e. r.a egreja

do Carmo;
I.üis-a Pereira da Silva lioclta, ás a

hos-as, ria egreia de R. José;
Clementina Faria dn Cunha, :ís 9 t!-',

A policia ,1o 7" districto livrou, hoa-
tem, peia manhã, urna pobre 

'cre.nç.
submcli-ida ao regimen de tortiit_'"a Ha
dias, tiveram a3 áuteridade.' iouacs; de-
nuncia clc que á ru?. Voluntários, da
Pátria ti.. to_, T.ucia Tavares espan-
cava ba-, uarainer.le ' uma. creança cra
Con-.panhia da qual a perversa vivia.
Acurando o facto, o dr. Nascimento
Silva mandou prender i.sscia e o seu
amante, sabendo dc':!»:.-! que a menor
sc charca Modesta Alves, é filha dos
hespanhoes Gabriel Alves c Angela Vaz,
tendo os dois amantes tçpsado a me.sitii
cm vista da situação precária dos paes.

»Modcsfa, que tem 11 annos de. edade,
traz o corpo com varias ccisymoscs com-
provadores .'a»; surra-, soffridas c vae
hoje sor subraettsda ts is.s^ss:e-dc corpo
de delicto.

foi
Ca-

I.ucia, que Se e-eo;sd;r. da piilicsa
presa hontem numa
rioca

cassa da rtia da

na cj-. ».-ja dr S. l.Vsm.-l .!.

Prisão de um criminoso
sDãrval José Corre::, no dia 17 do cor-

rente, por questões A- ciusr.es, esfa-
Qiiecti a sua amante Augusta Maria da
Conceição» residente á rua General Ar-
golio ti, 1,1,1, após o q_ue fugiu, indo
homisiar-se no Meyer.

Hontetn, ali foi cise descoberto pelo
commissario Octavio Ramos « investiga-
dor Saturnino, qs:c o prenderam. lev_«n-
do-o para o to" disir-eso, ende eslá á
disposição das atttoridz.des do to",
—— «mu oceorreu o 'acto..

ca

requerer tomar por termo o protesto
contra suppostas violências que os
inhi_is.sn dc exercerem mandato depu-
tados. Jittz federal proferiu seguinte
despacho: juntos os diplomas ou cer-
tidão da acta, da_ juntas aputailoras
pelas qnr.es si dizem diplomados os et
signatários, volteni cons a presente.
Piuslo 'Martins Fontes. Assacados pelo
riilictilo dc muitos assistentes, sal-ross
confusos •." náo cumpriram nem cumpri-
rão. despacho integro juiz, pois não
tcm diplomas nem houve. juntas qu.!'
mesmo .Ilegalmente os diplomassem."

-^-«-tf.-^-^afr-^tMaw*»' ——

;.ni cfas
occttpa unia das-
cun)BO-"*'.\o- 'ãixr

| -i-.s:.-. Inspecío
] agir lio sentido ,
I das -maltas, que
I iasuiJa.e nies-no
| nosso, cipital. Se
j devido, não raro

tia ili

oital.

-- .-\ proposiít:
sas matías dc
folhas; -s.-ísta

> js o seguisite:
ia nunca cessou dc
o obsíar a devastação
cpr.t;, urna grande ca-
para a salubridade da
mais não tem feito é
mesmo, á intervenção

Asile os
Central, o
jssstanser.tc
inquérito
varias ba
chegam diariamente
'1. nòtadàmcnté a

ios daquella ferro-via.
se Üc -^bandalliciras ti

uma par:

intermináveis escândalos
dr. Arrojado Lisboa, muilo
ordenou a abertura de uni

administrativo .para apurar
idaíhciras, cuja:? ttcintúciaã

o seu ci.suliecisiscn-
qsse têm relação

cesn íisu.-.Cioii,.
ií. tratando

funecionarios,

Manifestação de apreço ao
juiz e delegado dè po-

licia de Curvcllo
Curvcllo, 30. Rea
na ui mies

vae

"li OII.A_._S"
Vencendo toda:* as dif ficuldades. vae de

vento cm "pò-^á t» li;lidoiiiaíia_rio A Cidade,
dedicado a assuntpEoít mcuicípacs, _ cujo
11. iiíÍ (¦ lioje distribmdò aos ucás leitores
c :i * s i íí n:. < 11 c a. __.

A disparada ila morte
A rua Vinlc e Qu.-.tro de Maio. na

cstaçSo áo Riachuclo, osteve arite-Uoh-
teus alterada com us.i faclo ali desenro-
lado. ao qual assistiram iumimeras pes-
soas;, cão comparecendo, entretanto, a
policia do íS" districto, estja íüc não
fica muito distante.

Um soldado, prdenançá do cspiiâo
Torres Jardim, montava isssi cavallo,
quando o messr.o, cspasita:sdo-s:, tomos:
o freio c disparou.

iPas.-ando na occasslo pela mesma
rua um caminhão, o bucephalo atirou.
sc de encontro 30 mesmo, sendo espe-
tado pela lança do veliiculo e morrendo
instaníaneatriciU*.

O oroenança do e-i-iitâo Torres, alétn
do Rran4e susto por que passou, recebeu
vario? fcrinicntos pelo corpo, sendo soe-
corrido n::ms pharmacia da localidade
e r-coihi-i-. ao Hospital Central do
•-.-isteito.'

do poder judiciário cai nome do
to de propriedade, garantido cm*toda
a -sua plenitude pela Constituição. Air.--
da üssim esta Iuspectorisi cosn o jics-
soai do que dispõe, que, eom effeito
tsão é grande, pois que sc compõe de
cito zeladores c .10 guardas não tera
dci;:ado, dentro dos meios que llií_ fa-

1 r.is!;:s a.lei municipal n. i.:..4. dc 11 dc
j julho »!c no;-, dc multar toáo aquelle.
j qtte é encontrado a derrubar matías

¦ contra o disposto de upi dos artigos
da mesma lei Todos os annos os nos-

: sos relatórios regi.urassi o numero dc \
I autos lavrados. _ ju.cs'c anno firam autuados "4 indi- |

viduos c ápprcUèndtdas granslcs parti-1
das dc carvão e lenha.

A propósito, porém, dessa medida, |
que foi adoptada depois da devida con- |
sulta ,. Prefeitura, tivemos, por otdctn j
delia, de stisp.ndcl-a, provisoriansénte, 1
até vcr a decisão tomada pelo poder I
judiciário á arção dc massdss.lo prolii-1
bitorio requerido por cale motive, por j
unia das firmas »|s:e r.egociain r..;;se I
gencro dc mercadoria! Logo que o caso |

sesi conhecimento,
O alargamento da estação Engenhei,

ro Dutra, esplanada da estação de Bue-
nopolis c serviços, entre as estacas 1.280

l.i;.s:
Alberto

Estive
pessoa:-
:stitO lsir.jc

commissão prouiptora da Isbüiciaget"
compunha-se dé Antonia .Salva. Ama»

ustilo Pereira, AI.

vsísttade nos ur
juiz de direito,
legado de policia,
tis cerca ile c.000
lias á frente -lo p

;'.¦ Iionleil
c spllil.T

P.rochado,
Ribeiro, ile-
nu- prescij-
.com fami-

iit-sloso A

d;sr Bisei lt
varo Vareüa, iModcstii
nior, José Pereira da
varo Vianua,

*J^-5*-<B0s^-»..»gy

1 Can:
Silva dr,

Tu-
Al-

O carnaval da AlieUüa
acccdc

a 1..130, no ramal dc Monte
ram contratados peio tnarcad
rao ramal Ni.cdla I.t:i;:s:i, fig
tretanto cs nomes des srs
Vianna o Antenor Chave*.,

Claro, fo-
.r do mes-
rando cn-

. Cândido

O pre-
vontade

Jíratu
fcíísv
tica,

c-m a
::;çuo qae 11
r.o dia .1 do
(Mleluiiiv r.a

pavílbilo, cm fr.

foi fe

isc

CCS p-i

-don.
. Ria

Con.
mii'

frente ao edifício dc
¦ «BC •*—»»• .»¦.»»>-_--

Os. FKETI ¦iA CKWTUAL

s\ comniissão inquiridora terá
hem íjuc apurar varif.s contas qu.
tão presas na respectiva secção p.
lhes nega o "visto" o respectivo c
que não sc con.ovina com o avanc

Ifa, por csxcu-.sslo, ts::ia ilu fornecedor
Candiío Vianna, que se incumbiu dc
cercas de aratrii., caucsllas, etc. iyv
prcloaguniento de Ciirralinho a Mosiea
Claros, un importância. de ,i.::_o,-i;S.-st's,.
Essa proposta Coi .assisuada a 300 réis
o metro, tendo sido a conta e.víraida
eoni. o prí»-;o de SSo réis. sem que foss:
justificado i;..c augmento pestsittirso.

Os ácidos de fabricação
nacional vão ter o aba-

timento de 25 T

navcuuo sue cou

seja decidido, sc fôr a favor da Pre-
feitura como cppct.antos, mais enérgica
será a fisciüssação desta lnspectoria.

São estas, sr. redactor, as considera-
çiJes qsse venho fasser de ordem do
dr. inspector, nata
ver.la.ic. Sou, com
i.ão, de v. s. atti.
Leopojdo. Líié:.'-'

darestabelecimento
ma e con

cio. — Pedro i

Apólices municipaes
Pagamento dc juros

lísi dir.escri.. Rtr.i da l-'s*.i:._:.-... !__._

O dr. Arrojsdo Lisboa propo:: aj mi' I ísl.iin, ria Vi:,i.'fs; o alidtimcnio .de 2S*\'.
iv.oi dcFpr.Ciicí. dc aeidoi-t A'i Fab^ieitejo tia-

, ] Motivou c.-s,s e.eto u-ia co:tS"I',:i de in».
ilustro, .».s_.f»i-e ;, re«i:!_r.;.it!e ,11 coae—jí»¦'(.Iti n_!o si-. P'ri.,,-.ti., cxelusivaiücníc i

[¦'Sbeifedade «dc froáüet.** L, Qáeiroi. d- S.
. ! Pauso.

| __ ---_Wf|__»^Ay(P__^,^w^_„__--___— -—.—-

i O "Cásina" teria nau-
fragado

Santiago, 30 — (A
lá c:.Jisii«dn »Jh_.i_.ita-l,

i cipal
ti»'!--

I COÜJJO-D it. iJL

•sSo':.aBM'dc
es 11 ^inr;is

ilo empresi
\_

1906, I
At

merí. ».«•_ > — Es-
_ a fa'r;i dc no

»a sobre o transporte Casino, da
:_;'. Kacional, a cujo bosdo seaelia

1 tuisria de ..a,.piraa"t.eii de aatia»»j
viar-*'t' ¦!*•¦ ÍTt"'.rurção,-.iík;. ; tlicstno perdida e»»a is«vi*.
da nt-j-Ink» A

MUTILADO ILEGÍVEL
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A LAMA DO GOVERNO HERMES

gularidadesfts irre_
archivo |._tci

no
BRA

onal
A comniissão dc in
qucrito apurou gra
ves irregularidades

O documento rela-
tivo á Ilha do Go-

vemador

O ministro do Interior indefere um
requerimento da Abbíidin Nullius

N_8. deS. Beuto ...

A SAUDE.RD
aPáo da Lyra» tentou

matar um guarda
que lhe deu voz de

prisão
A Saude, a velha c famigerada Sau-

I dc dos "Cardosiiihos", "Camisas Prc-
tas" "Caboclinlios", "Pratas Pretas ,
"Dentinho. dc Ouro", e muitos outros

1 desordeiros celebres, dc vulgos mais
ou menos arrevezados, uns já «Icsapoa-
recidos, outros expiando na Correcçao
o longo rosário dc crimes quo
mctterani, parceu querer

0 OBSERVATÓRIO ÍCAIRIAGUERRA

Conforme noticiamos, a conuiiissiiii
nomeada para apurar ns irr-cgiilaiidad.s
havidas 110 Archivo Nacional, e das
quaes c unico responsável o respectivo
director Ailcç.iades Furtado, já entre-
.ou no ministro da Justi«,'a o scu rela-
torio. ,

De posse desse documento, o «ir.
Carlos MaxiniMiano, á vista do exposto
pela comniissão, resolveu envial-o a
justiça federal, afim «lc ser instaurado
processo contra o dr. Alcebiades l'ur-
ta«lo pelos delictòs apurados,

A coinmissão, «|i:.a íoi intclligcnto-
nientu pres'did:i pelo dr. Moreira Gui-
inarães, direclor da Secretaria da Jus.
tiça, inicia deste modo o seu relato-
•rio :"Notámos desde logo que-nem todas
as despesas a que se referiam cortas
.nviadii- pelo Archivo a este Ministe-
rio haviam sido escripturadas no livro
competente, n que constitu*" grave irre-
«alarida».!., visto «pio deste modo já-
mais seria possível conhecer-se, com
precisão, em um momento dado, qual
o saldo das diversas consignações'.

Passa assim a conunissüo a .-'nume-
rar as irregularidades.

As cõilecções <• minutas dos offi-
cinca;, «lc mio a 191.1, não estavam de-
viilauiiiiite .encadernadas nem numera-
*-*-ls» . , ,

Havia minutas ate cm papel tle car-
ta «lo Hotel Internacional, escripta. a
lápis vermelho. Vários pedidos dç for-
nccimeiltos feitos pela Secretaria, ilo
Archivo não constavam dos respectivos
livros. .

Examinando a escripturação da Con-
tabilidade, constataram os membros da
comniissão que hrívia pagadores «pu:
forneciam dinheiro ao Archivo, iiidemni-
•_audo.se, incluindo nas relações dc ar-
tigqs fornecidos, outros cujos preços
perfaziam a imporlancia emprestada,

A firma fornecedora de artigos «lc
.¦.pt-diente, José Guines Pereira, íorne-
eni ao Archivo, durante um anno. 50?
mensaes, para gratificação a um fim-
..-ciotiario da Secretaria.

Esta mesma firma rcmctiia saques

para a Europa, por conta do Archivo,
. ,1 esta repartição adeantou 350$ pnra
o pagamento a lim elèctriclsta.

Taes transacções dc dinheiro eram
líaaitiis egiiiiinieiite «oom outras firma:",,
.•orno J. Fernandes Alves, que cobrou
cento e tantos mil réis de adeantamcii-
to, como sendo a importância de umas
caixas fornecidas, mas não encontra-
• Ias pela commissão. A firma Bernar.
«Io N. de Carvalho comprara por 100?
na casa Del Ilosco a coroa que o dire-
.•tor do Archivo depositou sobre o tu-
mulo do barão do Kio Branco,

Procedendo ;i exame no museu bis-
torico do Archivo, encontrou á. com-

missão cm todas as dependências a
maior anomalia; havendo falia de iS
medalhas, 45 cédulas dc diversos valo-
res e i»| moedas dc prata.

Ali existiam duas amostras de ouro
de Canindc, em Paulo Affonso, remet-
tidas para o Archivo eni 1809 .pelo ca-
¦pitão-mór da capitania de S«'rgipc d'l_l-
Key. Pois bem, havia fulln dc uma das
.mostras; mais tarde fui ella apresen-
nida pelo director, com signaes visíveis
ile já ter sido trabalhada'. Ainda cucou-
trou ii -àinmissão unia proposta dn
venda dessas amostras, nssigriadas pelo
.r. AÍccbtadcs Furtado.

A' Gamara Municipal ile Sant.Anna
do Japuhyba officiara 110 Archivo decla-
ranilo existir cm sua sédc uma mobília
«Ir grande importância histórica e ao
mesmo tempo propondo tro.-ai-:» por
.mira commum; que sc adaptasse nos
fins «Ia Câmara". O sr. Alcebiades Fui-

tado acceitoti a (roca. Comprou uma
mobilia coiiinium por 600$ c foi feita
il permtit.i.

A mobilia histórica da Câmara ile
Sánt'Anna do Japüliybã, põrím; foi para
a residência do sr. Furtado. I.á a ei»-
controu a comniissão cmn a seguinte
etiqueta: "Ur. Furtado",

Da blbiiòtlicca haviam desaparecido
.17 obras. Averiguou 11 commissão que
pessoas a cila estranhas a freqüenta-
vam, fora das obras dn expediente, em
companhia do director, vários funecio-
narios c ali: um tal Miguel Furtado
Mello, sobrinho do dinaetnr, qite "úo
fazia parto do quadro d«a funecionarios
do estabelecimento, O director foi au-
xiliailo por este sobrinho. Assim, na
typogrnpliia; foram Itidebitamente uu-

pressos livros, cartões, convites para
de Giuli.tte Marlini, bem

com-
reviver os

í~W*~~^]

O dr. Morize fala-nos sobre as lamen-
taveis condições do velho edifício

Um pouco de historia, em que se prova que,
desde 1810, o morro do Castello está

para ser arraxado !-¦_

lo

conlcrcneia
conto quadros escolares para a .
dirigida por esta senhora. .

O livro do ponto «los ftinccipnari
Árclliyo era um dos mais Irregulares
ali existentes. Empregados passavam
io, 40 dias, cm oecupações cm casa ilo
director, "em constarem as faltas no
livro de ponlo da repartição.

Um dia o sr. Alcebiades Furtado

pegou 110 livro "Sclu-tz da Capitania de
S. Vicente" c marídóu-'ò paia Lund, na
Suécia, para a sra. Elise Saintillson.

Agora, pura cutiuilo dos cúmulos; a
comniissão encontrou na gaveta da se-
cretaria do diicctor liada mais nada nua-
nos que tres cliaves falsas, ü ta! so-
brinlio do director procurou attcntiar o

escândalo dizendo haver extraído tacs
objeetos de uns autos de proccssò-crimc,
ar-hivado no estabelecimento. Mas o

direclor da secção judiciaria declarou

que jamais constatou nos autos ali exis-
tentes taes instrumentos.

Durante o tempo cm que a comuns-
são lá esteve surgiu uma intriga entre
íiinccioiiarios, havendo a denuncia dc

que cm um certo dia compareceria ao

Archivo um cidadão, acompanhado ile

uma senhora que, cm dado momento,
simularia um ataque dc nervos e tiraria
o collct.». Depois mandaria uma caixa
dc papelão para que dentro, delia ios-

sem postos o collete c um livro ile rc-

pi .tro di» terras, que aproveitaria ao

iir Fonseca Telles, intendente munia-

paí, Um empregado do Archivo jiara
isso seria subornado por:20:00o.ooo.
Tal facto, porém, "ão se deu.

O dr. Alcebiades burlado . removeu

para a sua residência vários livros 1111-

port_n.es c emprestou outros a amigos

seus, e até a funecionarios que uno per-
teticem mais ao Archivo.# * *

dc

O "PAO DA I,YR.V>

temnos dc outr'ora, cm que sc csfolava
11111 mortal por dá cá aquella palIuY e
a policia não sabia, a policia matreira
de enlão. i|uc linha muito mais amor á
sua pelle ipic a do próximo."O 

famosu quartel da elite dos nossos
criminosos, cotn as reformas -por que
passaram quasi todos os recantos desta
capital, nãn foi esquecido pelos nossos
administradores e teve lambem o seu
quinhão na partilha desses, mcllioramen-
los. O velho Pereira Passos deu-lhe
ruas largas c asphaltadas, cmbcllezou-
Ilu: algumas das suas praças, tirou-lhe us
ini.nuiiidos Itlosques, em volta dos quaes
os'desordeiros e vagabundos dc pro-
fissão sc confundiam com a gente ho-
nesta e trabalhadora que tios niomcn-
tos de folga ali ia tomar quarenta reis
daquella agua suja, semelhante ao café,
a que o povo dá uma denominação pi-
caresca.

IC com esse verniz «le civilização o
dc hygiene, a «Saude lendária modifi-
cou os seus costumes, e entrando numa
era de relativa calma, caiu mesmo 110
esquecimento das nossas autoridades
pólioiaes; porque só muito raramente
11:11 crime lhes tirava do torpor em que

O superior da Abbadia Nullins
Nossa Senhora do Mo.nscrrate,;om
qiicriliiciito 'l"c «ungiu ao ministrai clc
Interior, pediu «pie sc lhe <>«SP._,"'.'.1.
dão sobre se 11 comniissãoèidç itKt.cnto
ml. funecionou no Archivo. Nacional
descobriu que dali foram .re tirado
mnis documentos relativos 11 Ilha «o Oo-

vemador c, 110 ciso ãffirma.tivo, deque
csnccic «a esse documento abem comp
sc a Abbadia tem responsabilidade dire-

da, ou iridirecta, 110 çáso..
Ó dr. Carlos Maximiliaiio, dc poa,sc

desse requerimento, resolveu dar ao

Sò-o'seguinte.e,bem fanda^itMo
despnclio: "Indeferido. Nao se trata

:1o 1

1- I

sim,da honra dos supplicantcs
um direito civil cn; itigio. _e o

verno federal descobrir «1 paradeiro
documentos que lhe garanlam
ria, em pleitos judiciai:.
..iibirá a nova prova 111.strun1.a11t.il cm

\_tMc em momento W^$g
.laudo,, previamente, certidão ao adver

sario."

a vi
pehilent.es,

Familia «Io tratam.nt'-
da, por IOO. mon...e., ai-
moco o jantar, compôs-
tos' do ilnns igunrlns o

nrntos ._ Ia mimito-, oiTerecehdo aos sons pensionistas,o miixlmo

«... .... nacoí recção'da comida, quo _ .xclustvtim.-nto
r,am temperos nocivos ao c
solida nlimcntnç-o.'—Avon

PENSÃO ESPECIAL
irecenilo aos so
unida, quo _ «c
osiomngo, üarmitintlo assim
ndn ¦ om cto Ssi 2ü, l» andar»

tl«_ fnmilia,
uma boa o
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Um conflicto á porta
dos Tenentes, com

conseqüências sérias

u 'OSTA

OI-XTUAl-

Bilhetes de ida e volia
O director da Ccntínt autorizou a

emissão de bilhetes de ida •• volta, com

valor ate 30 «lias, entre Bello Hon-
zonte c Pedro Leopoldo e vice-versa,
o cnire Guararema e ás estações _ do

Apparccidá, Nlogy c Norte c vice-

O'H>rn_o dos bilhetes de ida .. voltai.
ciitittidos pura o.» Irens do iiiVrinr, e
«lia 30 dias, :i contar da duta da emis-
são.

São cxclullos dessa disposição ns

billibtcs tle idãc aa volta, cutre..locali;
dades próximas, pura ns quaes ja esta

estabelecido, o prazo de um dia, ape-
naü. '¦',--., i.

O prazo dos bilhetes dc ida c vol.a

para ás estações de agiui.s medicinaes,
continua a ser dc fio dias.

Tritc Truç inic. Nòvidarlç
ros dc Bernardo Vianna & ..

cigar-

3463

hotiti iioal aram-
fjm:-

, aprescat
do Club dos Teiicntcs

renda' entrar á força, dois indivíduos,
A directoria do Club, representada uas
pessoas dos srs. Aguiar e Costa Pc-
"vira, btirrotí-os, c como os 'dois esii-
vessem muilo rcriilcntcs foram rcqu.i-
•itii-Jos da 5o distri_tii, guardas civis
pnra manter o neto dn directoria.

Ús guardas civis foram para lá c os
fiiiii-íii-iii retiraram-se, Pela niadrug.i-
da, poréin, repetiram 11 tentativ-i, c
desta vez de revólver c:n punho. O
«porteiro «lo Club, Haltliàzar I.niz de
Azevedo', ci:'.- lambem estava armado
<!•_ revólver, recebeu-os em çgualdáde•Íe violência, c romperam yarios tiros.

liivasiados os r-avólvcrs os inirusos
..Vüilh in-áu num automóvel, sendo o
porteiro preso como rcs-ppnsàvêl pclã
.-lutaria de 11:11 tiro que furou o rosto
ao gaurda civil 11. õ.i.l, de nome Al.-.iro

COXTIIA "1.LL1."

Minas pede a Jesus que a
livre do "Homem"

Em Minas, principalmente nas mon-
taiihas, csiá sendo profusamente distri-
buidn a seguinte oração:

.CoNTiU "Ki.i.k". — Oh! Jesus! Po-
tlcroso t:
para _«
lloincin
tropiplisi

M.igiiiii-.iino! .s':i;i;>í:V,i»io,t 1» Ti,
¦ nos abençoes e nos livres do
da Urucubaca, que esta cm Pe-
como o Tinhoso iic. profundi-

Rodrig
local.

Baltlia»_a:
110 s" Jistrlc
receber sceci
vripát recolhi
tiiiiiía Casa.
encrenca, gr;
dcsappaveccr:

que va ronda ao

,,!_.autoado *ir» tia-granic
o feri-lo, dep..is dc

ila Assistência Muni-
nn estado s".ve i
.loi.*. promotores da

rlio c Oetavio Silva

E' NOIVA ?
oa, Sj Kio.

1 eça o catnlo-
go illustrado
run Uruguaya.

dades t'-o inferno, espalhando o Mal,
Apinrn Tu, que. As. üo«i o Redevipior, a
lembrança que Pile deixou em nossa
memória, guurddifdàiiios contra tod.is as
desgraces,' per omuia seaila, secnloruin,
ainen."

A copia que . recebemos, . transcreve-
niúi-a fieliiicutc' Como o mineiro elicio
lie fé, todo o povo do Brasil deve ter
dai cór essa prece, que o menor mal
qiie pude fazer «'¦ itumunizàr a pessoa
do azar-mór conhecido c reconhecido
de norte a sul, de leste a oeste do

O GUARDA -V. 93S, PICT/MA D'ii
"PAO DÁ I.YR-V

jaziam por falta de trabalho, . assa-
iihandò-lhes os nervos, Aproveitando-
sc disso, ns velhas scntiui-llits do cri-
mc, aos poucos, foram resUrgiudó «-
agora, quasi que ssinanalmêntc, n noti-
ciario dos jornaes registra scenas ru-
bras que ali ocoutuii.

Iiontem coube a ]osi; Rodolpho Mel-
lo, o "Páo da I.yra", a vez «lc forne-
ecr ás chronicas policiacs um crime
revoltante, pela requintada maldade de
que st: revestiu;"Páo da l.yra'' é uni «los da velha
guarda, daquella quo morre- para uão
so entregar. Kllc c os seus collegas
de officio timbram «'"i manifestar o
maior desdém pela policia, o cm bandos jsinistros .provocando Deus c o 1111111-1
do, percorrem as ruas da ,Saude, a çu-'
trar e a sair «Ias tavernas, em cujas
mesas armam a cada passo discussões
tremendas por questões fiitilissmias, que
na maioria das vezes degeneram cm
confíictos mais ou menos sérios. Quan-
do a policia intervém já nada mais
pódc fazer porque os pa-rsonageiis des-
sas seêitas desappareecram para pro-
moverem mais adeante novas turbu-
lencias.

Attendendo a que, se continuasse a
não dar caça aos desõcclipados, a Sau-
dj voltaria a ser o que cru, foi que o
delegado do districto resolveu escalar
diariamente uma turma dc guardas ci-
vis e praças de pulicia, sob as ordens
dc um official dessa milícia, para pro-
ceder á prophylaxiá social da zona sob
sua juristlicção,

Dirigi-la pelo tenente
ro, saiu Iiontem da delegacia uma "ç.i-

in'.a" policial, afim de dar uma batida
tios logarcs mais suspeitos.

Cerca de 1 t|e hora da tarde,, foi
avistado pela "canoa" o terrível faci-
nora "Pão da I.yra'', cm plena '.farra

com outros companheiros, tio:, botíqíum
da rua Camerino 11.
Senador Pompeu.

Discutiam cm torno de uma mesa
mi iiilas vozes, sobre assumptos que
não vale referir.

O guarda civil n. o..'*, Manoel Lo-
pes Vieira, obedecendo u ordens re-
cèbidas, destacou-se dos seus compa-
ilh-éiros de diligencia, afim dc cífectuar
a prisão do terrível "Páo da l.vra .
Kste não atiendeu á voz «le prisão.
l,cvantii'.iJo-sc, deu dois passos atras
c saccou ile 1:111 revólver, que detonou
.immcdiatamenli: sobro o pobre, guarda,
que foi attingido pelo projectil.

¦A bala penetrou na boca do alvria-
do, arraiicando-lhe (lois dentes c tudo
alojar-se sob a língua.

Todos os que assistiram a essa ti.-va
aa perversa lanivaüi do temível dean r-
deiro, atiraram-se sobre "Páo da Ly-
ra", já só em campo, pois r-ic 05 com-
pahhciro.. aprovcitatulo-se da c infusão
eslabeleeida, haviam fugido .1 acção da
policia. , • ,"Páo da I.yra , somente depois de
vigorosa resistência, deu-se por venci-
dó, apresentando vários ferimentos rc-
cebidos durante a luta.

•Manoel Lopes Vieira, cm estado gra-
ve foi recolhido a 11:11 «piano parti-
cuiur da Santa Casa dc Misericórdia-

"Páo da Lyra", depois da' autoádo
em flagrante, foi recolhido ao xadrez
do 2" districto policial.

_V noticia *1e .lie tai.ibc._i cr.i pro-
cario o estado dc seguram;., do Ob-
scryaiorio. no morro ilo Castello, lc-
voti-nos lionteni ali. para um detido
exame.

Procurámos nüo s«i visitar o cili-
ficio, onde so aclia insinuada a re-

partição dirigida pelo «Ir. Monze,
como lambem ouvir sobro o assuni-
pto a opinião desse engenheiro, h,
effcctivamciite, cerca dc 3 horas «Ia
tarde, cm companhia do «tr. Morize,
percorremos varias dependências do
Observatório, desde o gabiticto do
seu director até a bibliothcca, no an-
«lar terreo.

Nessa visita, pudemos verificar OS
fundamentos daquella informação: o
estado em que se acha o velho e co-
lonial edificio é, realmente, precário,
e, a despeito ila solidez primitiva da
construcção, ameaça minas.

As paredes eslão tendidas aqui c
ali, não sendo, entretanto, lendas par-
ciaes, 011 do revestimento «Ias pare
des. Na ampla sala da bihliotheca,
por exemplo, a fenda principal sc
inicia onde o edificio apparece do
solo, para ir terminar, sem intorrti-
pçaò visível, exactanieuto no meio do
teclo. Todas as feridas; que deiitin-
ciam o estado de imitiincnt,0_ ruina
do velho e secular casarão, são visi-
veis, quer pelo lado exterior das pa-
redes, quer pelo interior.

A' proporção que percorriamos as
diversas salas do Observatório, ou-
víamos as mais amplas informa«;ões
e a opinião reílcctida do dr. Morize.

Ha muito tempo que_ o estado
deste edificio é o que se vê. As con-
dições em que se encontra o hospital
vizinho não têm paridade com as do
Observatório. Entretanto, 

' a causa
dessas fétidas, que estão ás nossas
vistas, pode ser commum, sc as amea-
ças de minas attincircm o edi-ficio
contíguo. As paredes do Observato-
rio são, como vimos, larguissimas _ c
da mais solida construcção. Todavia,
tenderam.

Porque?
~ Devido nâo s.i aos subterrâneos

que os jesuítas abriram aqui, como
tambenii e principalmente, porque
com as galerias feitas por oceasião
da abertura da avenida Rio Branco
o com as excavaç«5es realizadas á pro-
cura das sonhadas imagens dc'. ouro
mas.iço o olhos de brilhantes, atfrou-
xaíam-sc os terrenos, deixando o edi-
íicio sem o solido apoio, que a sua
pesada çonslrtu-ção necessita.

As chuvas torreticiaes de tempos
passados contribuíram ainda mais
para a falta desse apoio, tendo havi-
do, como houve, corrida de terra, cm
conseqüência delia-.

Foi-me informado que só os ali-
rerces têm cerca dc oito metros de
largura. Dahi, póde-sc inferir o peso
do edifício e a influencia que sobre a
sua solidez tiveram os esburacamen-
tos feitos debaixo delle.

V. a dr. Morisò não solicitou pro-
-,'idencias do governo, logo que se tua-
)iifestaraiH os feudos'

Imriicdiàtamcntê, c o governo

I

. ' 
' 'i
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ViT.l VISTA DO OBSERVATÓRIO

attendcü a essa solicitação. Assim e

que o Congresso votou 1.200 contos

para a installação do Observatório
eth outro logar, ha cerca de cinco
annos.

Esse acto do Congresso, alias, so
se verificou depois de um exame de-
tido das condiçi.es deste edificio. Só,
pois, cm seguida ao reconhecimento
do estado precário de sua segurança,
foi que o governo se resolveu a cf fc-
ciliar a mudança do Observatório.

Com aquelles 1.200 contos, com-
prou o governo os terrenos necessi-
rios para a construcção do Observa-
torio, no morro de São Januário, e,
pouco tempo depois, íoi contratado o
construetor para fazer a edificação,
que teve inicio inimcaliaw,

li ainda não teve fim...
~ K' verdade. Occorreram vários

incidentes que têm demorado demais
a conclusão das obras o a installação
do novo Observatório. Os diverso:
censtruetores que suecedevam ao pri-
muro encetam a empreitada com cm-
pniho o ardor, mas. no tim tle pou-
cos dia . arrefecem o cnUiusiasmo c
as obras estacionam.

Porque isso?
. — Elles allégam quo o go.-erno é
impontual nos pagamentos. O gover-
110, por stia_ vez, allega a falta de
verba, que já foi esgotada',

ft, desforte, o Observatório de
São Januário não será concluído tão
"~do! . __Não ó tanto assim. O actual tm-
nistro, dr. Calogeras, mostrou-se mui-
to interessado com a mudança do Ob-
servatorio para aquelle morro. E-.e.le
está ao par das condições de iiise-
gyçariça desto edificio. Assim, pro-
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Um aeroplano allemão
lança bombas sobre

Reims
Paris, 30. — O communicado offi-

ciai das tres horas da tarde ánniiiiclá
que na Champagne uni aviador allemão
atirou diversas bombas solire Reims, fc-
rindo duas pessoas. Uma dessas bom-
bas caiu subre a abside da Ca_bi_dr.il,

O certeiro fogo das baterias francezas
forçou os allcmães, em Jedicourt, a
retirar-se em desordem na direcçao do
iionlestc dc Saiiit-Mihicl, — (Ila-cas.)

A embaixada russa em
Roma

Roma-, 30. — O Corriere d'Italia in-
forma que o cx-ein'_:ti__dor da Ruasiti,
sr. Krupeuski, deixará esla capital logo
d'pois dns festas da Paschoa1.

O novo embaixador russo, barão Dc
li.rs, é aqui esperado a meados de

abril. — (Havas.)

XOS DAUDANKI.LOS

A esquadra alliada de
novo em actividade

Puni, 30 — Tcl.grapliani de Athc-
nas para a Agencia Havas:

"Os navios da esquadra franco in-
glczà bombardearam hontem os fortes
dos Dardancllos, que responderam ao
fogo com muito pouco vigor.

Os turcos estão fazehdg reparações
nos fortes avariados pelos últimos bom-
bardeios." — (Havas})

Londres, 30 — Telcgramma recebido
de Constantinopla com a iiota de offi-
piai diz constar naquella ciilade que tin»
liydroplano turco atirou diversas bom-
ba'3 sobre um cruzador inglez que nave-
gava fór.» do estreito dos Dardancllos,
— (Mapas.)

Novo York, 30 — Communicam de
Constantinopla que um hydroplano, pi-
lotado por um aviador turco, conseguiu
bombardear um cruzador inglez, íóra
do estreito «los Dardancllos, causando-
-lhe sérios prejuizos. — (Americana.)

CBINA-JAPAO

UMA CARTA DE UM
VOLUNTÁRIO AL-.'

LEMÃO

vavcl é que, antes Jc findar o p;río-
do governamental actual, tenhamos
as obras dc São Januário concluídas
c o Observatório installado cm mais
seguro, solido c adeouado edificio..

Até porque a Prefeitura já eo-
gitou ói transformar o morro do
Castello...

Nesse ponto da nossa palestra o
dr, Morize sorriu. Sorriu com uma
leve tnialidadc do descrença.

Essa questão dc transformar o
morro do Castello ou arrazal-o, com-
quanto muito velha, ó sempre oppor-
tuna c magnifica... Em 1810, por
exemplo, os moradores do largo da
Bandeira endereçaram á "Illustriási-

ma c Catholica Câmara Municipal"
uma petição, solicitando a installação,
no local, de 11111 chafariz, por isso que
lhes era muito ineomniodo ir buscar
a agua, cm baldes, na fonte da Ca-
rioca, ou nos chafarizes da parte pia-
na da cidade. A Câmara não atten-
deu a semelhante pedido, allegandp
que, cm muilo breve tempo, o morro
des.-ppareceria, arrazado, para belleza
«la cidade... Como se vê, jli os nos-
sos edis dc ha um século passado sc
oecupavam intcrcssadameiite da cs-
thetica da cidado. Quando se tratou
da transformação do Rio dc Janeiro,
abertura da avenida Rio liranco, etc,
o dr. Frontin ficou de arrazar dois
terços do morro, construindo uma
larga rua, que iria dessa avenida á
praia de Santa Luzia... A terça par-
te restante do morro o governo mu-
hicipal ver-sc-iat depois obrigado a
pôr abaixo. Mas o morro do Castello
parece destinado a atravessar, de pi»,
os séculos c as administrações Ja
nossa terra.

Precauções
Londres, 30 — Segundo tim íele-

gramma de Pckin, publicado pelo"Daily Telegraph", o governo cbin.a». ,...,,
concentrou, para defesa da capital, Morreu como; official dc .marinha,
cerca de cem mil 'homens efez oc- ^"'c.do almirante, von Spce, no

cupar por abundante- artilheria todos
ps pontos estratégicos, afim de evi-
tar um ataquií úqtieila cidade. —

(Americana.) 
' •

PESCADA FRESCA DE LISBOA
JfacalhdOy

Sálíiião,
Jjumpreia,

Confjro, etc., etc.
Alves & Comp.-l-. 1' (lo Março, 23 - Tdp. 1875, Norío

XA ASSOCIAÇÃO DOS l.RU'_.l_-

GADOS -NO ÇOMMEi-OIO A CENTRAL NORMALIZA-SE ?

Mario Liinoc

r8, esquina da do

d

Mais manifestações sobre a
regulamentação

do imposto de consumo
No intuito do defender, os intererse»

de sua classe, :i Associação dos Com-

m.crçiantes dc louças c vidros, reuniu-
se lionteni no salão da Associação dos
Empregados do Conimercio, para tomar

providencias sobro a lei do imposto dê
consumo. .

Na mesma sessão os associados c££ç»
chiaram a eleição da nova directoria,

qtua ficou composto do .seguinte modo:
Presidente, Otton Lconardos (1-co

paiz.'1 orna figa, Diidút.

G. E. EDISON La^!;ias ele.
A'

O I-ini-CTOl- UEGU_j_u.__.N_-_ A
Í_IO.-N(.._ DOS TRENS, ESPE-
CTIFICANDO OS CASOS HM

QUIO ESTES __ft_- .¦-.EFK-
IÍESCTÀ

p-director da Central determinou ao
StiB-dífcctor do trafego que providen-
ciasse para que, sempre que fór pedida
licença para trens de lastro cm servi-
ço próprio ou para qualquer meio dc
¦traíiiporié dc engenheiros residentes),
seja a mesma concedida, sem prejuiso
dos trens de passageiros c mbctps.

Quanto aos trens de cargas, dcclurou
s.s. que poderá a licença ser conce-
dida normalmente com atrazo para
aquelles, nunca superior a io minutos.

Eni caaios urgentes, recommcnda o
-,,;!,-, ,-¦ i - -r 'trio. Ualllia.ar Ju-i director que, a jitiso do engenheiro'lhesourciro 

Lauro Silva; dire- residente e mediante,' rcqucrimen to por' 
I niz Moreira Valle,! escriplo, seja concedida a licença «lossupple

mor;
ctores . , .
(Rpuchoii fi- C.), Antônio loii.secn Ha-
ptista & Fonseca e Antônio Meira, (An-
tonio Viamia & Ç.),

Conselho fiscal — João Mcycr (:Bcl-
liligrddt Meyer <3" C.) ; llertholdo Tbea-
ner llonowitzcr Walhe íf C., c Olivei-
ra Leite. ,, ,

Coinpareccrani a reunião cerca ce
cem sócios-

3S5-IS

O p*¦ 
P"_írr.J--ASCATINHA

E TODA DEZENA
Vendido hontem na casu SONHO
1)10 OURO. Avenida Uio Hru.ii-
co ir.S.

Filhas de Maria, do Mattoso

¦¦¦ta » -B» -»«¦»

as ai:toiui>ai)i-;s do kstado
1)0 UIO ri.LNDKII.Wl DOIS
lACCUSAl-OS 1)0 I IKTO 1)1-1"VIGIAS" 1)0 LI/OVI)

As aütori-lades íiumintínses fizeram .c-
íiiir íioiiiem peía- iiianh.í,. p;ira a ii);a do
Nr_.eang.tc 'Pequeno, eni NicUicroy, Aim agen*
iç do CòtT'0 dc Scnunnça, pam invilsíiggr

fo .dc •.v.gios-' dns navios üo 'Llcyd
-Ir-

foraai presas e recolliidos a Casa de De-
tea-.-.-.ii ilois dos indigiiados autores do de-
lí-ció que são oi iriiiâps pdrtug-Kícs Anto-
nio <f Alonso da -Silva Castro, cm poder•in». íimcs foi encontrada a quantia de
«a.-.o$i._.

O infj.t_.-_o, que cottt* tm segredo de
jiiiiiía, cs:.í ai t_r_,i do dr. -Mario Vcrani,
dclcg-tdo auxiliar interino.

n fiirto c grande e ne'.'.e estão Implicados
¦miiro-i imJivíduo«.
***—-¦- ¦*»-_-__* *••»' *Ê4>+0*&-~— --¦¦—-¦_¦¦-

POI-.IIGTDA PASCHOATj — O
«taicr amigo da lavoura; encontra-se
«am todas ,-ií cisas dc primeira ordem,
-esta capital c de todos os Estados.

0 ministro da Fazenda mandou ex-
pedir titulo do inactividáde ao sr. Mi-
guel «lc Almeida Penha, guarda-fio «lc
prinieira classe da' Repartição Geral dos
rèlfgraphos.

O ministro da Justiça pediu ao scii
collega du Fazenda providencias para
que'¦ «possam ser desp.icli.idas, livres dc
direito.;, tres caixas contendo aceumu-
ladorcs clcctricos, para o serviço do
Corpo do Bombeiros,

——o ¦•» ce> ¦» bm*.-"" ¦¦_—-—.

CASA PAUIS. Uruguayana, 1..5 -
..OS, (ÍOíS ,: 70S. Ternos sob medida,
Tecidos dc pura lã.

Previnc-sc í
aM-_àto-o. que

ter logar 110
para o dia 11

I
3 Filhas de Maria, «lo

.1 reunião que deveria
dia ,|. fica transferida
do ahril — -d Directoria.

m , i» _ ——.
rOLITtCA PORTUGUIafÊA

'O directorio dos Demo-
craticos

Lisboa, 30 — Foi empossado o novo
directorio do Partido Democrático. —

./-_.•__.).

ELOGIA O EX-
DA l.NSXHIJÇÃO

- Bananose maltada
ALIMENTO DELICIOSO

O «lirector geral do gabinete do Mi-
ni-terio da Fazenda coimnimicou ao
da Rccebcdtjria do Districto Federal,
oii." o ministro resolveu deferir,' por
equidade, o requerimento da Compa-
nhia dc Seguros Marítimos e Torres-
tres "Garantia", no qual pede -releva-
ção da muita que lhe foi imposta' por
css.i repartição pela infracção do arti-
go 2\ do decreto n. 2.757, de 23 Ji
dezembr» de iS.r.

QUEREIS SER FELIZES ? ide á"casa paris" :zzit:z
ri_.or ilu moilii pnr líSS, ;__!$,

37!,t, 39.$ o i:i$O0().
lí.*., Ul A VlUtil.VYA.NA, 115

O PREFEITO
DIRISOTÜI-
1'UllIilOA

.\o dr. Benjamin Franidin Ramiz
Galvão, enviou o prefeito a soguir.tc
carta official:"Tenho a satisfação de agradecer-
vos os valiosos serviços que presta .tes
ao Districto Federal c á minha admi.
nistração; no cargo dc director da Di-
rectoria da Instrucção Publica.

Privado da vossa intelligencia e cffi-
eaz cooperação cm serviços dc tão alta
relevância, quaes os afíectos áquclla
Direcloria, manifesto-vos o meu reco-
nhecimento pelos esforços que desen-
volvesles uo desempenho das funeções
que, com a i-ossa pratica do magistério,
exercestes com grande proveito para o
ensino e para o Districto.

Floriria ou Loção Toilette
completamente sem clieíro

espinhas c o. pannos. Nas
Ilcfmatmy ou no dcpobiio,

lano n, _:3.

Torna o -nor
c extingaiie as
ca^r.. íía.in c
X rua Marang

o
 -MQ 1» cBg» -*¦ EW

ministro da iz.-n.U resolveu que
o 2" escripturario da Delegacia Fiscal
.-r.i .Magoas Joaquim Pontes de Miran-
da Netto passo a servir na Directoria
do Pilrimonio do Thesouro.

Novas taxas telegraphicas
para a America do Sul

Paris
publica

30. _. o "Journal Officicl]'
loic o texto do decreto que ei-

tabelcce' as novas taxas dos telegram-,
mas expedidos para a America do Sul.
via Brest-D.liar. — (Havas),

OS ACCUMULADORES
MENTAES

Concedem, de um modo pratico1, e em
pouco tempo, dons irresistíveis para a
euru dc dores c doenças, desenvolvi-
mento do poder psychico ou magnético,
transmissão do pensamento em distah-
cia, hypnotismo, niito-sugestão. inspirar
amor,'concórdia ou amizade; desfazer
influencias nocivas, dc inveja, ódio ou
queliranto; preservar da loucura, epi-
lepsia, hysteria ou moléstias nervosas;
neutralizar os máos presagios; advj.nhar,
corrigir vicios; favorecer a sorte ou
qualquer negocio; produzir, cnifim, o
bem' estar. Resultados garantidos .por
uota-ilidadcs. Preço de cada um, 35$.

O.; oedido.i de fora devem ser envia,
dos com a importância em vale postal
ou carta de valor registrada .1 — LA-
WdvF.NCK & COMP., rua da Assem,
bléa 11. 43, Rio de Janeiro.

 ¦¦¦ — »_¦' 
03'AGENTES ITINE1VANTE._ VAO

TER DIÁRIAS
O sub-directof «io trafego, cm con-

ferencia que teve com o director da
Central, solicitou providencias, no sen-
tido de ser fixado o quantitativo desü-
nado as diárias dos agentes que servem
nas conimissa.es fiscalizadoras das agen-
cias «lo interior «la Estrada de Ferro
Central do Brasil.

 _¦.___»>»¦
NA CENTRAL

O sub-director do trafego
quer que sejam jornaleiros

empregados de diversas ca-
tfiegorias

O -iib.-.lirecíor do trafego propoz ao
dr. Arrojado Lisboa que, uo novo re-

gtíiàtiícnto que está sendo: elaborado,
figure cm um dos seus dispositivos o
seguinte':

O pessoal admittido futuramente ao
sTik-o da Estrada dc Ferro Central do
Brasil r..is categorias de bagágeiros.
cabim-iros.fcitorcs dc telcgraphos.encar.
regados de apparelhos de cabin-e Saxby,
encarregados dc manobras na estação
C-.-ntral 'e 

guardas freios, sejam cbnside-
radoj como jornaleiros,

Os escândalos nas Es-
tradas de Ferro

da União
XÃO E» SO' A OEXTRATi DO
BRASIL OUE PROPINA UROS»
SAS QUANTIAS AOS KAVOl.I-
TOS DOS GOVERNOS. A ES-
TRADA DE FERRO GOYAZ
EM 1'i'iCO. DESiAVENOAS QUIal
DAO MOTIVO A' DESCOUER.
TA DE GROSSAS TRANS-
AI.ÇÕES

'Esc/ev.m-nos:
" Assumpto que merece p attenção do

governo, que deve promover a rescisão
dc tacs contratos.

Causará pasmo o levantar da cortina
que encobre o que sc tem feito até
agora na «Estrada de Ferro Goyaz;
mas, é preciso desmascarar certa gente
que se finge dc honesta, a desfrutar o
illicitamcnte adquirido.

Assim é que sabemos ter sido des-
feito o accordo planejado entro o cm-
pr.iíciro geral c um dos sub-empreitei-
ros, o ultimo a desavir-se com aquelle
que tem tido a habilidade dc entrar cm
luta com todos os seus sub-empreitei-
ros, sendo sempre amaparado por um
conhecido director da Companhia, em
detrimento dos sirb-eniprciteiros , por-
que estes, os unicos que trabalham,
aliás, não têm estado dispostos a faocr
gentilesas ao referido director.

Conta-se tambcm a historia de uni
presente de trezentos contos de réis,
recebidos de uma só vez na transfc-
rencia de um serviço de sub-emprei-
tada.

Parece que temos deante de nós um
novo Panamá, pois se eleva a oito mil
e muitos contos de réis o lucro obtido
pela Companhia, só com um sub-cm-
preiteifo, em monos dc tres annos dc
construcção.

Não adeantamos mais nada por ora,
neste negocio da china, porque quere-
mos agir com provas,

O facto é que a construcção da Es-
irada está paralysada, tendo embarga-
dos judicialmente a linha tronco e o
mais importante dos ramaes, — tudo
por culpa do empreiteiro geral que anda
dc mãos dadas com um dos figurões
da Companhia.

Estando o contrato a findar, é hem
de ver-se que o governo deveria apro-
veitar a oceasião para rcscindil-o, ti-
rando um serviço de lão grande impor-
taneia das mãos de gananciosos, despi-
dos de escrúpulos e salvando, assim,
para o Thesouro, milhares de contos.

6S40

Os allemães e os seus"Zeppelins"
Londres, _.<- — O "«Central Ncv/s"

diz que os allemães construíram em
lívirc um grande alpendre fará abri-
gar os seus Zoppeütis, — (-.-liicH.ij-
na.)
Um communicado francez

Píicíí, 30 — A 20, o inimigo canho-
ncou Nicuport.

Houve duellos ilò artilheria nas re-
ajiões dc Bciuséjour e de Bagatcflc.

Os allemães evacuaram a aldeia de
HchdícoU-1,' Q íiorDcstc dc Saitit-Mi.-
hiel.

Um projectil inimigo caiu sobre a
abside da Càthcdfal de Reims. — (Rc-
cebido pelo legação francesa.)
Comniunicados do almi-

rantado britannico
Londres, 30 — "O Almirantado an-

nòncia que o vapor mercante inglez
Aqiüla foi torpedeado ao largo dc Peru-
broke, no dia 27, perdendo 25 tripu-
lantcs e 3 passageiros.

O vapor inglez Falabe. foi torpedea-
do n- canal de S. Jorge, no dia _S,
indo a Dinue dez minutos depois. Esse
vapor tinha 90 tripulantes .0 ido pás-
sageiros, dos quaes sobreviveram i.(o,
que foram recolhidos.

O vapor mercante hollandcz Ansiei
bateu em uma das minas espalhadas
pelos allcmães ao largo de Flanibo-
roírgli, no dia 20, e íoi a pique, tendo
sido salva toda a sua tripulação. —

(Recebido pela legaedíf ir.gleca.)

A Aliemanha e o abasteci-
mento de carvão

Londres, .30 — O "Morning-Post"

diz que a Álleinanlia tentou entrar
cm accordo com a Itália para enviar-
Uio carvão, recebendo em troca arti-
gos dc consumo. A italia, porém, rc-
cusoti-se a entrar cm negociações
para esse fim. — (Americana.)

Fritz Scliliep é um joven voIttntírfB
allemão que escreveu a carta de eçml
damos alguns fragmentos.

. Ksta carta mostra a energia ejrtraor-
diiíaria «Ia moc d.idc allemã ç dciMl
transparecer, com uma simpiicidádc t<7_
cante, o drama que se desenrola eni
milhares dc familias que têm seus li..
lhos na guerra»."Atravessamos uma época terrível ei»
todos, esperamos o fim destn gnerrií
monstruosa- Mas, apesar disto, a Al»
lcmanlin não deixará de faz-cr ã giier»
ra, nem está cansada da guerra.

Os soldados estão cm condições CK.
eellentcs; c a vida continua quasi .1
mesma que conheceste aqui,

Logo no primeiro mez me ali._Vi)
conio voluntário, cm Rastatl ¦

Agora, cai doente e mc deram bai»,
Meus pães estão muilo sentidos com

morte de um (I03 meus irmão:..
ajtt»

com.
bate dus ilhas Falkland. Dos meus doij
irmãos que estavam cm Londres r._
começo da guerra, quaasi mio tem'».»!
noticias. Ha tres semanas, 

'ainda es!a«
vam em libcnladc .

Meus quatro outros irmãos, que fí*-
tão na guerra, por emquanto passam
bem.' Imagine a angustia dc minha».
mãe. Nossos outros amigos estão iiul»
ou menos dispersos. V'itzthum, coi*.',-
do, também morreu em combate".

A OESTE DE NIEMEN

A contra-offensiva allemáí
Pctrógrad, 30 — iCbmmunicadq <.»_.'

ficial sobre as ultimas operações ú<s»
guerra:"Em todos os «pontos da litiha «,:'l
combate a oeste do Nienieii temes
sustado com vantagem a coiiíra-ot-
fensiva dos allemães.

c) fogo das baterias de Ossowe!-!
está quasi cxtinclo.

Continua o combate cnire os rios'
Swkii c Orzcwc.

Nos Carpatliòs, entre Morlitzc i
Bartfeld, os austriacos dirigiram cou». '
tra nós persistentes ataques, mas _cn»
resultado algum.

Ná margem esquerda do San iiipc-
rior tcnioa obtido progressos.'' ¦_*
(Havas.)

O serviço militar em \
Hespanha

Madrid, 30 — Annuncia-se officiil»
mente que o governo acaba de cha mr..
fe fileiras todos os recrutas da elas-»»,
do 1914 que ainda não receberam in-
strucção militar.

Durante a reunião «lo conselho «ín
ministros, que sc realizou de manhã no
palácio real, o chefe do gabinete, tr.-'
Dato, assegurou que essa medida do*
governo não significava de maneira
alguma que a Hespanha pretaandia ;lb..t;
donar a sua neutralidade, nem tiiih.i)
propósitos de offensiva contra qualquer»
paiz. A resolução do governo sigtiííi-'
cav.a apenas a necessidade dc organizar-,
defensivamente o littoral e o paiz. —-.

I (Havas.)

A Sapucaia da Avenida
Voltam á baila os terrenos

do antigo convento
da Ajnda

n?.~. ......

k-.-. ,-_. -,
& s_ í'M < ¦»->!*_tu_.
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DOIS ASrECTOS D.V NOVA
SAPUC.-IA

_rm.7t(iiii.'a um dorme calmamente,
o outro rói um pedalo de pão

dos

NO ESTADO DO RIO

Impostos territoriaes
O dr. Nilo Peçanha, presidente do

Estado do Rio, assignou hontem o de-
creto que marca o prazo de 90 . dias
para o inicio dos executivos . fiseaes
relativos aos impostos territoriaes
annos de 191-, 1913 c 191.4.

Ksse mesmo decreto concede mora-
toria aos devedores do exercício ante-
rior, desde que se prómptifiqtiem a sal-
dar os seus débitos, pedidos e custas,
cm trc3 prestações mensaes, entrando
com a primeira denlro ile 15 dias da
data da execução do decreto, c suspen-
de por ,;o dias a terceira hasta publi-
ca o conseqüente leilão do.i immoveis
penhorados para cobrança do referido
imposto.

Pae A «is publicações que hoje fazemos da
Companhia Predial —. "America do Sul",
nu secção dos anmihcios, chainaiijos o. at*
tenção dos I10--.0*. leitores.

¦___¦ _j» ««ii «i_ am--'¦ ¦ " ...—¦..¦_»_

MÒVT-ÍENTÒ OPERABIQ

O S.vnilieato «loa Estnca»
dores

Convidam-se os sócios, bem como as dire-
ctoria3 de todos os syndícato3, que tenham
.1 sua sóde nn rua dus Andradas *.•/, a r»c
reunir, cm assembléa conjunta dc todos os
.viidicato., hoje, 31 do corrente, peks 7
lioras .da noite, nn rede, á mu dos Andra-
das S/, para sc resolver assumpto ila maiiraa
importüneia, c que interessa a tcJcs,

Mcltida dentro de um cnveloppe mo
desto, vciu-1103 ter hontem em mãos í
carta de um leitor — Úm leitor constan-
te— na qual se reclama, cm palavras
ungidas da mais justa indignação,^ con-
tra o descaso da Prefeilura, da saude
Publica, da Limpeza Publica, pelo es-
tado cm que se encontram, presente-
mente, os terrenos ou:r'ora pertencen-
tes so convento du Ajuda, na Avenida
Rio Branco.

Já, por mais de uma vez, o Correio
da Manhã, como não deve ignorar o
ani-.-»!. leitor, se oecupou desses ter-
renos _ do eslado local. Occupoü-se
disso c, para melhor impressionar os
leitores das verdades que eram ditas,
documentou as suas informações com
diversas photogravuras.

Chamámos, então, a attenção. dos
responsáveis pela hygiene da cidade,
pelo seu asseio, assim como. a do prc-
feito, para a impressão mais que de-
ploravci e envergonhadora. que ao mais
importante trecho da cidade empresta-
vam aquelles terrenos, situados na nossa
principal avenida, entre o palácio Mon-
roe, isto é, entre a Cantara dos Depu-
tados e o Theatro Municipal.

Descrevemos as immoraiidadcs ía
vagabundagem, praticadas'* com o mais
canalha desprèsb pelo pudor alheio,
transformando. o local, em pleno dia,
á luz do sol c ás vistas geraes, cm sc-e.-
tina publica.

..Iludimos aos depósitos de colch-e
velhos, latas vasias, animaes mortos
jacas, utcnsilios imprestáveis, que sc *'*
.iam na Sapucaia dj Avenida Rio Bran-

QUAL E A INFORMAÇÃO
MELHOR ?

"LHLLUSTRATION", C _L\IÍÇ(>
Modas c revistas chegadas com o t:!-*'

timo vapor:"Rcvuc Pãrisicnne", com f.ooo nwi.fi
n. 12; " Saison Parisienne", com Soo
mod. n. 9; "Grande Madc de P.inV'.
ediiion luxe, $ 4.000; "Grande Mo-
do ale Paris", edition chapeaux, .
4.000; " Lc Chie", de $ 4.000 _j
5.000; "Chie Parisien!', $ 5.000:"l.a -Moda: Iilust-ée", de $ p.Soo .«
1.500; "L.a Modc Parisienne", con»
mod. cor,, $ 6.000; " Lc Miroir .lei
Modcs", $ 2.400; "La -Mo.le Illusír-C .,
«ie $ o,Soo a 1.500; "Grande Modra
Parisienne", $ 5.000; "Mo.Ia-s (ks
Enfanfs, de 915, $ 7.000; "Jctinessi:
Parisienne", dc 5.500 a 6.000; "La
Parisienne éléganti:", edit. dc luxe, .
5.000; " Lc Gõut á Paris", $ 2.500;
"La Parisienne", . 4.000; "Toilcttt-»
Parisienne", $ 2.500; "Lo Grand Luxe
Parisien", n, ?o; " Façon Taillcur",

$ 6.000; "Modeles Pratiques", $ 6.000;
" Lc Grand Taillcur", ? 6.000; " Co»-
ttimcs Taillcur", a cores, . 6.000:
'•Costumes Trottcurs,", . 6.000; "The
American 'Uidirs Tnilor", S 12.0011,
"La Gran Moda", $ 1.000; "Monitoru
delia Moda", $ 0,800; " Margarita"*,
$ 2200; ''Empório delia Ticamatrice",
$ 1.000; "II Ricamo Moderno", í
1.000 La Biancher.ia para tolos o->
gostos. I.'arte dei ricamo c nella piro-
grafia, discgnl originali di Lí. Tura,
boschi. Journal des otivrages -les da»
mes, 1 a .»' edit. Madcmois-clle, etc.

L'illustration, Jai vu, Lo iMiroir, Sur
le vif. l.a nat-.trc, Sur le íront. Revue
Seicntifiquc, Reyue Blcu, Rcvuc «ie.
dcux Mondes, Jc sais tout, etc.

L'Illustrizionc Militarc Italiana, Do»
menica dei Corriere, La Tribuna Illuv
trata, Sport Ulustrato, etc, etc.

Nuevo Mundo, Por esos mundos, lio»
jas Selcctas, Blanco y Negro, BI Pais,
etc, cío.

Poücc G.izcttc, Scicntifie America
Jornaes diários em italiano, france.:,
hespanhol c romances literários diver-
sos.

'I/Ártistá .Moderno, ns. 2 e 3; L'Ar-
chitettura Italiana, periódico mtnsile
di costruzionc c di archittcitra pra-
tica.

Agencia de publicações
mundiaes

BRAZ LAURIA
78, Rua Gonçalves Dias, 76

(ENTRE OUVIDOR 'F, ROSAüf'-)

eo. Não nos passou desp.erccbldo _

penna o máo 
'cheiro 

horrível e iiito.e-
ravel que cxhala o local, cm cortscquçn-
cia desses denosilos e das mater.i..
fecaes .ia «agabuíidagcm que ali se-

reúne.Falámos também do matt-gaj, que.

principiava a generalizar-se aounoani-.-
mente por todos os extensos, te

Insistimos pelas providcnci:
nromptas, que essa v

.c.gonha estava a
indeclinável «apcccssidi»-,
do local pelas aiiton-i

sanitárias c pelei

imine
tuosa '
clamadiatas

vexatória
Lembrámos

•le da inspçcç, .
rti-','. di Prefeitura,CU''.l*__* ¦-•'¦ . 1* .ri»,-"»l.(fl ,li

do asseto. E, e,.,.«....,mo. os

do antigo convento d.Ajtldü
offerecer o mesmo e tn».' 

E' «li"*, mu".

homens
terrenos

,IS_SÍ„B_va3 especulo.e.
•:oiiiíf.-.-cnte

c auioridiidcs nao
a serio os seus deveres,.»

i_

£.-
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THMTlSÍI
COltKEIO DA MANHÃ — Quarta-feira, 31 de Março dc 1015

Companhia de Operetas e
' Revistas
lr*jti em via dc .organizar-se, devendo

fejrtrcar-sc iu iirintcira quinzena tio próximo
iDtr-2 dc maio, uma companhia brasileira

«de opereta c revista, dirigida pelo actor Al-
yaro Colis, que dlsiiõc, para esse empre»
liiendiinento, de valiosos capitães,

A companhia explorará sobretudo a ope»
Ireta trancem, com o velho repertório da
P. Juauita, Moscotte, Sinos de Carntreillt,
Iri mor malhado, etc.

Álvaro Colas contratou para a su» troupi
Uira demento de graoile realce, que u pu-

• **al-al-aH--al-|t-H--^^H^M^^M^MB^-»-^--»»»»»»»--^*»M--MJII^ ¦
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V%SH manmmw-è *%,''¦ ' ?• -ísl

L-l artista cantora Marcellc Seguiu, que
jari parle da Companhia Colas

Wicn c:irÍoc«i terü dc appIaltiJír: n cr.aciosa
urtista cantora Marcellc Seguin, cujos triufli-
phuo já foram íissi una lados cm Pariu c va-
rias uu.atr.aa -ciiiailcs da França, onde se
Cillitiu.
. JUarccIlê Seguin alua á sua graça natural
fe a sua intelligcncía viva utna cxceUcntej
aBiiaravilliosa voz, coisa, como se sabe, tara
tle encontrar no insu&ft ciente ricio thea trai
<"_iie temos no Uio.
t Tara o elenco da alludiila companhia fo-
iram tambem contratados os artistas Sebau*
tião Arruda, Edmundo Maia c a actriz pau-
íi:».- Züiiiu ida Rocha,

l*IUMla'lUAS

nmXim\

Nao é questão
de preço mau

sim de efficacia
mmmmmnmmm*w^mm**m^mmmn

ò <tae tonia »

Emulsão de Scott
<« pretenda das «uc-
toridades nudicas em
toda a parte. A» imi-,
taçoes são cara».»
qualquer preto/——— /

Inmlmil jm Originai
• de SCOTTw

VM "PITO"

tótnbém f.í.ar doa artistas, que» em (;c tra-
tando de unia <*>eça cm vcr.so, ensaiada áa
Trausais, e representando lima .peça, onde a
grandiosidade da pose c do geíto valem
¦muilu, 110 pequenino palco do IVianon, fi-
zeram o que era Imir.-inam-ji.te -possível.
Kmma de Soim íoi "perturbadora na Ma*
íldulena, Abreu um Christo que nos pare-
ceu um poucoebinho frio de mais, porém de
absoluta linha artística, e os demais nos
demnEs .papeis bem.

lia a louvar o gesto da empresa do Tria-
non montando Maria MagdaUna, c desse
mado encorajando Uaptlsta Ccpellos. O
moço poeta ú nem duvida um artista da
rima, c vendo representadas ns .suas obras
de thtNttro c qüe conseguirá adquirir as
qualidades dc escriptor dramatizo que .aiu-
«U lhe faltara.

,T. «).V MAIA.
*¦'»¦*

O aVUTAZ 1)E 110.115
ArOl.i.O — Repete-se liojc, .110 tlieatro

da rua do Lavradio a Interessante A Rainha
Isabçl, liontem levada á teena com applausos.

Dilua enchentes, i.oir., coutará lioje o
Apoio. • *»

r». PEDRO — Pela primeira vez, Oj ar.i»
làgrès de S. Bencdicto, peça «sacra, ü vc-
lho theatro vae apanhar fiente á ciuika, an-
ciosa pelo suecesso.

REPUBLICA — Tambem peça sacra, cm
verso, O Martyr do Calvário, que o publico
conhece e admira. U Kepublica terá boje
uma noite cheia.

CARLOS GOMES — FUnu magni ticos
e mais um tnalch sensacional de luta greco-

|í Rainha Santa Isabel",
no Apollo

t-V chegada -dn Semana Santa; .consagrada
A coimii-c mo ração da sublime tragédia do
jGolgotlia, despertou a consciência religiosa
-da«/cnrpix;sas dos nossos theatros e dos rcs-
Speclivos artistas, e teve o grande podt-r de
Atímlsformar, nssiin, do pc ipara a mão, fa-
ratosus bregeiros 'da 

pândega e «Ir, troça em
«typos cxaSujplarçs de virtnik e sntitidiiale.

.Neste tcôr, alguns theatros ipiizerám em
tuccua d epopéa do LfUhò de Maria que res-
Rtatou a bumaniiLide, sant)ficando o infame

¦ tenho onde eram crucificados os lodrÕCS ;
^outros theatros lembraram n reedição dc
((peças pIorifier.fMriLS de creatunis que, mercê
de uma vida de sacrifimos c beneficência,'/oram clamados á literua Bcmavcratuciãça
aoa pes Ad Crcador.* * *

1 O Apollo voz em sretm "A Rainha Santa
ffsaber, a exemplar esposa de 1>. Diniz, ca-

jttioiiiA.d.-i (wr um papa c baratificada por
Voiitro r*apa, cm attenção hs excclsas virtu-1
lides de que n Augusta Dama durante a sua
faxistencia fora por Deus adornada.

Í[. 
'A peça é bordada com recamos rcaes, lcn-

Edarios c imaginários. Os episódios authen-
[ticamente históricos se baseiam uni sobre a
resignação da esposa- ante os iufideUdadcs¦reincidentes dc um rei dado a conquistas
Cal qual, maís tarde, um D, João Tcnoríu,
ixivia de deixar calai modelo.¦A resignada senhora, com a mais scra-
tpllica pachorra vira o Paço invadido por
ujuia colônia de bastardos, filhos dc D. Ui-
«Iz, ruída menos de nove...

1 'K não se lastimava a -Santa, não sc rc-
'.volt.iva a tanta i-ouca vergonha conjugai...¦ Outro episódio tambem histórico é n sua
intervenção junto ao príncipe herdeiro, o•qii-.il, desconfiado da prcdllçcçiío que o pae¦dedicava ao filho espúrio pecara em armas I
contra Ü. Diniz. A Rainha consegue a¦paz entre o rei e o príncipe.

A parte lendária refere-se áps milagres
iria *UaÍnha transformando em rosas as vi*
eualhas que ella levava [tira matar a fome•aos pobres,t A parte fantástica c n presença' ora do
¦diabo', om do Anjo, conforme fosse pre-
j*mo a tentação para o mal ou a inspiração
(divina -para o bem.

iA Imaginação do dramaturgo cbllàbòrou
(fazendo o Rei suspeitar da fidelidade da
«spo-sa. Infidelidade documentada por car-
aia apocryplia de Isabel, e desfeita com a
oppariçao do Anjo...

Alem disso ha tambem o cozimento num
(forno de um pagem, meio grotesco, meio
idiota une por suggestão do diabo arma a
intriga, referida e acaba presrando-se ao
Comestível paipel de... lcitjlo assado.

«a •*,-*

EA trouPe do Apollo que durante todo o
wanno anda u competência de fazer rir o
,.-próximo, hontem assumiu ares de trngc-
<!ia c, diga-se a -verdade, miu-se com grau-
vic guthardia.

j Ulvira Mendes, Linó 'Ribeiro, Pinto Fi-
(Alto, João de Deus, Augusto Souza, Natha-
lEina Serra c outros, muito collaboraram no
itjrilliántismo da represcntaçíão, obtendo mi-
lanerosas palmas do publico que, etn massa
« religiosamente, invadiu o elegante theatro

/.çla rua do Lavradio,

IfCHRISTO, O REDEMPTOR"
¦i no S. José
* 'fim tres sessões o -S. José levou hontem
& scena, "Cbristo, o ¦Rcdemptor", fantasia
religiosa cm dois actos, sete quadros e duas

jtapothcosés, originaJ de A, 'Pavores, com'inusica dc I». Kilçuciras.
A vida' de Chnsto esti distribuída -pelos

vários episódios da Aníiunciição da Virgem,
ca Estrclla mÍhgrosat a Gruta onde veiu ál2uz o Redcmptor, o Uoptismo, a Tentação

¦uio lOreb, o Ueijo, o Remorso de Judas c a
tAicenção.

Chira personificou o Christo; Isabel Ter-
.treira a Virgem Maria; Ivdú, »S. João; Vir-
]gínia Aço a Samarítana.

l'nr este conjunto não é difficít perceber
lisongeiro exito que alcançou a peça sa-

,-ciu, cuja ..parte musical escripta pelo mães-
tro Iiuu PUguclras, esteve á altura do as-
íumpto.

ü publico encheu tres vezes o S. José
a enchc]-o--á sempre qne "Christo, o Redem-
JJJtor" figuro uo cartaz.

A substituição de um juiz mi-
litar não pode ser feita como
quiz o commandante do 52'

Do boletim tia 5' divisão, de hontem,
consta o seguinte:" Substituição «le itm Juiz em um
conselho dc uticrra. — Mal procedeu o
ar. tenente-coronel comiiiantlatitc do 52o
batalhão de curadores, mandando sub-
stituir num conselho de guerra um offi-
ciai que foi nomeado ajudante de or-
dens de uma reiiião militar,

Essa substituição não tem raião de
scr em face des dispositivos legaes em
Vigor. O artigo 7" do regulamento pro»
cessual criminal militar determina " ,|uc
rj official ijuc estiver servindo como
juiz cm tim conselho de investigação
mio deverá scr distraído para serviço
que prejudique o andamento do proces.
so '.', Este artigo foi ampliado aos con-
selhos de guerra conforme sc vê no ar-
tigo 15 do citado regulamento.

O artigo 287 do mesmo regulamento
declara que o serviço judicial prefere a
outro qualquer.

_ Finalmente a jurisprudência do Egrc.
gio Supremo Tribunal -.Militar já cogi-
tou perfeitamente desta hypothese, o
que se verifica claramente cm seu rc»
spectivo accórdão de 27 de novembro
de 1901, á pag. 1127 usque 1133, di-
zeiulo que os juizes que funccionani em
conselhos de jnvestigação c de guerra
sãoinamoviveis desde a data da convo-
cação desttrs, uma vez investidos e no
exercicio dc suas funeções. sendo sub.
sumidos somente em caso- de moléstia
comprovada ou de serviços de guerra.

O cumprimento exacto das determi-
nações legaes exige inimetliata cessa,
ção dessas irregularidades."

 aa«« «lll«>».i

Cirande venda de
fim de estação

Roupas brancas, Blusas, Vestidos,
Tecidos, etc.

Abertura a 3 de abril
aonde: ?

Sociaes

•it.MARIA MA6DALENA". NO

T** de bom aviso começarmos esta chronica'dividindo-a em duas partes: uma para o
publico c outra para o autor da peça.

A parte do publico é feita em quatro pa-
lavras, dizendo-se que, nesta Belnana, torfa
devoção c mysticismo, não é fácil encontrar'
se passa-tempo que tão "bem quadre aos cs-
<piritos finos c educados como a peça de lia-
ptista CepclIoSaj or;i em scena no Triation.
Jv' uma liora ipie passa a ouvir versos cuida*
dos e que têm por tlicina Aquella que tròÚXC
ao mundo "um código de leis feitas do ver-
tbo uniar".

IV, pois, de bo ninosto ir ao Trianon ouvir
tííãria Magdalena,

Ào autor c justo se diga alguma coisa
imãis, bem como aos artistas que fizeram a
jpeça. Começa remos vor notar que O Ua-
ptista Ccpcllos, um lyrico cheio (lc iniaRens
aladas e de rimas cantantes, an fazer Maria
Màgdalcna, pretendendo attingir a .perfeição«etn .dois terrenos, simultaneamente, —-.' no
literário e no tlieatrai — prejudicou-èc cm
ambos, porque, faltando-lhe conhecimentos
dc theatro, a nrcoecupação de revelar-se es*
criptor dramático atrophiou aqui e ali a sua
apreciai vel vis poética. IC que, por vcr.es,
contrastando com a grandeza da mator par-
tc dos versos, — que Sião, repetimos, estu-
Ipendatncnte hellos, — ba coisas pobres de
mais, defeituosas até. Entre estas ha uma
cacoplionia no 3o acto, tiiuimla, Magdalena
fala ao céfío curado pelo Christo, que é
liorrivel; ha, tambem, i»r vezes, umiis ri-
iiiias pobres que. se n peça visasse anenas o
Biiceesso literário, tle arerto não as contaria,

Na caracte, ização dos pcitsonageiis,. um
tic úitrípou orna prflude parte d.i platéa.

E' o facto dc MhgdÜlèna e Jesus serem"ouros. aurcaaiiente louros na peça. Isso
«ibealtce, por parle dos arlisias, a creaçâo
«Io autor, qua- fir!aa "» 5CUS ündais versos,
•nos ciilxrllos louros «Saqucllas aluas pcrswia-
seus. 'Ksr.c ttc csrá a contender com a tro-
dlçrJo, que sempre lios apresenta Afagdale-
tca e Jesus sol, o typo castanho ilu C.iililea.

Outra particularidade em q;ie o autor re-
Tela pouco conhecimento de, theatro e a dc
i-iie sendo Jesus e Magdalena os doas per-

(jocaxa-ns princ.roes da tacça, esta ao en.rí
,-no i" «cto para lazer a scena final e aquel-
le não entre em totlo p terceiro, o que
s-ediiz o acto a uma discussão mcolor e
,desa«radcciaja eaitrc os ninlirapiluos de
ijeriiiialéiu e a apaixonada judia,
li! Mai ¦ estirada i* ne longa e «í í»recirM

S. JOSIÍ' — A fjúilasia religiosa Christo,
Radeinptor, será levada á scena. A peça

é nova para u carioca, e u scu exito parece
garantido. *

T.RIANON — Repete-se hoje a ilíairio
tMaffdalatut, drama em verso de** poeta pau-
lista Baptista Cepella,

O suecesso dc liou tem garante a noite dc
hoje.

MVBBSAS
Cada dia mais se af firma que Mar de

Rosas, a esperada revista dc Cândido Cas-
tro, musica de buz Juuior c Raul Mar-
tins, vae ser um suecesso.

Hontem fez-se o primeiro ensaio de apuro,
e os resultados observados furam muito
além da espt"- 'va, tal o geral 'agrado que
todo:*, uianifeí m pela revista.

Mar dc Rosas sólie á scena do .Republica
a 9 de abril próximo.t

Chega liojc ao Uio o paquete 'Araguaya,
da Mala 1'eal Ingieza, trazendo a conipanliia
dramática portugueza Àdelina Abranches—
Alexandre Azevedo. lilenco e repertório
dessa troupe já foram publicados cm qur.si
todos os jornaes desta capital.

Aura Abranches vae apresentar ao publico
carioca mais utn bom trabalho.

*.:¦?:'*

IMUiOa OtNÈSÍÀS
aTATIIlr*' — Hoje, amanhã c depois será

cxhibido nesta cnsa de espeetaoulos o film
intitulado "O Martyr alo l.olnotha", que
constitue um cSfpectaculõ altamente sensa-
cional, de hora c meia de duração. I$ste
film, bem diverso de todos os outros do
mesmo genero até boje editados, rèkita, com
toda a majestade, mima longa sárie dc
qurulros de cores naturaes, toda a vida do
fundador do Christiatusmo,

IIAUKIKNSI-: — A empresa Sraffa offe»
roce hoje aos habitues do seu elegante cen-
tro de diversões as cxldbiçõés de umcsplcn-
dido -programmái cm que figuram dois grau*
des trabalhos — uni drama c unia comedia:".Prisioneiro do nbys.no", grandioso traba-
lho de enredo emocionante, capolavoro da
fabrica ítala, cm tre slongos actos, c "Su-
r.iiuna no banho", jocosa comedia da Nor*
disk, cm duas tpartes, repleta de scenas
intercssairtisaUnas.

«
CliVf ;BAIvaAJS — líxhibç-se boje neste

luxuoso cinema da avenida Kio liranco mais
um magnifico rirosr.iturna, organizado com
tres films seguintes: "Kclair-.lüiirual", film

| documentário, cm duas longas partes, com
, interessantes reportagens da guerra; "Ma*

teruidade trngica", acção dramática de tn*
I tensa emoção, çm <lt>:s actos, iprtmoroso ira-

ballio da Cine; M0 duque de Helfort", cm-
ipolgante drama moderno', cm tres actos bel*
lissimop, da l<co-iiardo-lfiltn,

aa
ODEON — Os frequcntidòrcs deste que-

rido cinema terão o_ agradável ensejo de
apreciar lioje o seguinte soberbo program-
ma: um aspecto quasi desconhecido de uma
artística terra curojK-a — "O inverno na
llollathlaV, com suecessivoa quadros de in-
tensa poesia; uni bello drama em tres exten-

I sos actos — "O segredo do pombal", cntpol*
t gante episódio realista, com extraordinária

serie dc aventuras; uma hilariante come-
dia — "Ciúmes**, onde a fabrica 'Milano
mostra as doçuras c os inartyríos da vida
dc um casal,

.AVIvXIDA — KaStc 'popular cinema da
Avenida vae apanhar hoje casas cheias,
devido á excellencia do -programma que
exhibc. 'líÜ-o: "iA netua!idade cm füeo".
com animadas noticias dos vários pontos
onde se combate na -Buropa; "O mysteríoso

| roubo do Lia tico Internacional" ou "O li-
qnido de morte c dc vida1*, sentimental film

; -policial, em tres longos actos, edição pri-
| morosa da fabrica «Palbé-Frércs.

IRIS — Teremos hoje neste confortável
! cinema da rua tia Carioca o programma
] qne se scir-uc, composto ale quatro bellos
| fiíms: "Prisioneiro do abysmoV, grande dra-nia de aventuras, em tres extensas -partes;"Um velho namorado", deliciosa comedia

em duas partes; "Txcrciciòs <le df.cmb.ir»
qne na cosia ala Inglaterra!', lindo film do
natural; "O duque coxo", empolgante acçao
dramática, cm tres ucios, da KineanuCólor.

4
iniv.Mf — Cirganizado- com deslumbran*

tes íilins, vcrabideiras novidades para os fre»
quentndòrcs do cincmatograpíio, será hoje
exhtbido -neste confortável cinema o seguinte
programnia: "O licor da viila c ila morte"
ou "O mysteríoso roubo <lo' branco Inter-
nacional", empolgantes scenas de aventuras
políciacs, em tres extensos actos; "Amores
de donzella", commoyetlor dr.una moderno,
em tres actos; "'Ciúmes", engraçada come-
dia. Km matinée, como extra, "O inverno
na Hollanda, bello film do natural.

PARIS — A empresa Cotüo .Pereira & C.offerece aos freqüentadores do seu ipopular
cinema o seguinte soberbo prograumia: "O
duque de 'Helfort", arrebatador drama, cm
tres extensas -partes; "¦Maternidade trágica",
cominovedor drama passional, em tres actos;"Líckiiç-Joumal", ultimo boletim dn guerra,com scenas c quadros impressionantes.

SEMENTES NOVAS
A antiga casa Manoel da Cera á

praça Tiradentes, 48. acaba dc recelicr
ftrande uurimidadc ile sementes novas
de hortaliças. 6 ou «imi» 2Z.
A ESTRADA DA MORTE

Ha quem tenha inter-
esse em provocar

um grande de-
sastre na E. F. Cen-

trai do Brasil ?
lia dias que o íjosto estupido, per-verso c criminoso se rerpetc. Hontem.

mais uma vez, nns linhas dessa via-
férrea, próximas á estaijão Central, fo-
ram encontrados grandes parafusos c I
porcas collocados, <lc propósito, cm 1
pontos differentes. nas aberturas dos
trilhos e jimcçõcs. li' evidente que:esses instrumentos foram postos ali
para descarrilarem o primeiro trem ctu'
transito.

Quem os achou, livrando, talvez,
os prissaijciros da Central de uma
calastrophe. foi o guarda civil reser-
va ti. 2, José Joaquim dc Soma San-
los, que, immediatiiiiiente, communicou
o oecorirdp ao agente da .praça da .Re-
publica, liste funecionario. eram 4 i|e
da tarde, levou o üiiarda civil, ns para-fusos e as porcas ao dr. Arrojado
Iiisbpa, a quem foi seientifieado da
perversidade; O director da Central
do Brasil, que ainda tem ua memória
o celebre e recente desastre de An-
chieta, não sabe a quem possa attribuir
esse infame desejo dc escangalhar os
trens com sacrificio dns vidas alheias,
mas liontem mesmo officiou ao dr.
Aurelino Leal, chefe de policia, soliei-
tando rápidas e enérgicas providencias.Prazam os céos que a historia uão
traga agua no bico...

1 » ¦» « ¦ .
UMA HOA MEDIDA

A reducção dos impôs-
tos de exportação no

Estado do Rio
O presidente do •Estado do Kio re-

ct-lieu ainda liontem, entre outros, os
seguintes telegrammas pela reduceão
dos impostos tle exportação:

«Barril do Pirahy, — Como industrial
fluminense (industria de cortumes),
apresento a v. cx. os meus agradeci-
mentos pela medida de alto descortino
administrativo que v. ex. acaba de to-
mar, diminuindo os impostos de expor-
tação, o que representa para o listado
tio Rio uma nova era de progresso e
desenvolvimento. — (a) Francisco dos
Santos Pratico.

(iloria. — Como lavrador, agradeço
a v. ex. o grande beneficio que o gil-
verno tle v. ex. acaba de prestar á
agricultura fluminense reduzindo impôs-
tos quasi prqllibitivõs que lhe pesavam.(:i)J. C. Alves de Oliveira Junior.

S. Gonçalo. — O novo decreto do
governo fluminense reduzindo os im-
poslos de exportação veiu alliviar as
classes trabalhadoras do Estado. Faço
commercio de aves e ovos, lia alguns
annos, para o Rio, comprando aqui c
era outros pontos es.-res artigos soffriant
dia a dia diminuição pelos pesados di-
rçítos do Estado do Rio.

V. ex. verá dentro c:n pouco como
essa exportação vae auginentar. O qUe
o' Estado do Rio precisava era dislo:
pouca política e muita administração.

(a) A. Costa Cruz.
 m e tn» . vm<

CUPIDO EM SCENA

A HISTORIA INTERESSANTE
D'ELLE, DELA E DO OUTRO

Iíaymuuilo .Martins, que vive com sua
esposa á rua Nnbuco de ercitas 134, é
um pacato negociante portuguez, que,
confiando na mulher sempre tão ama-
vel eom elle, vivia 'feliz c 11111111111110.

Mas a 'Marianna Martins estavif me-
nos tránquilla: não se conformava com
a patxitcz daquella vida. Que querem?
Era roniantica..;

Ora, uma vez, surgiu alguém que
parecia 'feito para satisfazer seus so-
nhos. Era, emfim, a aventura deseja-
da. -Elle, Anionio Ferii.-.udes Alonso,
atirou-se; c ella encontrou nelle a as-
pirad^ felicidade.

Um dia, aproveitando a ausência do
marido e o segredo das jniiall.is fecha-
das, trocaram o primeiro beijo. Ura,

" O beijo c phosplioro acceso
Na vela secea do amor."

Uma carta de Darioli
ao ministro da

Guerra
O pencral Caetano de Faria recebeu

(Io aviador E. Darioli a seguinte
caria:"IVimitta, sr. ministro, que me di-
rija a v. ex.

O meu intento é prevenir a v. ex.
dc que são falsas as noticias de alguns
jornaes publicarem, calcadas todas so-
bre uma pretensa entrevista, lambem
inveridica, publicada .pelo vesnertino
.-I Noite c onde me são attriinmlas dc-
clarações a que v. ex., certamente,
não deu importância, tal a sua natu-
reza.

Esse jornal chegou a pretender dar
a responsabilidade do desastre, que vi-
cliniou o meu mallogrado amigo avia-
dor capitão Kirk, ao sr. general Sc-
tembrino de Carvalho, dizendo que foi

^.por sua ordem terminante nue realiza-'mos 
o vôo, o que é absolutamente

falso.
Nesse dia foi o próprio sr. general

Setembrino, que nos q-.iie impedir de
voar, devido ao vento que rei-
nava, dizendo-nos com insistência, de
não voar se acaso iutncs correr algum

j risco.
Aceeite, sr. ministro, os protestos

I tia _ minha maior considerarão e re-
speito.

Sem mais, peço venia fiara subscre-
ver-me. de v. ejc. íattl> vtlor. e obgd".
(Assi«\nado) — írVtiejío Darioli, avia-
dor."

vela, e foi por ahi

marido lambem

Accendeu-se a
além...

Foram felizes, e
era feliz.

Afinal, Raymundo pareceu suspeitar
da fidelidade de sua esposa Marianna,
que, eníão, resolveu fugir, prudente-
mente levando consigo umas jóias no
valor de dois contos, — jóias que per-
tenei-.im ao casal.

Raymundo ficou muito aborrecido
com a infideütlade das jóias: a mulher
perdera a cabeça c lá se íóra; mas as
JOKIS. . .

Por esta rruão foi elle queixar-se ao
delegado do 14o districto, que prometteu
providenciar.

O fim do romance foi banal. A po-
licia encontrou o easal encostado as
grades do poético Mangue, prendeu
Alonso, Marianna, e levou tambem
Raymundo á delegacia.

Ahi houve discussões e explicações
que terminaram com a ida de Alonso
para o xaderz.

Não se sabe se o marido perdoou sua
mulher,

. -—-*a» -gci »in ¦

O commercio de Ouro
Fino e a Central do

Brasil
Ouro Fino, 30 — Os representantes

do comuiercio de Ouro Eino pedem a
esta redacção defender a representação
do commercio do Rio, feita em 12 dc
fevereiro, iunto ao governo e referen-
te á modificação «los horários e da
rede da Central. A medida pro-posta
satisfaz esta cidade, pois facilita a
comiuiinicaeüo diária com o Rio. (a)•— Nicolino Rossi, Amcrico Rossi,
lira-. Megalc. José Nogueira e Sá,
Banco de Credito Real, Francisco l,uc-
hesi c Eduardo Silva.

O N.IUKHACÍIO DO "lr? 1"
Washington, 30. — Telegrapham de

Honelulu:"O submarino norte-americano "F 4",
que depois dc fazer unia iinmersão, ha
dias, afundou, foi hoje levantado. 0"F 4" encontrava-se a uma profunrü-
dade dc trezentes pes," — (Havas,)

1ÍATAS JNXIMAS
. cSccjii iiujc «1 .ki-u do seu natalicio a

gentil senhorita Uayda dc Oliveira, filha do
nosso cuiunauiiciro de redaeçio -Nhrianno
de Oliveira.

A graciosa anni versaria nte terá o feli.-.
ensejo de mais uma vez verificar quanto c
querida [«.'las üiUò ami&uinüas, que sio in-
numeras.

*
Completa hoje máia um anniversario

d. Alzira da Coita l.opça Victor, c&pusa
do còmmcrctante desta praça, nr, 'Manoel
Lopes Victor.

K'-
'"Pèstéja hoje n sua dala naiatteia d. Ma-

ru la-npcí. I*rani;.-i. eípoBa do sr. João I''rán-
ça, negociante desta praça.

¥' Fez annos hontem o sr. Bernardo da
Fonseca, sendo por isso muito felicitado
lido seus companheiros c amigos.

Faz annos lioje o sr. jorirc ,T.-.ry tle Car-
valho, íilumno do Collegio Diocesano de São
Josa».

•I-'az annos lioje tl. -.Nfum Paes tia lioí;
iAlvcs. espora ilaa tteucútò ila liritpiLa Poli»
ciai Fousttno Alves.

Passa _ hoje o ünniversafio natalicio do
Fr, Julio Araujo Uíheiro, cSÍiiuádo uego*
chnto tiesth. praça.

Completa hoje inala nm anniverwrjo na*
talicio a gentil seivliorita Cãrntêlia Alber-
tina dc -Moraes, filha do sr. "Carlo*s Alberto
de Moraes.

'Conta hoje mais ur.) anriivtrsárto nata*
licio a R;ntil senliorita Lourdcs, íilI-«»aJo
dr, Gustavo Freitas.

- aj

Teve liontem o seu lar cm alegria o ca»
pilão do Kxercito dr. Pedro Brasil, aja-
¦dante dn Collegio íMüUtar,¦--R' que sua esposa, d. Dcltninda de Frias
Vilkir Brasil, festejou ò i-c.i anniversario
natalicio, rccehendò ,j»or *nsse motivo jus-
tas manifestaíõcs de irprcço.*

Completa hoje mais ttm anniversario ns*
talicio o dr. í,conor Jagttaribe Gòniêa de
Miittos, cllcfe ala «-vcreturia alo Hospitol ale
iMariuiia c cirurgiãu dentista.

'Foz r.nnos hoje o sr. Oscar Leopoldo da
¦Silva Tarreiras, do -Ministério da Violão.

Consplcta hoje a seu primeiro anni ver-
.cario o "Interessante Sylvio, filho du ci-
rurgiiío dentista dr. Silvino M-attos.

a
Far annos hoje a interessante menina

(Maria de l.ourdea Wintrind: Uiiquc Us-
trada. >

Festeja hoje o seu natalicio d. «AHlra
Peixoto de Freitas, esposa do sr, João José
de Freitas, negociaiiLc nesta capital.

ala * «a

CASAMENTOS
Vede-nos o dr. Gcronclo dc Alvarenga de-

clarar não ser exacto tenha contratado ca&i,-
incuto, e que nem sequer conhece a pessoa
que é rlada como sua noiva.

Aqui fica, pois, a rectifícação pedida.«
Contratou casamento com a genti! re

nhoritn SicIIa àUruno, filha An. sr. Anionio
llruno,, conceituado ncffaciattte desta praça,
o sr. Manoel Nogueira Serra, 5" atmísta dc
medicina.

NASCIMKXTOS
O lar ilo sr. Diniz Alves Ribeiro, empre-

gado no commercio desta praçai couta, des-
de o dia 27 do corrente, com uiu novo eu-
canto, com a nascimento do seu primeiro
filho, o garrúlp Roberto.

O sr. Aristides Cunha c d. Jandyra Cunha
estão com o seu lâr enriquecido com o nas-
cimento dc seu filho Jurandyr.

*:V.-5
r.AlTISADOS

Na egreja matriz de P. Çhri&toyão, recebeu-
liontein as anuas lusinics do h^nHstno o. tu-
uocente Arydchni, qücrído filhinho do ca-
pitao do Kxereit-. dv. Pedro llrasil. ainda-*»»
li- tio Collcgio Militar, e alir sua c.posa, d.
Uelmira de Frias Villar Urasil,

Serviram dc mránymphos o ,'tcnchtc.' Asea-
nio de Frias Villar, funecionario do Correio
l.arnil. e sua Reattl irmã, a senliorita Isoüiu
de Frias Villar.

ata * *

OLURS 13 FESTAS
l'l,Ult VINTE H QOaVTRO DE MAIO

—Tem despeitado grande cntiuts.asn.ò a
soiréc intima á fantasia que este estimado
club offerece aos seti.*- associados, no pro-
ximo síd.badO d!A1leluia.

Os Iraliallios ile orimmcnt.-içiíò correm ani-
mados, e a directoria tem envidado os tnaío*
res esforços para que esta festa marque
mais uni tri-.iii-.ialio para este ílloriosb clnl,.
Tòcari uma excellente banda de musica mi*
litar, coni ratada pura este fim.* * *
¦MAXIKKST.ACÕMS

Fa.i ante-Iiotitem alvo ale uina manifesta-
c'tn dc aurèço. '"*•*¦ "'ir"* '''•« snl*s "••¦:^ns
aiíilgos, o sr. Arthur Manoel da Paixão,
fimcisottario tia Saude 1'nlilicii, <|tic m-ssa
dala coaiplctou anais um anniversario nata-
Vicio.

* ?
n.A.TAXTRS

¦Partiu íiontcni, coin sua scnliora, -para o
Estado do Ciará, aari.lc vae servir na fisea-
lrzação da Kaiale Cearense, o engenheiro dr.
Edmundo de Almeida 'Monte.

Ao scu embarque, no vapor "Ceará", di>
f.loytl Brasileiro, compareceram muitas ipcs-
soas, entre as quaes "pudemos itoíar. os i-rs.:
dr. Antnnino Freire, deputado federal; tlr.
r.itn.i Itraiialrío, inspector das Estradas; <!r.
Carlos de Niciiícycr, dr. Piq-aet Carneiro,
dr. -Palhano de Jesus, tlr. Alberto Roclia,
dr. Accacio Pinto, dr. Geii-eriço 'Pinto, vir.
Álvaro Tourinlio, dr. Severo, dr. José T,i-
nliares, dr. Carlos -Monte, tlr. Joaquim Egas
iMoniz, dr. Firmino Ancora Lins, dr. «"Mario
Cordlllio, dr. Ayres de Souza, tlr. Jaaão
CmIIio, dr. Costa Barros, dr. (Rubens Monte,
dr. i\lvaro de Oliveira 'Castro, Álvaro 'Costa,
dr. Ralf Cunha Lima, coronel Jore Arthur
de "Frota, dr. iLima Brandão Filho, dr. Vi-
cente Saboya, dr. Mendes 'Diniz, dr. Ce-
raldo Roeha, dr. João Proença e «\rmando
J.as?ancc,

Chega Iio.it» ao Rio a Ar. Antenor OMicilly,
capitão medico do «Exercito.

S. s., que volta ale prestar iiiiportaiiícs
serviços no Contestado, volta o oecupar o
cargo «le medico do i» regimento de infan-
teria.

Ao meio-dia, saiu hontem, coni destino a¦Manáos c aos iportos intêrtnediarios, o pa-
quete nacional "Ccarfi" conduzindo os se*
gutntes passageiros: Kduardo F. Andrade,
Jncintha Souto, Octavio Queiroz, Jayme. Fi-
gueira c familia, João Jorge, Julio Lima,
Abelardo Brandão, mme. Ivsiella Kosa, Tho.
maz Alves e irmãos, 'Maria Rodícr c filhos,
«Maria Pinheiro; dr, Alfredo Cunha, Mar-
ques loaunis e senliora, dr. Juvenal Coelho,
monsenhor Moysés Coelho, Joaquim Ta veira
l,ob:ito, Anatolia e lincdina 'Meira li-ima,
coronel Zorcbabcl Barreiros e faniilia, A. Gui-
ntarSês e senhora, Scverinb 'Esinuria, irmãs
Thereza c Novaes, -Amélia, A. Brandão,
Maria Warschausb, Deljibina Carolina, Gíis*
tão Duarte, Macriua Costa da 'Motta, Paula
Conceição, Tranquilino «Saní'A.ma, dr. «AU
berto A. Diniz e familia, Djalma Dantas c
sua mãe, dr. A. Cesario Alvim 'Filho, dr.
Edmundo i.\. iMonte e senhora, tenente
S. líejíinrildo Teixeira e farniiia, Manoel
G. <Innditn, dr, Joaquim Fabricio Gondint,
Raul Fernandes, irmã Apóílini 'Motta, G«í-
rolofo José, Virgílio Gondim, dr. Aristóteles
Coutinho, João Alfredo 'Fonseca, dr. Fran-
cisco Figueira de Mc!to, J, V. .Magalhães
Galvet, 'Luiz RodriÇucS, Alfredo J. Cav.il-
can ti, Eltza da Silva, Romeu Coelho, dr.
José Hygino Souza, Octavio Cunha iljiua,
Kaul u*\zevedo, Guilhcrntina Galdino e filho,
'Manoel Bezerra Cavalcanti, ld-ilina C. Dan-
tas, lAntomo Gásparlno, Raymundo Pinheiro,
EuriCO iIaiz, Leonardo «Motta, Rodolplio C.is-
tro, Luiz Menezes 'Machado, dr. Alfredo
Botafogo -Muniz, ¦Guilherme Guimarães, dr.
Jose lioracio Cosia, Julio c Iilvira Oliveira
e 01 cm 3a classe. * *
ASSOClACõKS

CENTRO CATHARINENSE
Km_ sessão solenne. foi empossada a dL

re'***¦*•''*> que tem de dirigir os dos-tinoe
deste Centro no anão social dc 1915 a
1916, eleita cm -sessão de asscmblca geral,realizada em 28 de fevereiro p, p., c quet ficou assim constituída:

Presidente, dr, Thcophilo Nolasco de'Almeida (reeleito); vice-presidente, dr. Ma.
noel Clemente do Rego Barri* (reeleito);

j ttt secretario, Francisco Firmo de Oliveira
í (reeleito); 2* secretario, Affonso Garoa de
| Camargo; r° thesoureiro. coronel Julio

Fernandes de Aquino (reeleito); 20 the-
soureiro, Roberto Leonidas Lap-igcsse (re-

j eleito); i0 bibliothcrario, Trajano Pinto
[da Luz; a0 bibliothccarío, Francisco P,

Andrade; procurador, coronel João Parn-
phUo de Lima Ferreira (reeleito); e syn-
alico dr. Oroainalíu Liceolu dai Kasciiucil-
to (reeleito).

«a

éÕMPÁNIÍIÀ DK SEGUROS TKREES-
TRES UNIÃO DOS 1-KOI'ltII-:-

TARXOS
Rueiiirain<ae hoje, na k(.,\_ d.sij conma-nhia. os aeeiajiiiiias, mt assirinblra ;:eriilordír.aria, para iiresiaçiU, ale contas, elei-

çJÒ ,1c nm direeior, conselho (iascal e sun-
plentes,

Foram approvaalas as contas e netos dadiroctaptio, bem como o parecer tl.. cmse-lha, (iscai, prtircajciulai.se cm se.;iliaja iieleição, apie ile,, v scgiíintc reiiiltailo;l*ara director, Setaasiiãi, J->«* de Oli-reira; para o conselho (iscai, cflcchvos":Manoel Joaquim Cerqueira, taj»ei da Sil»va Kiijucircdo c IVIartlitlio José Rodri-
enes.

* * *
UE rio IOS AS

l-.iii sessão dc mesa administrativa, reali»iiada.111, dia 23 do corrente, ua Irmandade dcS. fcalio e N. íi. tia Conceição do IJncatt»liadc, o irnião I» secretário TIícIiiio Fiúza eu-ircii.aii mais as sci-uiiitcs rjuantiasi por cllcangariadas paru as obras ala c,-;rcj,i daquellainstituiçãoI «Maria, Goiiajulves Machado, ia,5;Miiaitacl Fontão Ontão. ioS; viuva, dr. liar-
nier, 10$; d. Maria Coimbra, a;$; Carlos 11™-rtapie lerreira. .*; Waldcmar Dantas Ra-bello, 5S; l.yrillo Ih-nriiiue Silva, 5$! Wíil-dtmi.ir Adelino I.inia, 2$; Mario .'Marques
r/lT'',"'0' 3*' A'u,"'i" Pereira Ra-yiiião, e$;Widdciiiiir Uugcnlü da Silva, a$; Um de-voto, aí; a\ntau.io Moiífe Cardoso, 2$; Au-
Biisio Gomes l-'crretrá, ri; Diogcncs l?va-risto dc Carvalho Souza, «•?; Penu Meial-.i-mel;, afi Octavio l.iuiu Costa, ü.";; tenente
i'.dii>oii Caaciho, a$; Anionio Abreu, .»$; At-vaio Gomes dc Oliveira, 2$; Octavio DantasKalaclki, aí; capitão Augusto Soares ale Pi-nho. cí; capitão <\rtlu,r Francisco llcimig,2',; I.uin Moura, aí; Kincsro Fenaamlcs, _•$;Ilinliii, aí;, dr. Oiiiti.lio do Amaral c Silvaar»; J«,se da Silva I'ire:a, =«,; Alfred.) Ma»ximo llarliusa, u$; Durvnl Clcto, 'ür?; Octa-vio Caldas, 3$: W. Fonseca, a?; Dante Ml-
charliiii, _•$; Alaaar Oliva-ira, rjrj: Alcrtandrc
Monteiro, a?; ItairI Vargas, «-rr}; Eítgniió ah-
Oliveira, ir$; Josc dos Santos Ha.clin, e$;
João Reynaud, 2$; lencnlc liopes Kiliciro,
a$; rcmisaiões de al.d. Amélia Jesus Coutinho
dc Queiroz c Gennlíina Amélia de Queiroz,44$ e .5$; ala lista do irnião l>c'tlro Paiilo
alfcrrcinu Total, t^7$ooo.

As obras Ecrâo recomeçadas cm abril pro-rr-ini,., romeajaualo pela collocação do concreto
na parte interna da capella,

DEVOÇÃO DE SANTO ANTÔNIO Di
RAMOS - - rdrhrou-re domingo idtimo, com
grande assistência de fícfs, a missa de Ra-
mos, havendo distribuição tjc palmas.

licaIÍrar-í.-;-á quinta-feira Santa missa r.o*
lennc, ás -i|a horas, havendo confissão c
coirnmtmlião geral, achando-sc a capella aber»
ta desde ás 5 lioras.

Na sesta-feirã, inaugurar-se^d a imagem
do^ Sctíhor Morto, que foi adquirida com sa-
orifícios c eom o auxílio dc alunas c.ltliò*
licos, a quem a devqção agradece. ICssa
iniagem permanecerá exposta para a visita.

Sabbado de Alteluia haverá benção c distri-
biiic.io dns aguasi Essea actos foram per-
tnittidos port sua eminência 6 cardeal Arco-
verde, arcebispo desta diocese.

VIDA AO.AIaKMICA
ÍWCUI.DAIU; J 1.IC MEDICINA

No^ edificio da Facilidade de illcdicina
haverá hoje uma reunião tios alumnos da
1" série medica, ás 11 horas da numliâ.
ACADIi.MIA DE ICSTOMATOl.tIGlA —
Conüuúa aberta, cias íi ás n horas, em
sua sede, no edifício do Gyranasio Brasil, a
rua Archia.s Cordeiro n. 366; Todos so San*
tos, u inscripção para o exame de admissão
á Ia serie dessa academia.

Kazcm parte do seu corpo docente os
reputados odohtologtstos: drs. Chapot-I-?ré-
vost, jansen Tavares. Antunes Guimarães,
João Alves, Oscar Pitpcntèl, Guedes de
Mello, Pereira da Silva, Couto tfcruáudcs;
Monteiro dc llarros e Ilrito Filho.

Kssa academia confere o grau dc* doutor
em estotnatologia c o de cirurgíão-dentista.

A direcção da academia está a cargo do
dr, jãnscn Tavares, sendo sccrctario-tltcsou-
reiro o alr. Oswaldo Leitão.

CIMISO DI! POHTUGUEZ li Attl-
TII.METICA — «Na sede ala União Esfii"
rita Kio-pcdrensc, á rua Maria Teixeira
ti. 31, acha-sc aberta a inscripção para a
ma tricoto ao curso mantido por este so-
ciedade,

()s cursos, que fuuec:on«iráo á noilc, são
absolutamente grátis.

C.ll.SO UE IÍSPERATÍTO — Acha-se
aberta a matricula iprá o curs ode cs;,e*
ran tu, a ser inaugura 1Í6 tta sede da ''ér
dcraçâo Kspiríta Brasileira, á r.vcni-.h Vas-
sos ns. 28 e 30.

O curso, que é gratuito, funecianará ís
terças, das 18 áp 19 horas.

ESCOLA I.IVH1C UE OPONTOLOGIA—13x.iir.es de segunda épo.ca - - 1" série —
Hoje, ás 3 horas, serão chamados á prova
oral os seguintes alumnos: Hcrniiuiu Uarrc-
to da Silva Guimarães, Ignacio Mairo Tei-
xeira. João dc Uarros Larvalliaes Junior,
Emani Barreto 1'inio de baría, Oclacilio da
Gloria Meirellcs, d. Regina Samuel da Sil-
va, 1'lorianu Peixoto J.eal de Souza c Ca-
lipes Ciriheüi.

Segunda chamada: Ucusdcdit líasílto Al-
ves e Ignhcio da Silva Uri to.

Resultado dos exames realÍ7.at!os limitem:
í). Alzira Tavares, npprovadri sitnplcsmen*

tc cm physiologia, unica que lhe faltava;
Oswaldo Vaz líorçes, cpprovatlo simples-
mente etn pbysiolÒEifi, unica que lhe faltava;
Alberto Augusfo Terra, apiiroya'do ..plena*
mente em anatomia deserípWva, c siniplès-
mente cm physÍolo(jÍa, únicas que lhe falta-
vam; Gastão Pereira da Silva, approvado
simplesmente cm liistologia e physiolosiá,
únicas que fez; Adolpho Gõòda, approvado
simplesmente cm anatomia ttescriptiva e \d\y-
siotogia, únicas que lhe Jaltavani; 1'nuieisco
Ferreira Bãhiensc, approvado jilèiiàniênlenas tres, e Armando de Souza Chaves, ap*
pro\*ado plenamente em hlstologhi e sim-
plesinente cm anatomia descriptiva e phy-
síológia.

Houve uma reprovarão cm anatomia dfj
scripiíva e outra cm histología.

aa série — Serão chamados, ás f; horas
á prova escripta da cadeira de prothesé deu
tar iíi t»'di-is os alumnos inscriptos.

FACüL-lUllF, LIVRE DE DIREITO
Serão chamados hoje a exame oral dc

admissão:
1" mesa, ás ,e horas (Línguas c malhe-

matica) — Washington Alheiro, Joaquim
Penha, José -Pinto Valente Junior, Agrário
dVAvila iM-endcs, Pedro Soares Guimarães,
Caetano (.Monteiro Pilho, Arisipn" 'Salusttana
de Souza e Dario Aragüõ.

2" mesa, ,ás \z horas (Minguas c "íuàthe-
matica) — Afranio Kibeiro de Abreu, T.i-
beralino dc Oliveira, Kòdolpho Barreto Cav-
doso de 'Mello, Alario <le Freitas Ohcrlttndcr,
Francisco de Paula Roscnhurg, LCdgard Ko-
setnburg, Joaquini d'Xvüa Oliveira e Octa*
viano Davis,

X'] mesa, ás *¦,* horas (I,:ngu.is c mallic
matica") — lAnteuor 'l.uiz <Ic Oliveira, Tltcó-
philo Carmo, Elias Lins de Oliveira, Ono-
fre -Olyatbo Petra de 'Barros, limam de
Andrade, iAIcídcs Rosa, Affonso Dias de
Carvalho c José Roucas,

Nata — Ki)cerram-se hoje as niálrícubis
¦para os diversos annos do curso desta Fa*
Ctlklaak-.

— Serão chamados liojc a exa-r.r- oral:
4a .-.tino, ás 2 1I2 horas ~ «Arthur 'Lus*

tosa de Aragão, '-Diogo Come.? Xercz, Uu-
bem Augusto <|e '.Mello. Iíaphacl Aíflalo,
Oust.avo Adolpho tAg.ui!ar Pantojn c Abel
I.!Í7iirra, dc Amlrade Piíilo (2" cliamada).

3° anno, ás ;• i j.?'- horas — Felippe de
Souza -Mattos, Gastão de 'Moura iMa:a, Huas-
car X.ihuco dc Abreu. Jayme Pinheiro X. de
Almeida e iMirabeau .F. da íliocha Piaicntel.

Turma stipiilcmcniar — Osavaldii 'Bt-.cly-
dçs dc Souza .Aranha. Oscar Valle da S'ilva
I.ima, Xenpcrates íuíin Calmou ale 'Aguiar,
Justino de" Freitas Pitombo t Max dc Vas-
concellÒ3 Azevedo.

Io anno -Prova escripta ¦— *;n cadeira
(ilireila, romano), ás i.» hnras Os inseri-

escripta, ,li» matlitsnatiei todos os inscriptorj,
ia «• limas. _,

ÍO MILITAR — Deverão com-
parecer hoje, 31, ao meio-dia,.todoa os can-
didiiuis ,|ue leio panlci-aiu c,im|ia«TCer nos
alias üg e .10, afini de etfcclturcm as respe»
ctivas matrículas.

—Os alumnos que concluíram o curso na
Segunda época e que se destinam á FscoU
Militar, devem comparecer hoje, ás to horas
da manhã, nn secretaria, inclusive os que fi-
zeram exames complementar de trigonome-
tria. * * *
¦''NFEIiMOS " 

,Acha-se ha dias doente, cuaruaudo ^ o
leito, o advogadu dr. Eduardo L'ura|ucira.* * *
FAIiI.UCIMKNTOS

Falleceu hontem, cm Estiva, no E, do
Itio, a menina Margarida, filha do dr. Ale-
rcanilre Spino e üc d. «Vlarira yilveirii
Spiuo.

I'ai!o trem tia manhã dc liontem, «ctnii-
ram muitos amitros das fatitilias Spiua, e
Silveira, r»ue foram acompanhar o feretro
ate ao cemitério da localidade,

a'•'.-dlcccu cm F. Salvador o distineto aca-
(Semico de medicina Pedro Moreira de Souza,
irmão do poeta Ai varo Moreira de Souza,
funecionario da Caixa dc Amortização,«

Victima de unm congestão cerebral, fal*
Icceu sabbado passado, cm Pinheiro, o ma-
jor Joaquim Dias Novaes, «antigo c hein-
quisto ftmccíonario Ao rosto Zootcchuico
Federal.

Ul

Falleceu hontem, nesta capital, d. Cathari*
há Daudt, esposa do sr. João Datidt, pro-
genitora do sr. .loão Daudt l'"ilho e avó ilo
sr. Felippe de Oliveira, deixando numerosa
prole. O enterro da mallqgrada senhora
rcaltza*sè hoje, ás .t horas da tarde, saindo
O -íretro da rua D. Alice u. 4;, para o
cemitério de S, João Baptista,

v o ip

í-'aVTf-:]:K.\.Mi:.\TOs
No enterro do sr, João Rebello Coneal*

ves qüe «se realizou ante-hontem, ás ? horas
da tarde, acompa nh ara ni o caixão^ fúnebre
até o cemitério de S. Francisco Xavier, as
seguintes .pessoas :

General dr. Ismael ala líaaclia. dr. Artluir
Obino, capitão Carlos Fjras, ajudante dc
ordens do presidente da Republica: Augus-
to [«opés da Silveira, general Alberto de
lAIarcti, dr. -Manoel 1'. ale Alcântara, dcjitl-
tado Carvalho Chaves, dr. Uutno do Pra-
do, coronel João Costa, assistente militar do
ministro da Justiça; coronel A1 "(lo dc
QücirMJ tenente .Mario 'Maciel, i gene*
ral Joaquim Ignacio; Uen. I*. Comnt, Ar*
te:-, representado pelo sr. J. Mesquita;
-Edgar Cornara, Ciscar lincha. Jòáo S. Gon-
çalves, João 11, dc Abreu, Virgílio de Oli-
veira, Antônio 'Kaul da Rocha, Antônio
Teixeira Pinto, .pela easa Solto Maior; dr.
liconcio Corrêa, dr. Frederico ' da Silva
Souto, Manoel I,is.)oa, Guílli-crqie Midt-si,

i &impaiò Avelino & C., Fcltctano Martins
j Fciix, -Raul A. Lopes; dv. -Murillo Fon*

talnlia, ,pela familia Fontainha; dr. Joa*
quim Fontátnlui, dr. l.cal Junior, l.afíaye-
tc Caniargo, Al. Pcrrot, Adalberto Frcde*
rico Rezende, por si c .pelo Grande Cap de
Rito 'Moderno; dr. Arthur Cerqueira,
Francisco Rios, -Manoel da Silva -Máttòá,
Josc Coelho da Costa, A. Gomes,-'"--Alfredo
do Carmo Oliveira, Jo3o Coelho, Elísio P.
Alves, -Mario P. Monteiro e Arthur Agüi.irf
•licia. Club Tenente ala.ii Diabos! fotío Sehu-
liiicl,. W. Kllcii. 1. 1". de Smna «Sr C.,
•liniilio T. de Mattos, 'Elias 'Moreira Netto,
dr. I.índolpho Câmara, llcrbert Teixeira,
pêlo 1,. At. Uniilo e Trai..utilidade; líditar-
do h'ranç>;i de Sá e 'Pedro . Uma, pela Rt;-
cobedori-a dó Rio de Janeiro; Comm. da
Irmandade de -Vor.^i Senhora- da Penha,
Gusmilo 1'illió, José Duarte Navio, Atigua
to Pinto Keis, Antônio I'. Kibeiro, 1-aniet
I*. Uasto, Joaquini Ferreira, Duarte de Aze*
vedo, M. Peccgò, J. Felippe Ncry, A'i r*
to Gonçalves de Assis Teixeira, dr. AUtiu-
ricio íiêitao da Cunha. Antônio Corrêa.
pelo visconde dc S. João iMadeim; Anto-
nio Dias, Gastão Victoria^ "pela h', Amor
:m Trabalho: Álvaro *C. Tí, Campos, J.
Rcbello Junior, .f. P. da Cunha l'into, J.
Pinto, ltento Angusto liarms Ribeiro, Si-
áríãò Fernandes de Castro c Alfredo Cor*
rêa Vill.Ka. representado a ll. I.. Impar-
cialidadé c Caridade; Sergíó Alves Silva c
Senra, viuva Roclia. João Francisco Klliot,

(Moreira 'llarbosa, iManoel .«Almeida Neves,
:Mamiel Moreno, .'Manoel José l.ebreão, João
Corrêa, etc, etc., e grande *¦ numero dc
coroa.'; entre cs quaes conseguimos notar :
" Saudades de sua mãe e Alberto" ; " Ao
irnião ex-vice -provedor da Irmãitdadç ilo
Santissimo Sacramento"; "Ao irmão e.*wlc-
finidor. a Irmandiide de S. ^rigucl"; "Ao
hom bniigo, Gonçalves Frederico Solta e
familia"; "Ao Gonçalves, saudades de seus
«¦r.ll.vi d». Uccdardaina"; "Aaa .Iüiiüo. sin»
dãde,-. de Estlicr. Ohirio c Raul*!; '.'Ao irmôo
definidor, V. O. da irmandade de Nossa
Senhora da Penha"; "Ao .lanço, lembrai.*
rar, ala familia Abreu"j "Aa, João 1't-Iicllq
Gonçalves, a I«. Amor ao Trabalho": "Ao
réu uenòncrito, Cluh Tenentes d.» Diabo";"Ao Jahgo, lembrança de Sinhá, Ismael- c
filh;:*!; "Ao Gonçalves, Antônio Telxc-ni
Pinto e familia": "Aa, .".ainçalves, a familia
Augusto Lopes": "Ao Jango, saudades de
•M.-rriiiiiiiiliari e Alcantora", c grande nume-
ro de "bouqúets",
.. «jirr-riyit»^»*--' •

CASA DK S. JOSE'

Xovns iiilinissõi-s
Fornm mar.ila.-los aílinittir n.i Casa

de S. Jófé, pela sr. prefeito, sirnd.n pré-
íii-iv.e suljiiiettitlos ti exames cie sa-

niiiide. os seguintes menores».' Aliiemann frciiii.-ienie Orcstes liar-
hòsã), José (Julio Tancrcilo', :Nclson
tle Sotirtri Ribeiro (Silvino Ribeiro),
Pedro. 1'iinlo (Alice de S. Passos), Aí-
mando (Gernldina R. Vaü), Kolairto
Leite (Ülita 

'/.. Ribeiro), José (Maria
I. Piméntel), Arthur (Artliur de Mç-
deiros Moreira), Jorge Ariiamaiio Gui»
marfies), Cliristiano (Maria 'M; N, de
Ayrosa). Jnsé (Dionysia D. Teixeira),
José Sant'Aiina (Joáquina Sani'Anna),
Verissimo (Arclmüa S. da •aiivn), l'.iiil
(Olympio Cândido Bastos), Mario
(Marririritln tln C. Kcniandei), Cosmo
(Àtleliiiji A. de Oliveira), üsmau (Ade-
laidi.» S. A. Mello), .prancisco de Oli-
veira (Maria V. 'le Oliveira), Quintino
llhi-ineneeilda >M. tios Santos), ller-
nardino (Rosa S". da Cosia), Orlando
(Adora L. I.inia). Jóaiitüm .(Maria da
C. Carvalho). Uanl ('«Maria 1-'. dc Al-
meida), Ricardo ('Carlos A. César), e
Prancisco e José (Joscpliinn tle Oli-
veira).

CpIUlElOS
Foram nomeados praticantes dc 2"

classe da Directoria Geral dos Car-
reio.-;, os estíifetas internoá Kriek Ale-
xander Jacobson e Waldcmar Duque
Estrada de Barros Teixeira c nomeados
estafetas José Rodrigues de Souza e
Eurnipto Castello Branco.

COM AS OBRAS l'UUI«ICAS

A rua Figueira reclama
A' run Figueira de Mello, existe uma

grande chapa do òticnriauieitto que, ha
mczKí. C7->ta íóra do logar. (> p&rigo é
grande pelo facto dn rua ser aaiistante
transitada. A ítgna escorre por Uti em
proporções d;* tinta verdadeira fonte.
Parece, qne já é tempo da repartiajãa
competente tomnr uma providüncia.

-»>»»^»^ «^>-t3f**»»-aa3> asafta-a-M

Os apitos da guarda
A guarda nocturna, em diversos pon-

los da cidade, lem o máo luihilo de
crear embaraços 110 somno alheio,. l")ti-
rante a noite, os apitos se stiecedem
com uma iusiMencia irritante, e á po-
licia cumpre exibir dos vigilantes mais
coniniedimento nos seus rigores de
alerta.

Ainda
llior 1 CASCATlNHA

•**3iX> -tZZtS -*>-(!»•

jat,' ci n 107 inclusive.
KSCOI.A rOI.YTliCItNICA -- Hoje, ás10 horas da manhã, serão cl.mundos paraexatnes os seguintes senhores:
Hxaines pani admissão — 1'hysica e cliimi-cn, liistorii, nritiirnl c línguas estrangeiras:1-realerico Kodolplio Hess (2*'¦' ciiaiiiada),

Cuillicrrac Sues llurrios (idem).Nota — A's mesmas horas, continuará
a prova grapliica dc desenho dc arcllite-ctura.

ESCOT.A MILITAR — Terá logar, ás11 lioras, nesta escola, o exame oral alo 4"grmao para os candialatos á admissão abaixo
declarados:

Francisco «\ffonsi, de Carvalho, HeitorAntônio ale Mendonça. Carlos tia Costa
Leite, Ilononilo Pradcl, Guilherme Lara,
Jose Alves, «\ecinly. Armando l«'iiliens Sto-rino, Insé l.uiz ale Siqueira, Elias DcntoirioAnis. José Epitacio Braga. Albano ile a\zc-vedo l»alcRp c José Luiz de Queiroz.—Haverá tambem prova escripta deite
grupo, ás^ mesmas horas, nara os cândida-tos que não poderam terminar n primitiva, eos que faltaram á mesma, no din deagnadõ.—Tllniia snpplenicntar.—llipial-erto Con-
ealves. Oswaldo da Cunha Vnlparaiso, Ar-
tinir Martins Uc>s, J.iucoln tle Carvalho
Caldas.

Os candidatos não incluídoB na prementechamada, estão inhabilitados nas matérias
que constituem este grupo.

Üs pontos para a prova or.il serão dados
ás 9 horas. * * *
VIDA ESCOLAK

COLLECIO AiLFREtlO GaOiOBS"Resultado do» exames Aa z* anno: M«a-
noel * Fagtfndes T.eaí, simplesmente cm de*
senho, portuguez, francez, inglez, genern-•nhia c ¦mathcmatica; Jacy :l;erna.:iJfs. distin*
ccão era desenho, gcographia e itifde*-. ipie-
namente em franevz e sin\l>lcsméntc nn por*
tuguci; -Mario Soares Berlink, plenamente
em desenho c rco^rraníiia c simplesmente em
francei*.,' Prancisco Soares 'licrtinV, distin.
cção cra niíUhematica.

ia* *jann — S^rão chamados hojç a exame

Tremor de terra em
Lucca

Roma, 30 — Informam dc f.v.ccn qne
foi ali .sentido um pequeno tremor dc
terra — (Havas)."TüíTromãnã

•Das lutas anhmieiadas para hontem, duas
não eram dcmoldc para grandes cirtlius.as-
mos nos espectadores do Carlos Gomes.

Não se enfrentavam campeões de "fis-
sohio", como Korniaiidy c l,c .Itoiicher, on
Clievaítcr, nem campefles de .peso c alta es-
cola, como Jousouf, Urahertò, ou lyobuuyer,
com os seus 142 kilos.

* ,* *
Bateram-se, cm primeiro logar, Tigre de

In? Cordilleras, chileno, c Emilc il.c Muriu,
belga.

l'Í7.cram tim bonito, que não ultrapassou
03 22 minuros, rematando com uma priscdi- tete á terre, que 'figre dou cm il,e Ala-
rin. * *

¦Um segundo logar rolaram no tapete,
durante 9 minutos, il,a Pelada, argentino,
e -Velrovích, serviq.

O primeiro tem no quadro negro qtiatroderrotas, e o segundo, o dobro: oito •iion*
tos perdidos.

Urna ccinturc avant 110 iPetrovích veru
aceresceatax ao algarismo S mais uma uni-
dade.

* -k

A setsão Icrminou ceai a iwlejn entreCallant e Matuchevich,
Nesic as-iallo, Ixrni deseinul, c por issomesmo carecedor dç interesse, não se ve*rificou coisa que merecesse menção cr<in»-ciai.

aA própria vicioria de Callant, apropoasi-
taatirente retardada, não trame ao valentec.vrpeão grandes louros...

O goitpc decisivo foi uma ccir.lurt árcboHrs, cm ir minutos,« • *
Para hoje:
Txalinuiyer contra 1'riano—boa luta' Chevalier eoutra Tigre _ disputada jwi Tigre,mas não ganha; Kermandy contra fo Bnu-clier — tuna va-raladcira e aunociiana»Ue tou.rada,,,

A PASSAGEM DE DIRECTORIA
DA FABRICA DE

PÓLVORA SEM FUMAÇA
O coraitiei Aclillca Vclldsò íedernelraí

(lassou «10 dia 11, is 9 11J lioras da inanlii,
cui 'presença de todos os oliiciacs, cin-iuc-
S,dun civis, operários o oficialidade Aa
$' conipanliia tle iiietralluuloriaai, a direcção
da fabrica de pólvora gem fumava ^o sctl
substituto, tenente-coronel AütOülo lAífouio
de Carvalho.

Ksaci solennIdade, que se rcnlítou no 6.v
lão nobre da fabrica, foi símijdes, mas. to-
cante, devido á espontaneidade da affciçüo
retribuída ao coronel Pederneiras,

A' nolie a offícialidade, fiincclonarlos c
lamiÜas offerece ram uniu festa, 110 CttSÍno
da fabrica, em homenafreni ao distineto of-
ficial, que se fez querido de todos ipelos
seus acios de justiça e acatamento a todos
os seus subalternos;

Por oceasião do deixar a dlrecçSo da
fábrica' o coronel -Pederneiras fez ler .pelo
seu secretario, iy tenente Pa:. -Fülio, o se-
Euintc boletini tio despedida:"iXomeado director do (Arsenal de Guér*
ra do Uio de Janeiro [«n decreto dc .1 do
corrente üicr, entrego hoje a direcção deste
ostabeleeiiucuto aò meu substituto Icgali o
distinctissinio camarada tenente coronel Au-
tonio Affonso de Carvalho.

il.utamla, dia n dia, lia mais de sêls annos,
pelo levantamento material, tcohnleo e mo-
ral deito fabrica, encontrando a cada pas-
so ingentes obstáculos a transpor, desde o
questão financeira á organização do pes-
soai cfficiente para o trabalho, ipasso a
superintendência deste departamento -pu-
blico »o meu [Ilustrado e competente sub*
St! tu to, orgulhoáo do resultado obtido.

iDurantc -esses s«íis .ivinos, cprreapon*
dchdo conseicnciosamcnte ás respon^ibilU
dades do car^p, procurei resolver, dentro
dos recursos materiaes e moraes ao meu
alcance, todas ns questões que de perto f*?
entendiam com o «seu desenvolvimento. As
difficuldades financeiras todos os annos re-
petid.is com a exiguidade das verbas vota-
das inflo Conf;rc.***o foram os maiores ob*
(Maculós n que mais auspiciosa se apresen*
tnsse fi situação apresente.

entretanto, apezar de todos os óbices,
premida mais que nos outros anuos pt-lo
efitado financeiro aggravado coitt u crise
peral, a fabrica se acha cm -perfeito estado
de conservação, mantidos regularmente .to-
dos os serviços, com stock, par;i tido anno,
de fdiíiiifs elementos de matéria prima c
dc material nos respectivos depósitos, ava-
liado cru mais de 20o:uoo$ooo; as officí-
nas e os pajóes 

-possuem -para ar. uecc.'a3:dA-
des da 'fabrica e de fornecimento mais de
300 toneladas de ácido, tí, 5 toneladas d?
algodão pólvora e T7 • -' o Idlos de -poi-
voras di verias. A cs:a situação cabe ac-
creseentar o extraordinário desenvolvi'
mento miteriãt exigido pelas caudições te-
éhüicás e hycienicas do serviço, compro-
vado pêlo archivo d.i fabrica.

ynando em 100.S fui ¦ designado para nr»-
aiiRitr a responsabilidade .da direcção desta
fábrica, em rei-posra íio governo declarei
naquella Òpoca que accèitava o cuirgo pela
confiança que me dava 110 floresci man to ria
índufliria nasceitte e no desenvolvimento [
do nosso instituto fabril, a capacidade, in-
tèllectu^j c pr.itie.i dos meus jovens canta-;
moradas dcarmas e do operário n.;e'o-i.il.
Hoje verificando o r.certo de minha ^fftr*
m.itiva, vendo correspondidos o-i meus cs*
forçòs pelo -preparo do_ .peisoàl, deixando
nns repartições de máxima rcsjwnsãbtrtla-
de como u il^aüoratorio fúncçíonàlismo ido*
neo para o dçseinpcnlto de sua ar.lua e tle-
vada missão, ufano-me desse longo tiro»
cjnio de trabalho: vencidas a.1" maiores dif-
ficuldítdes teehniear. com n. fixação dc flu
typos dc polvoras, satisfareutlo ás «igencias
de quasi todas ns armas regulam en tares do
Kxercito, encarados com vantagem os pro*
bíemas de magno interesse -para n tlcfeía
nacional, n cargo deste departamento .pu-
blico, e garantida n engrenagem admtiüs*
tiativ.i, aCabc-mc tributar nos meus distin-
ctos auxiliarei o meu sincero reconheci-
mento e gratidão pelo 

'concurso 
criterioso

e acçndrado amor eom que aqui serviram
o bem publico. IC este sentimento que cou-
síitue o apanágio desta directoria, .demon*
strativo da còopcraçãiô effica-. c harmonia dc
vista que regeram o dcnsenvolvímcnto -pro-
grcsstvo da fabrica até o estado- actual,
peiiiiittiudo-ine arcar qom as grandes dif-
fieuldades que a cila se cppi.-íeram e passar
ao meu illustre euccçssòr todos os serviços
do estabelecimento em ordem c cm dia.
.*Vpartandõ*me com fundo pczar desta casa
de trabalho, onde as agruras de minha árdua
missão form sobrepujadas -pela confiança, c
dedicação de mens' auxiliares; garantindo* a
victoria que hoje representa o elevado eon-
eeito tcchhico e moral dc nue gòsa dentro
o fora do 'paiz, liypolbeco-lhes nestas («la-
vras o meu reconhecimento, offcreccndo a
todos, cs meus -prestimo?, no interesse do
serviço publico, e como testemunho de mi*
nha consideração .pessoal.

¦Ao capitão Antônio José da Fonrcca, sub*]
directçr interino, ;. cuja abnegação no tr-- i
balho, elevada ¦ competência e actividade jmuito deve ri Fabrica, elogio pincern c c.i- !
Inrosameute, agradecendo os relevantes scr* i
víços, ii dedicação c lealdade com que co-
opero.1 em minha administração; ao 1" íc-i
nente iUario Velãsêo, iiispector dc polvo» i
ras, louva pelo bom desempenho que deu ás jfuneções de chefe do 3" c .1" grupos e na 

'¦¦
sua pos'êSo actual, mostrando competência, 1
leal (!.:tlic.-«c.""iai e relo no cumprimento dc
sues fimeções; no i° tcuento llcitor Velas
eo, chefe do 1" grupo o dirigindo interina
mente o laboratório, agradeço n valiosa cn.
operação, elogiando-o pelo caprichoso des-,
emneidio dos serviços soh sua orientação íii: r
teiiigcnie, grande comoetêncià e critério; an i
1" tenente Jv.v.-lydcs Pereira de Souza, elic* j
fe do 2'' grupo, e!ofj!o e agradeço pelos ser-*
viços que vem prestando a esta administra*"-
cão, desde :i inauguração da Fabrica, reve* jInndorSe- um prestimoso auxiliar, com grau- i
dc capacidade de trabalho e abnegada de.U- [
cnção no serviço: ao capitão João Moreira |
César Barroso, chefe do 3° grupo, louvo j
pelo desempenho dado ás suas attribuiçnes,
agrádeceudo-lhc a coadjuvação üc auxilio
prestados com boa vontade a esta Directo-
rir.; ao i° tenente Antônio Kibcíro dc Ue- '
r.cndé, chefe tio 4" grupo, agradeço sincera* i
mente a dedicação e lealdade com n"e vem
prestand*i os seus serviços rt esta Direco»
ria desuc h inauguração ila Fabrica, elo-
KÍando-0 pelo desempenho de suas funeções
nos 1". 2" c .!*¦ grupos, coni comnetencia,
operosidade e zelo; no i." tenente Julio Ho-
dricues dã. Slaitia Teineira, chefe dia s"
Krupo. elogio pela grande competência, «amor
no trabalho c abnegação no cumprimento
dos deveres de seu cargo, ngradeceiido-llie^o
valioso concurso de sua capacidade r intel- i
ligencia; r.o i" tenente secretario Manoel
RayiiHindo' da l'a/ bilho, clouío c agradeço
muito sinecramenie, nela competência le- ;
ehnicá, incansável actividade. amor no tra» jbalho e lealdade eom que desempenhou as \
árduas e delicadas funeções dò scu cargo, jmos*rando*sc sempre muito caprichoso, es* I
tiiili'is'1 e criterioso; aos demais auxiliares i
capitão J1.T.0 da Cruz Araujo, primeiros te* j
nentes Francisco An''-nio de lí irros líit- ;feucourt, Franeiseo 1'rocupio rle Sout'. |
Ignacio Aí ctíca st ro Guimarães Junior, Al*
herto He Medeiros, segundos tenentes Car- jlo;, Carvlho <.W Abreu. Oscar Maiiriçio |
Torres Temporal, tcá-cmimliÒ o meu reco- |
tihccimento pela cooperação une me deram, i
loiiviindo-os pelo bom desetunenhó das fun- !
etües nue u cada um competia; aos officiaes i
do serviço de saude 1" tenente medico dr. )
Fuecnio de Alcântara e Almeida Magalhães. •
segundos tenentes dentista Jarb**s 1-tÍclmrd i
de Almeida e pliarmacctitiito Marcai Car- jlos da Silva louvo nela dedicação ao servi-
co. capacidade profissional c amor ao tra.
balho; agradeceudo-lbes o concurso cf.fi* jciente 110 exercício das fuuer-.íies oue des-
cmiiaintiiiui; ,-aa ,a' eliiuiiro William l!ec An- \
glc elogio pela corrceçüo com oue tem ex» !
ccütado o seu contrato, prestando relcvítn-
tes serviços _ profissionaes ao Laboratório,
re vetando íictiyidnde, competência c zelo
nas «suas funeções.

j\os empregados, encarregado geral dc
macbinns Targuio da Silva Cunha, encar-
regrido geral dc electricidade jai-bas Octa»
viano dc Araujo, almoxurifj: llenriuui. dc
ViHemór Amaral França; escrivão Jíoaveu-
tura liarccllos Garciü, segundos chimicos
Eugênio Leitão de Cr-rvnlbo, Francisco Fe-
reira dos Rei se José Dias d.*i SUva, ama-
nuenses Mario Prudente ile Aqui nu c Cio-
vis Fcijú da Costa Kifuiro, louvo pelo íclo,
amor ao trabalho, actividade com que excr*
cem suas funeções, coudjiivando efficaz*
mente. a administração, para o resulta,lo
auspicioso cm oue deixo esta Fabrica; aos
amaiVuénses Hufino dos Santos Oliveira,
Cesario Álvaro de Santiago, Oscar Han d ei*
r.a, guârda-geral Carlos Augusto da Cru?.,
fiel do almoxarife l;rancisco Barbosa l;er*
nandes, feitor das mattas Alfredo Moreira.
Duarte, apontador geral José» t-oucs Uibci-
ro de Castro, enfermeiro João Martins c
pratico de piiarmacia Manoel Eduardo,
agradeço o concurso que deram a_ esta ad*
minis.ração e os louvo pelos serviços pres-
tados à Fabrica.

Aa> opcrarhalo etn srera! dou o attcstatlo
de minha gratidão pela .sua acção valiosa,
louvando-òs pela condueta que tnantivercon
e esforço dedicado que empregaram, desta-
cando os mestres Grcgorio Pereira de Sou-
za, Bevcnenuto Bittencourt, Francisco Ri*
beiro, Carlos^ Augusto Jansen, Boattiue¦Charles, José Corrêa, Joaquim CJirisíiano
da Costa 'Monteiro, Álvaro Pereira da'Cunha, Kuntionilho Paufcrro, Olavo César
Cárpinetti, Antônio 'Felippe Ncry, Nelson
Gomes dà ho?. e João ÍM o nte-Claro, agentes
ilo Rá mal .l"'crrco José Montfeiro de Andrade
e l''ern;mdo dc ^Aquino, pela correcção e
disciplina que têm mantido nos serviços
das respectivas officin-is c agencias, cura
zelo e capricho e amor no trabalho; os
operários Osório Climaco Pereira, -Carlos i'Miii-ijll.i, Antônio Ciarvão, Pedro rV.uico
ale Alazão, Aiiiclio (Barliosa, .Tosai dc Abreu,
José Ferreira Leite, 7«.ãa IMcalciroã, Ante.
nor Tlitteracoilrt. Francisco aMuximo Ferrei»
ra, Cândido liilieiro da Silva, Antnnio de1'ir.lio, Maassias de Anuino, Ivo Mineiro,
Uieopliilo dos Sanios, Dnrval de Oliva Cos»

ta, Joaquim Ferreira, iTrancisco Peixoto
Cocloíre.l.i Guedes, Antônio Sotero ale Me-
nezes, Mario Pinto Gonçalves, Antônio Si-mas. João Domingos dos Santos. Eodolplo
rlaan-aieit, (.tistoilio Vieira Kittcneaiarl,
iMiinaicl Rai-mulido dc niivcira, Tnsé <!e
Aquino Sanios, Manoasl Moysés, Túlio An»6eli,io Teixeira. Brasiliano Augusto, lia-
noel Viiar, Carlos I.tiel.ini, Gustavo 'Eklanil,
riiivenal ale Vasconcelos, -Dahto Barrica,
João Comes, Francisco Níano, Prancisco
Alves Barbosa, José Alves. Josa- Xavia-r deAraujo, Luiz. Iaimòngclli, Augusto f.opes;J.:n!iarcs, Jleréulano Sudario Vcnancio deOliveira, Trislão de -Souza, Ricardo lias:!,
serventes 'Manoel Dainiciano tia Encarna-
Çao 'Francisco Almeida, crhprcgadòs do Ra»mal João Máscarenhas, Tidur.rdo 'Irtitten»
court, João .Eelix, I,ino Antônio dr Azcve»
«Io, ¦agradeço a lioa vontade ceni que temauxiliado o serviço, louvando-os pelo mu
procedimento e 7?lo no trabalho.'A' s" «-ani.Mnh-a tle rríetralliadora? sn».

Dois avultados furtos de jóias,
descobertos por um
ajudante da Guarda

A darleitacia ilo 17" districto esti tão
repleta «Io " artrntos" iioliciacs, que foi
pena o chefe dc policia não aurovi-ilir
a todos, tendo á frenlc o famoso dele."
Kado Machado Coellio e o scu .«.uhr.ti-
ttito lesai, para "mestres" da nova In.
spectoria dc Pesquizan.

Um sr. Ortiz, residente á rua Hnrãr,
do Amazonas, onde tambem residem •
viuva Peixoto lílarinliti, uma stta entoa,
da, il. Ju-repliiiia. e dois innãoa desta,
Utn delles, Francisco Peixoto Marinho,
cru fevereiro ultimo, tendo que fazer
uma viagem a ív Paulo, confiou á iniar.
da de d. JotTcpÜina um cofre com jóia»
de avitltrailo valor.

UcRrcssando diar. depois, o tomando
novamente posse do cofre, verificou o
sr. Ortiz qtte do mesmo haviam sido
retirada;, cuiaài todas aa jotas, do que
deu sciencia a d. J.ósçphítia, Ksla fieuii
seriamente aborrecida com o fácto, eu-
trando logo a desconfiar dos fâmulo»
da cana e tudo participando n fu.i tua.
drasta, que, ponderando bem, aconse-
Ihou-a d não aceusar hingüem sem
provas.

A viuva Peixoto Marinho, lambem
ausente fazendo uso de banhos de mar,
ttm bello dia, regressando a casa, cn-
pontrou-sc tambem roubada cm varias
jóias;

Havia íiatuno cm casa e cra caco de
.se pedir RUXÍIÍO ii;i pòücia,

Não se contendo, pois os furtos eram
praticados hábil e m.vsleriosani-ire, a
viuva .Marinho procurou a policia do
1?" districlo a quem narrou u sitccc-
dido.

A policia abriu ini|ttcrilo, prometteu
providenciar, etc. etc.

Quando os misteriosos roubos iam já
cnindi, 110 olvido, o capitão José Cor-
réu Câmara, ajudante da guaida no-
cltirn.i local, que ai um verdadeiro po-
licial, pediu permissão ao t!a«-;ej;:ido
para proceder a diligencias.

Pondo de partejas desconfianças fo-
bre os fâmulos da casa, o capitão Ca_
mara voltou as suar- vistas para I-Van-
cisco Peixoto Marinho, um rapa?: Ir-
viano, que herdou e dissipou uma rc-
guiar fortuna-

10 jof;o, as nriiias c as mulheres lança-
ram o rapaz á mina, ha!iiUi..nJo-o ao
luxo.

Sabedor de toda a vida de Francisco,
o capitão Ca-uiuii proeurou-o cm casa
(li! sua noiva u. como não o conhecia
bem, pcia.uniou-l!ie se ern cile o pro.
prio a quem se dirigia, obtendo trespos-
ta nerjariva.

.Muis tarde, vindo a ter a certeza de
que Francisco o havia enganado, o ca-
pilão Ca-.iiara, com mais ardor, entrou
a investigar.

Obtendo plena certeza (Ia falta de se-
riedade tle Kranclsco, o capitão Câmara
prcndcii-o c levou-o para á delegacia
do 17o districto.

Aln\ sujeito a um hábil interrojato-
no, Francisco declarou-se innocente,
.•larereseentandi', mesmo, ser unia ir.fa-
mia a perseguição que lhe movia o aju-
dante da guarda nocturna local.

l'-stc, porém, não desanimou, pois jáestava »convencido da culpabilidade do
accusado. Munido de provas, o capitão
Câmara confundiu Francisco, que, cn-
ire soluços, acabou confessando lersido de facto o amor dos dois roubos.

Interrogado sobre o (Ií-sübq das jóiasFrancisco declarou haver, empenha-
do parte numa casa de penhor, e ven-
dido outra parte a vários particulares,tendo, lambei.1 empenhado as cautclars
numa casa da rua Kspirito Sanio.

Ante a confissão tle Francisco, a po-liem niaiialoii fazer a apprelicnsSo dctodas as jóias, o qne foi feito- á cxci-
pçao tle uma, que não foi encontrada e
que cllc- não sabe mais o destino quelhe deu.

¦ '*' a seguinte a relação das jóias rou-,nadas e que já foram appreliendidas:
Uni par tle brincos com rubis e bri-lhantes pendentes; 1 broche dc rubiscoin brilhantes) 1 annel com saphirase brilhantes; 1 pulseira com duas sa-

pliiras e um brillianic; 1 iiifinhté-boiãoliam um brilhante solitário; (", libras es-
jerlmas; 1 medalha dc ouro iriam bri.Ihatiltr: 1 par de bielir-s com brilhantessolitários; 1 travessão com sete bri-lhantes; 1 broche feitio flor de maia.cuja com um brilhante; 1 pilr ale bi-cias eom pérolas inteiras, de. tarrazline 1 par de abòtoadiíras, com libras leu-do cada nma um brilhante,

Francisco" csrá sendo conveniente-mente processado e, s-, a sua fnmilia11.10 for em soccorro do pa-r-dularro ga-Hnro por.foandeJ.he cslíi* aventura orapaz passará pelo dissabor dc ir 
'par-,

a I cnsao da raa Frei Caneca.

deço a cooperação que prestou a csia ali-rectoria. o boa caniamdasem dos seus di.tiiictos ofiiciaes cuja cducaçii,, civil e mi.litar .: o testemunho da cfficieiicia dos ser-viços prestados a este estolieleciiiicnto.
(Assienado), coronel Acliillcs Vcliàso Peucruetras.-
Assummdo a direcção da fabrica, o co»roticJ Aifpnso tle Carvallio baixou o sc-euintc boletim :".UTtuno lioje as funcçaics do car(jo alrdirector dcsla 1'r.br.c.-, .para .0 qual íai nra-.içada, por decreto ale .- do corrente, rece-

Ari fi'0 ,'.''? '"!5,í* ,;" ill"ir'-' coronel.V!,.iics 1 cde-iictras nomeado director ,loArsenal ale Cncrra alo Uio de Janeiro.Apa-zar de nãu ser cu estranho neste pri-moroso patrimônio da, ISxcrcito nacional,onde ror varias vezes tenho tido. ore 1si.11,tle servir desde a- sua constriicçio, ru mesinto taiveriis emecoliiido co arcar com 11responsabilidade que ora me ai ii,«,o«taI-.merito fundador desta Pabrica;" o' sr.coronel rederneiras 'esteve á frente de seuadestinos ininterruptamente até 11 | rcscnicdata, Ir. tal foi a direcção dad-, for suaexa. a este estabelecimento, lão brilhantec tao extraordiiiarin, que rcniprc me pire-ecu problema ale solução sobremodo difticía sua substituição.
'Juiz o lafriotico governo da ücmiMicaque a mini coubcíre semclliautc lionrai. Sem03 dotes cxcepcionacs que distingueai omeu emincillc àntcecssor, cujo noine In deligurar dç mineira iudeicvel nos anniei-'I.a industria militar do nosso laiz, náo a'es-ammnrci cnlrctanto, procurando a toalaitransai corresponder i confiança uu minidepositada.
Ir para que possa nltingir este objectivo,ou antes, vara quc :i grandiosa a- modelarusina dc».Piquete não venha 11 descerrdiililturn culminante a que 11 elevou- n ineciuecapacidatle profissional e tecbnici c a |o-derosa força de vontade do arlitfe inexcealivel a nuciii acabo dc succede,', ,-u ai>a>ei'iPara os srs. officiaes, «rriiaprcgaitios, nwsfrij'-e opcrrarios.de quem espero a mesma eoaaliii-vaçao leal; vantajosi. c intcllir-cni- or.»I-restíiraiu ,1 directoria que hoje finda eloriosa mente.
Contluiiani em vi;;or to'tlns as ord-,is aliaqui estabelecidas, salva, ., necessidade dculteral-as ou rcvogal-as.
C-Vsaienádo) Icneutç-curoitel Aiitciüò -11-

lonso de Carvalho."
-¦:«¦ *o»-*?r,> -at--."»---

Ha Faculdade k Mm
Como sc sabe, foi indeferido o reoite-rimento em que 03 alumnos da 3* série

pediam á Congregação dispensa'de exa'»mes c passagem para o quarlo anno.
Ora, esses acadêmicos affirmam, e o

publico já está inteirado disso, que o.-
Icrcciran.nistàs da Escola Polytechnica
após confcrcncia do respectivo director
d.r. Paulo tle Frontin, com o ministrealo Interior, foram iintncdiatamcntí
promovidos ao quarto anno. sem maisformalidades que a matricula,

Se o facto é assim, conforme nos dc-ciaram os acadêmicos, porque razãonão attender ao appello do terceiro an-110 dc medicina? A lei orgânica egiirilou
na mesma esphcra esses dois esíabele.
cimentos superiores, determinando-lliçi
o mesmo regimen. Agora, uns são me-reçedores dc tolerância exaggerada eOutros são entregues ao rigorismo?

Nao nos parece justa a altitude dtCongregação da Faculdade de Mediei-ua, pelo r1Ue nos íoi explicado pelos cs.tudanlcs.

ULTIMA HORA
D. Catharina Daudt

tjoão 

Daudt, João Daudt Filho
e familia, Francisco Daudt, viu-
va Felippe -de Oliveira e fami-
lia, viuva Julio Vasques, Adclin'Daudt, Adolpho Fiúza c familia

(ausentes), major Joaquim «lc Andra
de Vasconcellos e familia (ausentes),major Josc l.uiz Fabricio c familia, JoséLyra e familia, capitão l.uiz Ferrai e
familia, João Gabriel Haeffner e fami-
lia (ausentes), viuva André Marques
(ausente), viuva Nicoláo llecker e fa-
milia (ausentes), João Daudt de Oli-
veira .(ausente) e Felippe Daudt de
Oliveira connnunicam aos seus pareti-tes e amigos o fallecimento dc sua ido-
latrada esposa, mãe, sogra, irmã e aviV
p. C.VrHARINA DAUDT. O seu eni
terro saíra hoje, ás 4 horas da tarde,
da rua Alice «. 42, Laranjeiras, parao cemitério dc S. João IJautUu. Não.
ba convites tiptçjaíj. ¦ .--*-» - N ^|

K-.ítimlsèstSS*^^^^^^''^'»'^ îVílS&Stí^lMBmlr^^ "
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Sports
TURF

j»

AOOKltlDA OH.^MJNGO. NO

r«.l,r/:.d-i pdo J "•kcyU«*'« j_„|0 ,
próximo -»".,1";"11.",;_ 

,-,5.0 m-lros -
Iftujo "*« *>»*•*«." 'j?5 

kilos; U.lle
itfioo$ooo - 1-3 ?,V"' . . Minns r-met,

,.&¦*-" úbSpuno, -'Ul*- Da-
'•¦, °f" «míxt.i, SJ e Assegui, 5'*
VÍ.Wco' -Pnío^-'fluminense" -i* 1.609 «*»¦=•

«Boi.t.u.i — Campo Alegre. 51 1"-

%.o54"S? Vmudíco^-.Xcvier'' - ..«S.
,.-,„„ _ Ornatus, 54 *Aoc;
«jniit IDonc, 5«.

—• : .450 metros —
i9 kilos t Hl-ick

1'u-iv 1'olly, S'l Nelson. 531 %
46; Jurou, 51 i General 1'opon,

jwtnis —
Sultão, 51.

1'areo "AmiliaÇao
j :5õo$ooo —
Wlk-ll, 51
iiiocraticiii llrircirlona, 49.

6mj met ms

sn
511 Duri.-uij ji *:

l'.«r<ro "Ounim!.:....
liCoofooo — Toso III, 5«> kilost Coimns-
tadora, 5.; Distúrbio, S3i Dreadnought
IX-monio, 531 e Diamailt, 58;

«Pareô "'». !''• Cenirol (lo Brasil
1 609 metro» — itóoofooò — Radiator,
kilos; Ma«lc in Uiigland, Si; Bmtus,
Uaiiioiiia, S't Zelle, S' o Romilda, 54*

A ordem du prograíunia e a seguinte
Rxpcriencia,

Animação.
Et I*. C. do Brasil.
i(j «le iMaio.
Õuanabàra.
,S. Ifranciscò Xavier.
Prado Fluminense.

-r")
3»)
4°)
S°)

7") -t- * *
A riVI-OSlÇÃO DK NACIONAES

tiuli .1 presidência do representante do pre
íeiio. dn «Districto Federal, reuniu-se hon-
tem, 110 salão «Ur honra do Jockcv-Club, o
jury da Exposição «lc Animaes Nacionaes
«lc .Inis annos, realizada domingo no Prado
¦Fluminense.

lforani premiados :
«" classe — Potrn — Interview, por Ta-

nua e Khakliy, criação do coronel Juliano
-.Martins (ic Almeida»

Potranca — Enérgica, ,por Foxy 1-lyer
t. l>«!:la, criação «In dr. Assis Brasil.

-i» classe — Potro — Dagor, unico con-
corrente.

1'otnmca — Cat ita.

11KKBY-CI.UB
Para o Grande "Inicmm", de 5:00*4000,

r ser realizado na primeira corrida do Der-
fcy-Chtli, foram «lrstajos os seguintes ani-
nines :

.Espoleta, Estilhaço, Cal.oe.L-i, Interview,
Enérgica, 'Estilete, BloS, GuaUmíbú, Guapo-
\c c -Misterioso. * * *

TUHP-CKNTllO
Còniínttnicam-rios que entre alguns ama-

dores do turf, [oi fundada unm agTeinia-
çSo com os mesmos fins tio Centro dos
Chronistas Sportivos, eendo ao vencedor
dos torneios, offerecido um valioso pre-

í«« tomou o nome de Turf-
,ido acclnmaila a seguinie

mio
K-ita asre.iiln

("entro, tendo
ilirccTdria:

Tenente Manoel Fernandes Machado Ju-
nior, presidente! Odilir dc Souza e_ Silva,
Becrètário e Carlos Américo dc Sá, the-
soureirò,

* * ?
Sl-ÒRT-ãlATB "VERSUS" BO-

QUKIKÃO P. Cr.UIi
Será levado a cffeito, no dia 21 de abril

vindouro, 110 "groiind" do Carioca V.
Club,' uin grande festival sportivo, baven-
«lo um "matcli "de (ootball entre os clubs
referido*.

r|« * t

FOOTBALL

0 FtWCCIONALISMO
PUBLICO

Uma defesa do novo
regulamento

Recebemos ac leguinteã liiihasi"Sr. redactor do Correio da Manhã, —
A inserção da queixa nas columnas de uni
jornal independente e criterioso dctcrniiim
,'i publica-;..o dn defesa nas columnas desse
mesmo jornali ABsim, peço agazalho nessas
mesmas col Um naa para mostrar a improce-
dencia dn reclamação contra o novo reglt*-
lamento da Repartição Geral doa Tcleçra-
piiotí, autc-hontein por vós inserida, Visto
como ella, no seu fundo, não fere direi-
tos regulam entarmen te adquiridos, nem
tampouco sobrecarrega os cofres públicos,
como passo a demonstrar, Quanto & sua ela-
b o ração, «ílla foi feita sob a presidência do
«tctuí-l director, um competente cujo tiro-
cinio na repartição, sempre proveitoso, é dc
.17 annos, auxiliado na parte techniea pelo
respectivo subdlrcctor technico, que ha _._i
áhnos dirige com notável proficiência essa
divisão, na Contabilidade tambem pelo
respectivo sub-directur, que ha ao annos
acha-se íi frento desse serviço, e mais dois
empregados idôneos e competentes; para cí-hc
ftm designados.

l'*is pois demonstrada a Invcractdade de
ter sido a reforma feita por dois funcciotui-
rios pertencentes aa expediente e contaln-
lidade sem preparo, com diz o reclamante,
que, ignorando ú tarefa desempenhada pelo
sr, ministro da Viação na referida reforma,
a taxou de abusiva.

Quanto *\ propineira para o chefe de ga*
binete do director, arbitrada até .}5n$i não
traz grayamc para o erário publico, visto
que nn regulamento passado, que, como to-
dos sabem, foi exclusivamente félto pelo
director de então, sr. major Pamplona, com-
plel.unente leiRO no assumpto, com o fim
unico dc collocar apaniguados, parentes ilu
marechal Hermes e seus, cM.stia. o logar de
secretario particular, com a rratificação ordi-
naria dc 600$, c mais uma extraordinária : de
18$ dlnrtos, gratificações essas sem máximo
nem mínimo uo respectivo regulamento. Us
dois officiacs de gabinete, flUe actualmente
percebem 150$ menfiacs, no.regulamento.pas*
sado era «lc ,lou$, com o iiRuravamcntu «kr
ser triplicado o seu numero. As estações ur-
banas tinham tini fiscal que, além de outras
vantagens, por ser primo do director de cri-
tão, vencia tuna gratificação diária de t8$,
com paMgens fornecidas pela repartição. O
loRiir de chefe do serviço seniripliorico, crea-
do nn reforma «I •¦ sr. major Pamplona, qne
ate então, por ser nenhum, era exercido por
um viiiin, passou a ler essa pomposa dcno-
minaçâo, para podrr ser «lesignailo um tele-
ürapliist-i-clicfc, personrt «jrala do meio cm
ebulição na era passatliti com a gratifica-
ção diária de 20$, gratificação essa que,
como todas as outras não regulamentarei,
foi logo suspensa na actual gestão e o cargo
suppresso na actual reforma.

Com a demonstração feita, parece não lia*
ver o tal aravame «lo dcspeilaJo recla-
man te.

Tratando-se das gratificações aos tclcirria-
phistris da estação Central, não procede ain-
da a reclamação, porque n sr. director esta
estudando o meio cquitativo de regulari-
zal-aa, *

O desdobramento dos districtos teleitr.-i-
phicos foi feito a bem da conservação das
linhas e remoção prompta dns defeitos, peln
sub-director teclinleo, jiorquc ó intuitivo;
quanto mais longo elle é, mais dlfflceis sc
tomam as providencias para o trafegamety
to perfeito dis linhas. As attribuições dos
inspectores de linha são as mesmas dc todos
os tempos, substituir os engcnhciros-chcíe-r
dc districto em seus impedimentos, com as
respectivas vantagens. Nãn é innovação.
A reclamação solire tclcgrnplristas de 5^ cias-
sc, fusão dos antigos r.-itrnnacs c estagiárioní
entregarem têlegraihrrias quando encarrega,
dos dc cstaçües «lossa classe, tamlicin não
<r tal uma iiiiiovriçfi«i, p..r«|iic essas estações
«ão as mesmas classificadas pelo seu pouco
movimento, como 4" classe !>,-_verdtideiranicii,
'e régionaes, c quo nunca tiveram estafeta
nara entrega de algum serviço, e os serven-
ttiarios oue nellas servlantí quasi semnre
nor conveniência própria, providenciavam
dc fôrma que nem et serviço publico softres-
sc nem fosse aífrclaila ri posição que o cn-
cargo da estação lbe outorgava.

Perante o "posto, sr. redactor, vedes qne
a reclamação pecca por falta de base no seu
confecciõnaménto."

¦ t ¦ I» 

TERRA k MAR UMA DlíSGRAÇA

«mis ISXOBTiLENTBS SPORTS-
MKX QUB CHIX.AM

Acham-se nesta capilal, chegados, respecti.
vãmente, do Vara e de Goyaz, os exceUen-
tc.s fqolballcra Mario Pernambuco e C.uiiier-
rindo Otero, distinctòs sócios do Fluminense
e .Io Flamengo.

Aos recém chegados apresentamos as nos-
sas boas-vindas. •-

«V*»
FLU.MIXHXSE P. O.

Keflliza-sc amanhã, no campo deste club,
uni treino entre os seus 1* e 2° team», pc-
dindo o capitão a presença dc todos os so-
cios jogadores.

A''directoria do Fluminense resolveu não
permiltir; a entrada dc pessoas estranhas 110
scu cimix), emquanto durarem as impor*
tantes uluas que nelle se realizam. Devido
a esta prpviilcticia, de amanhã cm deante,
só ttftnh ingrcsM no campo exchisivaniente
ns írneios «lo Klumincnse. Motivou esta
decisto o fado dc muilo difficultar e pre-
judicar o andaincntq das obras, que eslão
sendo executadas com celeridade, trabalhan-
do-se mesmo nos domingos e feriados, a pre*
sença dc grande numero de pessoas no

ES 1'AXOAMMN"10 RSTUPIDO

nu nm.'

SCENAS DF. FAMÍLIA

O ciúme, dominando um
coração, obriga-o á vin-

gança, entrando em
scena o páo e o revolver
Pede-nos o sr. Luiz Ferreira declare-

mos gue Juvenal Chaves, a que se refere
a !o«tal supra, é casado com _sua _ irmã
Isaura Ferreira Chaves, e reside á rua
Manoel Victorino n. 555.

Não é ¦ exacto, portanto, que Juvenal
seja cunhado de Martins, como por
equivoco saiu publicado.

Massa de Tomate
de Coiwrvn?

\ melhor c a
da Companln
Manufactora

Alimentictas.

Quem perdeu ?
Temos em nosso poder um pince-nez,

encontrado na rua Visconde de Maran-
guape. '_ .

Fica á disposição do seu legitimo
dono e pode ser procurado nesta re-
ilacção, das 12 ás 6 horas da tarde.

— Está em nosso poder uma chave,
encontrada liontem na rua,^ c que nos
íoi entretttie sem mais indicações.

Um sargento que pre-
cisa ser ouvido

O sargento da Brigada Policial que
comiiianda o posto da rua da Miseri-
cordia, precisa ser ouvido pelo general
\f!ol>ar.

Tissc moço violento, ve em todos que
passam pela sua frente desordeiros co-
nliccidos.

R como é commandante de tun posto,
arroftri-se o direito de fazer justiça por
suas -nãos, espancando barbaramente
os infelizes que lhe ciem nas garras.

liontem estiveram em nossa reda-
cção vizinhos do posto da rua da .Mi-
sericordia, acompanhando um . pobrr.iiiitandeiro, com o rosto cm petição de
miséria, as mãos inchadas, o corpo
rhein de manchas negras.

Contaram-nos então o seguinte:
O quitandeiro, que se chama Paulo

Bclliano, residente aqui ha 23 annos.
atite-iiontem e_cedeu-se, tomando um
i-ileqtte.

Com as duas cestas ás costas, a cam-
balear, passou pela rua da Miscricòr-
dia, e sem fazer uiatinada, n<'in provo-
car nirigucni, foi preso.

No posto, como na sua meia língua
protestais..', o tal sargento còinmándaii-
te exasperou-se e mandou que 11k- met-
lessem o páo.

O homem apanhou uma surra valeu-
te, ficando ferido, a perder sangue.
pêlo que o sargento, que costuma dar
libeMadc depois de "punir" ps-'crimi-
nosos. resolveu deixai o atirado no

uintal do posto até liontem, ás 8 ho-

,-izinrhos, que presenciaram tudo.
esperaram que o infeliz quitandeiro
fosse posto cm liberdade e trouxeram-
n'o á nossa redaccão, para que tives-
semos uma prova do viior do comman-
dante daquelle posto.

Ahi 'fica a nota, para o general Ago-
bar ler.

 ¦> mm-rnu* 

Kicrcito
Fari parte da juiitt Drdkrra do quu-tel

general da i* divisio do Kxercito na **ct-
Aa it hoj«s, o 1" tenente medico dr. Al-
fredo Jcsuino 'Mticiel, (jue serve no iu'
grupo de ártilheria.—t Na inspecçio de «aude a que foi «ut>-
•mettido pela junta medica do quartel gene-
ril da 3" divisão, o i" tenente do 3° grupo
de obuzes José Nery 'Eubank da Câmara,
foi Julpido curavel, precisando de 30 dias
para o seu tratamento.

Conforme solicitação do commandante
interino do 30 co«rpo de trem, o general
commandante da 3* divisáo, mandou ex^-air
daa fileiras do «Exercito dc accordo com o
artÍRo 455o do Regulamento pura n serviço
interno dns corpos, o s»>!«dado Julio Ferrei-
ra Guimarães,

Por conclusão de licença deverá com-
parecer lioje ao quartel general da 3' dí-
vi$.ão, afim de ser sultmcttido i inípecçSo
de saude, o CãpitSo medico dr, Cl.omenes
l.oiws de Sígucira IMIÜO

A aeu pedido passou a prompto de
envprcgudo como aüxUiar de escripta do
quartel gencrai da *' divisão, o 1" sar-
gento César Ferreira Pinto, do 30 regimen-
to de infanteria.

'Pelo quartel general da divisão fomm
expedidas as necessárias ordens í 4* bri*
gada de cavállaria e 5' brigada de infan-
teria, uo sentido de que, dada uma, designe
um inferior aggrcgado, atim dc passarem a
empregado naquella repinição.

Kstá marcado ptira o dia 3 de abril
«próximo o embarque para Mntto GrpSSOj
o qual terá logar ás s horas da tarde, na
citação inicial da Kstrada dc Ferro Central
do Tirasil.

«Aprcsentaram-K no general coniman-
dante .Ij j> divisão o coronel Innocencio
dc llarros Vasconcellos iwr haver assumido
o commando do i" ri-ginwnto «le arlilliçna,
e o tenente-coronel Rãtphacl Clciuciilc lei-
les Plrea por haver deixado esse cargo e
assumido o de fiscal dó mesmo regimento.

Serviço para lioje :
Dia ao posto medico da Villa «Militar, o

1» tenente medico «Ir. Pedro Pereira de
Aguiar,

A 5* liriRadn dá o officm! para o serviço
«lo quartel general da divisão, as guarilns
do Ministério da Guerra e Hospital On-
trai. . ,,

A C brigada de Infanteria «Ia (is guardas
dos prikicios do Cattete e Guanabara, 1»-
Irnllra á disposição do offieial de serviço
á divisão.

A 4" brigada de cnv.illana da as orde-
nanças para o quartel general da divisáo.

«A _¦ brigada «le ártilheria di a patrulha
pnra a estaçüo de Madureira. :

O 2oft gruiK) de ártilheria da a pritrulha
ipara a estação dc D. Clara.

Auxiliar do offieial dc dia, sargento Cor-
rêa dc Sá,

Uniforme, $*. , * *
Marinlia

Reune-se no dia 7 do met entrante, ao
meio-dia, na auditoria de Marinha, o conse-
Ilio de guerra a que responde o marinheira
nacional João Olynnplo Godoy, do qual e
presidente o capitâotenènlo José _ «Felix (In
Cunha .Menc?rcíi e são juizes: ca-piueSrtcnen-
les Aristides Clorino .Fialho c Joaquim Cor-
deiro Guerra e priineiros-teiieiites JVuiz Au-
gusto Pereira das Neves, João «lc Ivamarc
São Paulo e Astrogildo dc «Moraes G.u-
latt. ,,..-,,Foi matriculado na Escola de Artilhe-
ria o i" tenente Virginius Pinto «le I.n-
maré.

Teve ordem de embarcar no coura-
cado "Minns Geraes" o Io tem-me medico
dr. Ki-rismo Tose da Cunha l.inia, que foi
U-slin.-i.lo da Kscola Naval, assim como o

capitüo-tencnte Jayme da Silva Oliveira, do
Batalh3o Naval.

A be:u da disciplinai teve ordem do
desembarcar do cruzador "Barroso'
feiro Victor de llollnn.la Cavalcanti
nio pódc mais ser contratado imra í
da Armada.

+ r|c .

Brigada Policial
Serviço para hoje:
Superior de dia_ capitão Carneiro.
Ofíicial de diaá brigada, tenente Coe-

Iho.
Medico de dia ao hospital, capitão dr,

Goulart e interno dc dia, alferes honorário
Furtado.

Dia fi pliarmacia, pharmaceatieo Crime-
rino e pratico Arnaldo.

Ronda as patrulhas, alferes EusUotiio.
Musica de promplidão no «tuartei • do

corpo, a do 2" regimento dc infanteria.
Ronda no a" districto, alferes Prado.
Auxiliares do offieial dc dia á brigada:

¦rarcentos IJberrito e Adolplio Cruz,

Um pequeno caixeiro
morre sob as rodas

de um bonde

O movimento
teresse.

do dil careceu de iu-

Procurando servir o pátrio, esperan-
cado de que a sua actividáde seria a
segiiraruJa do aeu futuro, o menino
Manoel José Fernandes, de ij annos
de edade, encarregado de trocar dinhei-
ro, correu pela rua da Alfândega, hon-
tem, ás 10 horaa da manhã, vindo da
do Hospicio.

Não mediu perfeitamente a distan-
cia ([Uc o separava do elirctrico, linha'
Itarcas, n. 4117, que descia, e, infeliz-
mente colhido pelo vchiculo, ficou com
o craneo esmagado pelas rodas.

Com grande difficuldadc foi o cada-
ver retirado de baixo do carro, sendo
necessário fazer uso de um guindaste,

Preso o iiiotoriieiro Herculano Ro-
drigues de Oliveira, verificou a policia
dò .1" districto que nenhuma responsa-
bilidade criminal lhe cabia, poi*, » ac-
cidente 'ora devido, exclusivamente, á
precipitação com que «Manoel Pernan-
des procurava atravessar á frente do
bonde.

O corpo do infeliz foi removido para
o Necrotério, afim de ser examinado
pflos médicos legista^ o que foi feito
pelo dr. Rodrigues Caó, que attestcm
como "causa-mortisi" — fractura ex-
posta do craneo.

ni»,» -

LIBRAS
Os soberanos foram cotados a t8$4oo

e i8$5oo, ficando com vendedores a
•este preço e compradores aquelle .

Os negócios do dia foram dc pouc.t
monta,

LETRAS DO THESOURO
As letras papel foram negociadas a

16 e 16 i|r* olo, ficando com vradedo-
res a 15 1J2 e 16, conforme o lote, e
compradores a 16 1 |r- ojo.

60$, 65$ e 70$000
Ternos de casemira ingleza, pura

preto ou de còr, «ob medida.
ALFAIATARIA PARIS

78 — RUA URUGUAYAN., — 78
(Não tem filial)

« *»««» —
«NAO I«..I,TA «M.VIS CARVÃO

XA ARGENTINA

A regularização do servi-
ço forro-viiirio .

Buenos Aires, 30. {Atnerkana.) — Ten-
do cessado a escassez de carvão qtie havia
determinado a suspensão de alguns servi-
çüs nas differentes Imitas da estrada de
ferro, o governo acaba dó ordenar as respe*
ctivas pmpresas que restabeleçam ipimediata*
incute etf.es serviços.

¦¦*».(—1

OAFE*
MOVIMENTO DO MERCADO

Kilos Saccas
Existência em 28,

de tarde .... 349-9-'»
Entradas em 291

E. F- Central ... 154.76o
Ií. F. «Leopoldina . 671.290
Oabota.em .... 32.820
Ilarra-a dentro . . 24.059 14.7'°

Total , 364.636

Embarques em 29:

Saccas Saeeas
E. Unidos . , . v 4-340
Europa .,...- 3.422
Kio da Prata , -.- . 2.000
Cabotagem .... 820 9.5=2

Existência em ig,
de tarde . , . 355.05-1

importância qne julgamos trazer ao
vosso conlieciuKnlo; quaesquer outros
esclarecimentos de que carccerdcs esta-
mos pròliiptos a vol-os dar ímmeüiata-
mente.

Rio de Janeiro, 10 de uurço de 1 .
— D. Rtttcrts, presidente. — C, !
Nicmryef, secretario.
BALANÇO EM 31 DE

DE 1914
Activo

¦ç,o de \gi

DEZEMBRO

,347.'425$9l«

303 t4J0$tjSo

2.45'Jt325$<ioo ?.l'o

Hontem, este mercado funccionou
firme, lendo sido negociadas durante o
dia 9.501 saccas, ao prc«;o dc 7$2oo,
por arroba, pelo typo 7.

Por barra a dentro entraram
saccas e por Jumliahy passaram 7

7r?6oo

Si-t
.900.

7$20O
6$Soo
6$.'oo

A Agencia Geral das Cooperativas
Agrícolas do Estado de Minas commu-
nica as seguintes

Colações de café por 15 kilos

Ti-
pos

Cafés do sul e
oeste de
Minas

o tai-
O qual
serviço

Prompiirlãíi no regimento «le cavállaria,
alieres Cândido c 110 1" regimento de in-
f.intcnn, alferes Martins.

Guardas: Amortização, altere.*; Amorim;
Converíão, alicies Escobar; Tliesouro, al-
feres Palmeira e Casa da Moeda, alteres
Sant'Aiin.1.

Estado-maior nos corpos: no i" batalhão,

HHemvÍdros
jljlMlj«Bn

j Rouquidão, Astliinri,
^¦g Coqueluche,^HUn^fil Tuhercilose pulmonar.

^BB nbtc o appetlte e irrodui
^1 a força muscular.mmsm

Comnium: Côr:

9$39Ò a 9$6oo
S$q86íiii$192
8$578a8$782
8íi7oa8$272
7J761a 7*863

Cafés de outras
procedências

Commitm: Cór

8$884a8$986
8$476a8$5?8
8$o68a8$i70
7$t-59a 7$76'
7$25ia;$353

Edifícios
e uiachi-
nisitios <

N o y o
edifício

Terrenos
e cdiíi-
cios do
cáes do
porto,,,

Instal!a«;ijcs iSpriilkler,
Moveis c utensílios , ,
Deposito da 

' 
adminis-

traçãq e gerencia . .
Ernesto A. Cuprc e
J. Bom« cicredito .

Dividas em líquida.3o;
Juros das hypothecas
pertencentes ao sentes-
tre seguinte

Contas correntes (deve-
dores)

Existência:
Em trigos, farinhas, rc-

iduos, miscellanca, a!

100

«í 191

US$550
9:404$! 30

60 :ooo$oüu

300 :óoò$ooò
262t3J2$I20

3t26i$Cjo

2.2,l6t29.t$070

S. P Alcântara
Allianca . . .
Co reovado . .
lnd. Mineira, .

(.'. Diversas:
Docas da Itahia
Ditas dç Sanlos

(port.) . . .
lutas (nom.) ,
Loterias , . ,
Mel. Maranhão
C. Pastoris . .
T, e Coloniz.
C. Brahnta . .
Cu-li. dc Cálcio
C. Brasileira ¦

Delemures:
Docas de Santos
Mercado , . .
T. Allianca. .
Tccttfos Carioca
'America Fabril
Progresso Ind.
¦ila. Helena
S. P. Alcântara
Brasil Industr.
Tcc. Alüança .
Petropolitana, .
T. Esperança .
I.uz Siearica .
C, Pastoris. .
llanseatica . .
Prod. Chimicos.
T. Magéchse .
Eiat I.ux, . ,
1<. Sapopemba .

i6-i$ooo
..H'$0Ü0

2O0$00O

I?$Ü0O

345$00O'5*ooo

i7$ooo

200$000
2IO$0.10

i88$ooo
iSo$ooo
iSujooo

1?0$000

\8o$ooo

17o$ooo
!90$000

i8o$ooo

855000
I20ÍOOO

i6$5o.i

jóiíooo

Ut$OlHi•o?ooo

¦1$75o

If)0$000
8o?bbo

i85$(i()'i

1 :o$òp'o
192$000
i6j$0()i'
155?°"'.
ifi5$ooo
iCo?0"ü

225$000
l85?Ó0b

I75SOOO
tpoSpóo
l()(»$00()

6s$òoo
tornou
i6o$óoo

godão e saccos, vasios 1.24613?4$,)20

ri .344 tooj$9i 1

Pas
j.ooo ;ooo$ooo

166:666$85<í

GHAJSADü ií U., 1" dü Utvtcsj, 14
mrnt »<¦»»¦ 

COM A LIGHT

Os moradores da rua Lean-
dro pedem luz

A rua Leandro, entre as estações dc Ka-
mos e Olaria, parece cõndemnáda pola l.iylit
a 'amais possuir illüininaçfio electrica, como
o desejam os seus moradores, c ^ apezar
mesnío das muitas reclamações que tem sido
feitas á essa empresa e de que temos sitio
ecco.

K, como tal coisa, para a Light, não nos
parece um impossível, mais uma vez daqui
solicitamos a essa empresa, em nome dos
habitantes daquella rua, a. luz para ali, já
que lá se acham, dc lia multòj os respectivos
postes para os cabos conduetores da energia
electrica.

«1 » » « m ¦

Observações: Mercado firme. Cam-
bio firme. Pauta, 460.

:— Continua depreciado o cale ame*
rícano, inclusive o moka, abaixo das
cotações acima.

I.a.çe Irmãos communicam as segum-
les colações dc café no Entreposto da
tlliíl 1Í0 Vianna:
1—11 vmmmmmsxmammi n «•__¦ iiwi imw pp_m__--W m i

Typos ) Por 15 Í.'!''<>J

"" I

3 . , , , . v 8$8oo
.'l S$400
5 ...... 8$ooo'6 
...... ?$6o(>

V I 7$200
I 6$8oo

o 
'. '. 

.... I 'í$-i00

Capital ,
Eunilp de

r eserva
M elhora-

rn e ntos
do mr-te-
ri.il  t66:66fi$S«-«

Res erva
para
obras no-
vas  I9o:ooo«f0«.o

Fundo de
liq uida-
çã o de
contas-. 240 :ooo$oo*>

Eundode
re serva
especial. 4._S6 :i76ís87 .«u»50 :o5o$2(.m

.. 1—— - 1 4

4.15 *.8s-ã$74-
fiotoooíooo

120 toooíooo

Lucros suspensos ... ,¦
Acções em cauçío , .
Hypotheca especial . .
Dita em garantia de um

credito fluctuanle . ,
Descontos a liquidar. ,
Contas correntes (cre-
dores) , «

too:ooo$ooo
ii7t368$86o

3.26ot"28$on

11.344:003$!) 11

VKIUIPIS
Santa Cruz íuiaiu

ilellas, 24 cariici

c 1 porco-
os seguiu-

C. Es-

' 
CARNES

No matadouro di
abatidos limitem:

429 bovinos, 19
ros e 29 porcos.

Koraiu rejeitados:
3 2|8 bovinos, 1 carneiro
A matança foi feita para

tes marchant« st
Duriscb «*;¦ C, 8 bovinos;

pindnla (Ie Mello, 53 bovinos e 2 por-
cos; Alexandre V. Sobrinho, 24 bo-
vinos; A. Mendes & C., 55 bovinos;
Uma Tavares t, C, 55 bovinos, 3_vi-
tcllás e 4 porcos; Erancisco V. GpU-
lart, 47 bovinos, 2 vitellas e 8 porcos;
A. Moita, õ cru neiros; Oliveira Ir-
mãos & C., 8 vitellas, 3 carneiros c y
poicos; Cooperativa Pastoril Sul Mi-
neira, 40 bovinos; Sanlos Fontes s. C,
7 carneiros «e 4 porcos; Luiz Camuyra-
no, 7 carneiros; Pimenta «St Villela, 44
bovinos; A. 'Lopes 81 C«, 13 bovinos;
loão da iRoiíha Ferreira ,t C, 10 bo-
vinos, 6 vitellas e 1 carneiro; Coopc-
rativa Pastoril Oesie de Minas 14 bo-
vinos; Peixoto a Caslro, 35 bovinos;

•operativa R. de Carnes Verdes, 31
bovinos.

Vigoraram no entreposto
Diogo os seguintes preços:

Bovino, $540,
Vitella, íCoo a i$ooo.
Carneiro, i$8oo e 2$ooo.
Porco, i$ooo c i$2oo.

BANHA
U.iiilro .le Porto Alegre,

lata de 1 leiloa. . .
Dita idem, laia ile 20
kilo

Dita da laguna, lata
grandeDita dc Ilajaby, lata de
2 kilos

Dltá de Minas, lata de
2 kilos«.iia, ldem, Lua grande
CAKrNK SECCA

Rio .Ia 1'rata ....
Dita, puras iiunLis, , ,
Dita; mantas c postas. .
Iliin do Paraná e S.iula
Catharina

Carne de porco, do R.
Grande . .' .'. . ', ,

líio Grande, patos e man-
(ns

Dita, mantas
Matto Grusso,

FUMO
l't',M(.) UM

6.«i$Sl«*o a

(ilifooo s

(i^$Soo a

6;$;oo a

5-(5ooo a
51Í"00 .1

IS220
1$2C0

?5&o a

l$rr..„

lia

COU D A

de São

Bas

q
ras.

Os

tenente Canlcl; 2". capilão llarrão; 3",
feres Vcrissimo; 4", capitão Ferraz:
cavállaria. tenente Cabral: no quartel
Saude, alíe-es Roque e no quartel
Meyer alícres Cordeiro.

Uniforme, 4",

Corpo üo Bombeiros
Serviço para hoje:
Estádo:maÍor, tenente Miranda.
Auxiliar, alferes üiiptisfiL
Promplidão: i'« «oceorro, tenent

tos c 2n soccorro, alícres Jeronymo,
Manobras, alferes 1'ilgUciras.
Ronda, capitão Bezerra;
Medico «lc dia tenente «Ir. Tito.
Emergência, major dr. Vianna e c

t*m Adelino.
Uniformei 5n.
Guarda, forriel n. 63, cabo n. C93.
Dia ao corpo, 20 sargento n. 203.
Patrulha, sargentos ns. 255 e 513.

* * *
Giinrdn Nacional

Serviço para hoje:
Ofíicial «is onlcirs, m.ijor

pes (lc Assis e Silva.
Servi<;o especial dc inspecção,

losé Krnrsio Guallicr. .
Dia ao quartel ceneral, caprino Avelino

Josir Machado Junior.
Rondam dois ofíiciaes, senilo um .lo S"

batalbSÒ tic iníaiitcria c outro do i° ba-
lalhão (lc ártilheria dc posição.

Ordens ao quartel general, um cabo do
14o baialhão dc infanteria;

As ordenanças" serão dadas pelos
tallião «lc infanteria c 1" batalhão
tilhciia «ie tiosição.

Unlíormc,

A melhor
casa de pe-

cisquei ras e a que mais saborosos vinho.,
rem. General Câmara, 103 — Rio.

Ao Braguinha:

A ÁCIDO PllKNICO

Tentou contra n vliln
Cecília Catharina, uma senliora que já cn-

trou lia muito na casa dos 50 annos, em sua
residência, á rua do Engenho Novo n. 11.
tentou contra n vida, ingerindo grande quan-
tida.de de ácido plienicq.

A Assistência socoorreu-a c transportou-a
para a Sanla Casa, omle «leu entrada, cm cs-
tado grave.

A policia local tomou conhecimento do
oceorrido, mas não conseguiu saber «nines os
motivos que levaram Cecília a tal acto de
desespero.

¦Jotas Virtuosas '
liiranr. hcmórrfioides, males

c Uitnes
Souza,
do utero

e com
confia;

Francisco Lo

ntãc

DB KGBEJAS
a. é um ladrão dks-

3 casas de familúi e
estamos m Semana
suas vistas para os

17M MBRÃO
Josc Augusto da -Si

abusado.
Cansado dc visitar

ac dc negocio, como
Santa- voltou elle os
templos catholicos.

Mas o Silva fo! cai porá.
Quando stii.i elle, honlem, ,ia cereja de

fu.ni_ Adelaide, no Cilieyer. sobraeando mn
fmnde «embrulho com ftãra-mcntos e_ demais
objectos A me.sau pertencentes, íoi pmeso
vh policia do igü districto e devi«damente

aútontlo,

1*01 PROOUBAR A VTPA K F,S-
OONTKOTJ A SIORTR

O tuberculoso Polycarjx) da Mottn Car-
•rolho, (trr.inilo hontem pela nianhá estava
Bendo operado pelo dr. Oliveira Botelho,
em sr.i consultmo, í rua Marechal Mie-
meyer n. gt. em Kotnfogo, repentinamente
«riu a fallecer.

O irmão do morto, Arthur da tlfotta Car-
Tilho, mmwliatnr.irnte nrpòs o >*ito com-
nranicou o facto á policia do 7" districlo,
ctrxr fez recolher o oadaver an Necrotério,
nmVnn dc ser autopsiado,

O respectivo delegado iniciou inquérito.
Polycarpo da Motta Carvalho residia á

rua S. Carlos n. uo.
mm* um *BJ oj% fc—" -—

Com a Saude Publica
Qneixamsc os moradores da rua Ver-

reira de Almeida, no AK.i da Hoa Visla,
do máo cheiro que nll se sente, já ha dois
tuer.es, cm prejuízo da saudc dos mesmos.

K' necessário que n Saude Publica pro-
vi.lrneie para que cesse tttl inconveniente.

ba

Dt, Possollo Operaíiões, parto.1
moléstias das sc-

nhoras- c vias urinarias. Cons. Urugilay-
ana, 103, 2 ás 4. Res. rua Floriano Pei*
jtoto n. 16. Copacabana.

¦"¦at-o-OS»—ijr-aar*- 

UOMMEKLIU

ESMOLAS
De d. Anua Carvalho da Rocha re-

cebenios a quantia de cinco mil réis
para a entrevada da nia Senhor dc
Mattosinhos.

 — » «ig« * ¦» 

Prédios a prestações
Du valor de 2 :ooo$ a i.| roooSooo.

a prazo Ioiiro, intermediário e entrega
tmmediata. Pagamentos mensaes mui-
io módicos. C0NSTR0E-SI5 a gosto
dc cada um e compra-se-lhc o terreno,
não o tendo, cm qualquer local. COM-
PANHIA PREDIAL AMERICA DO
SUL. Rua da Quitanda tl. 31 (soli).

Rio, 31 de março de 1913.
XOTAS DO DIA

As companhias K. F. Minns dt* São
Jerqnymo, Tecidos America Fabril.
Confiança Industrial, Corcovado c a
Sociedade Jockey-Club iniciam amanho
o pagamento dos juros de suas obriga-
ções «e a companhia Industrial de Va-
Icnça o do dividendo dc suas acções.

Os titulos cm moratória, vencidos a
2 dc dezembro, vencerão amanhã, 1, a
primeira prestação de 25 o|o, os ven-
cidos a 2 de novembro a segunda |>n's-
tação dc 35 o|o, e os vencidos ,1 3 dc
setembro e 3 de outubro a terceira
prestação tle -io ojo.

A Companhia Locativa e Constructo-
ra inicia amanhã o pagamento dos ju-
ros de suas obrigações.

abriu
OASHUO

Hontem, este mercado
com os bancos sacando ai--?
comprando o papel particular

Í\:o correr do dia o mercado
sc firme, passando os bancos
a 12 2o!3_ e 12 1511G d.
as letras de cobertura a 13 i|i6 d-, as-

m se conservando até ao encerra men-
to dos trabalhos.

'O Banco do Brasil não alterou a
taxa de 15 d. para os valcs-ouro.

SOOIKDÀDK AXONVMA MOINHO
Kl.HMIXKNSI':

RELATÓRIO A SER Al-RKSKNTA-
DO PKI.O COX.-...I.IIO ArDMINIS.
T.KAT1V0 A' AJSSBMHLÉA^ GE-
KAíL DOS ACCIÕNISTAS, '13M **9
DU MARÇO DE igis. ACOMPA-
NlllAl.1'0 DO BALANÇO E PARE-
CER DA COMMISSÃO FISCAI, .
Srs. acciõnistas — O conselho admi-

nistrativo desta sociedade, cumprindo
uma das disposições do art. 10 dos cs-
•atutos sociaes, vem apresentar-vos o
balanço c as contas relativas ao anno
findo em 31 dc dezembro passado. .

Kstes documentos vos dão inteiro
conhecimcnlo do estado financeiro da
sociclade, e sendo concernentes ao pri-
meiro anuo após o áügmcnto do capi-
tal d conseqüente reforma da sua lei
orgânica, approvada cm assemblèa de
•S dc maio, por decreto sob 11. 10.920,

do governo federal, dc 10 dc junho do
anuo findo, e desde logo posta em exc-
cução, tercis ensejo de observar que
muito regularizou e desenvolveu o fun-
acionamento industrial c coiumcrcial
da nossa empresa.

Os lucras liquides do anno não satis-
fizeram nossa expectativa tomando cm
consideração os grandes capitães cm-
pregados, mas muito soffrcmos com a
inesperada baixa do cambio
conseqüências oriundas da
ção européa.

Essas mesmas circumstancias nos
aconselham muita prudência, mesmo
odrqiiè pelas conseqüências, principal;
mente da guerra na Europa, Sc antevê
um futuro financeiro mundial bastante
precário e que perdurará _ por longo
tempo, razão por que, cheios (lc.apprc-
hensões, resolvemos reservar os lucros
obtidos para attender a quaesquer cvetl-
uiaüdades da nossa situação financeira
privada, reservando para melhor ocea-
sião a distribuição dc dividendos. _

Pensamos assim acautelar vossos m-
teresses e estamos certos da vossa ap-
provação. .',_.'•,

O nosso funecionamento industrial,
depois de concluídas as reformas dc
seus machinismos e os edifícios 110
cács do porlo, vae-sc operando eco-
nomira e regularmente e fabricando
produetos que podem rivalizar com os
melhores (In mundo, correspondendo
assim aos esforços empregados 110 in-
tuito de satisfazer nossa clientela.

Apezar da concorrência, somos re-
conhecidos aos nossos fregnezes e ami-
gos pelo fidalgo acolhimento dos nos
sos produetos, sendo isso mais um tn.
centivo para melhor correspondermos a
tão distineta confiança.

Nenhuma alteração sc deu durante o
anno ria commissão fiscal, que coope-

estável, rou cfficazmcnte com esta administra-
S d. c ção em prol dos interesses sociaes.

cl. O pessoal empregado cori-espoiideu
tornou- .-m solicitude c zelo aos seus misteres,

sacar pelo que deixamos aqui consignado um
idquirir voto de reconhecimento.

Tercis dc eleger a commissão fiscal,
c seus supplentes, para o anno correu-
te, como preccitúa o art. 12 dos esta-
•ntos. .,

São estas as considerações dc maioi

S. E. ou O, -¦- Rio de Janeiro, 31
de dezembro de 19Í4, — D. Robcrts.
presidente. — C. J. cfiemeycr, secre
tario. — Álvaro Gama, contador.
PARECER DA COMMISSÃO FISCAI,

A commissão fiscal da sociedade
anonyma Moinho Fluminense, tendo
examinado as contas, valores c o lia-
lanço procedido cm 31 de dezembro
passado, achou tudo exacto e dc accor-
do com a escripturação geral.

Os lucros líquidos do anuo, depois (le
compensados os respectivos fundos; uu-
torizados «pelos estatutos e para liqui-
dação de contas duvidosas, foram rc-
servados como medida dc prudência pa-
ra attender a eventualidades futuras
eni virtude da situação mundial, oriüii-
da da guerra européa,

Essa previsão c digna dc maior at-
teiieão por parte dos srs. acciõnistas,
porque assegura os interesses dc todos
e a -situação financeira da socideade.

Isto posto, a commissão fiscal con-
cltie propondo que sejam approvadas
as contas e o balanço relativos ao anuo
findo em 31 de dezembro de 191.1,' beili
como os actos do conselho administra-
tivn rpr.itica.Ios uo mesmo periodo.

Rio (lc Janeiro, 13 de março
1915. — Ernani LVdi Batalha
Cario de Ròssi, — Alfredo
Santos.

lÍENDAS IHlIU.IOAft ,
\LFANDKGA DO RIO DE IANE1RU

. , , 4.273:6o2Í8i5

P

Ae
Or.
dos

De 1 a 29 .
Do dia 301

Em papel .
Em ouro • ,

88:o53$354
42tS7i$270

4.404:527$43'1

Em egual
1914 .

Diiferença
cm 1914

periodo

para 11

de
6.487:;i5lll"'

2.082 :8-'6$SSo

RECEBEDORIA
Arrecadação do (lia
De I a 30 , . .
Em egual periodo

1914 .....

DE
30 •
' 

de

MINAS
28 !564$684

644t02p$995

283 :8ob$om

Preços correntes áo mercafo
.0 Rio de Janeiro

BOLSA
VEM DAS

Apólices:
traes de 1:000$, 1, r, r,

3, 3
Ditas
Ditas

20
Emp,
Ditas
Dilas

idem.
idem

a
1 a

1 2, 4, 'O,

de 1903, S a . . .
le 1909, i, 2 a , .
«lem, 2, 3, s, 4, «. 6,

10, 30, 2. 40. 50 a , ,
Ditas de 1911, 31 a . , .
Municipaes de 1914, port,,

50 a, -
Ditas idem, 45 a ... .
E. do «Rio (4 ojo),

ii, 23, 50 a . .
Ditas idem, 2, 4, 10
Cohimercio, 5° a ,

Itálicos:
Brasil, 10 a . . *
Docas de Santos,

Companhias;
iS 

10,

port,

Geraes 1 :ooo$ ,
Emp. (1903) ,
Emp. (1909) .
Emp. 11912) .
Emp. (1911) .1

Geraes . . .
IE. do 'Rioi(4 "I")
Munia de igoij
Mnnici. dc igoti
Dito (£ 20) ,
Dito (nom.) ,
Dito (1914).. .
Dito (nom.) ,
Dito 1909, port,

Bancos:
Brasil ....
Mercantil . . 1
Commercio . .
Lavoura . . •
Commercial . .
N. Ultramarino

C. de seguros:
Garantia . . .
Minerva . , ,
Argos . .vi-
Integridade . .
Previdente ¦ •
Varegista . . •

Estradas de ferro
Norte ....
Ride Mineira .
J. Botânico . .
iM.S. Jeronymo
Govaz ....

C. de Tecidos:
Brasil Industr.
Petropolitana .

OFFEIITAS
$ , StoSooo

•)I0$00O

790$ooo
Si5$ooo

79Í000
i86$oor>
i9.s$ooo
-,oo$ooo
^00$000
t65$ooo

i75$ooo
2I0$00O
I4o$ooo

i35$ooo
4oo$ooo

9$ooo

4S$opo

25$000
28$00O

:8S$ooo
i4?ooo
22S000

806.Í000
8o7$ooo

8oSSooo
9o8$oo'o
789$ooo

?í)0$Ol)0
7^S$ooo

ltí4Íooo
lò.i$5oo

7SÍ300
79$000
!35$uoo

i;ü$oou

3;or?oo

So8r*«i
Q07$ooo
789Í000
Hooíooo

787$ooo
800S00O

7S$000
185X000
i94$ooo
-'9ü$ooo
290$000
164$000
I75S001
!5I$000

T7'l$Ó0Ò
206$000
l33$ooo
98$000

298$ooo

.'30$ooo

8s'o.$ooo

400$ooo
8õ$6oó

ARROZ
Naciorul, superior . . .
l)ilo, Idcui, bom . » .
Dito, ldem, resular. . ,
i;io idem, «lo Norte," liranco

Dito, i.lcm, «lo Xorte, ra-
jr.do  ¦

Ilito, agulha, estrangeiro
Dito. inglez .....

ASSUCAR
hen^mbuco

Branco, crystal. ,¦ ¦_ (" 3" sorte . ¦ ¦¦
Cr>*5tat ntnãrcllo, . • ••
M.iscavintin, ... i .
Mascavo bom. . » í »" regular ¦ . t

Sergipe
líranco cryslal » <¦ • t
Mascavinlio . . v ;•: V
Mascavo bom. ,.¦..¦'• regular. . . ," baixo. ,*»*.*>

Campos
Uranco crystal . . t i

-- jacto . .- .-
Crystal amarello, , . >¦
Mascavínho. ,.«»»¦

Bahia
Branco cryslal . . . .

Diversas procedências*
Mascavinhòi • . • » •
Mascavo bom. . . * •" regular . . _c
AGUARDENTE

Paraty  ¦¦
Bahia
Angra. . . . t: # » .
Pernambuco » » • » *
Campos . • . t • v »
Aracaju .,..•*•
Sul .....,-.:• t

AI.COOL

,|i$700 a
36Ç700 a
30J000 a

.|5$ooo
,|0$000
33Í300

,i5$ooo a 40$oon
j8$3oo .
03J300
44$2O0

31$700
83*300
45ÍÍ000

5l6o a
$)8o a

$ã8o a
$240 n
$225 a

$350 a
$2.|o a
$_20 a

$330 a
$310 a
$260 a
5240 a

$380 a

$-'5o

?.I-«.
$.100
$300

Íj8o220

S360
$J00
Í2.10

5200

$360
Í320
rjjSo
$_:6o

$3911

_ liio Novo1,
Cvspeciyl
-i;'«i"-'',i"r
Regular .......

í..ii.r/'«i:
Primeira' . . * » . .
Segunda ..,,,,
Ilainv... ,

,S'«/ de .\/íiitu;
ttsjiecinl.. .....
Primfir.i. . , , . .
SeRUiuta'. . » . * ,
H.iixo . '. ... . »

De Goyaz:
ICspcciali' .' . ¦ . .
Primeira, . • . . .
Scffunrii.. 

CHA' DA ÍNDIA
Verde
Prelo 
l.ipton (kilo) . . .

CIYXNÍO
Carga Preta ....
Ciillieilrai. .....
Sülurho. . . • > •
Alias
K.-ícelsior. ; . . . .
1'iearet.i
CVNGICA, 100 kilos

cr.KOLAS
Itio GraDílc ....
MATTIÍ, em folhn, c

fnrnu' a q mi lidado
GORDURAS

Rio da Praia, ldem ,
Mata.lnuro. , , . ,

ERVILHAS
Maclonaer. ....
Dilaa tvti.nigeir.i.s ,

FARINHA Dli'\* ' ( no riltí,rti
tjspccíal
Peneirada ....
Pina. ......
Grossa. ...,.,.~tf i.aptno
Grossa

FARINHA DE 1RIG0
Moinho In£lrt

Ihida Nacional ... *
Nacional
Brasileira¦íemoiíiu 

Mrtnho PiumxnrMe
Especial 
S. Leopoldo . . . . *o. 

1'oiith:, Stnlt Cr».
Santa Cru* #
Pérola « ¦
paulict*a.
1'UBA' de milho, 100 ks.
U*AVA3. ioo ku, , . . .*.EN1'3.1\ caixn.) Fo-
kiiiüs

KVlliOZKNlí, eais.i. . .".AZOI.INA, caiiià. ..
.INCHAS do Sio C.r.l*

de, nma
TIÍÜIAS
I ArnílI.lIOS.iiiillieiro .

MANTEIGA
l.i.-tnr.iiiy, latas «imidas
Lcjieleticr ...(.. .
i.i ctrl iVércff sortidas.
(.. llrum
Nlòdísto ííâiont, iortida»
¦^filmicí
Dita de Minas ....
Outras marcas. ...»

MILHO
«Vmarello, «Ia terra. . .
Dito, branco, idem . .
Dito .1.1 terra, mixto . .
Dito, amarello, do Norte

MADEIRAS
Americano* nc . , , .
Resina, duna • • *
SpohoCi dúzia ....
Sueco, branco, «luzia. .
Dito, vermelho, diula, .

1'inho do Pitará
i" qualidade . . . . »
2a -v.afidade
T.-iboa, pé .
Vígas de aço,

ÓLEOS
De linbaça.
Dito, barril
1'OIA'U.HO,
PinT*,".!* d»

PUOSPHOROS

Olho
üriUimne . . .
Bandcírinhfi . .
Pinheiro, . • »

SAL

Por kilo;

2$«)«'.:
¦ $(.,««

i$8o.o

iÍOüo'

i$.|oe
l$2.ln
$8üo

3Í000
15Ó00 .
1*300

8$ooo
S$l)«30

10$000

i6$soo

lóísoo
iyijoò,
17J000

20$rci

.t$-!00

$460
Nou-

Í910

0:!-o4

i«:(.*ofl

6í$oo«i

íiUot'

rt-.oo'>h*t

í_&«j
r|.-5o''

ilaofl,
'$?oe
«I300

-fõòó
1Í500
1Í100

i|60(«

Í900

2J100,
«Í70ft

«;Í0O»
iijoo»1

30JO'ü'p

VCoO

nal

. Ni«jha
. oo$ooo a :oofooo

MANDIOCA

. i.|$jno a ijítloo
, 115300 a iiiSoo
, i2$-'oo .1 urj-oo-

. Nho ha

Nüo ha

4iSaoo
40|00D
39«f-*r")

4lf7«M

JSÍÍOO'

«41 %00< \
40ÍOÚA A
3«j!;ooo n

4o$ooo .1
41$«00 a
39$ooo 1
13Í000 ,

N3o hi

•níso"
4UÍ5UI''
J9Í5""

<i$500
J9Í5»o
i7$6oo*

9$a„o a m%oOAi
Narnin.l

1(5110
3IO|000
noi -

l*t}OÍ

Via*.

1(600 a

13$4"'> t
ií$9oo a j
liiouo il !

Não lu

100(000

i$40<V

jíro*
ji;o*

^5

kilo

ala.

00 kilo.1 .
Índia, kilo.

ósiooo ¦*»¦
jWooo -»-

Í34.) ~-
(340 a ?-. •

Noii.inal
Nominal

J4Í000 a jófo-wí
1(400 —

- (220

9S$ooo a 120(000
Não ba

95S000 a io,s$ooi)
go$ooo a ioo$ooo
ooSooo a ioo$ooo

Nüo lia
Não ha

4S0 ülroí
I2o$ooo a 130S000
105J000 a 120(000
(>5?ooo a rio$ooo
íi.í$ooo a 66Ç0O0

jifoor

130S000
iiojooo

De 40 grAos. .- r t -
De 38 ftrrios. , . .
De 36 (tráo-i. ...
M.VISTi:. 100 kilo.1 ,
ALCATRÃO, barril .
AGUA-RAZ, kilo. , . , i?Joo a

ALFAFA
Nacional, kilo . . , , $198 a
Estrangeira, kilo . . , $200 .1

ALGODÃO
Pernambuco ..... 10J400 a
Kio Grande do Norte, , 9Ç400 a
Parahyba °5'-0" ¦'
Ceará  . lofjooo a

BREU
Claro (2S0 libras). .-. ._.,i3$qno a
Rfcuro, idem

BATATAS
Nacional, kiln , , t ,
Krancczas, caixa . *i *
Americana, . . • »• »

BORRACHA.,
tfarigabeíra, conforme » ,

(iu»lida**i, por 15 ^^
FF.IIÃO
Prelo

De Porlo Alegre . . .
Dito, idem, da terra . ,
«ito idem, dc Santa Ca-
tbarina •

Oito, mul.iiinlio, idem. .
Dito, branco, tdem. .
Dito, vermelho, idem. .
Dito, enxofre . . -t ¦
Dito, branco, estrangeiro
Dito, fradinllo, idem . .

UACALHAO
Mallfax
Pciselin

Í20.I
$210

11(Soo
ro$..oo
10(200

io$6ooo

Nominal

(180 a
2J$000
20$000 32$000

56!

NnmlMl

100 liüon
700 a 5«q$3'>
Não lin

Dc noite. . » t
Dc Cahq Frio . .
Estrangeiro . . .
TRKMOÇÕS, mo
Tapióca, nacional .
Toucinho ....

VINAGRE"*e i.iMioa, branco
Dito. linlo . . ,

VIN'110
Rio Grande . ¦ ¦
Collares, estrangejro
Virgem, estrangeiro
Verde, estrangeiro.

küos

5JJ500
Satooo
5a$ooo
49I000

Por 5o
5$200 ,1

4$000 a

7$5oo
r2Í5oi a

30Ç00') a

(Soo .1

l.il»

llllcfl•jiíCO
4(500
'.ifjo-'
36(000«(o<i

Vipa
ijoíõob a 140Í00
390S000 a jiojofi
Sjojooo . í<ojo«i
340(«)iio -1 J53ÍOÕ

ENTOADAS POTl CABOTAGEM
Eai .10

Amendoim, 91 rtaccust algo lão, 14'
caixai; álcool, 45 tnneis; aguardeott,
iS pipas; arroz pilado, 1.824 saccoí..

Bananas, 458 cachos; batatas 3&01
caixas e 4^5 saccos; banha, 1.750 **ai-i
xns,

rCírra, -•, caixas; carne salíaoa, 41Í'
barricas; couros curtidos, ro imarrj-'
dos: celwlas, 58.000 resteas; cartelrip
para eiirarros, 10 caixas; camisa) Av.
meia; 5 caixas.-

Estopa, 28 fardos; espartilho», 7,
caixa.

Feijão, 1.580 saccoi; ferragen. ft1
caixas; fitas cinémãlògrapliicas, 1 cal-
xas; flechas, 14 amarrados; í.iiT.ihatk'
mandioca; i.í.15 saccos.

Grappa, 10.5 de barri»; ganata» vt-j
vias, 7-'0 caixas;
40 saccos

gomma; 20 barricai <•>

51^700 a•(.iS.loo «l
,5.i$.loo a

51 $"00 .1
fjoÇçbo n

Não hi
5,1$joo a

Não ha
6o$oüo a 62

S.lS.loo
34(30(1
5fi$-on
5,1$J"«
42(400

llcrva-iuatte, t.i«S barricas.
Impressos, 6 caixas.
I.ini:iiii;a, 2 caixas. .
Morim, 40 fardos; marmell'**, 5 Jfe-

c,is- manteiga, .1.14 caixas; madeira ll
íchées de pinho 450, iMÓinhas jraiJÍ

caixas 466 amarrados.
Ovos, -25 caixas.
Peixe em salmoura, 272 barril, 1$

caixas e 75 fardos: oerfiiniarÚTr, 8 cs|«
xas; pasta para limpar metaes, rjo ¦CSÍ-
xas; pentes de chifre, 2 caixas; poW-
Iho, 66 saccos.

Oiieijos. 2 caixas.
Sueco de uvas, 7 caixas; sal, 8i4.JJ»|

kilos: sola, 167 r«'i!os; saccos vatitM-ij
40 nacotes.

Tottcinlio, .15 caixas; tecidos «le ai-j

______fa__MB \zsSa\mKmaae* -«^u— ímIuu^íumu.-w,BBMMwmMWMi-uiu.it .iiimi— wiim¦ ""¦"¦¦gs|S___g___S^
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CONTINUAÇÃO DO CORAÇÃO NEGRO

al poi

Primeira parte - SANGUE
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Tí era íissiiii nue se amontoavani
as suas atlribulações e que elle mais
e mais sottria tiioraímcilte.

Então, tomou como objectivo da
sua existência compensar tanto quan-
to podesse aquelle in fortonio.

Apezar Ac que os paes dc Mauri-
cio nunca mais llie falaram, cllc é
qne não os «squecia e pcii* ititerme-
dio dc -Cecília a quem elles, a des-1
)ieito tic indo, veneravam até ao ex-1
tremo da adoração, («.iiviava-lhcs 1
quanto entendia nue elles necessita-!
vam para não passarem miséria, a
começar pelos feixes de matto que
lhes devia dar calor á habitação, du-
rante a iiivenüa, e a acabar no pão
necessário para lhes ser prolongada
í .vida.

«Mas, maior do que todos áquelles
desesperos era o que sentia Ray-
mundo.

O bandido estava dominado pila
raiva mais concentrada, pela ancic-

irtiis louca, pois de toda a sua
obra infernal não logrou para si
Cnt.i simples jiarcella de goso.

Nunca mais Cecília lhe dirigiu um
lorriso, embora triste. As flores que
elle lhe oíferecia, vi-as murchar ao
bciso etn qualquer canto, pois a jo-
«nm já náo ia depol-as eximo dantes,
no altar da. VtfRem.

Não lhe dirigia a paltuta, passava
jpordle conto se o não \isse, entre-
gs» g ani rnulismo feroz.

E no emtanto, cada dia qu«*
ria servia apenas parti elle
mais funda, mais viva, mais
vel, a louca paixão de que
deixado possuir por ella!

Quando se retirava e se recolhia a
casa, tinha verdadeiros aecessos dc
ciúme, de louco c infernal cittme.

Então, aeudia o pae. o Tlieodòro
Sahchcs, e dizàa-lhò apenas: ,

— Aquieta-te, homem '¦ E'
ainda! Deixa passar alguns mezes e
a rapariga lia dc lmidat*. Iv cedo
ainda. Todas as mulheres são assim.
Espera, tem resignação e confia no
futuro. Ella ha de pertencer-te, te-
nho a certeza disso. E' questão dc I
tempo...

F. o tempo ia passando sem outra
modificação sensível além da que sc J
notava em Sosí Rap|.iso. itttjos ca- j
bellos em poucos meMS ficaram com-
plctameiite brancos.

O lavrador tinha prolongadas noi-
tes de insomnia, vivia em martyrio
constante, acabriinhado e triste como
alma penada. Parecia que um sopro
de maldição passara por sobre a lier-
dade, abatendo todos áquelles espi-
ritos.

Se á noite se reuniam em torno da
mesa, ít hora da ceia, José Raposo,
a mulher e a filha, nenhum delles
proferia uma só palavra: Cecília vi-
via como em um sonho, em perma-
Rifrúç adoração .deante da "memória

Ido Maiirieio: José Raposo mergulha:
_ I va o espirito nos remorsos que o

j alaiíccavam, e a mulher, vendo a per-
\ manciitó tristeza de ambos, entriste-
| cia tunhein, sem ter forças para que-
brar aqtu-Ho silencio.

Além do .Raymundo, que se man-
tinha fiel ao sett programma e que
todas as tardes ia a casa do lavra-
dor. ninguém mais ali apparecia.

Uma tarde andava Cecília vague-
ando como sombra por entre as ar-
vores do pomar, quando delia se
acerco 1 o Rayniúndò

Cecília, disse-lhe elle. Eoi
positalmente que aproveitei este
mento para lhe talar.

A mim?! respondeu ella
rada.

- A si, é verdade.
A joven fitou o rosto de Raynuin-

do, desejosá de encontrar nelle a ex-
plieaeão daquellas palavras c depois
retorquiu .

Pois bem. Estou prompta a
ouvil-o.

Raymundo apezar da extraordína-
! ria c maldosa coragem de que dera

provas por tantas vezes, sentiti-sc
cedo acobardado naquelle momento. Ia

| abordar a questão que mais o inte-
I ressava. Ia, por assim dizer, jogar
j a ultima cartada.

Como seria recebido? Qual seria a
I resposta que Cecília lhe daria?

pro-
mo-

admi-

decor-
sentir

indoriia-
se tinha

não tem visto que .0 sr.
José Raposo, nestes últimos mezes,
parece ter envelhecido dez annos? 1

—•Não... não reparei nisso!
E não mentia, a pobre Cecília.
Pois se ella não tinha olhos senão

•para ver a sombra do Maurício que
de continuo perpassava deante dei-
Ia !... Pois se não tinha ouvidos
senão para ouvir o louco anceio ds
seu coração, angustiado, cheio i.i
tristezas'... Tudo quanto se passa-
va em torno delia era-lhe tão indif-
ferente que a joven não mentia, di-
zendo ingenuamente que 'não havia
notado ainda o que o Raymundo lhe
estava dizendo.

Pois scu pae, Cecilia. envelhe-
ceu muito. Tem os cabellos eomple-
lamente brancos, c não foi de certo
a edade que operou nelle essa trans-
formação.

-- Então....
Poi a dor em que vive tnergu-

lha.Io! Quantas vezes o lenho encon-
trado sósinlm, aqui neste mesmo lo-

I gar, chorando e suspirando como
« uma creança !

—- Pobre pae!
Kalam-n'o os remorsos, e. mais

toda
sempre

- E

elle a dor

Não podia prevél-a, mas adivinhar
va que seria insensatez da sua parte,
procurar arrastar Cecilia a amal-o.
Via bem que do espirito da joven

| não se arrancara ainda a imagem do
i seu rival, e que era cedo para lhe

falar apenas do seu amor.
Por isso e por concerto com scu

pae, havia formado um plano de que
esperava as melhores conseqüências,

Vendo que Cecilia aguardava as
explicações cm que elle ia entrar,
concentrou-se por alguns momentos,
e depois principiou:

Notou já, Cecilia, a transfor-
mação que se tem operado cm seu
pae?

A joven olhou para elle com. cer-
to assombro, e depois respondeu;

Não comprehcndo!

do que
trer!

—- Mas eu nã
Raymundo 1

Oh!
Creia o que

tudo indifferente,
Essa tristeza
Engana-se...

por a ver sof-

soffro, senhor

lhe. digo.
tudo!...
em que vive
trago apenas

E'-me

sorlo o meu espirito,
so sempre, de noite e

Raymundo mordeu
bem cotnprehentlia o

ab-
pen-Penso

de dia...
os lábios, pois
que era que

Ce-tanto prendia os pensamentos d
cilia.

— Pensa, e não vê o que sc pas-
sa... Não repara tambem que sua
mãe vive agora sempre de fronte

af feição de seus paes foi-suas preoecupaçoes constantes «

concentrada na filha querida.! tificadas, que desça a |terra,
verdade ' ao ™*> lar« 0*hc ° *iue c? p

Vendo-a nas condições etn quei confronte a ida de hoje c

vive, parecendo querer desprender-j alguns
sc da terra, que quer que elles fa-. bem 110 que sc

çam senão lamentai' a sua sorte?
Cecilia suspirou.

Não estranhe, se um dia se cn-
contrai' só 110 mundo...

Que quer dizer?
Que nem seu pae nem sua mãe

estão nos casos dc resistirem ao pro-
longado soífrimento moral em que
vivem.

-Ah!...
Que afinal hão de siiçcumbir...

e que" a culpa dessas duas mortes
será sua, exclusivamente suai

Cecilia sentiu tun sobrcsalto no
coração.

Perdõe-me que eu tomo a li-
berdade de dizer-lhe tudo isto... mas
a muita afíeição que etf lhe tenho,
bem como a seus paes, desculparão!
sobejamente as minhas palavras. A'|
esperança do sr. José Raposo era
vel-a casada e feliz...

'Novo suspiro se escapou dos la-
bios de Cecilia.

O casamento a que Cecília as-
pirava não pódc, desgraçadamente,
realizar-se... Ah! sc Deus tivesse
permittido que cumprisse os seus dc-
sejos. a Cecilia seria feliz, sem du-
vida, porque o Maurício havia dc es-
forçar-se para que a sua felicidade
fosse completa... Mas Deus nãoo
quiz assim, e porque Elle não_ o quiz,
não c justo que Cecilia se deixe pos-
suir tão intimamente dessa tristeza,
até o ponto de estar lentamente pre-
parando a morte de seus paes I

Todas estas palavras eram profe-
ridas pelo Raymundo em tom grave
e solenne, compassadameiite, mais
porque elle desejava medir bem a"o 

que cada uma dellas pro-

1 abatida, taciturna, suspirando tam-
bem, porque a vê. triste, chorando
porque a vê chorar...

Pobre mãe!..'.. Mas porque é
tado isso, senhor?

Ouça, Cecilia. Sabe bem que

dúzia no espirito de Cecilia, do
porque realmente fosse seu de
revestir-se daquella solemiidadé,

-*- Afinal... nãò percebo bem
onde quer chegar...

;— Peço-lhe que se desprenda
pouco, 

' 
por uma hora apenas,

jus-
volte
nelle,
a de

mezes ja decorridos, attetitc
a no coração do

sr. jose Raposo, e depois compre-
henderá que um amigo como eu, des-
interessado e dedicado, tem direito
a íazer-lhe todas estas objecções.

Cecilia calou-se por algum tempo.

Sem duvida que tudo quanto Ray-
mundo lhe .estava dizendo pesava cm
seu animo.

Pois bem, senhor, e suppondo

que tudo seja assim, que devo eu

i fazer?
Procurar rcdfitmr *a alegria a

seu pae... '"';
De «me maneira?
Deixar-se guiar pelo coração..-

Novo silencio.
Cecília sentia desejos de oiorai*,

pois que aquella revelação era mais
um desgosto e bem fundo, para cila,

j que estava já tão cançada de sof-
írer,

Se a Cecilia... quizesse repa-
rar todos os damnos a que... íuvo
luritarianiente,..

De certo!
Se quizesse

beira da sepultu
clina... ¦

Pois duvida que eu .deseje af-
fastar meu pae desse perigo?..

Talvez facilmente - o tonsc-
guisse...

De que maneira? Peço-lhe, re-
pito-lhe, que me diga o que hei de
fazer! O senhor tvpresenta-sc-me
como amigo dos meus, invocou mes-
mo a sua amizade para ter direito a
falar... Falii portanto, rogo-lhe...
supplico-lhe.,,

Chegtrn o momento critico.
Se até então a prudência se impu-

nha a Raymundo, para que, inespe-
radametite, não inutilizasse tudo
quanto tinha avançado já, , naq-"'
occasião, mais do que nunca

i via ser prudente e cauteloso,
umi —O desejo de ictipae era
das! casada...

do seu

Mas esse casamento é impossi-
vel agora!

Por que Maurício morreu?
De certo I
Mas, faça utn sacrifício

amor por cllc...
Não comprehcndo...

E escolha outro noivo...
Cecilia empallideceu.

Bem sei, bem «tl.-mprchcndo. ••

quão penoso lhe será... mas, por-
ventura, uão é dever dos fillios sa-

I crificàrcm-se pelos paes? E dahi,
I não me parece que lhe seja difficil

encontrar um homem que a estime,

I que a cerque com o seu respeito, que
I lhe admire a generosidade da sua al-
Ima c que procure fazel-a feliz...

E esse homem... sçria...
' — «Seria eu, se me quizesse dar
essa honra!

Cecilia levou rapidamente h mão
ao peito. Olhou com assombro para
Raymundo, retêvc a custo duas la-

grimas que llie acudiram aos olhos,

tem dado /causa

alfastar seu pae da j
ultura sob a qual se in-1

c depois respondeu apenas
Oh! por Deus, senhor, nâo re-

1 pita essas palavras!
Pelo contrario, insisto nellas.

I Bem sabia, antes de lh'as dizer, que
| lhe desagradariam. Tinha mesmo

previsto a sua resposta, e apenar
me demorei

I porque quiz
: consciência

que
icjo

até

cm dizer-lhe tudo isto,
pesar bem na minha

se devia ou não falar-
lhe... Não tenho pressa de que me
responda, creia. Volte para sua casa,
analyse quanto lhe disse, e depois,
se vir que eu tenho razão... se en-
tender que eu posso merccer-_lhe a
sua confiança... diga-111'0... Garan-
to-lhe que será enorme o júbilo que
eu sentirei se porventura puder con-
correr para a sna felicidade e para
a dos seus... Adeus, Cecília I.,.

E Raymundo, que preparara hábil
e ardilosamente . o terreno, que co-
nhecia bem o espirito da joven _e

iliava que ella não recusaria
sacrifício que «elle aconselhava.
;le que se convencesse de que

o futuro e a salvação

feita ainda do assombro que ikãn*i
produzido nella a singular propostaj
do bandido.

Sentia como que um peso 
--«.bre 0.'

peito; parecia-lhe que llie faltava o I
ar e que suffocava.

Fora brutalmente arrancada ao (
mundo dos seus devaneios, das «lo
ces illusõcs etn que vivia,
mystícisníò etn que passava
horas ria vida .: arrastada
imprevisto da vida material e
tiva.

Era a ella, a ella, que Ray
dffcrecia casamento!,..

A cila, que tinha o coraçío
pletamcnte cheio com a iniage
outro homem! A cila, que
amava Maurício e que lhe dt
teiramente a sua alma!

— Que sacrilégio, meu Deus
murou a desventurada.

Ií porque aquella tarde sc !
figurava ser cheia «le horror
que tudo parecia perscguil-a,
voltou para casa, de cabeça
mais amargurada do que
Quando se approximava de ca
rou subitamente e estremeceu
to da porta havia uma pe'
fora transformada cm banco.
Raposo estava sentado nella
fronte apoiada nas
descoberta. Sobre

hiquelio
«las au
1'iiiclk

• posi-

inundei

com-
111 de
apena»
tra in-

' mui-

lhe af-,
3, por-

< 'cciüa.

baixa,
nunca.
sa, pa-
. Jun-
ra quo
O Josí
com a

mãos e a cabeça
lie caiam os ul-

timos raios do
se 110 extremo
acção delles os
velho tinham

oi, que ia a sumir-
oceidente, e sob a

cabellos brancos do
scimillações prateada*

Como .está velho, o meu pae I
E eu que não tinha ,ainda reparado I-,

Então, a ubbre Cecília -entm-sa

cdmmovida. 
' 

Acudiu-lb? cm tro?f

ao esoiHto, tudo quanto o Rayman-

do !he; dissera .No seu coração, bom

e nobre, como que renasceram os
do amor fthal mais P*»"'osé Rapo;.:», quersentimento

ro, e correu para
-Pi xtniar-Sf

que 10 rósttf'

elle de- ! delle dependia
att-

ao tronco de uma arvore,
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io, ::(i.| fardos; tubos iic ferro,
vas, 360 caixas.

'(Vinho, .irsls de barris
Xarque, i.650 fardos.
'Assucar Saccos

Aracaju . '.
il-Torianopolis
ttvaguna . . ,

ICafê

0-

Somou

Vapor '-Carangola'
ila Burra . . . ..

MAÍtlTlAlAS
VAPORES ESPERADOS

Kio da 'Prátá, "Dtica di Ocnoyá" ,
I.iverpool e eacs., "AttiRuaya .
Portos do norte. "Gualiyba .
iVei.tas e escs., "Itaipilvu . -, .

Abril:
Porios do stil, "Il.ilinga" . . .. ,
Porios do norle, "Rio.de Janeiro
iPorlos do norte. "íris" ....
Portos dn sul, "Acre" .-':. .: ¦ '.: 

..
Porios do norle. "Gjialiyba. ,
Ociipvn e escs., "Itália" . . , ,
Porto-; do norte, "iMurtinllo . i
.Ingla terra e escs., 'MJcmc.raãa
il'ui i.*s (lo sul, "Assú" . ;i . . 1
Jjiglalerra i: escs., "(..liga" . , -
iiiiib.io < escs., "d.i-oii X1I1 . -,
Portos do norle, "Mriranlifiõ . .
Nova York c escs.. "Paraná" ,
3<iu ila Prata, "Hollandia" . . -,
Portos do sul, "Saturno" . . . .
Gênova c escs., "Regina Hiena' ,
Kio ila Praia, "P. Ma-falda" . •
Calláo i- escs., "Oronsa" . ,; -
[Portos il" norle, "Aragiittrj -, -,
Santos, ".Urano" .... ¦ . :: i

VAPORES A SAIR

128 ,_»i,

-Iiiii
: | Tambem?...

Ei10 dn Prata. "Ariiipi!iy:i" . .
Ocnova e escs., "Duca ili Cc-nov.i
iPorlo Abgre c escs., "Itaqucra'

Portos do sul,' "llaqiicra" . .
tí l''idclis c escs., 1'Carangola

Abril:
SP.crhatiib-JCo e escs., ' [íapoan .
.Paysandu i- escs., "Salcllitc ' •
tiio da Praia, "Oriiin . . .
Siockolmo c efes., K. Custa ir"
IRio dn Prata, "Amazor.as" . .
Santos. "Urano"
[Rio da Prata, "Tlr.lin" ....
Pará e escs., "Ar.ica.ly ' - . .
Rimos, "Gualiyba."
iPorto Alegre, "ll.v.iba" . . ,
Nova York c escs. "Acre" . .
•Kio da Praia, "P.di Udine ' ,
Kio na Prata, "D inicrara." . .
Paraliyba c escs.. "Italinga" .
•Kosario e escs., "Cuba!.o" , -,
atio tia Prata. '"I.fnn. XIII" . .
[Pelotas i- escs., "Itíiipiiva . ...
Nova York- e escs., "Teiinysan 

.
Villa Xova ,e escs,, "Pliiladélj-lui
lAms ictilam c t-si-s., "llollándia"
Aracaju c escs., "Ilajcbá" . .
Kio da Pi ala, "Rcginc Ulcr.a .
Caravellas c escs.. "Arassiiaby
Ocnova *.- escs., "P. Mafaldii" .
.Inglaterra e escs., "Oronsa" . .
•Portos do norle, "Ttipy" . . .
.Porios do r.orle, "llabia

s.-l Tambem o BAZAR ELIAS víio
5, sor allingiclò pola dernibadu,
7 nâo do serviço publico mas do
"i predio (|iie vae ser demolido
l para o prn 1 or.garàêtito ila lis-

loinola Normal (|iic vac até ú rua
10 i Machado Coelho.3"i Como lemos apenas Ires me-
m; zes do piazo para nos mudar-
l\ I mos para a rua Haddock l.obo,
31 Icomo lencionamòs, somos obri-
3Hgados adimiiiuiro slock, para

. ['sé lornar fatsii a mudança, aflrri
íjdo não nos acarretar grandes
-1 prejuízos. Por isso principia a'i 

\ litiiiidaciio geral da casa 110 dia

1

prisão
de yetjtre

/jahttual

_m
tuSsa

CÒMVAXHTÀ I)K SEGUROS MA-
U1TIM0S G TI-:iílU'STKi-;s

"PnKVIIlKNTi;"

RELATÓRIO DA COMPANHIA
1)1- SEGUROS MAKITIMOS E
TERRESTRES '! PREVIDENTE ".A
\PRESENTAR A' ASSEMBLBA
GERAL ORDINÁRIA EM 27 DL
MARÇO DE 19

13

Para cumprir
17 dos

Srs, accionistas;
que determina o art.

Durante 3 annos soffri muii
ventre. .Diariamente linha dor
toffria do estômago, nidiyestõcs,
outras conseqüências da Prisão di

Só
(•eus.

is.imo devido a prisão dp
tlc cabeia, constantemente
ílatulciiiius, máo humor e

: \'cnlre.
evacuava fazendo uso de purgantes salino lava-

-iido resolvido experimentar a .CASOARINW
•P.OiSKS/V, veliliò, cumprindo ura dever de justiça, declarar
(iue unicamente com um vidro de CASCARI NA lVOSKiA
fiquei complctaini-nle curado da prisão ile ventre, alimen-

¦ tando-me perfeitamente bem, livre dos incüiti modos que me
atormentavam,

PEDRO JOIjySONj

Negociante — (I;lrma reconhecida).

Vcüde-se em todas as drogarias c iihai-macias-Agci:-
tes geraes: Silva Comes & C. Rua dc S. Pedro ns. 3S,
40 c 42 - RIO DE JANEIRO.

I 

Mitllii 'Ma

I__°
E' um verdadeiro

queima pelo preço que
vamos vender as

fazendas, armarinho,
louças, trens

de cosinha, etc.

TUDO COM OS PREÇOS
MARCADOS

Grande cjvinníitliide do lc-
cido? a 200,300 o-'iU0 ruis.

Colchas a S$j00, para ca-

..(-I.AI.Klll.MKNTO A' CIRANDE
mirioMYXTi; mmk. silva
Cordiacs áaiidaçRcs.
I'rezada senhora — Tendo estado

iiiii no IRio. -im dias ílo mez dc noveni.
Iuo tló anno p. passado c lendo tido
;i felicidade dc cunlu-cil-a peépõãlnien-
lc, 11 t|iii*tn coiisullei noi. os nritocios
i|ífc liiihii ido Iratar ahi 110 Kio, de
cujos ohtiv.e os resultados iisscRiirailos
por v. ex. A quero siiimiiaiiiiiitc agra-
•leco peiihorado.

iltetift, iH de indrçD de 1015»
Manòiii, Magno'.

. — ... m_g_t » ttg_i o e» ¦¦¦ ¦ —-—

MLIiU. MATTOS
MÁÍfICDRE

Bclléza r cousèrviiiCo das unhas —
Sete de Setembro n. -09, sobrado, dia-

niente.

LOTERIAS
. Capital Federa!

Hesumo dos p^umiris dn '.'í iotcrin
rio piano n. '."M. ÍT' exlrnoçftri (ln
iinno de ID1G, iciilizuila Cln 8'J do
inarçp do iíilTi.
rniÁiios de soióèoiooo
sois
risos"•JÍSI7
13701
L'íiS;7
OSGI
:ut?os
R1SS0
SilTli

sado.
Peças de algodão, LO me-

Iros a l$QÒ0.
Cariiisas para sc 11 lio r.a

a IjJOOO.
M n u s sol in òs de seda

a I$.i00
Vesüdinlios para creança

a («500.
NI o ri ri s com 'JO melros a

500SOOO peça por ü$D0O,
!0:-oó^$n.OO Ternos pura 111 D n i n o s,
i!;000$O0O a 2$S00.
l:00QSO00
iiooóiod 1
ItOlQíiOO

500SO1O
r.«::s<«(|
nõnsooo
5.0101)0

Cognac JonsaC
de pura aguardente de

CÇRUZ DU
MALTA)

vinho.
?.ra», _—

i*iti:\ii)i;\( i.\
CAIXA PAULISTA DE 'PENSÕES

Seci;ão dc Pecúlios
Tendo fíilleçido no listado do Pará

o sócio João Baptista 1'inlo, iuscripta
110 1'i-i-ulio lispociul, rogamos uns so*
cios perli-nci-uli-s ao nusuio Pcculio
rcalizareni a entrada da i-uota dc 50$,
alé u dia 31 de ijiarco corri-nli-,

Kio di- liiiH-irii. iC dc marco de 1913
-- A lUI.iaiüKIA.

:.'.'ii:
«7;

«'lllll
tl.íOÜ

1-1I.I7
2,ü:ís
IICTúl

sós;
US036

SC,"
1 ll

Sl.lll
DS0J1

I'l'.l-..V1II)S DK ÜOÜÍOOD
5771 llSfii !tn«i'l 115SS

2C0G1 íl.l«l R2S70 ;«w
•Í0477 ..4S0 50;iíKI~ Iiiülü
IMIUMIIOS IM'l lOriKHli

2032 sono :;r::r ííía
iVlríl lIC.Mi lóõll 10315
ií1034 J.IMÍ2 Í2\'i". 25910
2S457 HlliãO 311171 31731
::'.isü; v,is:c /,:i?õ5 ífiioo

i75l •IÍIS'S.7 filGCS 52SIÕ
Ari'i;u\i\iAÇói>
sr,:ir,
osoís

Iil:'7.l-:\.\S
5000

iSOSO,'. 
(•.i-:n"|'i-;na.-*

8700
18100

Tudo quasi de graça!...
Por todo o mez ds Abril
i Machado Coelho

172
Largo do Estacio

Htiivi m:\ciA
CAIXA PAULISTA DE PENSÕES

ScCÇÍío dc 1'ccnlios
Tendo fallecido em Pelotas, no Es-

] tado Üo Kio (ínuiclc do ímiI. o soclo
!íolin l-".il\vard Lucas, inscripto 110 Pe-' eulio Popular, rogámos ao. sócios per-
I leiiccittcs ao mesmo Poculio realizarem

a entrada da quota dé íoSoon, até o
! dia ,it de uuirço corrente.

Uio ik* Janeiro, 16 dc uiítrçó Uc 19151 - - A DIRECTORIA.

SOCIKKADK AMMADOitA DA
coiiPOHAr.ÃO nos ori;ivi;s

216 -- KUA URUGUÁVÁNA — 216
Edificio próprio

Tor espaço de 30 dias a coi.rar desia,
data, nos termos do art. 26 c 27 do líegn-
lamento, está aberta a matricula para as
aulas dc iletenho.

Kio dc Janeiro) i de marco de 11*15
— O 1° secretario, Adriano dc Brito-

"A ltAm.ACKM~.Vs.i~"
3_° pecutio papo na série A, 29' na

série 11 e 23° ila série C
SSo convidados iodos os sócios Pri-

iiii-irus ConíriliuiUc-s c Contribuintes
da .serio dc io;o6p$ooo, inscriptos até
o dia S ile setembro do anno passado;
da série ile 2o:ooo$boo, inscriplos até
o dia 9 do mesmo mc„ e anno, c da
série de 50 :ooo$uoo, iilsciptOB até o
dia 13 de dizi-nibro do mesmo anno, a
mandar pagar, dentro do prazo de 10
dias, a contar da presente data, na
sede ou aos banqueiros locaes as ijiian-
lias, respectivamente, de sete, nua-
torze c trinia mil réis, (;$ooo, i4?ooo c
3o$ooul, quotas devidas pelos falleci;
nienlos dos nossos consoeíos sr. José
Avelino de Souza, oceorrido cm Sio
João iia Vigia (norle de Minas); d, Ki-
Ia Luiza Pacheco, oceorrido cm Franca
(lísi.ulo ile S. Paulo); e sr. lliauliuo
losé de Oliveira, oceorrido cm Espirito I 'Idem. .
Santo da líorqulllia (sul de Minas). l -s''.""'

Barbacena, 15 de março de -1915.
A directoria.

•ututos, 11 directoria
vem apresentar-vos ó relatório das ope-
ráçSes realizadas no decurso do anno
de 1914.

Pelo lialahço c mais annexos que a
esle acompanham podercis, eom íacili-
dlide conlii-ccr a siliiação da Compa-
llllia, qm-, apezar da forta crise por que
esti passando a noss» pr'ãç»i conseguiu
110 eiitanUi. approsimar-sc, no movi-
mcnlo de seuiiros, aos outros anuos an-
terio res IlHliS prósperos.

Assim, verifica-se que a soinina dos
lalores seüiirados íoi de 
*i'-,11-ÍJ--.-5-'. produzindo tle pre-
mios a Importância dc 735 uos$i)o.o. | A
rei-i-ila altiagiu a 993 oW&Oo c a Ucs-
pesa íoi de (Í82:ooõ./10, mpstraudo o
saldo dc 311 :.|9«$9.V». »ue, reunido ao
de 11 dc dezembro de 1913, uo valor
ile 

'-|--:S::i$?'-5, fica elevado a reis
i;_Ü4 !3)2$745i *ss'm distribuiilo:
liividtnilo 75" e 7Í>" - l6o:QOo|000
1-iindo de roséva, . . 7.1 '-S>-»-l-u
Saldo pata i~ij- • s. *____Vi

1.054 ::|!-'i"45
IMMÒVEIS )•"• APÓLICES GERAES

E IiSTADOAES,
\ Conipanliia adquiriu mais um pre-

dio á Avenida Passos 11. 53, pela quan-
tia ile 511 :.|5.?$Koo, ficando a conta de
iiiinibveís elevada a 1.999 :<533?730' v;l-
lor ilorf vime e nove i>r«dios, constan-
ies do :tniic.-.ii 11. .|. e já incluída ;i re-
i-oiisiruceãi) dos da rua Golicral Cama-
ia n. 1-0, por 47íOOo?poo, c beco do
Bragança il- n, por --7:1100^00.

()' numero tlc* apólices preraes de reis
1 :ooo$ouo e juros'de. S °l", averbadas
1111 uonie da Companhia, é dc ,|(i<j, o o
das do Lsiíilu do Kiq dé Janeiro, dc
50P$ooo e jurus de <• T' é dc 5O7, todas
nu valor nominal de 751 :f,oo$uo«.

Kio ile laneiro, 1 de março de 1915.'— Os diivelor.-s: João Alies Affonso.
— Bernardo Pires Velloso Sobrinho.—
Visconde da 1 'uma Cabral.
BALÀÍ.ÇO KM 31 DE

DE i')i.|
ACTIVO

Apólices geraes c cstadaaes
4Í9 geraes de 5 "|° .)
(167 do listado do Kio)

tlc 6 »." )
Immovcis (uiinexo UU-

lucro 
y\cçúcp i-n acionada?.

Apólices gerdes — nn
liu rim tia :'3 apólices de fiança ,

Deposito — Caução ij»
Tlu souro Nacional .
Juros u receber*

Saldo desia e| . . . .
Ininco Conuncreiiii:
Idem

dé S: Ihtdp:

PilBBf
975

niò 30—3—015 001a

Propaganda
N. 477

|U0-30~3-|15

Caridade
649

V..UUANTKS
70—1.0 —71 — Ta - W'-'-

I!ib,30-3-015, tóü"J

yiiii ¦¦-¦P.®"*™ ^ Mww ™ ra®
H«. SILVINO MATTOS — >^;

tracçOcs, absõliitaiuenia sem do-.-, a 5*1
dentaduras a 5$ cada dem-; co:ic--.ioi
em dentaduras a iu5; ubluraço.-s a
5$. Traballios i;arauliilos e paijanicn-
ios cm preslaci.es. Hua LriiRimv-imi mt;
.-mio i, esquina da rua da LuiioiJ,
das 7 lia uianlii ás Q du noite. itUplio-
nc 11. 1.55.. Central,  *_">

IliC
191

-30 -3-01 li 087

Águia cie Ouro
378

gO%-22-íQ-3 1420
híoôo-:;-'.'!:'

OGGÜLTISTA KADÍB
Professor dc llypuo - Maiputünia,

ineuibro da Kncieilade Mufinelica da
França, astrolpgo, grapitolimti, physiu*
iliomisia, psycjioiiu-tra, caríuiuaiii,-. etc.,
aléiii de possuir elarivideiieia çoilsenila,
faz curas sóincnie com a imposição ilai
niãds. Todo c qualquer iruballiii sobre
a/vida. Único mu-. fabrica os celelini
talisiiians do crande mesíi-e Parai-eUu,

Dá lições de llypuu-Masnclisino u
Ppljirisnío,

Xada de drogas nem bruxarias,
Verdadeira si-icncia ucctilta, seaiindo

Paracrlso, Kliplias-I.évi, Papus, etc.
Consultas dus 9 ás 20 horas — Pu»

| Mouráii do V.iUc, 10. S. Ulirislovãu.
Prausversal á rua General llriit-e.

674»

Ueliraudo se para a Luropa, vende-a»
11111 nltonograplio Odeon, com chapas,
dei Ouiar,.Cama. ele. Rua Buarque dc
Macedo 11. 7S, a" andar, 6749

ALUGAM-SE

Cartomante
feição

HiO -30-3
870

-915 OSTTí

eslranselra Ira-
balha com per-

j leiçao iia sciencia do occutlisiao, com
}f> 54 e 7S carlas; diz o presenle e
loi-diz o futuro: desvenda qualquer
uiyslerio da vida; concerta qualquer

difiii-iihiadt* em negócios e doenças; ím
: reinar o paz 110 lar das fainilias; une' os desuillilps, Possue r.s verdadeiras
I pedras Sival, vindas directaineiile dc
I Jerusalém. Poderoso lalisiiiau. IJuico
j conhecido até lioje. Praça da Hcpu.
1 blica 11, &4, csi.iiina lla rua Senhor doi

Com on sein pensão, a rapazes ou
Senhores tjistlitpti/s, nm çxccll.litç quar?
Io com luz electiicíi, muito arejado, cm
íientc ao jardim Aífnnso Penna; c iam-
bem quartos UO porão, arejados e illu-
minados, com entradas iudupçijdçntes,
Tratar a qualquer hora, á rua Affonso
Penna 75. Ü777

"0 BICHO"
Quem quizer ganhar

T O Bicho tliariainenii
ue dá palpites certos!,

dinlieiro é si.
o uuico jornal

67SÍ

A. IcSeal

Aliem
Idem .

Letra.
Idem .

Sello :
Idem .

Hanci
Idem : .

AUtguei,
Idpm , .'Agencia

DEZEMBRO

;-4C:6Sfi$6io

1 .poo:().!--$730
30 :ooi.?ooo

5 loooÇooo

200 :ooo$ooo

~d:~30$ooo

i'C7$fío(í

474
nio-30- -on

í\» lelea!
887

nio—30—o—ois

Americana
Hio-30-

N.0S8
-3-'.U&

0592

0308

Professora
piano;
min, :
cia.

Ensina portuguez,
francez, iillllcz e

nforniaçúes com o sr. Ilcnja-
rtia UiiiBuuyana, 37, pliarma.

6/91

OURO.

A uniça casa
ncros é a casa
jour cm todos
niacliiu

MODISTA
cspceifllis nes.es gc-

Kalln, l-'uz ponto a
i tecidos, fesioné a

bòrdadpç, plisses, botões
outro» artigos para cosluieiras —
çalves Dias ll. 57.

Cíim-
6939

DENTADURAS

o r, ctici :

mmm(CHO—<g> -1 m-tO—~

eootoon

wooo
3ÜS0CO j

úmeros terminados emTf.lliiS os
55 lera 4»000

'1'odoP os rmiTieror, l.crruinnilos om
r> tem ü$ooo, excepttiiinclo os termi- jnados em 5ü.

(' íí.VhI ílo piivcrno, WInttoel Carne Pinto, i
O director-itrefíideiite, Ailtcrto Saraiva da \

J:o}'.Sfi'a.
(.irccEoraEsustciite, Joíio Carlos tlc Oli- I

llMCI.AIlAC.vO
¦Nós abaixo assignado s declarauios

que o .indivíduo de nome Florindo de
lliUSllt-0 Carvalho Ayres, 011 1'Torindo de Car-

I valho, deixou dc. ser nosso empregado
desde o dia 7 de fevereiro dc 1015, o
lindo depois dessa dala Cortiniéttido itl-
gumas falcatruas cm que a nossa firma
foi lesada, extorquindo dinheiro :i di-
versas p-essuus (.• recebendo contas om
nosso nome, está sendo in-uécssailp pnr
ci-ime de estelionato na delegacia do
5" districlo policial:

Kio de Jaiiiirii. 27 dc março de 1015
,<j~(*Tn/í) (ir Fonseca. b.895.
 mm • -3_» m »• 

1ÍS000
8SÜ0Ü

A<;i:.vjti;( iiMiixro
Sabendo embora rjue vou ferir a mo-

ilcsiia diis ciniiuiiu-s cünicos di'S. Leão
de Aquino 1 Turiano Itoxo. do Hospital
da (lauibú.-i. não posso deixar de vir,
piíbtícãinjçnle affrntíecer-líies a operei-

j ção letrada a cfieiln ha pessoa dc mi.
ilha esposa 1 o carinho que com ella ti-
verani eitíqnr.nfo 'esteve internada na-

j quelle líospil.-il. Minha esposa eslá, fe-
; jlamentes, radicalmente curada- devendei
reu á Deus e aqiu-lks ÜUtstres clínicos

a sua cura- Tambem torno extensivo ao
acadêmico Iinviliiiudo Pereira da Silva.
o meu reconhecimento pela sua dedi-
capão. A lúcios o meu proíundo agrade-
ciiiicitto.

lUio. jS dc março de 1013. —Antônio
Ribeiro ferreira. 6-262

Veira JíüBiirio, snt iTüirin
Ü escrivão, fiírmind

cnito.
* Cu ii

CAKAXTIA DOTAI,
SOCIEDADE Dl! AVXII.IOi-

TVOS DOTA ES

1 / Salve I-31-3-1
uu-

nana.

lotado í]o S. IPaulô
liosumo da loteria tle S. Paulo vea-

li/.ada eni "0 ílo nuuv.,i dc 191 íí:
ninMiòs du EOiüiitiyJÒO .\ 50ÒS0OO

-rcj-m ~!0:PilO,-;OllO
S72;i*,!...
12001...
I SS3í...
Fr?710.,
tr,'.i.'l...
Hôü;.;'...
•V.VÍ;!1.!.,,
:.::;. I...
mo.a...

<.w

rni-lMTOS lil-', 203
MB 2:17! '»".'i

7385 70í(i
4si!S4 um

i»ni_Mios 11 ií
18 i:i".'T

186P-Í í.'-
BãVlS '..'-

ítnsuoo
Í."HW 2;

OUOSilOO
l;5':0. 00
ltOMJHQÜ
l:(100$Oi,IO

liü-'S00íl
riihiuiM
liUOSÍÜ 0
I.iOíOj,,uoogooo

00
Gi'8

Í.--ÍU.C

;i*j 2-ísou '^(¦|i"
:í!1I7.i
•lOjOi

7021

12000

•tUOÜl
DCO'i-7

-,!»¦¦

70-23.
_í725-j •
1200!..

57t!l7
inxiM.

rm
sooíooa
lãl) OCO
1003000

70? I
:i7-.Tii
1Í')U1

7001 a
117201 a
12901 a

nitzjt. a>
:70.10•17200
1291Ü

¦CENTENAS
7100
37300
,23008

TíidoS ós numeiüs ter
22 lém >iSD0ii

TmIob <is niirnern.s terminados etn 2
tom 23000, enoepiuniiíiu-se os termi-
dosem 22.

o lisoal do fjovoriio — Dr. Joaquim
J. ila .^ilva 1'iiitii.

A autoridade policial-

t;os"Oo
liOSOUO
30'jUüll

8-1OO0
0SOO0
Í30O0

linudos cm

SêJe: Itl'A HA CARIOCA 'X. iC -

Kio dc janeiro
Aos nossos mutuários,
A dirccloria leva ao conhecimento dei

! lulas os di;.'nos associados que, lendo
deliberado eliminar os loRarcs de bati- |

! queiros, por -constituir o concurso dos 1
ni.-siiHis uni obstáculo ao funeciona- j
nienlo -normal das operações da Hucie- jilaile. já porque retardam a remessa di r
s.iJost já ponittç pretendem, sègühÜo j
nós constai negocio» tjue, juio obstante-!
sorcjíi prejudiciacs aos interesses (los j
pf;t]irjü~i mutuário;, servem ipara detrt--
nienlo da Sociedade, publicará por isso
11 ,|u C-IIAMAD V uo dia 15 do mez de

- abri! vindouro.
Communica ainda que eslá nijiiido

; com toda 11 energia 110 sentido de se-
! rem recolhidos <u>= -eufres sociaes __ os
I saldos cxislen-t.es cm mãos dos referir
i dos banqueiros, afim dc, feitos os re-
| speetivos cálculos, providenciar o pa-
[ gániojito de dotes aos associados _ con-
I tí-iuplados na ,:" chaniiida, confur-ne
| ariso que fará *i|.portunaiTicntc nos que
í i,~:i -errni quili-s. 1'ara ^ isso acham-se
; diversas questões jiidiciaçs era anda-
1 mento. as quaes terão dentro cm breve'¦¦ 

|j dc\ ida fiolução.
Terminando, declaramos que a GA-

líANTCi DOTAL nada deve, pois pelo
j balanço approvado pela 1 assembléa iternl
¦ ordtuaria de 22 du corrente, verifica-se
l contra um passivo dc 5 ::(_6$4t>o um

lho real e exacto dc lts- -'-" :uj-$H"o.
Kio di Janeiro, 31 de março de 1 yi3.
Pela directoria

Joao Caiíxeiro,
/ Presidente.

Kqk annos hoje. cercada rio?
carinhos dos qiíc lhe são cu-
ros, a exma. sra.

D. Maria Lopes Fivnira
esposa do sr. 3oão PTan.fo,
hegociarito nesla praça. Por
essa dala .nuslosaj curiaai
Silas !'clicil;ii;LÍns :
Cuiioxia. yidelina.

José c Santos

dc
sta

ASSOCIAÇÃO DOS HSTAItlilir.CI-
MUNTOS DIS PADAKIA

Rl'A ij Bli MAIO, 38 -- Teleph. 41
E.rpcdicute das 12 ás 15

De nrilem do sr. presidente convido
iodos os srs. associados para assistirem
á Assembléa de Posse, que se realizará
1111 nossa sede social 110 dia 31 do cor-
rente mez, á 1 hora da tarde.

Pedimos também :i Iodos os srs. pro-
prietarios ile "adarjas a fineza de pas-
sarem por esta secretaria, para assi-
gnarem nina mensagem que vae ser ili-
rigida ao exílio, sr. dr. prefeito mu-
nfcipal, afim dc que sejam coliibidos, •Cnituicaçoes
os abusos üe imposição de multas sob
o pretexto de que o liáo se acha cx-
nosto ás moscas o ú poeira.

Kio de Janeiro, 29 de março de
19.15. — Ò secretario, M. V. de Ro-
zenilc. - (i-t5I

'MVSTKIÍIOS DK ,S1V.\"
iQuaria-fcira, 31 dc março de 101?. ís

o lioras da noite, nssemblén geral urdi-
ão da coiiuúissiio do

Idem
Cu i.va;

Idem . ,

Mercantil:

s a receba",

de Santos :

o dinheiro:

:i<í'?.

ip??54°

O LOPES
é quem dá a fortuna mais rápida

nas ioleribs ooíTcivcp
maiores vantogcus ao publico

llua do Ouvidov 151 -líua
Quitanda 79 (canto

Ouvidor) III.IAL: - líua
do líosario íiG ($• Paulo)

l ÇSO.O .

I fi *
y4?-no I348 :í

ip:SSo$;:.o | 8

eSi$y-oo

39:-'oi$j6o

30 :í?lopjCu

• AS9-3Á&r9AS

GONORRHÉAS
cura infallivel 1 m 3 dias. sem ar-
dor, usando "Coi-.orrliol". Gárao-
te-se a cura completa com u.n só
frasco. Vidro, 3$ooo, pelo Cor-
ício 5$5oo. Ilroítaria V. Silva
fe C, rua da Assembléa, 34.

Conipiani-se dentaduras velhas, na
rua Uruguayana, j, i° andar, com o
sr, Antônio. .|8i.|

Casa Renascença
Orando soniinenlo dc mo-

veis e tapeçaria. Veadas a di-
nheiro c prestações. Dormi-
tncios allemães desde põ{$,
(iOüí o 850| — Pi» na easa Kc-
hascoiiçi», á rua 7 de Se-
lembro, ÍÜD-Telepli. 3!)-~7-G.

JI. (i d'Al mo ida (D3.36)

Compra-se
jóias usadas,
Pa.sos or.

ouro, i
paga-se

rala, brilhantes (
bem; na Aveniil)

6?8<

CÃES GOLLIE
Vcndese, pòr»8oò$oop, um lindo casai

com oito mezes, nascidos aqui, de pat^
nn miailns nas jiogui-nt.es exposições;
Grande Expositiõil Chnine, Paris, 1912,
Premier Prix: llaliiax tk Disiriçi Ca-
nine Associalion, ist. Prize and Special
1'rize; Surrcy Couniy Canlite Associa-
liou Dog Show, ist. Prize; lioyal llorli-
euliural llall Fui Dog Show, ;ud. Prize;
The Oreat West línd Uog Show S.OlUlt
Weslern Dog Soeiely, end. Prize. yet
e tratar na rua Mariz c Uarros 11. xi,
learahy (Canto do ltio. (>7("

BELLOS APOSENTOS
Aluga-se uma esiileiidija sala riça-

mente mobilada, com optima pensão a
I pessoas de fino tratamento, muna bella
: eliiicara da Praia da I.apa 7'\ casa dc

familia, com lodo conforlo. Teleplione
.ijój. Central. -('i.i.i

ESCRIPTORIO

Capital
fundo

Saldo de
Lucros c perdes:

Idem
Caução da dirccloria
Fiança

Dividendos a pagar:
Saldo desia c| . . .
Titulos depositados .

Dn s

nana. para cieiça
exame de conlas.
%'e.ira, secreiario *:! d-lip

órgcliiio Oli-
6SS1

mestre . . . .
Dividendo 73';

Saldo desta c| •
Dividendo 76";

A distribuir . .
Dirccloria :

Sua porcentagem
Conselho Pisa

Idem ,

S. E. ou O,
dezembro de irji

Uio de

2.000:ooo$ooo

273:2^120

S~o :SooS3-*5
30 :oop$po.o

ü :oúo$oóp

to : t4p$s'òp
200 :pQO.$ppp

¦2 :íio$ooo

51C$000

So :oüo$d(.o

2í\ :poo$ooo

a :.|no?ooo

.,..|;o:34íi*y.|5

Janeiro, 31 de
lUiqonxo Cai',.

fe Cm TUa da Assembléa, 34. |-

Aluga-se um grande, excellente, hy-
cieiiico. arejado, com salas de espera,
teleplione c electricidade, por preço
inodico; 11a rua Uruguayana. 3, sobra-
do. 4811

Ã grande cartomante porto-
gueza Mme. Silva

Participa ás cxmas. fainilias que
trabalha pelas sciencias oceultas; trata
dc todas as doenças, por mais difficeis
que sejam.

Mine. Silva c cartomante ha 25 an-
nos, não engana ninguém, é muito siu-
cera naquillo que diz e faz. Só acceita
a remuneração depois do trabalho
prompto; rua Visconde dc itauna nu-
mero ^8<;, sobrado. 4$M}

Juventude
Alexandre

Restaurador dos cabellos, de
acção progressiva e de applicação
agradável pelo seu aroma delicioso-

Frasco 3$ooo. Vendc-sc cm Iodas
perfuinarias c drogarias.

MINO
Ü-ÜWJM 11;

Alugaiu-se bons
los a rapazes do

1'

iiiiiil
A ÜONIIIOAiJOIIA

Sociedade Mulita dc Pcciilios com de-
posilo integral de eoo:ooo$ooo no

Tltcsonrõ Federai
GRUPOS B c C

Os srs. sócios inscriplos nestes gru-
pos c aos rjunes nesta data expedimoi
circularei, pelo correio são conviiladie-
a contribuir oom as quantias dc -?ooi

(sete mil reis) e 14Ç000 (quatorze mil ',,
-eis), para formação dos pecúlios iiisti-![,

panhii
dc Lemos, j-uarila-livros da ("•

fitl.lt

snw:ríi".'vi t —rn--TiT« Triifcru Timnmr_ir« ¦¦ tnui ¦ H »

IClfflCIS

«l-O^ffa*-v>-pC»r—

(JUI

¦Dr. França

. Ma-
agra-

a ella

Carvallio

A 1/ 8 \ § lia u.oiic.
il I I Ú II I *io cie

I1-..P. 1.CI

1\APP Wr.l-NF.C!.- MACtlAUO
á» )>tUc c oyplitHs. liu:. 1'rim

çí. !,, m. — Só aí^íiidc iiuSí
WS t',-.p;'-.Íi'liíÍuflr5.

I-

— Molestina*
siro de Mar. |âocutvs iíes i

.\(ii:Ai)i:ciMi:\T(t
\ abaixo firmada. ;ic!iamlo_-sc riuli
im-iiie curada dc grave euferiiiidadi

levou ao leito sem esperança ili
.,-. levantar,' devendo sua vida

i-.üaixo ile Deus, tinicamoiile ao 1
tliciiB -tiania, pede-lhe venia pur
ducei- os seriiços profissionais'piiestndo., 

o carinho -t as attcnçiies que
dispensou á sua casa duranlc tal cn-
fermidaih-, ass*im como tambem a pres-
leza com que aftciidcu os seus chama-

111 excepção ile lioras do dia ou

laneiro, Estação de Ramos,
ipoldiuii, Kua Nova Sião 11.
de março dc içn.s.

l'i:u.\Axm:s de Úi.r Era*:
f.So.|

CORREIO —
dirá malas pelos seguiu: s 'paqut

Ho/e:
tiiifticra, para iSantos c ma ts _ portos

du sul, recebendo liinpvcssns nlé in. S
lioras, .carlas pára o inUrio:' ii',c_ ús
.S ij, idem com ipurle duplo .vé ás n

linliba. para Kio Grande do Sui. rc-
ci bendo 

'impressos 
alé á. S limas, c;.:--

ias para o interior até ús t< i|--, ideii:
tom porle duplo até lis <i.

Unia di Genow, para Daljar, Bar-
ctiona e .'.cnova, -rccebemlo impressos,
alé ás 1,1 horas, carlas pura o exi
rior aíc as 14 <c objecios para regi
t: 12,

AçagMiya, paru Santos e Jlip át, Vv
1a, recebendo impressos a ifi 'ás' if; h
Imras, cartas para o inlorior ate
ii) 1:].»; idem com porle ihq 10 e pn
o eilrr.ior até ás ir ü
ícçcktrai- até ás 15.

Satellllc, para Par
«isco, Montevidéo _c¦ bendo impressos a té ^ ás B il
para o interior ate ás S

i»or:e duplo c ipara o ex«
Amanhã:

ra Recife, recebende

iiiii!'
Pu

objectos para
S. fran-

ndii, rece-
carlas

~, idem com
rior (ite ás y

Instituto Secundário Feminino
I

Soli ti direcçiin imíliisoglen tia in-
s|ii'i'lli|-.'l I-'.hl-lilill- l'l-lll-ril'll tk-
Mi-IIm.

I.ll*-Í!lt> Sl-lIllIlllll-iO. 1101'IIIItI C

|il-ul'issili||:il

Prepara iu-sc candi ítalos íí ma-
ii-ii-ulii nu X" i- nn —' unnos ilu lis-!
i-olu Normal (lo Disli-ielu l-i-ili-nil. !
C111-.11 in-cpiiriitiiriii ili- ódontòloijia'
c i.liurtmii-iii. Aulas diárias dus S
ás (» lioi-ns dn tiii-di-

1'i-iis.piTliis, iiiiiii-iiiiu-õfs o ma-
leiriilns ile 5 (Io iiliril uni doante,
*iit — " ús <> lioras ilu tardo nn .'séili-'
ilu T-iifitltuto, ii run du Quitando
11, 7S2, i" iiiidui-, próximo ú rua
ilu Oiiviilur.

lícíibiiliii-n ilus nulas 11 12 de
aliril. (ISS-íj
__ **nt><*-'

"GIiOUO"
SOCÍIHOADE *K'TC.\ pV. SRGÜROS

•E P1~C.UI.10S
(3" fullccinicnlo na série dc 10 cohIdí)

Tendo fiilleeido cm (luaratiimueta.
F.stiulo de S. Paulo, em 3 de janeiro de
1915, a nossa consocia -A. MARIA
TIIICRKZA LOP-ES, inscripia na série
de 10 contos, sou n. o.t.i, coinmuhica-
mos aos srs. inutualistas desta série
(juc sr acham na .^éili* dh (<i,0(íO, ;i
rua ifrngtinyatia n. 47. sobrado, e
em poder dos -nossos kinqueiros locaes.
os respectivos recibos de 7$ooo, para
formação do novo peeulio, que devem
ser ircsgaladoB dcnlro do prazo de ura
mez. isto é até 30 de abril próximo
vindouro, nos termos do estabelecido
nos nossos pianos, approvados pela go-
vciHio federal.

Kio de Janeiro, ..: dc março de 1015-
— A dirccloria. C805

"<iiit)IJl>"

SOCIEDADE iMUTUA DI-'. SEGUROS
E PECÚLIOS

(8" fallecimento na série de 50 rpiiioí)
Tendo fallecido ucsla capilal, cm 23.

de novembro de 191 ¦!¦ próximo passado,
a nossa consocia d. I.RAZIUXA DA
CONCEIÇÃO, inscripia na série de 50
contos, sob n. 145, cqmmuuicamos aos
srs. ímihuíllslas desta série que se
aòíiain ua sede da GLOISO, á rua Uru-
guayana 11. 47, sobrado, t- cm poder dos
nossos banqueiros locaes, os rcspecU-
vos recibos de ..o$oon, par fonuáçâo
do novo pecúlio, nue devem ser réstia-
lados dentro do prazo de um _ mez,
isto é, até 30 de abril próximo vindou-
ro, nos lermos do estabelecido nos nos-
sos planos, approvados pelo governo fe-
deral.

Rin de Janeiro, 31 de março dc íoi...
-— A dirccloria. duos

...dos pelos nossos cons"i*iOS: do uni
po 11 Olvnipio Oliveira Pinlo e Vicen-
•e Pásclioai, táílecídos respectivamente
ein Pimenta CE; Minas, t- Juiz de Fó-
ra (li. Minas), c do Grupo C cir. iie-
aédicto Vieira Campos e l-raneisco -Ca-
.-•lano. fallecidos cm S. Paulo e Soro-

caba (E. de S* Paulo).
Taes pagamentos deverão Ser efie-

cluailos lio PKASO DE ao DIAS, con-
lados da data desle aviso, como estipn-
ln o Art. 19, páragraidio -" dos nossos
Estatutos.

Os srs. sócios, cujos recibos não fo-
rem encontrados com os banqueiros,_e
os que residem em localidade onde não
os temos, deverão mandar ns itnpçirtati-
cias das prestações dc jóias e jiuotas
por fallecinientos. ilireclanit-nte á sédc
social, em vales poslacs 011 carta re-
íjisirada, deduzindo o porte,

líarbaceiw, 20 dc imtrço tlc 91.5*.
A DIRECTOR!.!.

11. S.
Cl,II*. .'YMNASTICO POU-

TVGVm
SARAU EM 3 OE ABRIL

Serão perrnittidas fantasias] exce-
! ptpunido as dc marinlu-irus e apaclu-s." rá vedada a ciilrada a menores de

annos c a quem sc apresentar de
as 011 pyjamas.

Iiiiíressó dos
j do nicz.'i*i"íyc 

preto.
i nainlp 1 u.. Gi

sócios com o recibo

— O 1' secretario, Fer-¦de
^ocTi i:\rio,

llaccllar.

São os melhores, mais
procurados, que mais
vantagem offerece, com
50 vales. Lindas e valio^

I sas jóias tle ouro ile lei.
FABRICA

.Iveifuüi Mera (lc Sá 25

Leilão ie penhores
Km C (le abril de 1915

L. GONTHIER & C.
HétVry Sí Armando

S.iicct-ssoros. <iis.v Fundada
cm 18(17

45, Rua Luiz de Camões, 47

conloríavcis rjUíUV
eouiitiercio. cavalbei-

j rps c casaes sem filhos, á 5S000, 6$ooo
j e ;S>üoo diários, com ou sem pensão.
' Jions banheiros, ugua quente e fria,

I electricidade, teleplione e todo o con-

j forto; rua do Cattete 11, 104.

Telephone, 5853, Central
r AOS SRS, MEDIDOS

Xo i" andar da rua da Urilguaynntt
ns. i c .3 lia, um esplendido consulto-
rio com salas de espera, telephone e
electricidade, para sc alugar modita-
nu-nte. 4812

PHARMACIA
dc 5 ;ooo$ooo, vende-se por 3.-$ôp$òo9~
(Alambiqtte novo, iitensiliii'. todos etc.)
Negocio urgente. Trata-sc" á rua da
Assembléa 76. 6-17?

MOTOR ELECTRICO
¦Compra-se um dc 20 a .10 II. P.

Informações detalhadas :i Agencia das
Cooperativas. Avenida Central, 39, i*
andar. 6ie»

V. O.
CTJVii PALADIMIS (AIÍSAVA-

MUSGOS
(liNiiK.VilO KOVO)

De ordem do sr. iirosidcnle convido
todus 03 srs. sócios a rcuriirem-sc

lllbléa
s 

j Kiias'c!iut(-iíts até u véspera dn lei-
Mb. tOiG

Fazem leilüo dos penhores, venci-
idos eavisim aos srs. mutuáriosia

; em assembléa .geral ordinária na pro- d retormar ou paSgtt(fl,. „.1 xnna Qtut.rta-i.cira, 31 do corrente, As I '

; -'o horas, na sédc social.
'Ordem do dia: leitura do relatório

1 (• eleição da nova directoria, — O i"
I secretario, Jcronimo /:'. Vctromille.

C;.|(i

herdado em gftral.

ASSOCIAÇÃO DOS li VII 'HEI. A -
nos \o <'ommi:i:(.io 1)0 kio
ÜE JA.VI.IUO

CURSO COMMI-RCIAI,
Continuam abertas as matrículas pa-

ra as differcrites aulas do curao tom-
nieieial. até i" de abril p. i.

A mairicula é acccssivel a qualqiici
pcssspu» maior de íó annos, que sc de-
dique á carreira commercial.

As aulas funceioiuiriio das ; horas1"
ila noite, no edificio social.

MI.NSAi.lDAl.KS
Por série dc seis disciplinas . 30S000
Por matricula avulsa .... 10S000

Os rociou da Associação têm íiireíío
a 50 "|" dc abatimento.

Qualimcr Informação a respeilo. serí
fornecida na secretaria da Associação,
á Avenida Kio Uranco, iii.-i~u, 1" an-
da;. .

Rio de Janeiro, 18 dc março de ioij. I
— Carlos de Magalhães Bestas, dire-
clor íl.Q Curso Commereial... | carrega-bc

•tnijravcis

AO CO.M.MKKCIO A VAIÍEJO
A Associação Proleotora do Com-

tuereio a \'arêjd coinniunica a seus so-
cios e ao commercio varcgisla cm st-
ral. que hoje fez entrega do Memorial
que pela mesma foi elaborado, lido e
approvado na grande reunião dc 2C do
corrente, ao c.viuo. sr, dr. prefeito ; ha-
vendo s, cx. recebido com sua prover-
Inal gentileza a comniissão portadora
do mesma, á -qual prometteu o estudo
da questão e breve solução: havendo
mais em sua captivante palestra, de-

INJECPS HYPOBERMiCAS
t'm rapaz com prática offerece-se 1

para fazer iiijecções, a dumicilio,
2$ouo. Trata-se na rua da Constíti
ção n. 45 (pliarmacia), 6o

Letras tio Thesouro, Libras, e
Notas da Caixa de Conversão'

Ía péròlinàI-
¦ PeMme.Quezada 1
m líxperimcntem este preparado, B

para enibellezameiito da culis, I
approvado pelo Instituto de liei E§

leza de Pari-.. '•.-\I'J-:itOI,I.NA" g
é encontrada rm todas as per.- ¦

] fuinarias dc i" ordem desta ca- I
Pilai e dc S, Paulo. Mme. Que- I
rada, perita massagista é fabri- ¦
cante de diversos produclos para S
a pelle. dá consultas gralis, sobre B
a applicação dos referidos pro- I
dttetOs, no sou cpiisultorio á rua I
liarão de 8ão Conçalo n. 12, ';¦
sobrado (entre Avenida Kio fl

jj Branco e a rua 13 dc Maio.) El
das 13 ás 15 horas, diariauieiite. H
Ensina ns pessoas que desejem i

1 -iiiisforniar o seu rosto, cnibelle- H
I fl zahdo-o c conservando a sua ju- B 1
; fl \ eiitiide. i-l ti;' fl 

'

" 
PREDÍO

Auío-motocycio tle 4 roüah
Para qualro pessoas, com carrossé*

rie de automóvel cm iiiinialura. Piiciu
e câmaras de motor, velocidade c com-
inodidade. Motor de utu eylindro ile
n II. P. marca Hédéüa de Paris. 11
outro carro do nu-siim aulor para duaa
ocssOHS. \'eriiadeini peeliinelia nor !o
dono ir liara fora: ria rua dn Carioca
11. 54, sobrado; iiifôniia.se das 6 bo-
ras da tarde cm deautc. ;H6t

Caboclo Cambury
MÉDIUM ESPtRiTA

Amor. Jogo. Coniniercio. Assiiiuptos
diifieeis. Solução rápida e salisiucto*
riu. Seriedade e discreçao.

LARGO UO ROS.M.-:IO, ..
Teleph. e4o3 (norle), Consultas tias

/_¦ ás lü horas. ' 4431

• As
6490

Vende-se uma casa dc quila-.ida num
dos melhores pomos da lisiação Quin.
lino iíücayuva; rua Dr. JPnitlei
Moraes 11. i.|-\

BQNNE D*ENFANTS
On a bésojtjj d\\

í á ce service, qui ;
j soit três patiente

cliant parler le
22S rua Ton clero
1-4 heures,

e persouiie habitues
tilc les ctiíanls, qui.
i-t pár.cíjgãuLe; sa-

français. S'adresser á
Copacabana. De

C--50

GLYCOLINA
Approváda

í âz ouro na
I 11,08. Cura
I le: elapÍEcns,

e premiada com medalha
lí «posição !\'a.-.r>iial de
odar. as moléstia, da pei-
símias, pannos, brotoeias,

do

Compra-se tiro. até Co contos, nue tc.
I nha no miniuio seis quarlos, chácara | Ias

Cor.ipra-sc e vende-se pela colação! ou grande terreno, bairro dc Eoiafuao,

indo o quanto é partidário da li- j »
dia, na rua Visconde de Inhaúma 1 Laranjeiras. Leme, Iladdock Lobo ou
Sj Casa Bancaria lleltran Vives j Tijuca. Para tratar: l.eonardos & C.

j couiichoes, etc \'idr-.> i.$oòo. Peposí-
los: Drogaria.0 Vaciicco, rua dos An*
dividas ti. 45; Ijeriiui. á rua Piimeiro
de Março 31, á rua Sete de Setembro
ri, 81, e á rua da Assembléa 11. 34.
Fabrica: Pliarmacia Santos Silva, ma
Dr. Aristides l.obo 11. 229. 'ie'cpliu-
ue. 1.400. Vüla

Vende-se o predio n. 4
DÁ RUA DE S.MARTl.MIO

cidade nova. eom 2 quarlos, 2 sa-
. Preço 7::oo6$ooo chaves pegado
6; para ver c Iratar á rua do Un-

6950¦ 1 & Com].. 6330 | rua do Ouvidor S8. 231.6
I

CIjIÍIJ DK S. CIIKISTOVÃO
Sabbado, .1 de abril, haverá uma'"soirée" intima á fantasia.
Os srs. sócios lerão ingresso com o

re.cíbo do mez dc abril.
-Riu. eo de março de 1015. — O 1°

secretario, Felicíssimo Cardoso, 657.8

ADVOGADO LM SÃO PAILO
O advogado dr. Osório Correu rn-

cobranças c liqüidaçõcíj

ATTENGÃO

llajioaii, p;
restos nté ás $

interior ate ás 8

He.
horas, cru
ij., ide.i:

n-

juplt até á* 9 « objectos .par'0tu txmu. 18 —fttt de ho)r.

ns para o
tom porte

regis-

m

Collyrio Moura Brasil
Nome registrado -

mações e • purguçõfs
macia Moura Brksil
Itiaytna ¦• J7~

"GLOBO"

SOCIEDADE 'MUTUA ©E SEGUROS
¦lí PECÚLIOS

(5" fallecimento na série de _o contos)
Tendo fallecido em Saude dc Jaco-

bina, Eslado da Bahia, ein 2 de dezem-
•liro "próximo 'passado, o nosso consocio
Sr. JOÃO ALVES GOMES, inscripto
tia série *de 20 -coutos, sob w. 296, com-1
iminioimos aos srs. imtlualisias desta
série que sc nchflm na sede da *' GLÜ-
ItO", Ú rua Úuruguayaua n. 47. sobra-
do, e em poder dos nossos banqueiros
locaes. os respectivos recibos de
i4$ooo, para formação do novo pecúlio
que devem ser resgatados dentro do
pra™ de um mez, isto c ate ->o de abril
próximo vindouro, nus termos do está-

Con'ra inflam- I bdecido nos nossos /[>!-_uos, approvados
dos' olhos. Phar* Pel". foverno fãdsral.

rüi ja fn,.' Rm dr Janeiro, 31 de março u~ toi;
ijj0,! -- .1 directtrim. (1805

GRANDE PREDIO NO CEM
DO COMMERCIO !

Ai-eoiliiin-si' ili-silc pi propbstílB
paru o iiri-riiiliiiicnlo do granai,
predio cuni iti-nin/.iMii corrido e
dois niiiliiei-s, com (luas frontes,
ú í-iiii 1' de Março 11. 111 o Vis- i
condu (le Itiíuoraliy h. 71. niiidn
oi'1'.upiiilo pela iiiiiuii-i.iiiili- lii-iiiu

ilrsin praça Victor I sbu-iuli-r
& Om nuc (SrncJosníncnte sc pi-cs-,
(itm u niostral-o,

11'rnta-Rc ua rua iic >S. Bento IO,
Secretaria da Caixa de Socrurrus!
D. Podro V.

"A MINAS GIÍRA1JS"
SOCIEDADE DF. PECÚLIOS

Autorizada a funecionar c com deposito -
dc 200 ioooSooo no Thesouro Vcdcràl

Sede JUIZ DE FORA
Série A

Os srs. sócios inscriptos nesta serie ;
e aos quaes nesta data dirigimos cir-.
ciliares, pelo Correio, são convidados a
contribuir paru os cofres sociaes, com!
r, quantia de luSooo, devida .pelo fal- i
lecimento de cada um dos consocios
Oclaviano Aiíonso Pereira c d. Rosa;
BertOssine Dutra, fallecidos respectiva-;
incute em Ubá c Paraòlcena, listado do 1
"io, a 7 de dezembro e a 4 de agosto 1
de íoi.).

Taes pagamentos deverão ser rf fe-1
clttados no prazo de 30 dias, sob pena
de perderem os socic-s os seus direitos. I
dc accordo eom o que dispõem os nr- j
tilíus o e 14 dos nossos estatutos,

JuÍ7 dc Fora, 22 d-: março dc ^9l2-1
— .'. /.. do Sotuo c Silva, dirertor-íte-
rente. 5893 |

judiçiãcs,
liquida.vão dc seguro d
lasciniento, easamento e anniversario.

Adeanta dinheiro para custas. Rua

Perdcu-sc a licença do carro nume-
ro 2139, pertencente a Carneiro & Coe-
lho. moradores á rua Dr. Maciel 140,
itraii fica-se a quem entregar á rua do
Acre n. ,0. 6411

BALANÇA AUTOMÁTICA
Compra-se. Infornui

á Agencia das Coopi
Central. :;o, 1" andar,

;5cs detalhadas'.ativas, Avenida
6123

sano 11. no,
dc Carvalho.

com Prancisco üouçalves
6514

MEOICO 00 DENTISTA
Aluga-se mn bom consultório dt '

frente, eom agüa encanada. clcctrtçi-
dade. sala mobilada e creado, lircço ra-
zoavel, na rua Qonçalves Dia» y, so-
brado; trata-se com Marío, 4S14

Alcr-a-r.e a solte

Dii sobrado. Catei I

.. em casa de
penalmente de família de tratamento um. com boa vis-
viila. doial de ! l;i |)iu.a 0 morro dc Santa Thereza;'

trata-se na avenida Henrique Vallada-
res 11. <|?. C..69

46.

LEILÃO DE PENHORES
S ile Abril <li- 1815

SI.MOX lTTI\(il-;i.
55, Kmi Luiz ili* Camões, ."5
Loilão tle Iodos os penhores

vencidos podendo os srs. mutua-

grellos m mm
Pelo vapor Scqttima acaba de n-cc-

ber „ casa Prista & C, uma verdadeira
especialidade.

Deposilo do Azeite Prista. Rua Pri-
meira de Março n. oi. 6010

IP
RODA DA FORTUNA

^^.'_te
DEDAM HONTEM

-I

Antigo
Moderno,..
Uio
Snltondo....
íi- prêmio
ii-
4-

Cã5
879
390

Gato
Peru
Veado
Cachorro

017
817
76!
827

Agavs 319
Garantia 029

COMPANHIA PREDIAL AMERI-
CA 00 SUL

Vendem-se terrenos á visla ou a pre
slaçõcs á rua Aipiiilabiui e Maria Lui- i
/.a, na boca do Matto. Informações á
rua...da Quitanda u. 31, ou á nia Ade-1
laide 11. 144 (boca do Matto).

MESQUITA BASTOS S: C.
Rua da Wfiscricordia, ?o a 54

Com cerraria a vapor — vendera ma-
; deiras nacionaes c estrangeiras, cal e
[cimento; remettem jiara a capital c in-

terior, por pregos razoáveis. Telepho-
nc 946, Central. 194

CABELLOS BRANCOS 
~~

ACUA FK.AP.O é a melhor tintura
para os cabellos. Caixa io$oooi Em
todas as perfumarias. DEPOSITA*
RIO: A' Abei de Andrade, 36, rua Ro-
drigo Silva 7,6, entre Assembléa e Sete
de Setembro. Telephone Central, 1027.

¦ *'I7.->~ 
VESTIDOS CHICS

PERFEITA CONFECÇÃO
Os preços mais oiodicos JiLnte. Lati-

con"1! ra Guimarães. Kua do Tiicattto 7. so-m* i brado, tfi

Z, ^^0'ttib^?ZíaSPa por 15G$QQ0,00 Meyer
GÜ5S

Ensina-se a preço módico piano c
theoria pi'lo mcthodo do Instituto.
Quem desejar . deixe caria a senhorita
JI. J. C. neste jornal. 40S0

OLARIA
Alui¦a-se um terreno rom barro pro-

prio a esse ramo de .negocio em Dr.
Frontin, perto da estação.; trata-sc ua
pliarmacia Hrasil, Piedade, com Anto-
llio Cyntrfiü. 5543

E, MARGELLE
Cartomante. — Tendo trabalhado em

Londres, Berlim e Moscow, onde
adquiriu grande pratica sobre occulüs-
1110. faz traballios pura o 'bem estar,
assim como regula negócios mal suece-
didos, etc. Fala inglez. allemão. russo
e portuguez. Avenida Oomes -Freire i(i,
sobrado (próximo á rua Visconde do
Rio Branco). 4483'

Aluga-se a casa ti. 1 ~o da rua Dr,
Dias da Cruz ,de povão baliilavel. fa-
cliada Manocliaa, renovação electrica
do ar, grande e excellente terrace so*
bre o ledo. 4 comutados 110 sobrado. 4
110 porão, ie lâmpadas, quarto para ba-
nlip, arca c quintal. Cliaves no 11. i_'t.

60 Ji

escrever! machina
Curso completo em 30 lições, com os

dez dedos c em todas as macliinas Ae
teclado universal, só na ESCOLA"VELOX"'; praça Tiradentes, 39 —
1", das 8 ás 21 lioras. (ii)~4

QUARTO
Aluga-se cm

pensão, a um s
¦ral Câmara i.?,
!'"Ssoú séria.

casa de tini casal, com
nbor só; na rua Gene-

sobrado. Preço, 00$,

Alta cartomancia
Mme. TACILD, iniciada 110; niyate-

rios do occultismo, possuidora 
" 

dr
grande poder cm sciencias occulta*
diz o presente, o passado c prediz o
futuro. Faz qualquer trabalho para o
bem estar, como sejam: casamento»
difficeis, reconciliações c embaraço»
conimeroiacs, clc. ; na rua da Cario*
ea n. 57, cobrado.

TELEPHONE, 4.314
8i~

CABELLOS BRANCOS
Usae a briliiantina TRIUMPHO.

para acasiahlial-os, frasco 3$; vende
se nas peifuniarias liazin. Ili-rmaiinj,
Cirio, Niincs, Currafa Cirande, Ca.»
Lopes c Pare Roj-al, / " -^ »4jpj

^^^^^S^mm»^'!tS^V'':
\&4m$líA\XJn^}ml\}l7k<mt1i!^^ r*W



l'*»

- ,,  . .j-jjKTtj-ji1.-?.' ,-<-

CORREIO DA MANHÃ — Quarta-feira, 31 de Março rte 1015
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VEIAS EM LEILÃO

ffuiii.-ii' na semana de

ESCRIl-TOUIO R AUMAZEM
RUA DO Hf'í>«*IC'0' S

Tel-pliòni! 
'*• ,!K"

1>ÍIÔV«: ;i -si; c

VaÍcaüO, j de abril,"í i-.-^ra. •
Leilão dc moveis e iii.i"i objectos em

teu ,-ii-iii.-i'ii.i ú i'11-1 "" 
[___*_!__________

WS A GAíliOAOE
" 

Por 
'IntrrtnrJln 

tlcíln rtdacçãn, appçllatti
„,ra ;, cdií-íwIc puWi". as ecgtilr-te*
'"viUVA ANUA JiO AMARAL, cisa, e
ilcm tllüo doente e cem nliitfucm para tua
companliia, rfcr.fl.ida :. Uin quiirtoi

VÍUVA ANUI-".A PBCOUARO, com
IC onnos tle cilati*, completamente cega i
uaralytien:

VIUVA AM ANCIÃ, com 6S annus (lc
j ...dc. qua.fi céfOt

ANNA EMILIA ROSA, pol.re vclhi-
i:1í3, viuvar <-(im ?v nuuõ» tle odade,

ELVIRA HE CARVALHO, pobre, c:ga
*;iei ftinparo (Ic familia.

tJRANÇI .C/i UA CONCEIÇÃO BAR.
HOS, cé|-.i .ic iinil.oa oa uli...- t. aleijado;

JOAQUIM I'l*r!líl!IRA CHAVES, t-n.
l::vj'l(i. ^Plli- recursos,

VI a VA LUIZA, com cila liilios ms-
t.rtliii

VIUVA MARIA KUC.ÜNIA, pobre vc-
ilu tem o menor recurso para a sua tubsia-
lepcín:

SEHHORA IlNTRF.VATiA.- da nta Rc
>i'ior i|e Mattoiiiiliiw, ,u,.l..;iue, inipo»ibi-
lílllla ile tral.all.ar. tendo (luas lilha»,
¦-...Io pina luh.renlpsa; .

VlUVA SOARES, vctlia .-e.-t poder Ira-
lallur,

VIUVA SANTOS, com 68 annos d.-
t(tilde, i::.ivcu;eutc dueiitu dc moléstias Ín*
tur^veis;

THRní^i\, ii.trç ccyui* |i,i pcm ouxi-
\'lio dc iitllffyçifl.
«i»___«_____________i___i_iijta»»_i mimmmmmmwtmtmmm

SECCAS E DE LEITE
V-UA 

do liiií", 'prccis-i-sc dt* uma, na run
ll.ll'.-..l (Ie Ãí,,=.,.r.iia 11. 6.|5. OJl.S A

n'HJÍCíSA-SÍR ín «i|is toçcâ Ao ent
JL brapi-.-i. paja ama ('çeca o «tais servi--;.-< levei, cp.e tl-.tTitta no nl-.igut-l; rnn
Hin-cllüa . _¦«_•_ tS, Clíristovão, «ifbo Á
.3)Hi:t'l.S.\-:;K th v.,-a «n-.clnh_ dt- 13 p.1 15 nniips, p.-n:i anui eeroa,; a run Vis-
conde de *l-i_ii;:l,vt|..) ti. 80. 3430 A

Í>Kl-;cI.SA-SIC 
tle uma eeniiorn de piciatili.de, tipo ti-ja só, para zelar ppr 2

creancas c da e.*a Ao nm fçnhor viUvn,IJosi-ja.sc piaespa liupcsta; rua Cliavcs Fa-
ria n. I*. fundos. .1(14 A
'p((líCIS.VS|-J (le lima, ama secca: ít via
JL Major fllascarculias _, ..(, — Todos
03 Saptos, f.?j5 A

JJKI-.l 
ISA-S1C de uma menina para ama

. H-ccíii 11a rua São Clnisiavãt. nume
ro 6?^. CS.ii A

pREQlSA.SE de uma senhora tle cdi|dc,
í. dc confiança,-para amn serca; á nia

Aíímiso 1'emia 11, 71 — ]Jadd...i.-l.- I.ol.o.
I'.i|;íi-se bcni. Coiú C

COZINHEIROS E COZINHEIRAS
\ l.rC.ASIi 11:11:1 linii i-nzintif.ir.i, i|t- fiirnoj.\c Umo; rata tralsr, á íua Uriijimyiiiiii

MS, -QliRiilo. 'cs.-j p

\iI.I.y..\M:-,Sl' 
;ts ipplliori"i cnüinliciris e

.111 ilia ctTialiis tvíjzidaíi d.i nii;*i pp|p ppm-.r.iõsarjn A. l't.ringn|. Pcdijua á rua ilu
Oui.lppdii 11. 1 -o, 1" niid.ir. 63,1,1 Jl

})lil-;( 
1SA-S JJdi! uma l.oa cozinlicira dc

. fiirpo e fpgfto, paia cjsa tle iamilia, á
rua Seiiafjpr t'."ifíl 43. 6-MI í
'DKKCIHA 

Si; dp unia n.uinbtira, i rua
I Maiviiio licia 11. 8_. — Kl(. Çoiii-
l.riilo. 6,\Sf II

|-KI',l ISA.SI-: de uma boa ciiiprert.-.di,
.L p.ira cozlnliar, lavar c pas-ar roupa
.-i ferio, r.n» .ciiha du neiucníl f.imilia; á
osirada, do iMaiia Angu' 310 .— l.sta.ilo
tle Ülnria. 6,150 II

|)l;l'.ll.SA-SK ile uma ro/.ir.lieira cniu
.1 biMiaiite praiiia, nüo dorme 110 plii-
ííiicl, á ruu liiii Aiuttuda*; n, G.|, 2o an-
¦lar. 6630 1)

«míS iR.B-¦*.«.'!? r|i-£',U'..j..r*|i a
_ SOPEREIS />(' ESTÔMAGO, m
¦ /JO.Ç INTESTIXOS E DO 1
jj GQRAÇÁQ ? USAB S

i Guarauesiai %
4 =J-t _¦ !>

H '(5^»: ^il»|¦;iHi:^p;^-a¦i;;:È^|;l :*a;i;lH;:il*B::; !*».;. -a

!>lí|C(-|.SA-81-; (le uma l...a cuinlic-ra;
.1 íi rua Coiuppl I'cdro Alves ll. So. —
['min. Formos», 6617 11

1JUECISA.S1Í 
de uma pt-rit-il.i cosiiiltcira

. para cata de per_.:jttw família, na t ra--.ftfa de S. r.uiü n 30, rm fieuie á rnn
llelia de .S. I.uiz", lionde Anílárnliy. 5583 11

ÍHt-líCISA-Slí 
unia jicríeila coziulipira.

pua cesa, de '((rrnilia; trats-se íi <nn
do lluspicit. 73, loja. 658.1 11

j)H(-,l.'.lSA..SK ^"cpiinir bon. qpziiííf"íra..1. .|iit- durma no aluguel; á rua lislaplp
dc Sa 11. 6?5(1 1!

I miíriSA-SIÍ Ao uma cniprt-gada nueX lave t- ébzlnlie, nu casa tle tres peè-soní| 11,1 tua São luaucúeo Xavier uu-
mero rj6. 68.U II

1 MiUCISA-SIÍ tli' 11111:1 i'../.iiilu-it-:.*- i|i|i: iiizíiilie li-in ti trivial <!
Illllllll-lll llllt- I- CtlJÍOlllIllO l't»ll|lils
dn iluiis tTi-iiin_'-ifi, ciu cnsa (Io pe-<ihciiii laiiiilia; 1111 nm (liislnvi)
Sanipulo, ~:H. (i"Sü il

Í)líl;.l 
ISA-S10 dp unia boa coüinlicir.i:

ú ryp S. í^fijnci-sco JCavicr nvinic-
ro 35-. 67; I 11

J){tKClS.."fSR 
de unia çozinbptrpl á rua

. bcrgjpp oj, ,S, Çliristoi-rin. 6.|op Jl

I>i;i-;CISA-SI-; dç pina b„a poziuliehii dê
.1 forno e fog^o; fua S. Luiü naincro
-<•¦ í'511.1 11

CREADOS E CRiOâS

EMPREGOS DIVERSOS
|.'Aliltll'A tle colbuinlitm, na rua ila.l-
Jj. flooU I.obo 11, ,)u8. l'ici:isa-8e ilo Riau-ile numero ile virudeinii de eollatinlio-.

ll-d-i-o imliallio para [fira, p pa.n.jo mais
que cm .jualiiucr oulra íaluiea. 1B37 1)

JJItKl.lSA.Sr; 
dc em lionicin pura cui-. dar ile jardim o chácara. Pedimoà pãoso npi-L--.t-i.tiir tinem não tcnlia praii.-;,; árun A.jnitlíibau n. 1IÍ7 -- Jlueea do Mattq,

>l«-'l'". Ç35O U

pttltÇlSA-Slv du íraliajiiaílorcs; «o : rm»I 'Ao Luriuu' 11. 80. Armazém São Cbrls-
lJlaü- _ _ 6.39 ü

PIH_CIS'A,Í"E, de lornccedotcs de aves1. diiçctaiiittiii- tle í.ira, em quantidade... tirl.-it. a nia S. I-uiz Gohíaga 11, 356, eom
0357 SCCBSH

ÍíUIiCISA.SE 
dc uma lavadcim cupom-

iiiadcii-a, que lustre roupa de lionlem
coni perlel.So, com alguma pratica de co.
jtqlini de preicrepcia iillou.i, ou (rani-eza,
Vara casn'do um casal tem filhos. Tratar
11.1 avenida Itio Branco 11, 1S1 das iu ás
13 liortis,--._ ' 6531 IJ

]>UI-'.(..'ISA-SI-; 
de uma pequena dc 10

iiiiiios, lendo nraticu tle pequi-uos ser-
Vttios, para casa de casal sem filhos; ma
ticiicritt Polydoro 11. 167. 05.7 C

pUlUISA-SK de i-i:;areiras: ua Tu7 lie-
4. ncdicio llypiiolitu 230. f.68g IJ

1)ltl-:i.'IS.-\.SI-; 
de um empregado coulie.

, condi, a praça, para negocio de hypc-
lliceas; rua da Quitanda 11, .1.1, loja, lim-
lil apicicninr-iic sem referencias, 1.587 Jl

1ilil-;i;iSA-SH 
tle nm homem ferio puni

encirrioftado tle nina grande casa de-jciiindou, fiança cm dinheiro __rao$ooo_ ft*.*in
ordciuido 1 trata-tic no larga de tí Kran-
.';st-o 11. 31. l.'oiifeitaria 1-oiidrcs, c-tnn o
sr. Uii-.s. 6S3.1 U

Í)R1-;(;|SA-SI'. 
Ae. um rapaz cppj r.lüiinia

. priuica de pes|.,intar calçado; na co-
iil\çctd(* Caía Ka.iido; rua ifo-i Andiadai
i|, so. ' úbja D

ÍililU^ISA-SK, 
dc titiiíi cn*iprcí_atin piaçí_,. para pouco PQIviçb doimiiico, de uma

iamilia tle Ires pessoas, ordenado 25.5-ji.u;
ruu fíilvii. fluímurica n. 3) — Foliric;, d;is
çiiítau, C.6..I c

pREGlSAííli de t.-r-.apiumiroii desemba-
I. r(iÇQ(ifi8| í'i ru^ S. Valentim n, -13—
Praça da l);.pdi-ira, 6593 U

IJHKCISA-SK 
de 11111 cnixi-iro com pra.:

tica (lc tinturaria, para á rua Bete de
Setembro 11, 71. 6S/9 I)

pi*l*CrSA-Slt dc tloltratlore* dc (olhas;
JL iui nia Viucundc do Kit» Ura nen nu-
mero 62. 6S75 JJ

200$000

AI.WIAM-SI- a 305, 35$ e 4„?, |,on5 c¦A..i.iiiii(l.is, cm Brando ipiiiital, etc,, it
Vos on 1
sobrado.

0(1111-
iiuintíil, t-ic, ii mo-Vos pu casaes; pa rua da '.Uiscricurdbt í8.

401 j"li

A U.lIfiA-SJ., por 170$ o 1» andar da Irn-
, "Sl"! NiltiVidadç n, 17, perlo da cereja

de S-, Jose, cinco grandes 6 independentes¦.-.'Jlililioiliis, cozinlia, Iiaiiliuiio, luz eleclriea;
cliavcs i run da Misericórdia u, -m, pb.ir-•tiioçiim. 6060 

l-

A l,(.'i',A-SI- excellente sala cm casa dejCVf.in.ilia; ua Iravcssa do Senado 13. 4R351;

AÍ,UÍ'..VM-SI-; 
os armazéns da rila da ÍMi.•orffprUla n, 71, beccq dos ferreiros

17 e Acre f..i; trolu-sc na rua do Carmo
11. 6.|, com u tlr. linrillo, das 11 ás 2 i|j
lioras, 5ISB*!

Ad/UC.A-.SI-; 
o sobrado dn rua da Miseri.

•cordia 11. 71; Irata-se na rua do tj.rmo
11. 6.|, com d. Kinilia, das 11 ás 2 i|j. 51511-

A I.IT.A-SIÍ por 2on$ para casal ou dois
.ÍVniixizcs uni mande coinuiodo mobilado,
rum lodo o conforto, banhos quentes c
jiins, boa pensão, casa de iitmilia, grande
ji.r.liiii o cbac.iia pura recreio; ua rua do
Kiacliucb. 2.7, 5_)._s i;

A (litUGA-íSK um esplendido quarto com
A luz elcctrica <: banheiro,' casa de fami.
t.ci; na nvenída Gomes Freire, 2j, 65^4 )',

A if.Ijl.A-SI-; por 150$ 11 casa nova, as-1 ,-. I.Ut.A-Sl', um comniodu coni janclla^ t-m A II.UIIA-Sl-;, tara casal, pnr i.|o$, a e.v
-TAjuliradada da rua' Ur. farino Mello | X.Vcasa de familia, para um casal otl n-..",'..s, xJVccIlpnte caça da rua 

"piíyt *•¦ -1-1' '-l,rlfu
n, 2J7.A, junto á aveniija Siih-nlur dc Sá; 1 ú tnivo^a do Coinniercío ji. 9. U32, da Gloria, com 'iiUtorcaca vista ip3Fi> ° ffi*
ver pa mesma c tratar na rua Acre ll, i-'2, 1 ¦—pj_!_ ~— -«-7— ¦ ¦ -,- dim. Jí-tigc-se dois «lezcs dc dcl*-.1;
lainisarb l.tisi. llrasilcir.i. 037'J * 1/lM'íA-SlC uma sala- [nopiiu para çscrj* i .

i^LpiuiiOj, e üm quartfl eopi s-icadus p:ijíi ]
6sir i'*

A tÜGA-SlS 11111 bom coiniliodo, com ou I rija, com'ou sem peusãu; na rua do llospicio ; l_ U(l't',A-.Si; tm casa de íaiuilia iuu b-iui
-í-1-sciii pensão, cm casa tle hoa familia; | 1Ó8, 1" andar. 033 lv 

j x.*_eoin:nndci, com ipciisão; lia rua du 1'aF,
ua rua do llospicio 11. 171, sub. 031.7 í'< I 

—«T 1—; scío lí. riò, Lrg.i d.i tinia( Ó301 V
J.IJI¦ A-SI-;, pur aio$, o prunuro undat —

lido predio da rua da Alfaill|ega-,|7, aber-
(.. cm salão corrido, com itlguiiuls tlcpen- I
deiu-iiis uos fundos. Estq sobrado eslá proii-
mo á avenida Itio llran.-..; lugar de piiiiu.iro 1
i.rdpiu; trala-se na loja, l.ivraria lies- 1
panliold. f'U7 lv.

2xsmxsii!siíú^AmariU!2íi22Ui2^íj2:t2a.i&2am

E' JAVA

.0',0
Superior

café
moido

V JCntre_;iiíi «lomieilio

RuadoOuvidorlSPíer 5130 M.

f Distri-
lmolin-

dos linn-
dua nos sulis''.jiistuniilores.

A UjtKlA-SI' em cas de familia, um quarto
Xi-mobilado, com luz c roupa de cama, por
60?; na avenida Passos .pi, sob. Í.J5- I.AU.T-A-íSK 

n nm genitor rcspültavel,
Mino optima sala de írpnte, çxcp|)cl(jnol*

hientc fresca c beni .nõlnindoi nVedíò e . T ..,,. „,. . « A__._,m
tn-.i-.iii .novos, cm casa de |„-, u.-lia fami. A ?; 

0A.S ': l,m-1 h>a' n:l '"] ^n.dtmubi
lia spra -creiíiiçMi Informações lia rua dn AhUa; infor.iu-.-st: na rua da <}u ¦ u-1.;

Hiuciuulo 11. au. 65a. li »• 'OT. sarado. 63S4 U--,;_____ _
A l,l'(I,\M-Si. nina ?ala c um qnartd de

^lfnn)L*, puperióres- nniufi eutüi nuva, com
ou seiji uctiB^o; íi rua Paulo t-Yuiitin 47
(nnilc f«»i o iiiuiTfj d«> Si-nado), 0.(4.1 lí

A I.UGA*M-S1S, llll run d.i Oiuilel.-iria 83,
Acusa de familia, quarlos coni janellas,
mobilados, com pensão, a nioços- ca^' ;|
filhos, rapaíos do comnicrcio,
(rata-sc uo nicsuiu predio.

AU.IJflA-SI-; 
tuna boa .-vila para escripto;

.rio; ua rua da Qnilanda 155, sob. i.jSülv

.V jI/UtSA-SE uma esplendida sala de fren-
ride, rodeada de junellas, lioníi ores, luz
eleclriea, l.oa pensão, a pessoas decentes, 110
predio novo c elegante da avenida -Mcüi
de Sá 11...391; sobrado, cm fronte á rua
('.cneral Çaldwell, casa tle iamilia, preto
módico, ó.«03 -H

ALUGAM-SE 
sida n quarlo. com oit I

Etiii pcrisSo, na rua S. jos*: u. .16, i° :
andai-, oiu.| 1-. j

Al,t.'i;AM-r!l-'. 
opiiuioi quarlos e salas de

¦frente, independeu tes, çqm luz e Jintpczu,

DROGARIA

__* ítUGA-filS uma snla para dois, rom
¦_tXpen_-5o mensal 200$; sem, 50$; luz ele-
cltica .' banhos, cm casa séria; rua do ('at-
tele 08, si_,j (;

A IIA.V.AM-S1'. cm casa dc familia a liin
X*ras;il sem fillioa, com pcusao, quartosntol.il.i.liis, clcctrlcltUitlf, tcleplione .: pro-

dos l '

A,11.1 l.A-blv por 51$ tinta casinha com
a Vdt.is quarlos, uma sala. cozinlia c quin,Ial, nas -Vjiiias 1'encasi para Iratar ua ri»
'Sete dc Stleuibro u. Sj u" andai, fun-
d0S.>. 6I1.4 O

artes, com pensão, pert.*»mar, por preços conuno-AI.LTOAWtSl* qu«los banhos dê
-\iiii.. dos banhos dc pur; na rua Huarqur I dos; rua do Cattete 31.1,de (Macedo ti, 38. O.-.;; O :-

(..(!,. I-

GRANADO à rimos
Drogas novas, puras Ojj

lcíl.iliinas dos nmis ala-
111.idos fnliricaiiles.

liiinillÜIllOS O ]ll.7.0 O A'011-
tleniüs a preços muilo ju-
y.üavris.

l.riiiruavaiui n. 01

^'I.IT.A-Slv o sobrado do predio á run
¦txdn Cattete n. iSj, coni quairo quartos,tros salas, cozinlia, fniiliciro. W. C, c
sr.'ii.lc quiulal, .\h:_itc| .-30$; as cliavcs

I «sião na loja c_lralo.se cnu o sr, Raul Ã,
I.opcs, pua C.onçalvcs Dias n, ac so-

1 brado. {.-•-'.| (J

A.II,UüA.Sl5 11111 bom fiu.itio mol.iUd.', cm
•Acata tle familia, a cavallniru de ir.,13-
nienlo, casa nova, mobilia nova,, liu clc-
çitii-.i, banhos (Hiçnlea c irios, teltqilioiio c
Mrduu na ficnlci na 1-114 Ur, Conéa Du-
Ira 11. itiS. pi.j (I

er
pa iivi-uida t LUt1.1l ic,;. tu .-.i 1;

AtlT.AM-St', 
na rua Senador Dantas

9«? o 5J* boa sala do irente e bom
iliiarto, 6091 Ií

A. l.Utl.\i.\t-Hi; bons coiuiiioíIos, limpos, are-
i"Vj;tihs c de fi-cnle, de .|u$ 11 7°S. casa
sõçdgíiyfl; na rua Visconde de Kio Branco
11. 37, 1" andai-, fundos. Ojrili 15

AI.UC.A-Sl-' 
cm casa (lc fíimilia, Dlli bom

couuiuhÍu, cqju pensão; na" rua do Ki;
phuejo n. 19. 6j6j

l l.l GAM-SK espaçosa sala e quarlo de-**ircuic, fl rua Tavares Uastqs n. u.i, Cal-
irif. moo (1

A I,l'(',A-SH nina boa casa, com .( quarlos-*í»e in.us dependeneias, por -•-,5$; na ruaIJçjeriove du fevereiro tt. 1.0; Irala-se aolado, 11. i.u<. lli.iafoijo. 01511 lá

AIÍüliA-SI* 
11111 predio pa'ra pequena Ia-

milia, na Irau-ssa dos Andradas 11. 05,
ao lado, _,|a estação, do Corcovado; ns cha-
VCS env frento da cíí.K"ão, -n;i rua Senador
Oetavlano n. uli, ariuazem IVrcirai «tff
tralap na rua du Hospício 11. 23S, Cliarln
llotiavila. c6--(. C

A J.IV.AM-Sl- Iions quarlns e salas de fi cn-
Ale; na rua Senador Veiipiciio i.|i. Ú027C, 

j 
i ;i.LH-,.-VM-SIC boas casas „ rua '.M. do

Vt 
r-r v ci* .. 1 t -f-VVàlle <* Jiinuuzxt .próximo dns Immlti

;,;"-,;, ¦> l 
1'" a",,;,iMl0,,,e fi'c"'^U* "i„ ru, (s. i.„í; i>,,rã„i;\,s cimvf»

,,-ercin ,-, r,ÍL* íí V'"'"**'*1"'"' "° ?-'c' í"li" ™ '»™« ''« S« «-'lirislovão n. Idl, „.-n.çrco, ..4 rw l>- J.in-a 11. 31, Uo- aecm-ia do Correio e livuase lia rua .1.C0S1 C. I Hospicio—• I sal, uu?u
rado. AUiifucI mefi

533.( C.

AJ.lTiAMSIÍ 
bons euuiintnliis nioltiJatloB,

com ou sem pene3n| a nesspaa de tra*
(.amenío; na rua do Kiaduielp ijfi, íí-'5J lr

A. l.l"(i.\-HI-: cm cnsn ili- riisul d,-«v|-fs|ici|i, a «um .si-iilioi-n só nu A '1.1'ÜA-SIi n casa XI da Villa-Palácio,
cijsill (listlnctO, um t-iiiiniiiiilii dc ' ^*a rua S. .Miirlins 11. 72; a cliave eslí

\ 1 1'l-i'IH.-, Iliollllllllt), ciiiii i-\i-i'||cii|c
pi-lisãii, lll/. fllM-ll-icil c I11111I111-.
(|iiriil.-s; nn pua lirm,, l.ishiui
ll. 151. 052!' 1;

A lil.'(i.\M-KIO pnra cnsnl 011 sc
•'Vlllll)|-('S ilisliiiclos, (-111 I-IISII llc
|.ni|MI'llil lilillilill (ll- tl-illillllitiil.n, ! preili
(I1UI8 c-jilciididns snlns dc l'i-ciil,c;l andai-
llll rna (lll .-..-.M-iulili-ii, 20, ti".

A .I.UC..\..Si; uiiiii bua s.da de Irente com
/¦Vihias janelliis, por 1.5?; na rua d., lios-
picio 11. 4x3, l.p.(; li

. . __. !l,!'C,A-SI* c-,u casa de pouca família,
estudam.'--, j _£%„,„ cgnaçoso quarto coni entrada inde-

_'____*_ f.* ] pendente, luz elcctrica-e banheiro, a rapazes' "T',~7Vr"'.,""~. . „„,„ I >ltv eouinicrcio; na praia Tiradcntes ti. ",
l.l l.AM-Sli bons (pianos de frente, com ; J .- j. _,-

S-ou sem pensão, a senhor de ii-atainenio: ! -'1Hwr' ,
rua líoiliigo Silva 11. 6, ='' A "1.1 TL*..\-S1-; um 

* 
bom quarlo mobilado,..!' - ÜVãlcs*

AI,l'i'iA-SI-!, 
a casal, sem filhos, .1.- re«j>eh

to, uma bala; ua ru.i du Cab-iiaim p. \?,
Cluria. 6055 J

AJ.rC.A-Slv 
tun quarto de frente, mobi.

lodo, eo ii pciibüu; na rua du i-íc.:*-rulc
11. 05, sobrado. 623.1 I'"

dois

sem i-i-u-
1'rimci*
038111

AUY.AM-SI-; 
qiiarloa com ou sc...

são, cm casa dc Íaiuilia; na ruo 1'ri.nici-J
ro «tle iMati;o io.|

AI.CC.V.USI-cavalliciros,
•Ct-ntral y;

rpefiíõá do cãntniércin, sorve para
bem arejado; na rua rionador Dantas nu-

ti 151 h

andar

110115 quartos de frente,; a
cm\\ ipensao; na

and. Tciii tolcpliouo

A l,lT(í.\.M-HK imrn iicssoas ilo
i V|.l'||(HIIIOIllü I' CilMlC-i s.-iu liilios,
(-(iiifdi-liivciíi snlns c iiuiiiliis 1'iim

A >I,i:..A-s'l* uma bonita sala de" frente, ai'"' 
*>•*'•',_ '""lliliu, Ç(*II| cl.u-l i'i<-|ilil-

XVcasal sem filhos ou a moços soll.iios: ' «lu P li-lcplllilic, prcillil HdVd! llll
na rua da 1'raiiilta OS, sob. 6370 li rixtx Vi-ictiiidt! .Miirniinuiipc, ÜS.

líüKI I''
A 'I.n. \.\i-Sr; para pripitMia familin

!Cl.prcdiqs ns. ip c 23 da rua Ur. Pedro I.Ul.AM-S1-1 tres portas, para iieüo.-iu;
jtpdriguc^j para ver nos mcsmQS n (fnal- j X'Vua rua Acre 33- ÍJ,-*Í* ''•
fjucr Iiur.t e pura tratar na. Casa Huceit;

avenida I
U.175 l« i i U.IT.A-Slv o csidendido I" andar da casa

xVda rua do Itiachudo n. 383; trala-se lia
Iliu dos Andradas 11. M. P.l->1 ll

(itcr iiui-,1 e para irauir nn, t-asa nticena, 1 - r-r-'- — — . . . .-_¦ ,.<,.- ,,r.lluii. nrert o da rua Sl VH
avenida Itio llranco 76 a SC. 0.3S lí I-UliA-Sl! um sobrado, nropriQ mm • 

A_'l ,, o.l . í '01 1 »as amiiumoda-
T„-.„., T. ;-—-¦ 

-UVpe.isao, pniamio da praça Htiii lui; ¦' -^ ' * 
; ^P--, Mu,( 

<
AlfiUOA-Sl-, o salão corrido com balcão, Sç "a rua Acre 33, 01-0 '•*,„,.,.,' >.»..•« _;,_. j,r\ „,t:«. ,u i„. /-í.,-5  w- «-1—¦.- • PPífOt ** J **A; Io predio da nua dos Ourives 11. Sj. , . ,,. . , .. , ,J rata;se no 11, 83. 6S.19 lv A I.Ul.A-M-, uma confortável sala do {ren-

i"\te, mobilada, para casal on pioçp^ pe?
|lum pente-s, leudi, luz elcctrica, banhos _(|ilen|es

B frios gff.tis, ^Qfpocc-sa pcpsião. Casa dL*
familia; ma Chile n, 9, su and. í'íia-5

Ail.CC.A-Sl-; 
cm casa de firaimiia um¦«¦inhsi terraço, i

¦jiaia' u«u caiai fiem íilltofi, ppr j.-iÇ on para
dois ||10vO|3 eniprrKadus no eommercÍ'o, nor j
flo$; na rua do llospicio n, i/^u •" andar. ;
fundos. GS54' lí

po

.4 'I.UC.VSI" o 1" paviiiicnín do predio da
X.V11111 do Riadiiielo n. 215. ÇOill iiiuilos
copimodos; trata-se na rua du Uospicíq M4-
1» andar. 34«Sp V,

A 'l.Cti.VM-SIC biniilas «talas e quarlos,
+^-j)rpijP3 uifidicoti; na rna do Uijaclmclo

&940 tf

n, "o o Irata-sc 11a rua do (llospicio i|._
«¦«urailo, 5.;(,5 (*.

1 A-l.lU-.A-Si; ,-, casa Vil da \'illa 1'alacii.
xvá rua 1'. Amcricõ 11. S.|. a chave eslá

A I.Ll.A-SI-:. para familia dc tiai-iniciil..,
A\n esplendida casa tia rua JJczcuou; tle
l-cvirciro 11. ;i, eiii llotaíogu. 63113 Cl

Af«l;0A;Sl5 par oof? a rasa d.t rua Dona-l\\ ulyxL-ua u. 7í>*I, liotafogo e tnttu-so
na rua da Alfândega n. 12, 1'cisoiq &
Coiup. 6S51 O

11. i-i-), fciiln-j,.!
na rua do Hospício

SjSo fl

Ail.ri.A-Slv 
umn sala por 65$, casa dt-

. nasal sem filhos, tun quarto .|ãÇ;
rua do Ci.ticic 11, 13, 1" iiltiar. sBiiii ü

Mt-TP-SP
9Í, sobrado.

A 1.Ul'.;\JÍ-SK iluis rjuartos, para casaes,
jrv.011 nuiçnb "-.Hltuirus, lui easa de familia[r-
V. tlcMaiuiipu.ipe 11. 34, J.apa. 41135 p

• l.lillA-Sl-; o predio da rua do Kezcn.lc
-£\ 117; itiu nccütniitpdaçõçs para grande

AII.IT,A:M-S1-: dois prctllos acabados de
•xVfoiistrtnr, lioa apparencia, piuprios p:ira
Braptlc familin, «com seis (piartosi çltiàs aa*
los, electricidade, qulnlal p tndn ciuiforto,
a_?uÇ; na rua de Santo Amaro ii.j, t- ilio.
Clirtves no n. to.', Cá;i C,"

i, II.l-fiA-SI-: por 30$ uma sala dc frcnlc,
XiVcni ficntc aos banhos dc mar, a moços
.Io ciiinicrció; ua praia tlu. |'|aineni|Q pi,casa X. oa.p-, C,

A 1,1 (i'.\-SI., ciu ciisii dn ii-iiin-¦**iiiei||o, ii i-fniillirini, uin (|iiiu--
íaiuilia, quiiilal e |||Sla||açSq eleclriea-, as : |,i I>.-j uliiliidu, . nm |u/. ,-!i-i-(i-j-chaves no ii?,..udc se.nloi-n.a. 67(13 !¦ | (-.., |)|(il||p q||U|ilu ofl'|t*! jin VIUI

_.,-'._;, ' i Aiulniile I'.-i-li-iii-,-, no (t'iiiii-1;-) . I"° "" ,0.l'lj
I-.sla íniportiiiitd Q7ün <; '¦¦

A .IJiGA-SK uma hoa casa com dote uuar»/Vios c uma sala, quiulal, upuii, luuila liu'
eleejriea o c|iiiyçij'o,; na ruq da Assunip.rto
n. -i t; trata uí ua easa ii, 2. 6543 O

A tf.rrf,VM-Slí maiTiiificns comniodos a-'^.loí, .15? c -|0? c duas casinhas inde.¦pendentes a 511$; no rua tícnador Ocuvuv
110 io.-, A_:i,iS 1'crréas, p|io G

A iI,l.'C,.\-SIC uma poria pira negocio; na
^"Vriia do Catlelii n. 313. C
a i,r«i.\-si-: iiiiin ijiii»nifioii snip¦vVtJp frcnlc, iiiiiliilpilit o (-(nu lu»

cl.-cli-i.-ii, i.ci-lii dos liiinlii.s dt
iiiiii-, cin ciihii dc fiiiiiilin; un rua
1'oi-i-c.i lliiii-.-i, 17. 550 l ií

A fl.1'1".A Sl; a familia de tratann-nto, o
-^icinifi.rh.vid sólírado ílo rua das I.aran

451, .r\'„lc ser visio depois do
(.051 C.

jc.ras 11,
iiuiodia.

\ LlliA-SI-: 11 soln-jiilo dn i-iin d.
M':iltclc 11. 111; ns cliavcs CS-

1SII (.

upuii roubro lis

58.13 c

A IíUCM-SIi! o 2" [iniliip do^*uuiKnil'li'o prcdlo. dn rua
(liiuçalvcs Oins •_'. ,*;, ,.„m
1'i'i-iilc piu-a l:i'iiítiia,viiiui, 8;
ti-atii-si» mi rim 7 du Splònir
lipo ii, JOO. I.o.ja. 10

IJIÍHOISA.SIO «lo jldiVoit.-B rui-jii-
1 i|lu-ii'iis, un lu.ia dns l''a/.t-ii(|-is
('i-1'liis, Aii-uida Iliu lii-aiii-o, lil.

«r^<; d
THÍ.1'(.'l.SA.S!' de um bom njíicial 

~ 
de

I. luiiiiliiiro liydrniilicp, para ú 11111 Vas-.
co da Gania 11, i--?. 6H111 D

|jiH|-;i..'IS;\,SK do 11111 jmssqtíor na lin-
I luraiia á rua Anluucs tlarcia 11, 5 --
Kslacfsc. dç Sapipaii.. oll.ji 11

A I(UCi.V.M-Sl'; yda de frente c mais com-
-iA.niud(is; para tintar, das to horas cm
dcauje; ua rua da Alfândega II. laj, ,° 

^ ^. 
™~~~hJT0 

\^ Plir.lii.iitlus 
'íi.lliairiiil.lU ' 

iH.rf.AM.s saI, c „.,.,¦- vustiluiUii' crQiul.i-s pol 1 novn refiiriiia ,'q niiíuno assim A,\o ú-cute ,1» prcli.i dama Hilv.-ira

SUas aulas a õ lio ' V J-1*'*•-%-SIC um bom quarto cptll duas ja-
dti lllitil, CSlilIido ! í*.".cl!!l,s' i,ur -ISfl "Utra por co$; ua ru.i
desdo já iilterias I L",r'"' IJt,',í* "• a

nas QSPÓÍiig supci-iui-cs para us ex.-unes •«viiiiiasial o
I ;\ l '/A**1' ° '" ;i'"!'ir ,'Ul "?','? ?" -"¦) uaii.o pa 'a as Ksculis Miliiar. Naval p Nuruial. Na SBcieiana ilo cuis.i p

|.VIa 
Carioca „. 20; irata-sc com Irmão PPl^jgB O^fr s 

^ ^H^ ^ qursQ ,lm,sc ;t0 niclhoies luloflljai:
I 

" ' '¦- __..- ' nm. dósiOui-lvoB:sa 2; úntítir.-Manuel remia, director.
serieiaria do Plípsu podúr-se-à voriflüiii' o.s u-pleuilidos re-

rios. Cursos diuiiiü p nociuruu.

ÍJltl-;t"ISA-SH 
dc mu iardinoiro o cha-

PUC juro* Cara tratar á avepida lí]q
?iranCo li. íSo — L|ga iMaritima, uò Club
N'i,v.i|. üfjij IJ

1)l\l-'.i 
ISA-SI" de uma ciculq parq po-(jiiuia ianiilla, ntic dê huas'referencia»

Je «ua ponunctH; na rua Su^za l..'iibii|l,
.j. úo — Laranjeira.*-. C;<)j O

ÍilllCCISA-fir. 
do um. inenin.i para ser-

viço leves; á rua Soares Qabra! n, (Jo;
l.a-.anjciras. GSoi U

IJlltlCllSA-Si; de um bom limpador do

Í. 
casa, que saiíia epeerar; traveisn dns

am.i.yns ii, j|-> — JlulafuHo. (,?m Ij

IÍII|'-(;(,SA-SK dc uma niriiuia.Iciia e
L carregadeira de creança; na ruo Gon-
M»a liados p. Cj. (Jj;o U

]>K|-:i;l.SA-SI-: vender frutas cm laias, e
1. íltic-t;}, i| pre,;r>s do reeliiiue. Uep..=ili.
de Vinhos Itio (inituic; rua dos Audt.-iihs
U- 
___, 3|Ü3 

U

SJKKCISA-SI-; 
dc etsçrip|as coiniucrciap,

alriiüadns, para i-erein reiiiilarisqilas
por uptiuiu |i-,i.irilalivrps. Caixa postal
s?5. C561 S

UJIA 
scphora pffcrcce se para dama de

i-ompanliia de familia, cn.-arrctauilo-ss
laiqbci|i do poqtici.ias costuras, Carlas a
X. M., nesta folha.
•trlItAlJKlItAS tlt- eollariiilios — l'rc;:-

> .sa-.-.c com pratica, ua fabrica, ü rua
Iliuldtiçlç I.obo 40S. Dá-se trabalho |.;irafpri) o paga-sp mais que cip qualquer ou-
tra fabrica. 18..7 S

9^mommmnmmmk»\mmmm^mmmmmmm^

Gasas e commodos, centro
A il.I.l.A-Sf. um quarlo ,1c frade.; pa rua

•iVliarãp .lc S. <'(.|iç.il(i u. fi, prpxinip (1
avuiiid4 líio 'Itratieu, n moço do f,om-
niçrpio, S6i|t' Jv

A^.ÇC.A-Si; 
11111 quarlo a um r.-.paj ppl-

. 10110; mt rua tia Candelária u. ;ii, 2"
andar. _;_._;._ 15

\d.COA,M.S|.; ,..,;_ c^lc^blTaSes-Jé
íl-friaite, muitii bem niubilados a casal sim
filhos, ou superiores salas; na avenida M.oi
dc Sá 11. 58. _(ió_ Jv

A U.tTÇA-Sl-' i.-i.ttitlc sala de frente i^raaA.rscripiorio fi rcsidene.ia, com nu stm
mobilia c iK-iisão; tia rua General Câmara
u. (iú, cã«|itiua Avenida. f>úÚ2 lí

A I.l.T.A-SH iui] 1» 011 o" mnlar do .prc()io
An, 6 (|a rua da Misericórdia, lendo no-
vc janellas cada unia c li.nase còm íiimc.
'C. Ciiiiuarães, no. j" tiudar, 6C53 lí

A J.CC.VM-fii; o i0 e 2" andares do predioJ"Vd.t rua Marechal F|orjá'ud ri. uò. pro-
prio para pensão, .próximo á T.jgllt, 6(i.| | 1;

A Tiy.Gí-yXp-SlÇ liou*? coniírtodos com Ju?.iVeUctri.-..; 11,1 rua Ucncdicliiius ip. 30:51-;

Vl.rCAAI 
-Slí cnv.iiiheir.is. lavadeiras, nr-

, riniiaiU-ira» c ama;-; podido-;: teis. 2113
.- .:;!), Central. l'cli:-ll!eii McnsaReíro !
Não colira cpmuú_ss|ip, 6S05 Ç

Vl.rc.A-KI-; 
nnm arruuiadclra ou copeira.

ü rua Silveira Martins 90, C
J.UII-UKiiAIJA, nrprisa-se para lodo o
Jj serviço, caía ttc pouca Íaiuilia; rua tln
Rejíenile n. SSi.ifl andar, (Sgfij Cj

I.;iMIMJI;i.;AI1A — Prccl-i-sc nata 
"íod-, 

I
,1'j scrviçp.j rua Senador ICujEpjjip nume*
ro 5.1. (lil-p C

nRECISA-tJl! de uma creada para ser-
JL viçu dpn?e--ti("o, ntcnoi eo;iii(liar; rua
Thcrcía Guimarães n. to — IJoiafopo.

036;- C

OIt*ÍCrSA-Sl.* ik- uma cri-atja c.lo-a, para
JL cpzinJipr, 1,-ivar e cngpjimior; pi^a-se

..io*oon rua Ct-iitial Polydoro iõ;-. 11539II

JÍKKCISA-Si: i!c iiiii-i creada pira todo
v serviço, em casa-de tun casal -sem fi-

lhos. rua Joaquim Mcycr 5;. 60o; C
*OÍRCISA Sn dc imn—oTeTÜT"Te cõr
.1. I.tituca, para o serviço dc uni casal,
.pie iliiriu.i no alinjucl; tua liarcellos, 70
S. nirlstovão. .pe |P n
¦pRIÍClSA-SI-l 

dc uma creada pnra totio
i. eerviçó tle pequena familiu; á rua D
Anua ii. P. cv:i líniaío.o, 61:4 C

pltrilSAM; de l.tllir7í.eh-ã""c_"n7ni-
i mope-.iq, a rua tk- S, Francisco Xavier
*•¦_.*•• 65-14' 

Ç

TJBKCSA.-SF. i'c uma ciítpregada para
JL casa dc nu* (istí-ui ícm ííí|ios; r;;n de
S. I cupoldo so, lifiia iõ. 6377 C

TQHlíl 1SA-SF. de uma emprepadq flne
.1. durma no ctu^uel; na rua Ji.irãA dé
Colcpipe 11. pn. f» 1 cf» C
~*.)Ui;i ISA-SI' ilc 111.1a moça jiorl:i;;uo.:t!.
JL «çni f..i-^ *;»' Lim casal som iiihos, imn
fcrviçoa <Jon:c:iiicí*i5: á rua tlr«s Neves u,
í.- — ['aula .Maitui. 6305 C

T>líl'.i I.SA-111C ili! 1:1.1a cmiiregada para
J lavar c i-ts..ii-.in.-ic; rua üciic.al ¦ Wlva
Telles .:. 69-Aui|iral:y. 6756 C

OKI-XISÀ-.SK dc uma pcrfc-iin lavadcira'.1. e. engoimuadeiro: na iravsséa du^ Ta-
jinoyos n« 32 — liutaíogo^ 6"7J C

A iI.t!C.A-SH o sobrado do predio da ruo
-tido Hiacliuclo n .(íi; trata-se na
loja. (SjSsb I-;

Professora estrangeira mMm-
liiiular.is do All.ijm.jp, Inglez o
l-iiinc.oz.— A11I11.S das '.i dn idíiiiIki
;is 10 da noite. Avenida Rio
Urancn 1-tt), |« nndar, Lelepl). 2?-|2,
Ceiitt-.il, « tmi Stjl, (.iolsj

Al.t"fSA-SíC 
eom .lenião, cm casa dc fa-

milia, iiVnpuifíèo quariu, flaro, arejado
p bem ihobíiado, predio novo; nu rua do
HpÈario l'57t 2° andar. 06;;o 1;

A .íTíUGA-SK em casa de bon familia um
JTXíiuíirto bem ntobiladp, n casal on sc-
nlifir ri.i rniumercio; na rua do Hoíüjíícío
11. i-i, s-hiàilo. 6f..|.| E

A l.rr,A-St'. tuna lioa sala com quatro sa-
/Vr.id.iii de írente para escriptorio; nn n.i.i
de S. Pedro ti. 57j- I-:

A 1AGA-SK um liuiu consultório, na rua
.~V,I.: íí. I'••'': cst|iijna da rua da l.i-.ti-
tinida: inrorina*sc na _.'onr naí-ia Orlando
Rangel. 2014 K

A l,rí.'A-SI-l a Inju dn predio (lii
A |ii-:icii (In K(-|iiilili('(i II, 01; u-j
i-lniics estão, por especial favov,
nu 11. !J5; (.Piitá-se 1111 Avciiitl»
Úip Hiiiiii-i., 50. 'itíàSl B

A I>UGAÍÍrB!5 boas cas-iubas, muito d'
^Xcentes, próprias -para i>equcna familia
1111 rua Frçl Cnucca n. 232, 6S74 1

A LlTí.A-SÍ'' um bom quarto com sacada,
^Vt-nva a .ivenida Miljsaqij a HIO^OS do com-
11H.1* Ín com ou pen) J)P((3apí cm casa de
íaiuilia;" na rua da Alfandcòa 015,. 68S0 li

A lt,|'l'.A-SI-; cm ca*! do familia d.: todo
i"Vrcs])eito um quarto com (luas janell*.-.;,
pom pensão, a rapazes do counuercin ou a
pávajhcirns (li st] no tos.; vcf e tratar ua nu
da Carioca u. jj, j" nndar. üíriti; lí

A I.t;f,A'M':-SI' boas salas, com e sem
^luiioliiüa, a 120$, (oo? e 8o$, em casa
(lecente, luz eluetriea, fliuyciru, cie.; na
(ivcnida Mciu de Sá n. ^«S. sob. 6S74 1;

,1 A 'I.CC.AlMril-; duas salas para escriptorio;'; -Ana rua do Iloipicio n. o----, sob. 6;a7 1',

\f,ri'..VM-SK 
uma boa sala t: quarto de

frente, bem mobilados, cm casa de fa-
milia, a um casal scip fiilios ou a WP-
cos do conuncieio, p- casa tem tcleplione;
na avenida Mem dc iá n. 90, sob. 5B-W I',

A II;IJ1'.A-.S1-', um quarto cm casa dc uma
^Vfamilia, (jue serve para dois mnc,os «eni?
-fíV-geijdos (io conniuüiúo; na rua da AIí-ui*
dega jj, cB.|, j» andar. $9» ''¦

A 1,1'üA-Sl-: tuna sala, na praça 
'l'irii(len-

iÃ-les 11. 4$, 1" andar, .própria para cs-
criptorío on otticina. P9i*i *'*

,i I,1IC.A"M-SI-; bons coiiunodos limpos e
Ü.arciados_ de .'o*ã a 7P?: bairro socçga-
do; rua V. Kio llranco li. 37, i° jioi
fundos. ' *'

A l,U(',A-Si; 11111 sobrado, com !(.*> as
xVa«:niuoilidades para familia on íittcliurj
rua Sete de Setembro 193, i.rpsluip nn Mer-
critlo das Flores, °rtu ¦'*

A LUGA-SI" uma boa sala, por 50$, com
^"^entrada no lado, para easal, iPUüo «tli

5|af!(||s 11. sb, sobj-ailo (Çalli-lcl, casa ..
tim cafal, n cáV4l!|ciro ou ciis.il sem jfiÍHo,s, B
(ine pão ciiiiinl.i-, pessoas d.'.-ei||cs c s.aia'.-, I
J.çi lu dos banhos do mar do l-lainciigo, óS.iol.'. .íç

200$000
\ l,l'<;.\-Sl'l o 8" lindar do¦» viiih:;nii'ii'ii preilio ilu vim

liiiiii.-iilvcs Illus 11, r>, com
Iri-iile p;ipu ri-iisuiijiiiin, 8j
liiilu-sc ua run 7 ile Sei cin-
lii-ti 11. 1(10. I.ti.iu. 1;

•Jf.V1.1'i;a-SH 
tuna'casa ctuiforliiycl n f.mii- i í 1,t'-''!*1'"IJ<-' — Ahirtain-fc dois bem

lia dc li-alaiiienio, 11a rua ISIniia liu- 1 *-' '«liailos e com lodo o conforlo, dás
rei|o á cozinlia c quintal, muita agua c luz | gcriia 11. 50, lliinifpga; Mata-se ilaa 3 ús
elcctrica; na rua Cosia Iliudos n. 10, perlo 1 _ dn [an\ii, na rua tia (Jiiiianda ti. :<7,
da rua do Ni.hIiucIo. Si.|i I'| m.i.kin.i, As cli.tvçs eslão 110 ariua/f-iu ilu I «ritiniii*"T , " ~~~ " eíutuiii.i. tiíjjü G

A 'l.I'('iAM-SP) jjons commodos- cm casa dc ! __« ,
/.Víaniilia .lc iraipiuento; ua 111a do llia;; \ |,K;.\-SI-; ¦•->,• I(-„«liifa snln ilei-lllli-.o 11. 357- .PI 1 V LtXfi-

peiiíão, cm casa de i.cipicna familia que
pão lem putrp Iiospcdç, a casal dc ceri-i

ua rp. I'i'.pb;-:i_sia. Corrêa (i
6123 S

A I.CCA-SI-: uma esplendida sala dc íten-
in.tc, com duas sacadas c. um liii(_i|ifipo

C693 ll

i-cillt- em t-n-.li lie liiluiliii ii-iin-
(¦e/.)l, pili-il liispl nu M-ilhur ilo (l-ii-j

30, — l.-argp do Jlacliad.i.

A 11,00A-S 15 a boa casa nova da rua \«
-i Vsis Uneiio n. sa (Ceneral 1'oly.loro)

li
com tre
A;

dua
A I/UCAi^J-Sl? tuna csplenilidi_i sala d[. .

ií-frenlp e um grande comnimlo, com pt-u | I illllillln; l|;i piin VilIlllHlirlii-i il.-i : 
____________________________IH, nmt,ipiaiió do trciiic, l.iiuliem foni racada, lendo I sio t- e.v.n ou seai moveis, casa pova, grau- l'(|l|-in, 48Pi <!H"iT li 
'

bc|la visla, no predio novo, á rua 1'aulo j tle jat.liiu r. cbacara para recreio, 110 pala-1
Jc |'vontin n. 47, perlo da rua do Hci-eode, I petp da rua do Kiai-liuclo p. fj?, iirpíl] 1 A 'U'(',A-S!'; 11111 liom quarto .parn uni ca-' !•'¦.:."¦- 46113 !- ; i-\_;|| ,.„,„ (jircjip | çoüiiilia c logar paia

Jc
oj';-';

A l.CCA-SI-l um bom quarto, com janclla
~~~~ , I XVh;u*a rua, para Um casal, ott um ou dois

A K.CtlASI-: unia boa casa coip Ires quar- í A 'I.LT.A-S1Í um l.oin .quarto mdopcntleu-1 ,„„v„Si ,.,„„ pe„sE_„. tVain-ae na praça l'uin/e
iVti-.f, duas SfiliiB, uni bom quintal o «pilas I Ale, cm casa dc família; na travessa Mu! dc fíovcnibro 30, 1" andar. f.8p.| fi
ns coii-.aiodiiladcs .ppra familia, agua com j 

ralori 11. só, "'J>i> h\
flbnudancia: as cliavcs estão na mesma la-; " " «,« i

ií., casa „. ,1 e trala-s.: A d.l,<.A-SI-. cm. casa de fauulia d, re •
- xljpei o, onde nao lia erráticas, excellc.u-(leira (|o Çilello 11. 3O, casa 11. .1 e irala-s..-

fui eua du Carmo n. i", carvouria. fí.Stío I;

A I,U(,A-.S1'; uniu lip.i .sulfi ppopeiii
rCV|||||'|| (ISUPlplOI-iO, llll l llllllill'
ilii in-i-diii ú íua do llpspífilo. !»-I,
,V(«oy|]ilÕ á .^«''liidíi Hio !"'"'

.. ..'iicllo,
le subi e quarto com .pensão; na rua .lar;
dini Ilutaliico |l, 30. bpoG C

A ÍÍMQA-SF, por Soí tuna boa sala de
xicientc, com tres iwrlas de sacada, pro

l|-||líl--j(' UU 11 I.j il. «.i7i)5 lí s,
pria pira moços do çoiumerpjo. na rua d

Pedro i.-S. 6507 K

A líUC.VM-Si; unia sala dp frenie c un
irVlioiu quarto interior; na rua Sete dc
pclptiiuro n. 2}i, jj° andai. 6fíi3 1;. (|i*,cn^ pcnsâb. tendo ôlguus pònsionisias pa-

A l,i;i',A-SI-; unia sala (le frenie, a lim
rirasal só, ou 11 casal sem filbos; na rua.
Frei Caneca n. a.|, sobrado. ('«Hio I'-

VJjC.GíMM-SK 
os fundos de um sobrado

com todos om utensílios para uma pe*

rnulido-i, é nc> centro da cidade, lem quin
ta| c tampie c gallinlicirõ, 0 negocio

A I.CCA-SK pina boa sala tle. frente, mol
rVbilada, a uni casal de Iralaineiito, com
ou sem pensão; na rua du llospicio i/ij
sobrado. oüi.lo I',

¦ AÜ.CCASi-: uma sala de frenie
XXjáitclhis .para escriptorio ou of:
rna da Carioca 5-1, sobrado*

com tres
tícina; ua

«.c i-i ?•;

A'HiGA-SK o armazém ito predio noeo,
/"Vá rna General Câmara tt. 236; as clia-
yes' estão no sobrado c trata-se na rua rh
Carioca ti. *?|. 5379 "À

Leme, Copacabana, Ipanema
e Lebloni , m," t"ir'ci- ," '". i .-" . -"•' n- livar; ua rua licnjaniín Constant n, 17f.

A l.l I.AMSI-. boi)S quarlos de Ircule. com ¦ Gloria fiái-i uX.Vjimia vista para o mar, eiíi casa de fa- J.i . ,
milia, a scnlioits ou a rapa-es dc tra(a. j ,.i _T_.K;..,.,_r..*|. ..posentos mobilados comi—(I.1--C (icnsao, prata W.-jm -CVopiima .pensão, cui pasa de .ifaiullja de 

' AJI.IT.A.SK na rua 11, -Maria ÀíirtcHça,
 «rtnt-uiçntn, a ça_;i.s t,:i çav;tH.c:ros cslr.iu- j^.,„0Ni„,„ _, rUi, _|„f,ii]M i;„,,.„ji:u, ____Jfl. '¦ .i" ¦ ¦ :.'..:. --, -perto I icceutciueulc eopslruidas a 75$, twí e looj

a àytíf
8:8 II

mento;
n. 3Jj.

A ¦..«•¦¦A.íjl* uo palacete novo da r„a rra.:- ^''1^ÒM,1o''m dlado 
'''''"^

x.Vcisc.i .Miiralon n. ,|«, unia esplendida
sala complelaine.uc indepçiiiltul.-, a m?>- \ 

'I.l'C,.\-SIC nm bom (itiarlo"ltra ""'•' » <**$ dc lino trata; .iVíinuili;,, ondj 'não* lia out

;.iio.| l, r nm arniajeni pi.r 130'; traia se 11.
| nula 11. n, casa \'ll.

do com
nicnto.

. .*.».i,iiiiui.i, unuu iíju ha uimu llitlllllnin; I 4 | _|f_|_ f\mm .• 5'?' '¦ na rop Ueiilp d.isboa 11. -|!,. ,i8|3 G ! \ I (ifi.\P 
"""' '"'"du e;iMI,

A LUCA-Sli o'c-pa.;..so .- arejado sobrado 
~T~rA~.- 

...T' ... j-.V*,UUnQL povil, foll! l.idiis ii«J
x\«i;i run Dr. Joaquini Bilva u. -.t, com
lionit.i vista para o mar; ns chaves efctão na
mesma rua n. 55, ariuazem, e trata-se tia
avenida Afciu de í_á /1. $3. ' 5;-'5 F !

A ÍF.Í.'C..VM-Slí tuna sala c quarto, cm c;;si
, , .,,._. .,. 1 ., 1 -aA-iIc familta, com limpcsa e üãz: tia ave-
\,1,1 GAM-SI3 os dois sviiiides llllr uiido ídcui dc Sá ... i'u, sobrado . 56 «;i*
•MlíllTS ()lll- (l('('ll|lillll 11 C(llll|lll-

na riiji licnlp T.ibljoa n.

A |,l'(iA-S|.; llll! ili:i-»liil'ieo_i|l|ili'riíli-eoi|iiii...l.i...'-s p;,,-,-, C,milia d--*vin. iiHiiiiiiuii. uom i-ii-miiici.i, luz .,
'leilliiu, pnilio 11.11.1, \õ(. O pt-nr 

'"diino-iil", e iniiRliiripns i-onili-
süii. Teni lelcplioiie. lloi-i-ê;i Ilu- ; «.'nes Il.l •.'.iiliieii'--, ú ni.-i A', S. ÜO-
(,i'(i; li?'-fr4Qr lln\\ilsU>, O pncflllfiliii, 10S7. '1'i-iilu-se eom 11

A I.fCA-SJ* uma casa nova com 
' 

dois ! *''• l'«*U*"i 'nwla VÒd/ipçíiO, II
¦i"Vl'(nis quartos, duas Palas, luz plcelnV-a, --m—— m*—-»—ua rua dc S. .Ioão liaptisla n. Bii-A. fÍJpQliiIBi:JiSi !'*a!':i._!!-'-S!it::_.!.;-!_!i''.*_i'::'SHi:itÜ*iNRifi

'r^í.iiIlM^íiMtiiiliiilHilliaiiiiiSlíiliaiiiliBRiiaif"::

m OS QUE SOEFREM vo esto' I
S M.-hiO DEVEM USAR |

I Giiaranesiq, |
{ ü-i a-.;l*Sii.:':if -1.¦: iKiii.iiiV'Bii^a^M'"!B'>:iHt

v.-,„_ .para uma' scnliora pu 
casal que o ,.,..._ _,_.,,__ ,. |Vmfip; V.-l' O iMltlil* lí III.HIIIlBll*illlllBlifflIllBÍ^ S.'i ''"'"*'" """'"^ '••",fHi'':P!í,«PffliPHPPI«'W^^

AaLLijs i±, _ç^o:«LÇ,f«,._Í9c!,ri- rjl... i-1- 
|B TESTIXOSl: CM REMEDIO A^iif^^ZJ^^iL. %•¦" 1 ÂfSAlS%IUlaHS%oÍNc"s

*, 1,1'C.A-SI- 1 sala dc frepte, com .1 sa-I A LCCA-Sl-l uni esplendido .itiarlo de lietj-.jj C1:3I l:i,L Al, jj — - 
_-- 

—-—.  . 
gj

-íVcadas, luz eleclriea, com ptl sem pcnsfio; j x.Vte, com mobi ia o entrada iii.K-pen.leiiie: _g -,-y ..„-,?, A J.l I.A-M-, uni .splciidido « arejado com- B f t: >! C« )'Sl 3í ,1>•¦: i .11
prc,;o So?; traia-sc a rua dc S. l'edr,, .--, na 11111 Hilva 'ilauoel ut.. 5SSO -feí| e„lf ( ,{] jj 

'Jf 
j) (># 1 (f _. 1 V-n.-.do, com i,„l„ o conforto inoderiio, g 

*>* ''¦<+* il lll ttfil
sobraiJo. dl-\7 K =— — sS . ¦.. = CQm °11 sem moliilin, cm c.i**a de família, rr -===r^r'-s*=z=rz=:

Attiu.se miainnr ** Ú^m-u Aí"^? mTtZ^A \ lÍlÍ!i!I!BinÉHÍHIHÉ"lÍHÈIKd dTví^^l hTrt° ií^At ,Z , •«¦l»?WWWl.WBHWi'aB3ff!l
A d.CGA-Sli o i° andar da rua. Sole d.i

x3L'Sçtcmbrò n. i;-'; trata-se na lojíj. 66411c

A il.t'i',A-t!lí mn quarto ¦
tX.:i rapazes si{.ltcirps
Saóuçaliy ti. 333•

A lI,UQA,Slv para fa-.uiiia o
4JL_-|ia ibt Asseínblçti l".i. CíoS lí

A II.V/C.A-SI5 tuna rasa. nova, ivara casal
4"Vou 'pequena familia, ua rua visconde dc
âapitcaliy n. 345, perto da avenida Sal*
vador dc -Sá. «"-55J U

A i,n.'.\-.si-: (. 2" .-iniiiii- dn i-ini 7
iV,),. ,Se|eililil-o, ÍÍ5, 6321 )¦',

A I.l.CA-Sli o 2" andar do predio á rua I
i\.ic ,S. José 11. 70, .com pptjritns pccõin- I
niodaçõcs liara familia; itata-sc na MoWlia-
dora. 6571 I'. i

A 1.1 í;,\-si; um liom i|iiiiiii.; im
4"+l)(ip(ip dos J-'ei'|-i-i|-i.s, 1*1, pci-lii 1
do nlci-i-nd.i. (}5S2 I-!

AI,['i;AAl-Si; 
cxpellentes quarlos com to-

.das as coinmodidadcs, Inclusive o tete*
piioiic 11. ció Cenlral, para moços solte".
ros ou casses sem filhos; na rua das -Mar-
recas n. iS, 6b6» li

A Í.UG.-Ul-.-il; saias grandes c arejad.-n,
/ic.oiii pensão, a cavalbciros ou casaes dc
tratamento, i;m casa de íamiliai na rua
Senador Uantas n. 07, O07» lv

A IyUC.A-SE cm casa de familia um com-
XY-modo para casal ou moços -do cpmmer*
cioi ua rua da Quitanda, 109. 6677 15

Afl.UlVA-SI* 
um cscriplnrio com sacada de

ircule; lia rua da (J-.iiiandu u. aa, mo-
. 6Õ07 lvderno.

~A 
l,KiA.M-SH por 2:50$ o 1" e 2"

¦I"V.-iiKliii-es, junlos, pin-ii 1'iuiiiliii:
1111 11111 l'¦'iiiriiiiyiiiiii. 212. 550S 10

I,I.'CA-SI.' cm casa dc familia um quar-
nda 2.1,
665S lv

i 'J,I;CA1I-SG bons commodos, com «
^'.Vseiii peiisão'; 11a rua da Carioca il. «7,
fobra.lo. dd"0 ''•

A!,;1
niodeir.o

CÁPSULAS KOSKAS QUIN0TIIE1NA
O meclicanienlo mais poderoso contra

cxualcjuer espécie de dor,
Eííicaz na oura da dor de cabeça, ne-

vralçjins, cjrippe, rlieuiuatismo, disme-
iioi-rliéa (dores mejisteuties) e febres.

Não (ionl.éiii aspirina nem pjTantiilon. quo >fto aualçcsl--.
c<is ]) ejudieinos ú sando.

A' venda cir) todns :is boas *>liarniaci'is e dro-
«jtínias.

Pi-posihrios: Gvanado & Filhos - Unigiyiyaii.t 01.
mm ii aa_(__BBeÍ_3___ BI' mmWk\màn\]X\^3BSr&SSi i^^^^smni-Bin^^iiA^jmiif ^nVFVèTm-mtmini^ i i |___)__i **** ii _______ iAA.mjmmtwc

A l.rCiA-Sli nm .•iriii.-izi-iii rsparo-1'lMi, (-(nu iu-niiii-.-i.i, servindo pn-
ra (_]ii|li]uer iiogiifinj viu- o iruinp
ii tiiiiiliiiici' liorn á run d.-i l.up.-i
11. lí). apíi V

<u seni molulin, cm cnsa de f.
nças, 'pr.islino aos b.iubos de m

l;l:imcuyo; na raa Silveira ¦Marlins tn
Cattete

A 'f.l-'i.'.A-,SI-; a bonita caia da rua das Ne.
XXvcs n. 12, com (jclla vista para o mar,
cum trea í|UartOK_ duns Palas, cozinlia, etc,
ou metade da mesma; irata-bo no lo*
cal. 1,596 l''

A l.CC.AM-Slv uma esplendida sala

na rua Silva iMauocl ti. ij6, entrada ind.-.
pendente. S5«tí) l'«

A l,l'G.VM-Slv bons quarlos o casal ou mo_-
-rÇLços do commercio; na rna de S. Josú
11. 36, 2o andar, pasa de familia. 6364 K

A ¦17_JGAM-.SK esplendidos commodos a ra*
irX-pazes com ou sem mobilia; na rua Sil*
va Manoel n. iOS, Oiúó lv

A IvlIGA-SK o qnd.tr terreo do predio da
-t\rnn Menezes Vieira n. 182, com mui*
tos pomipodos c quintal. Aa chaves estão
uo sobrado e traia-se na rua do Hospício
n. i.|4, i° findar, 346S 1;

A 1,«ÜGA-STÇ uma .porta -para negocio Hm
i*jpoj na rua Treze dc Maio ji
leria Çruzcirà» Salão 'Nicola.

ss. c,
bl.iS 1;

VÜ^rjCrA-Si*! tun lindo aposento Me frente,
Xi-niQUÍlado, com mirada independente, a
cavalbcíi-o dc tralaiiieiuo, cm casa de fa-
miüa: na ladeira da Gloria n. 3, loja, em
frente ao jardim, 05;.t 1;

• I.IT.A-Slv o predio novo, á rua da Cou-
X'Vt:oi*,}i,i n. 51, pom lioim.i vista, próximo
do bonde do Santa Tliereza; cbaves t(o
mesmo. !•'

8.1U C I A T.UGAtSI! 1:11:0 csplóndida sala dc frc.v
, 7" A\e o uni ipiai-io, com 0:1 sem mobilia,,__, .1.1 l.A-r-l-, um predio nt.yo para fomi-.j ç com pensão, n casal ou t-avalbciro da.xxiia dt- Iraiaintnto, coni cinco quartos, comnicrcio, casa de familia «slrqiisçira, comIres. salas, copa, -l.anliei.-,, com aquecedor, iodas ns coioiiir.di.ladcs c pro\i:uo no marfoi-.ui a froi-. o carvão, bom quintal, alé á 1 lina Coulurl 30, I.cnic. 65.-- llrua de ¦!*>. Joio Jlaptisíá n. ÍJ^, Trata-se -.

",J "• "4- i;r|i C j 
- A-iI,ÚO'A;SH uma casa nova, assobrada-~,~,"7:,rt~iTf. T" r1 '.~~f-' xi-da, coni dois i|iiarp.s, duas salas e mali

V il.l l,A .*-.'. tor 'oí uni l.uai c nreptdo dependfcilcias, bom tcrreiio; na rua \'in!eU Vçoniinodo. (-.ui janclla c entrada indi- j ..- Oito dc Agoslo n. ijS, Ipanema; aluguel¦pendente, tem lotiiJeíro c tanques para Ia- i-jo^uoo. .-o-ó tf
var; na rua dc Santa Cliristina u. co. —_—-~ , 
ci"it-ie. HoiS Ü Ad.rilAM-Si-: i,rej.-i,l..s salas,, imlcjwii-

. ,,.,-",",-,T-7. ,~~—" : -fA.I.-iii.s c bons iiunrios, mobilados, piriuA l.l l.A.M-Slv, .-in cisa dc tratamento, = . dos baldios dc mar; nn rua lluarnuc dc Ala-vÇVIu.ido; appiirianieiils; preço cm coiila; cedo ,-., com ou sem .pensão. 6-50 II
Prniadc liotafogo 300; latiibcm alu_n-se lodo .
o piivimeulo, mobilado. (í;,!| t'

Saude, Praia Formosa e
«d tu viii^Liii-, .•nn.m --..iv-j.h. ___, líiUilcUC

ÃBtK^?^"^^ Laranjeiras, Botafogo Ü^LA „- fppM Ti^srr^ ===i^
 - -1 llllllll-lll liem llinliihiiilii. I'|-i-(ll(l I'i X\Stn,i(bir rompeu at;, com Ires quarlos,

A MJGA-SIÇ o liom c etnífortavel predio da
-íA-rua pezctio>e dc Fevereiro u. i-'i; as
chaves estão no nrmnxc-tu da esquina, c tra-
t.-!-f*i* ila rua Manpiez do Abrantes 26, cotn
M. Dutra, das 11 au inuo-iüa, f,y 11 LI

A l.rOA-Slv o sobrado (ja rua lívarisio dai
ZXVõign n. 19; tratíl-se no mesmo. 1Í644K j e Gávea pe

,.as e com mais commodos e cleclrící
:have na qffíeinajunto. 0^56 l,.

lllOVuls 11 (JVOS, lllllllli'il'(l llll.(Ifl-llll j doas
rom ii-tiiii fliiento ii I'i'in, luz do- _,_£__

(JAI.AS" nioluladas." baratisíimas, dcíde I -; -„- ""TTTT- ~T~ 
I <i}V}Ca'„ 

}5m ?n?" V1"'1" SOCeiJlIlIil 
**A 

.r.tiCAibSI-; os 
' 
sTüTmlos 

"da 
rua do li-

|5 ?o$, lem luz eleclriea e lolcpbouo n. A tl.UGA-.SI-., cm casa dc ilisiincla viuva ' (li liilliili.-i CSll'BllfíÇll'11 SCI1I Ilill...-. Avrauiculo ns. Sa c Sa; as clun-es estão
Ja (ionics Freire u. 173, pra-1 -i"ji-çslraiii-cira, uma sala e gabinete, inde-1._{„ i-nu III-, C'ül'1'Oll OllU'11 ". 166, | uos ariuazcjis _ dos_ mt-sinos; ,-ilugut-l i.pjr.

ça dos Governadores io. CSoO 5

A LUCAII-Slv por 30? c ,|o$, quartos n-.o-
iA.bi!.ulos, liara solteiros; na avenida Itio
liránco 11. 15, c° nndar. 66S3 15

A I.UCA-SK o arn.anetn da rua de S. Pe-
i"\.ilro 11. 24 = . com saida para o largo dç
S, Domingos. 2104 U

A J,r<iA>I-SI'; nn Aioniiln Outrnl
A-n, -_;j, snlipiiilii, |||l|_tl!Ífii:H& sn-
lus o (íii.iiltis ile 1'iTiilf liciii nio-
liil.-uli.s i- rum pensão! umn nnssou
Í5Í0S n 150Í10O»; üuus, U<i<)% »
SO0|0OO. 6018 I-:

A LtiCA-M-SK dois iions nuartos com com-
XAuiiuiiicaçãn, sendo um de frente, o uma
senhora só. pu casal sem filhos, em casa
jímp:t c sem creancas; na. rua do Uosario
n. 105, 2n andar, próximo it -Avenida. 6908I*,

\ILi;r,.-V-SU 
parte de um f-raiiito, salão,

.próprio paia alfaiate, com üffteiúa, g:t*
biucic -para provas c licenças patj.-is, .etc;
na rua da Carioca 4S, *"* ^93^ K

AUA*C1A-SIÍ um quarto ipara um moço
XjL_jo1 teiro. por 15$; na rua Senhor dos
Passos n. 12S;, 6644 K

AÍjTJGÀ-SR 
unia bonita casa com clectri-

pjiiadc, grande logar para córar roupa,
muita abundanpia de aguà, por 101?; na
rua Consellietro Zacharias u. 127, 6644 K

Af^UGA-Slí 
um hom quarto independente,

com luz elcctrica, serve para tun casal
sem filhos ou rapazes do commercio; na rua
da Quitanda n, >i.'„-, 2" ondar. 6671 Ji

LAPA E SANTA THEREZA

AiIiPSÁíM-SG 
bons commodos; na rua do

.Consultório 11, ;;. CS-ll 
*"

Ail-LHrA-SIv um compartiniculo nos fi
XfLtlos de uma loja, para uma oíticina

s fun-
.dos de uma Ioj;

iwira outro mister; na rua Sete dc Sctenv
¦bro 11. 101. 6ó-o lí

A iI.UGA-SK uma hoa sala de frente; na
JÍH-rua da I,:ipa u. 35, easa de família,
preço módico. 6660 K

A l.fC.A-SK por go$ a boa cisa da rua
Xi-Coneordia n. 80, 1'atila 'Mattos; as
chaves estão na rua Oriente 68. 5561 V

A TXTC.AjSlv uma saia de frente, limpa;
jfVluz electriea, casa síria e respeitável:
na rua do Cattete .;, sab. -Gloria. G652I'

A 'LUCA-Sli um hom quarto com optima
jtXpensão, n dois rapazes <le trutaiuento;
na praia da 'I,apa 7S, casa du familia. O332Í''

'UÍA-Sli^um sohrado interno e indepen*
XXdeiile, em casa decente, a um casal ou
2 senhores bem éollocailos, com uu sem pen-
são; na rua do lttuehuclo 291. 20J4 !•'

pendentes c bem mobiladòSj eom -j-tínsao, a
casal, cavalheiros ou senhora ile tratamen*
to. A casa tem jojrdjtni e todo conforto.
Cattete io|. 6C;i_ C

A I.niA-SI-; unia esplomlitla snln
-«'^lll' fi-cnlc llclll llllllliluilil, ('(llll
liensfio, :i çiisnl, li-nv, Miu-iiucz do

«'llllt-lc. (íSSS (í i "|*''*ls:|t-'*if eom hoas-accoinniodaçõcs pára ftt*
I nillía e ebníplctaiucnie novos; para mais in*

iA .l.UGAM-SI- casas cin viibi assobradada, [.0_?"iMí5c_!' ,'."a ''" J'°sP'í'i'> "I «i eom J
XV-complclamcnlc novas c separadas, coni j í,^.10.... ..;'.
duos salas, dois otiartos c uin menor, in- j . ."T,,- t'_'..<¦¦_ .'.... .._•_"*_ . ... .da.**, (Jot-j (juartos e mn menor, m*
iitallaçõcs tltcliicis dc luxo, livatoiios, ele.,
jior i.*)o$, BÍtuadas á rua Dc-jenove de Vc-
veroiro n. 50, a um minuto da rtta Vohm

Pnrami ai, CSl|, llii fila 
*il«l'(|llü/ 'arios da Pátria, Uolafogoi trata-se com o

llc Alii-iintc G.-J5I-) I. 5709 ü

TINTURARIA RIO BRANCO
29-AVENIDA MEM DESA'-29

Attende iinmcdi.-ilaiiieiite ao.s dianndos pelo telephone n. 4.934 —
Centra) — para buscar roupi á domicilio. Limpa o terno .por 3$; lava. por 5$;

tinge por io$uoo — Especialidade cm trabalhos i-.-.i roupa dc senhora.

A l.rc.A SF, n íaiuilia dç tratamento, a
XXboa casa du ladeira do Ascurra u. 130.
Agitas l'errcas, com tres salas, qtifitro ípiar-
tos, etc, janlin., agua nascente e mtlntal.
Aluguel, 160?: a chave no lado. 6346 (1

A-T.UC.ArSE o predio da rua l'attlino I''er-
x\.nnu(}es''iii -'•, com boa-s nccoujníocjnções
para familia, tem entrada ao lado e (rrande

i quintal; as chaves estão uo armazem da ts-
(.nina e trata-sc na rua da Misericórdia 5j
(sçrrjiría). 6170 ti

AiMItWSJÍ 
um esplendido t|uarlo, pro-

; ri(- liara utn epsai sem filhos, com di*
rcito á sala c mais dependências, para mo*
rar cem outro caiai; illumiii-ujão eieclrir.;
infcravvs^ á rua General Polydoro n. —'¦¦.
casa 4. Eolafogo, i>Mi C

r. Janot, casn n. I.

A I.UCA-SK o predio ti, 252 da rua da
xiLpai-sapem; cliaves na mesma rna nt;
Irala-se a rua Sete de Hcleiubro 20, so-
brado, 1" sala. 5609 C

¦ I-UfíA-SM, por í_to$. a casa á rua do
XXCattcte 214, avenida, hoas commodi-
ilaiks. C

A T.ÜGA-Slí um quarlo, ricamente mobila-
x"À.do, çom pemão, a um casal de trata-
mento, sem filhos; na rua Andrade Per-
leuce 11. ar. Canele. 4'nS G

\ U-V.A-SK o grande armazem da rua tia
¦/¦XSalítlen. (jj; as chaves estão junto a*>
liicsnto; á rna do Kseorrega n. i, e accei-
lam*-e offertas á rua do llospicio n. 4.1. coiu¦}. 

Itaiulio íi C. I

A"ÍI+UÇ.A--SIí por preço barato, uma Iwi
xVcasa eom duas salas, dois quartos, hom
uuintal, illuminadíi a electricidade; na nu
Cardoso 'Marinho n, 58, ,j*ro:umo dn rui»
Santo Cliristo e rna da America. As cha-
ves estão na rna Cardoso Marinho n. ..3,
nas obras onde se trata. Gbü? J

AI.IT.A-SK 
um quarto hem arejado, rr.fj

.bilado, a moco solteiro, com uleetnei
dade; na rna do Cailcte n. 205, sob. 6oíó(

* I.UÍiAM-SK uma esplendida isaln e g-'t*
^Vhinetc, tnubi|«.dps ou sem mohiíia, en)
cns;i de familia; lia rua Bento Lisboa n. .íj.
Colete. 1*35.1 G

200$OO0
A i.i*(;.\-si; t. *i miiiiir tio

-«^iiiiiKiiilii-ii iir.-ilio du rua
lioin-iilvrs Dins 11. .*"., còm
ti-cnii- pára I riiítiiii.viinii, S;
(l-iilii-sc 1111 rim 7 dc St-Lt'111-
lu-.. ii. 1(10. i.o.jii. 10

PR ECOS MÓDICOS ">('-,

Ad.CCA-SIJ o sobrado dã_ rua Luiz Ca.
/lima n. 16 Cantiiía do 'Kspiiito Santo);

6Ü44 E
,\ T/i.H'.A-SK o sobrado ^.ra pequena fa-

iojmiita; na avenida Gomes 'Freire nu* j írata*se na ioj.i
acro ia.;. 61732 V.

A LVGA-Sl'; um quarto hem orejailò com
Xi-todas as çominodidadcs; na rua EVa«

V7.t'GAM-Sl'! 
quartos, com ou sem mo

bilia

A I.UC.AM-SIÍ a 30?, ?5Í, 30$, 35? e 4PÍ.
f«r\ilions v arejados commodos a moços de*
contes, cm predio novo, com magnitico ba-
nheiro, etc; na rua l,uiz de Camões 11^,
sobrado. 4010 K

"DllIiClSAlSK tle tuna eini.rr_a.li que
J. seja seria, dp \2 a iC nnno*:. para &cv-
viços -de um'casai í na ru_. da líelaijãõ n.
•SS, ca-sa 2. • 69--J C

pRIÍClSA-Sli de uma emprp_ada eslran-
X çeira para lodo n serviço eni eas-a de
familin; n:t r;:i Condo dc Homínm ri, 2 K':
•obrado, qut durma oo aluguel, $U4 C

A l.l 'C.VM-SI-; os nrma?.cris da rua da
i'Vl'r.linha n. ^s o 'Misericórdia 

n. 83,
para qualquer negreio, eslão limpos e pó-riem ser vistos a qualquer liora; para lro-
lar com o coronel Valle, á rua Luiz dc
Cii.--'«"-cs n. 112, das 2 ás 4 horas, 4011 I;

A 'LUGAM-SE o 40$, 4;$, 50$ c 55$, bona
i*Vcommodos c saias cm predio limpo e
decente, a moços ou casaes; na rna Silva'Manoel 

MJ, somado. 4013 V-

A LUC-dM-Sl-: n ec-$, c.-$, 3"*, 33? e~40%~.
/^.hons c magníficofi commodos, a moços
solteiros cm predio limpo; na rua Iaiíz de
Camões n. uc, sobrado. 4014 E

4 I.!'C.A*5K um quarto de frenie, para um
Xiott dois rapazes do conimereío, muita hy-
{fiepe, com electricidade, em c.-.sa dc um ca-
sal que seja sério; ua travessa de S. Fran-
cisco ti. '«>, andar 2", esquina Carioca. 5337'"

A (LUGA-SU um botn quarto mobilado.
Àlin-se |'tJii5rio. er.: ca«a tle farailia ntincl-
ra: na nt» <tc S. Josí mi. S*37 K

c jKrtiFãu; na rua Ceneral Câmara
171, sobrado. G0J7 lv

rísto da Veie (.cn í-;

A I.IT.A-Slí por 30$ un
rua Scnbor tios 1'assos n. 19_

sobrado. _ G3i7 II

A I,t'GA-SK por 40S utn quarto o .cisai
iXicin filhos ou a rap-azes com direito á
co/inb.i, chuveiro c quintal; na rua dc São
Pedro 11. :04, sob. 0814 lv

AI,l'C.A-SE 
um andar próprio para offi-

nollas, pot 45".; oulro por :o$; na rua
do ífoepicip n. 145. ^lQ ^

A T.UGA.SE o i" andar*do predio da rua
-r\.I';t!iií*iro de Março n. 104, composto dc
doir. grandes ecIôcs; trata*se na loja do mes
mo predio. 6732 ti

A ILUÍiA-SK um lindo comi» o do, e casal
Xi-Scni filhos, ton electricidade c todas as
Cíimmojlldadçfi, preço 35?; na rua liarão
dc S. 1'elix n. 4--. 6718 li

A TiUGAM-SK um consultório o¦^Vsiiln ilt> espern, por 120$; nn
run ilu (iti-iocu, 11, 1« niiilni-.

«JIJKI Ií

A l.UGA Sl; nm bom consultório dc fren-
nrto a rapa* I Ik-U-., com lava tario de a nua corrente, cie-

AílMC 
A-S E um

n casal «n: fil
_a n. 137.

to a moços ou
-» da Ainin-.lc-

6S--4 1:

ctricluadé, saio mobilada e criado; preço
módico; rua Gonçalves Dias n. 9, com
Mariy .4S1Ú h,

\ rjUGAM-Sfi uma sala e mutrtò, eom eo-tí*
iTVnha e de frente; na ladeira do Barroso
11. 151. 1)417 K

,\ LUCA-SE, cm Santa Tliereza, unia boa
«CXeasa, pintada e forrada 'dc novo, com
2 salas c 4 quartos grandes; logar fresco
e saudável; rua Pelropulis n. -ji; as chaves
eslão no deposilo dc pão; lionde de Paula
Mattos ú porta.

A I,('(;.\.M-KI-: iici-lí. lios Iiiiii lios
-í^-lll! lllltl-, ll.-llil Slllll (ll) fl-cllK- (•
quiti-tos íiK.liiliiilc- (-'.iu I.iz clc-
rii-icii, ,-i ih-.-.-.-.is iniiii" reiliizitldsj
um qtiai-to occupndo por tluits pns-
s.íns, ciisul ..11 cnvnllieivos desde
SOOÍji ui.ensues coni pensüo ii.n-

, , ., , i.ii-liiM-l. I'ciis5u Fiiiniliiit'. I'1'iit.-ii-^•mobilados., poi-__¦preço i«*-7.o**rul, |-_iósâ ,i,. Alencitr, 11, Catt«:I.«.
'It-i-ri (i

A l.lfCA-SK a cãsã da rua do 'Proposittf
XXn. oi. para familia; «s chaves na ru»
ila Gamboa n. 8,i, esquina da rua do Pro-
positn; para Iratar na avenida J',.i-sos n. 61,
barbeiro. 6333 !

* LUGA-Slí o predio da rna do Cnipn-
-TXstlo n. 35, Saude, com 3 bons commo
dos, 3 salas e hom quintal; as ehaves no
ti. 37. i',\;\ 1

i l.íT-AM SJC rala e quarlo, cm casa d«
XJLtim cnfail sem filhos; na rua da Saudí
ti, 353-1 praça da Harmonia, quer-se pessoa
iéria, 69.1 !

A LtiOA-Slv um bom sobrado, em probo
ÜLnovp, por 230?, com 4 bons quartos, u»
síijas, saleta, cozinlia, banheiro, tanques, >
W.-C, área, etc; avenida Salvador dr
Há 11. 189. ,1481 1

d 1.1'i.A.M-Plv excellentes commo.Los, com.
XiVplètauicJitc novos e eom Uu elcctrica;
preço módico; rua Bcnjamin Constant

". 
I.llíA.ll-SI', litms t-iii!iiiiii(l(is 1

A l.l'i'.AM SK, pn
j.\u.y independe mei
rua Sara (>r.

«ios, unia saia e quar
t uma sala por 30$;urso I

t-i.in (.ii som pensão; nn run llen-
.iiimiii Otuibtuiil 7S, Oliii-in. Cnsn 

CS;S l' j iiiuit" Micc-iudii.

A LUGA-SK o predio da rua Santa Cbrií-
XTLtina 11. 06 (Santa Thereza); as cliaves
tstão á mesma rua n. iuo; trata-se na rua
do lteacudc t)0. dbr; lf

5930 (i-i A LUGA-SK.
CVIícnto I.isl

por a cusr. da rua
S.361 G

A LUGA-SK,'por"120%, a p^vimc-ito ícrrtò
XVda predio á rua Moraes e Valle -7; traia-
se com Irmãos Acosta & C. í-.-lüi I"

A IfUGAM-SK uma grande sala c quiiios-•ÕLindcpcndentes, a pessoas sérias; ;« rua
.< LUGA-SU uma loja própria para casa j _!°_________ÍL___ . 5**-l7.I'

iXde pasto ou para qualquer negocio; na
rua Scnbor tios Passos n. 35. 6:76 l:

A iT/UGA'\r-SH excclientes comniodos opti-
i"3u:nainente mobilados, com optimo trata*
mento, cozinha dc" primeira ordem, preços
módicos, a casal sem filhos e a rapazes sol-
teiros nn pensio familiar, i praça dos Go-
veruadorca ns. 9 e 11. 0143 R

A LUGA-SK um hom quarto, independeu*
iTXte a pessoas sírias; á rua do Uiochuelo
11. í6. 5848 F

A LUGAM-SE cm Santa Tliereza, dois
««Tiuipósentos mobilados, jyntos ou separa-
dos, com linda vista, em casa de pequena
familia; uo largo do França 611, 6870 F

. com 2 s:i.'as, 2
A ILUGA-SE uma sala no i° andar com ) XS-quartos, fogão a gaz e Iodos os pertences

i"Vduas sacadas de frente; na rua do Ou-
vidor ;i. Aluguel 130$. o;8S K

A LUGA-SE por 50* «m escriptorio, t°
-TV;iiu!;ir, com uma sacada dc frente; na
rua -do Ouvidor yt, 6589 E

A •IfU-GÀi-SK um quarto o pessoas do com*
xXniereit), em casa dc fàinUÍ-uj a.i travessa
dc SanU Hila, 31, O.sr K

«, LUGA.SE uma cnsa,

para pequena familia modesta; ua travessa
Constantino Coelho n. 20, morro da Gloriai
logar arejado, com linda vista para n ha*
hia; trata-se na rua do Cattete 75, padaria;
aluguel ipo$ooo, 6; 10 F

A T.UGAM-SI; salas e quartos com pcnifão;
xXttsitameilto optimo, preço 90$, ssndt
duas pessoa!*} num q-.airto; 11a
clltlClo :-15. 80b.

do Hia-
6}33 1'

« I.IM',AM-S1-" dois hons quartos c!c fren- .*
XXtej hem mobilados, a pessoa de tratamen- A LUGA-SK, ft rua General Severiano
Io; rua Tavares llastos ti. 30, Cattete. pro- -Cin, i-',|A (llotafoRo), um bom prctlio,
xhüo á rua Conselheiro Bento lííshoa, 63,12 G coiu tres quartos, duas salas, cozinha, ban-

——- nheiro dc agua quente e fria, luz elcctrica,
A I.rCAM-SIC hon.1- quartos, para moços etc; as chave*-, no próprio local; trata-se

.CXsoUelros; ladeira da Gloria 37. 6ií<> na run thcopbilo ütioni 11. po,- do nicio-dia
*—-— —— ás $ hora-. 5911 G

A .J.UG.VMVS E sala c quarlo, independeu- !
-Tije, cm casa de família, por 65$; na rua jTliereza Guimarães io, Botafogo.. O386 G 1

ALL'GA-Siv uma grande sala de frente,
^"Vco mtres janellas c luz e mais um quar-
to, junto ou Separado, cm casa de f.tmiiia;
á rua Voluntários da Pátria 451. , 6392 vi

* LUGA-SK pratide s:ila de frente, em
XXcasa dc familia dc tratamento, perto dos
h-iulios de mar; ua praia do Flamengo
11. i'o. 6JS5 G

A LUGA-SE o predio n. 61 da travessa
-ÍÃJoão Affonso, no Humaytá (liotafogo);
trata-se 110 mesmo, depois das 5 hs. 6..80 G

A I,l't;A*.l-SI-: um «.iinrto por 00$
•í"*Lc(iin - jnillillas, clcclricidiiilc,
iiidliilnilo, e um outro por -IOS,
iiiiiliilnilo, .-in casn dc 1'iiiuiliit: nu
rnn Corrêa IJiitrn, 78. (i«-J7 G

A I,ÜGA-SR a hoa casa da rua O. Carlos I
aC\\i. 001 as chaves estão no u. 103; trata-
se na rua Hndtlocl; í4ribQ;220, 5903 G

(V-tUGA-SK um 'pequeno clialet
-^*\.Christovão Colombo 11. ?.., Cat

na rua
.4, -Cattete, a

chave no mesmo e trata-se na rua da
J.apa n. toa. 4552 G

,4 T.UGA-SE na rua General Scvcriano
-tVYn. ioo, hoas casas, electricidade, dofs
quartos grande 5, duas salas grandes e Rra ri*

dependente, em casa dc família; na rua de quintal, a 100$; informações na mesma
U. Carlos I n. 113, casa I. Í-..3G Gj rua 108, armarem, ;Sjo G ; 

"*_ .~~.

AJ.UGA-SE o iim moço sério ou senhora \
Jr%4nvo'\io decente, uma saia dc frente, in-

A 1,U(VA-Slí o .primeiro pavimento dn rui
xS.do KeíenUe 11. 7;. casa nova com qu-i*
trn quartos, ( duas salas, saleta, eúpa, rs
plemlida corinha, dt-apensa, .boa instuliaçS*
saiuuiria para caía c* creados, grande-quin* _
tal, -etc. Preço 3»o$ooo. «Jístá aberto âv'
0 íi 5 liiiriis. 1944 .

\ I.L"GA.\I-Si;, por 6n$, hoa sala e quarto
X*Vrie frente, com cnliada indenendente *
luz electriea; na rua Cardoso Marinho ti. 27,
Santo'Cltrisio. 64IÍ9 )

ÁLUGA-Slí 
ura .«obrado elpja, indr;-cr»

dentes; na rua da America n, í8.m; *
cliave está defronte n. 184 é para pouci
dinheiro, "6n

AtLÜCAlM-Sí, 
juntos otl separados, o« dos

esplendidos prédios, rccentei] 1 : le ri
construídos, a rua Visconde dc In.oua nu
meros 143 c 145.- As cliaves encontram •<
nos -.nesmos e trataiii-sc i rua do -Mcr.aJ;
n. .17, loja. **'*'!

A J.üCA-Slv r»..r preço barato uraa-l.oa rasa
Acom duas salas, Ires quarlos.. bom num-
tal! na avenida .10, easa 15 da. rua Urdo-
so Marinho, próximo
to c rua da America.

663»

As
Santo Chrit

ives estão n>
"^rÊ")

onde se Irata.

LUtiA-Sl-, tnu quarto, perto dos banhos { A LUGAM-SIÍ optimos aposentos
jTjVJi* mar, a moços ou casal schi fillms; | «-CXle, em casa de todo coufor.'.*:
r.ia Silveira 

"Martfus4.S, 
loja, íSíi G 1 Ileniauiiii CtinMünt 9;.

na rua

Á.TUGA-"-!-: 
um csplcüdido quarto.'» mo-

ç'os solteiros ou o easal ssm filhos, cons
,,., c,.-!; pensJo, t-m casa dc família; na ru,
Visconde de Itauna o. 44. sob. 6644 1

I t I.l-CA-Sl! tia casa nova, utn e.mrt*
_l*!lindependente, residência de jjvequena. fx
milia 1 unia Fsnhnra séria, com as demái/
-OKSodiís.ic', ' r.ai Miurity, 51, M96 \



!.¦¦

4
&* Üá-S

ÜGRREKV CA MANH1 — Qtiárfa-fcíra, 31 de Março de 1915

>??????????+??? »»»+»?????????<

BOLINDERS Haddock Lobo e Tijuca
Al-tlCA-SU [íor ioo$ uma casa com to-

d» «.i con__a.xI.-tde!, (um (rairclia; na
travessa de S. Vicente <le Paulo n. 23.
junto do Muttuto _ Uaddock Lobo. 6-S7K

A 
l.UCA-SE na «cegada e respeitável
araa da rua dos Coiii.ciros n. 45, Ca-

tuniby, um bom cou/mo.lo por 35$, tem
muita agna e muito terreno. 6661 K

A 
ILUGA-SE na bonita e respeitável casa
da nta II.-i<Hoek IaAio n. ili, bons e

limpos commodos, todos com electricidade.
Tambem tem íun porão i)uc uluja. 6661 K

A I, UGAM-SI. bons commodos, com pen-
| XjLbíIo, a famltiaí e cavalheiros de trata-1 incluo! 1111 Pensão Hra_Icira, á rua Haddock
I I.obo n, 123. -¦ 3818 K

i A LUGAM-SK casas, desde 8oJ até 400$;¦/"Vtrata-je com o sr. Pinheiro; na rua fon-
dc *le Boinfim .729. . 55*>3'K

V I.tJC.AM-SI. as casas III e IV, da Villa
¦cXCnstro. na rua General Roea 16, Fabri-
cu das Chitas; trata-se na mesma villa «ÓS») K

Vesti Fillios _r p»rai'°

Navio a vela em serviço de navegação
costeira com o motor sueco a oleoT bruto "BOLINDERS"

Representantes para iodo o Brasil

HOLMBERC, BECH

YOSSOS lllllUi rli-s Crlunçus
mmrnmamm..mjxrixantt^a JUWl 7 11 lil 1

j A li',l'r'Sl'' U Prcdló da rua Conde de
ÍT , "*Í!m .'!* 5°: '""-se no mesmo ou na
L-.Í1 °""llor 7t. i„20 K

A I.UGA-SE uma casa nova, com luz cie-
j.i-clrica ç fu «ar, a (.az; na rua 1'inlo ".ue-
des 126, Muda da Tijuca, por i.-tS; lrata-scno i30j na niesnía rua. 5o9? K

A LUGAM-SE os prédios da rua Bomfimiins. 22o, 222 c 324, todos reformados;as çaavea cslao na mesma ru.i n. 20.1: trata-tc a rua Ibcopbilo Oi toni 90. 6210 K

AMIGA-SE 
o predio da rua Gõndcac ¦» A 5'T''* ° '™« aa rua Conde dc

&Ct 

-fll,1om,.m <"-'•_ *t ebaves no 831 trala-se áIV «lu do Carmo 6.1, 1» andir, sala dos fundos,
I *%> r ¦ ' 3' s "Bundas, quartas e sextas-
II X ! -"~ ——— 3g'?K

¦ Alt,U<*4:?E P"1'10 <•¦= "ma essa; n casal! >-».3eill fillios; tem bom nnln.nl llli.-_.l__:

102
JRío ãe Janeiro

Rua General Câmara 102
CAIXA DO CORREIO 877

-TM_C*E:i»BCOKrJE: 9815 - nvroi-te

?
f

filhos; tem bom quintal, illumiiia-çao electrica; na rua i.Maria José n. 33,
6612 KII. Lobo.

? ????????????????????????????t

DORES DE CABEÇA
BJ.XAQ0W3AS

Estas duas doenças «ão is conse-
¦nen cia. naturae. Ae pri*3o dc vemtrc.
Por isto, é importanti naitno empregar
os meioa para que o ventre funecionc
regularmente. Eis -porque aconselha-
mo?, setnpre is pessoas snjeit-as a estas
dooi..,, que toiutm Triberane.

O emprego da Triberane. tomada to-
Aos, os dms, no meio da refeito da
tarde, n* dósc de uma colher das d.
ehá, diluída em agüa ou em vinho,
kiti-, cerveja ou caldo, basta, na ver-
iulr, para fazer destppareccr a prisão
de wntrv, por iiinis pertinaz que seja,
<t isto sejn pur_ar e sem dar colieas.
As evacuações tornam-se muito regula-
res c suficientemente abundantes; o
«tftVito produz-se onfiiiariam.nte no

dia setolinte .d* manbã. O seu uso
habitual e |»rolonsa<lo iutpcvle a volta
át prisão Ae vciure, e nitnca irrita

. inücsdno, conto fazem tra purgan-to.
Exija-** quí o lelnciro tenha o cn-

ítreeo do deposito ^end:Maison L. FRF.Ilk, 19, ruc Jacob —
Pwis...

A' venda cm todas as boas .liarma-
cias,

Mui .specia_i__it- rccotnmendada ós
ttnhorat qtie lauto se desesperam por
nio |x>d.er «c livrar da prisão de ven-
\tr.

O tratamento custa 70 réis por dia.

Ai;lyXFGA-SI. mnn U*,. «isa, para famiMa
tratamento, cwm imüiilJação electrica;

nia ilo Morro da Providencia n. 64; tra.-
no 11. 68. 6382 I

A 
ti .UG AM-SI;, coinhas a 5o$0000 para duas
on ires pessoas, na avenida da rua

Senador K.izcbio n. 184, Mangue; informa-
¦e iu loja; trata-se na rua Dr. Carmo Netto
W, }*, rni frente ao portão da antiga Fabrira
ét Ga?. 4691 I

AI*Ur,A-S>. 
uma grande casa, por preço

caiumodo; na nra General Pedra n. 51.
tatu armazém e. 13 quartos, perve para nc-
pK'u.> oo prnrâo; recentemente acabada dr.
awn), com iiisiattição electrica e fogão eco-
¦ooido; esfá aberta. 6169 I

A1.UCAM-SE 
os bons predios ns. S? e

89 do rua Aristides I.obo; <s chaves es-
tio no n. 85. Aluguel 214$. 6092 J

A 
ILUGA-Sl', a boa casa da rua Darão deiÇIrassiminga n. at, Fabrica. Trata-se

I ua rua General Roça n, 78, 150?. C6;y K

i.WGMÍ um quarto mobilado, a cava-I XS.llieiro serio; na raa liaddocl; I.obo nu-
I mero *3, 6<>7S K

$ um quarto nioliild-
. iidente; na rua Aguiar

Haddock I,obo. Ú684 K

I AtL.;t;A_51'* m *PrjW Snom Pena n. 13.?CXvilln Dragão, a oasa n. III c VIII,
! muilo Confortáveis; as chaves na casa VIII,omle « trata, ou então na avenida ItioBranco 150, café. „6oo K

ÜllIVMkll -,' *~' 9*lm9m\I 
¦ 1 — I *\ltf

\ Pratico higiênico e elegante /
\ A' venda'em todas as (jítóas de primeira ordem §
\ Fabrica: OVE. NUNES/

V^ !6o, Rua 24 de Maio, 16o £

AI.UGA_.f-SE 
duas easas, ó rua Visconde

4c Snuta Imliel n. ^68, chaves uo arma-
tem da eiiquina; outra a rua Barão d* liom
Hctiro zo?', ebaves na «padarti'. 6338 1.
' A I.UGÃJÍ1-SE a_ casas ns. 1Í3
i\jui Leopoldo, a iwJ, tem muito
reno c arvores de frutas, sâ« dc
conatrucçio; trata-se na rua Seic
tembro ti. 40, sobrado*

165 da
ter-

recente
dc Sc-
Ü.-I33 li

AlLUGA'iM-Sl- 
bonitas casas para familia,

a 81$, na rua -Barão Ae -Mesquita ..;
e 127] tr»tn-sc ua rua Sete dc Setembro
a. 40, sobrado. O333 h

A 
I.l IC A-SE por 8«$ «una casa a um ca-
sal ou pequena íamilia, tem luz clectri-

ca c bonde á uorta; na ru.. dc S. I.uiz
Gonzaga J49. S. Christovão, 5858 í.

A'LUGA-SE 
4»r prego módico a casa da

.rua Pereira Nunes n. _üó, coni boas
•ccotmnoilações para 'pequena familii, frente
de rua, entrada ao lado, quintal) instaitação
electrica e bondes á porta; chaves no 200,
Cou Colombo e trata-sc na rua da Quitanda
o. 72, Casa Cypriano, 59í>4 ^
'-A LUGA-SE a casa da rua Luiz Borlio-
XXsa n. 136, Villa Isabel, com tres bons
quartos, duas sala-s, cozinha, bom qvintul,
ctc.; as cliaves estão 'por favor defronte,
na ruò Senador Nabuco n. 116 c trata-se
na rua do "Rosário ii< 161, sobrado, ^ir obse-
quio, cotn o sr. Tavares. 61.iS l,

A AH.UGA-SE por 50$T -ÍXdo. entrada indepen.
• n. <8, fim dc Haddoc

ALWjAMjSE 
a pessoas respeitáveis, um

«rande salão cm porüo hygienico; na
nia da I/121 n. 12. 6326 J

ALUGA-SE 
unia casa com unia sala,

mrarto e cozinlia. Prc^o, 45.; nn rua
dn Vm; po.-a tratar na rua Barão de Pe-
tropolis. 65-5 J

A I.UC.A Si. o predio n. ni da rua liarão^Vilc It._pai.ipe 59; as chaves no 57; trata-
se a ma do Carmo 63, dc 1 ás 3, sala dosfundos, 1° andar, ás segundas, quarlas e
sextas feiras, 3817 J

A 
LUGA-SK, por 100$, o chalet da nia
Dr. Campos da Par. 50, pintado e forra-

do de novo, 2 sala:-., 3 quartos, saleta, cozi-
nlia e outras dependências; terreno na frente,
gradil e portão de ferro; informações no +8,casa 7J bondes de 100 réis. 3815 J
' \ H^UGÀ-SE lira quarto com pequena mo-
XJL..lIa, ixira uni senhor sério, que tra-
falhe fora, cm casa de uma familia; na
rua Affonso Cavalcanti 153, sob. 6609 J

ALUGA-SE 
unia

dois quartos, cozinha, despensa, chuvei-
casa com duas salas

Placas Esmaltadas
POR NOVO PROCESSO
Grande perfeição

Mais durabilidade
E muito mais baratas do

que as fabricadas ató hoje.
íuiidiçaò Indígena

L RUA CAPRINO j

AQVUGA-SE. 
um bom quarto dc frente, cm

.casa de fatnHia a pessoas sérias cotn di*
reito á cozinha, banheiro, etc; na rua Bá*
rão de Mesquita n. i.*7i avenida Anna, ca-
W ... 12. fij-IÚ I.

A l.tiGA-SE, por 200$, o bonito sobrado da
-CjLrua S. Luiz Gonzaga n. 148, com tutbB
as commo didades para família de tratamento,
electricidade, grande quintal todo murado,
etc., bondes á jiorfa; a cliave eslá na loja,
e trata-se na praça Sacnz PeSa n. 55. ate
ás 10 horas da manhã ou depois de. 4 da
tarde. 6.(fio L

¦ ¦¦¦¦¦— j^g^M IIMI Jl

jpt-ff
r *f v v v'm v v"t"'<P

(Autiaciilo pofícròso).
r~""  "*'"~ ¦—-,¦ «-Yyrf

Para o e tomaifo,
gás ¦ sssS-S:: „r., ¦ =r,rjz2_,-rra

intestinos,
e coração

—-. . —.ri—rr

VELHICE:
Alcnnoe niuxlmo d.i vidcl

Pnnto um rjito romomora.
mus coni s;iU'liiiIo ns teitii)i_».
Idos... nlliiiiiilo o ítiluro qua
nos sorri, confiantes na-
affeits da «Qiiiiriinosla

Depositários: Campos Heitor & O.--¦Uniaguayana, il*

EM TODAS AS PHARMACIAS

lUíMETTKM-SK ENCOJIMKNDAS PARA O INTBUIOK

A l.UGA-SK um chalet, com 2 quartos, 1-iisiilil c cozinlia, 110 Andarahy; trala-se árua Leopoldo 73; preço 45$. 6753 i.

AI.JGAM-SI. 
i rua Ávila 114, CA1cSria),excellente. casinhas, com sala, dois qunr-tos, cozinha, etc), próprias para cisnes 011

solteiros que sejam após o Ubutar diur-no, repouso e traiiqüillldhdé. ü local é.dcnfamaila salubridailc. Hoa asua, bonita vis-ta. AluKitel 75$ mensaes, luz « tma, indu-sivc. 1 rata-se no mesmo. sou 1/
A I.UC.A-SIv a boa casa da rua Francisco

XVl.tinenio n, 341, com quatro quartos,tres salas, etc., todos com janellas, luz ele-
clrica e grande lerreno; as chaves no ,1311armazém e Ira. i-.w na rua de S. tülz 13,
sobrado. Kstacio de Sá. 56:2 I<

Att/UCA-SK 
n rua .a ILi1>erdaile n. 29,

juma boa casa com tres quartos, duas
enlas e quintal. As chaves na rua Iíniati-
cipação n. 36, onde se trata. 68€8 I<

A LUGA-SK a
-íViialiarro, na

casa n. 5 da avenida Ca-
ua General Ccnabarro 36.com duas salas, dois quartos,» cozinlia e

mais dependências, illuniinadò a elcclrici-
dade; tratn-st. na mesma rua n. 32, preço
91Ç000. S. Cbristovão. 5043 L

A «l.LT.AM.Sl- :
-fvdois quartos,

A«I.UG.VM-SI-: por 90$, só a pequ^ii-iuilia de tralamenlo, os casas ne VIII, pintada
avenida Annita.
rossihunc
XIII

fil-
VII

e forradas de novo, da
sita á rna liarão dc Pi-rassinunga n. 55; as chaves eslão na casatrata-sc na rua da Quitanda nu-mero 193. !I)|Q K

ro, bom quintal, por 110$, exige-se bom fia-1 A LUítA-SK por 100$ a pequena faniilia
4er ou tres mezes em deposito) na rua Xova I -f*«e tratametitò, a casa 11 d.i avenidade 6. I..o;wldo n. 84, próximo i rua -Ma-! «Jil„rua Junqueira Freire n. ^8, na praçachado Coelho. õiioõ J | Affonso 1'cnna; as chaves estão na cnsa' " trata-se na rua da Quitanda nu-

por 0"$ hoas casas com
. riUtaH salas, installações

modernas, na avenida Anna, á rua Harão
de Mesquita' n. 127, As ehaves estão na
mesma rua n. h;, easa IX. 3470 1/

A :I,UOA.\r-SK a 90$ magníficas casa3 no-
.rjLyàs, illuminadaa pela eletricidade; par?ver e tratar na rua Felippe CàniarSo n. 6,
largo, do Maracanã, 345 ]_,

A SUGA-SE por 140$ a casa da
¦f^rua de S. Januário, 2119, pin-
tada e for. udit de novo, '£ salas,•1 quartos c mais commodos indis-
beriSaveis. As chaves estão no ar-
.íHzem visinho e trata-se na rua
Senador Alencar, 196. 5872 li

AI,UG.\-Sl. 
o esplendido predio com duas

salis, dois quartos, copa, cozinha, quin-
tal, forração e luz electrica; na rua Ferrei-
ra Pontes n. 37, logar saudável, prego 95$
e trata-se na mesma, Andarahy. 2819 1(

oashs novas com dois
salas, cozinha, banheiro

W. C, dentro, electricidade, quintal, en-
trudf. iitdópehdeutel aluguel 91$; ver e
tratar na rua Jockey-Club n. 157, casa 16,
das b ás 1. da manhã 384 lv

AI,UGAM--1Íquartos, duos¦¦ c. '

A lil'(i.\-SM unia linda cnsi.i, cs-
^lylo niòllórno, para fnmiliii de
tnitiiiiieiito"; na rua .fariz õ liar-
ros, ;SÍ)!>, esquina da run S. Sal-
Viid.ii'. Trata-se na rua do IIospi-
cio 11. 75. li

A IjUGA-SB um predio na Villn
-^Sans Souci, com 3 quartos e
duns salas; no Boulevard 28 de
Scteiiilini, 318. -.28» li

AT.U<iA-Sl. 
a 160$ o predio, pintado dc

novo, -á run Iíclla de -S. I.uiz n. 54i
Andarahy; chaves no armazém da esqui1
ua c trata-sc na rua dos Ourives n. 38,
das 3 ás s horas'. 6850 I,

A1AJG..-S12 por preço módico, n casal
acm filhos ou senhores do commercio,

nma sala e dois quartos, com jardim ao
lado, luz. eLectrica, banheiro e tod«s as com-
modidades, em casa de uma senhora só; na
nta Itapiru' n. 219, 6601 J

Ail. I.GAM-SI-; os pred
.tILnjtt IJ residente Bar

ios nt. -ij c 15 da
Barroso, recentenjente

cotistruidos para pequena família; trata-se
na rua do llospicio 41, sob. 6594 J

mero 193.

AII.UCA-Sl.cinco n

AI,lK'.A-SIC 
a casa <ki ladeim do Senado

h • 8 r, com luz electrica, aluguel too$
mensaes. As chaves estão defronte n. Si
e tr.1ta.1e na ladeira do Vianna n. ;3
Catumby.

«5.0 K
confortável preilio, com ;quartos, nà rua Junqueira Frei- ;rc n. 50, esti aberto d(is ia is 5 horasda tardo; Informa-Sc no mesmo. 39.10 K 1

A 
LUGA-SIC por 130$, só a pequena fa- i
Jnilia dc tratamento, ns casas novas daavenida Rocha, com fogão a gaz c- insinll.i-1

ção eketrica; na travessa S. Salvador 100, |ns chaves estSo na casa n, I e trata-sc ni !rua dn Quitarid 19.1. ^Uo K
casa da rua Dr.

.. ns. V . X, aschaves estao na cas aVI e truM-sc na ru.-ida Quitanda n. 193. tç^o K

pequena tamv
quartos, có- i

pa, cozinha, um grande quintal o 'mais de- j
jVJUvUGA-Sl. uma casa pura pi

XVlia, tendo duas salas, dois

ipendcnciáft; na rua Cníxn d'Agüa u. 6o,
.perto da rua Fonseca Telles; as chaves
no ii. 06, onde se trata. Aluguel iiicn-al,
?5$ooo. 1/

A tiUGA-SE em S. Ohristovão por
j -"-preço l.ar.-itissimo, uma boa
| casa assobrada nn rua General
liruie n. 101, coni 4 quartos, lu/,
electrica, quintal, eto.; a chave
está no n, 91); trata-se na rna Co-
ronel Pisüeirn do Mello, -13í>.

6129 Ij

Vesti yossos Fillios no Paraíso
Uns Crianças
Kua 7 n. 134

A LUGA-S lv uai comniodo independente,
-ÕLcom pensão| a cas;il ou senhora, em rasa
dc familia; travessa FÜgúeíras n. 14, S"io
Christovão. 6419 I,

Db.

A LUGA-SFJ a casa da rua Vlctor¦«.Molrellcs «9. Estação do Itia-
chuelo, ás eliavcs uo «87 { e trata-
so na avenida Gomes Freire 103.

639S M
A I-XJGA-SK um quarto, a casal sem fi-

XI.Ihos ou a pessoa quc «e'a só; rua Per-
namhuco 12a. ü. de Dcnlro. 637J M

Ai 
.UGA-SIÍ a caRa da rua -. funoela Utf

b«fta n. 20; as chavea e infunnaçótt
na rua Dr. Dias da Crur ll, 61, .-.i«j..-t)
do «M«v.-i. ÕÍ45 "

A LUGASI. a casa VII da travessaX.%.Manha, por 30$, com agua, entrada; rua
D. Dima 45, próximo íi eslaijão da Terra
Nova; trata-se no n. 111. 6jjj M

AI.UC.A..SK 
a casa da rua Angélica ri. 43na estação de Hanto:

11. 39, c trata-sc na casa listrclla,
vidor 134, com o sr. Marinho.

chaves
rua do Ou-

.131 M
A IfUCA-SE uma hoa casa, com a salas,aTm.3 quartos, quintal, jardim na frente,

bonde na poria c tudo mais quc c preciso
p«ra ser habitada, no Mcycr, rua Imperial
11. 1-69; as cliaves e mais informações no
n. 271-A, com o sr. Albano, e trata-se na
rua Theophilo Ottoni n. 152. 6111 M

y .• «ii no Paraíso
I6S 1 Y08SOS.I fiOS .?as Crianças

Jl_Z,nua 7 11. ta 1
A (IAICA.SE o predio¦am. M-A, estação do Rocha; as

rua

Virgílio dk àouiab
Em minha longa estadia no

Aorc, com ambulância, observei
uma grande procura do EHasir ie
Nogueira, do pharmaceitico e chi-
mico Sr. João d& Silva Silveira,
e, em múltiplos casos o empre-
guei com feliz resultados,

Fortal-iia, 20 de Setembro it
1913.

Dr. Virgílio de Agukr.
(Firma reconhecida),

D, Alice
 ™ chavesestilo no armazem da esquina da rua Donaboplita e trata-so na rua Tlieopliilo Ottoni"¦ «"j 6.3.iji M

A I,UI.A-S1C uma casa, com dois quartos,^¦»duas salas, cozinha, porão e quintal,entrada .ao lado e assobradada; logar
-- sa,lubÍÇi a' f"o Alfredo Kcis n, au,estação da Piedade; chaves no armazém daC-Sll':'"«'- 6115 M

A ILUGA-SE por 170$ a casa com tres-flqiMrtos, dais nia», ele, c chácara, darua_ Uito de Deiembro n. 103. Aa cliaves«taono 11. 107. 65,3 jy

com
alto

ALUGA-SE! 
um esplendido predio noyó»''

distante da H. do Meyer e do bonde 1
nilnütosj os comniodos sHo os seguiu tes* >
salas, a quartos, cozinha, varanda, j_.r_Úin,hom quintal, etc; Mia á rua Anna líarbou
n. .17; aa chaves no 11. 49J prego do ;ilutíO(J.
110$; é illuniinadò a luz electrica. 647a lí

A l.Ul'.A-Si; o predio do rua Oito dc Se-.íitembro n. 17, com grande quintal, por
.10$, podendo ser visto á qualquer honi
Mcycr. 64,62 ti I

1 IIOA-SE uni predio, com 3 quarto», «
Xlsalasi cozinha, á ' Estrada Real a.940;
bondes dc Cascadura, em frente á egreja do
Amparo; preço 50^000, 646a M

A I.XJGÀ'S.Í.1 por 91$, a boa can da ra»
X.» FiKueíra n. 205, Rocha, com a qu*iftui.duas salas, lue electrica, eic; a chave mti
no n. 203. 6433 il

A 
I.UGA-SE a casa da ru» José (jueiroín. 14, estaçAo dc Mario Hermes; 2 9*

las, 2 quartos, cozinha c terreno de 50,01trata-se á rua Peruando Marinho 63,
das Pedras, 6415

AILUGA-SE 
a cam III da rua Bario Air .

rua Nossa Senhora dc
mero 773.

Copacabana «n-
6584 ue

A'I,UOA-SB a casa ila
XV.Padun n. 8. estação d

A IiUGA.SEj p.or contrato, a casa dn rua
XVllointim n. 157; serve para qualquer nc-j
gocio. 675. 1, '

» ..(..«..A-bl-, um» ciuiiiha, oo Engenho dc.l-l).-iili-o; aluguel 60$; trata-se na rua Ba.JO dc b. Franci-ju Filho n. J87, Villa

 Ã "<Ul'.A-SK por io'o$ n ¦
ienado I -^-«Saitaiiiiiii n. (,-„ casa

A 1-Ui'A-SK a ca.sa da rua Coronel Cabri- | A MJGA-Sí. a cast da rua Dr. Sn Freire
XVta 11, 25; trata-s.: á rua Helbi dc S. J.oÜq ' £\\\. r.i (cm S. Cbristovão), Sendo n alu-
11, j*(7, S. ChristovAo. ítr^i í« ffuèl i_*.'$; trata-sc na mesiiia rua 75. 080.1 1,

6580" j * O.VAKTOS - Alügara-se 2 bons a
1 Vílliciros respeitáveis. R. Haddock

A I.UCA-SK com pensão, em cas.^ de fa
Xilllili
quarto;
mero 22

um ou a dois moços, um bont
ma Barão de Itapagipc nu-

641.1 j

AflWJGA»Sl. 
um boui sobrado coin todas

o*) rmmnoditàuxrs \am bmVfc. de trata-

Co 
Alufttd 190Í; rti rna VÍbcoxhIc de

w u, no, a chave rstA no n. ira e
tttU-»' na rua da Quitanda i*?0- <^7rt I

1 A fAíGAIrt!^? E <ab e qatrtof Jontos ou »e-
l/jLfXiTndos, bem -qcmjji!, casa de famHi.:

j i 1.UGA-SE um predio para ipeqúéria fami-
xVlia, coni bastante quintal; na rua Nova

] de S. I.uiz n. 45, l»re«;o ioo$. Rio Com-
, "prnlo. 6560 J

-455 «J

cava-
Lobo

H

Cura da tísica gafopalite
AGRADECIMENTO

ij.

A I.Ut.A-SI-., por .100$ mensaes, o iiiapii.XXfico predio novo, prnpriu para famíliade tratniuento, na niá Coi.dc dc Boirilinin. 931; para ver, no mesmo, á qualquerliora, e parS tralar, na Casa Succna, avenidaKm llranco 76 a 86. 641; K

assiginulii,
que

mãe «lc í,.itriiula Almeida, Ac 13 :ui-
:ifíiin:i-

Ea abaixo 
nos dc edade, que foi desenganada por dois bons e
dos me<l'cos desta capital, yenhoMioje á imprensa para dar pu-
lilieiil.ide .1 esta cura verdiidi:ir;iineiite iiiilin.rosa.

Ha 11 mezes, fallecc " ° me}> mando de tisica da larynge.
Passado algum tempo, a miulia filha I.aiiiiuda, que sempre foi

6451 1.

.... ...A-. I-; uma cnsa, de construcção mo--íAderna, com ,1 tüincriorcs quartos, z sa-Ias, copa, banheira, bom quintal, etr.; prn-pn.i para faniilia Ac tratamento; aluíuel151 L™' P"u'a Br'.,0'7°'. Andarahy. 645: I.
A I.UGA-SE o magnifico predio, com 24.1 salas, 2 quarlos, cozinha, luz electrica,

porão habitavel e grande quinial arborizado,;1 „ru?_ Jí- . °. ^'"^o n. 8.|, largu da Can-cena, S, Christovão; a chave está no n. 8-',c lrata-sc na rua dc S. Januário ij;. 4S14I,
UGAM-SEj por 125$ mensaes, as ca-ilKas da rua Gonzaga Bastos 11. 20, c Tho-niaz l oclli.i ns. .1.1 e 35; ,ierto da rua Ba-r:.. de Mesquita; as cliavcs estão na casa« «mo; paar tratar, á rua S. Francisco Xa-vier 11. 340, canto do llamaralv. 64Ó7 I,

69.A ff.tXiA-. E 11a rua Haroncza 11XX.licarrp.iíf.já, uma esplendida cisa parataoiilia de tralamenlo, com duas sahs-turro qiv-irtos, despensa; banheiro, W. C,e mais dopemlcncias, tm «mtro ,|e grandeterreno, lodo orliorisado de arvores íruti-feres. Acha-se aberta durante o dia e tm-«a-ac na riia de &nto Henrique iu. 65-17M
AT-UCA-SE o _ predio da rua Angelina-t.i-ii- 58, estação do Eneairtndo, lendocineo qivirtos. duas salas, c4)h, despem.,«zinha, tres quartos para creados, banhei-to, w, L., grande varanda, jardim c bomlerreno; as chaves eslão em frente no pre-o» n. 73, 6.196 11

JÚlILUGA-SE por 100$ mensaes, a e»arua Coronel Rfln^l „, ,4,._\. „,UísciKtura, c.,m tios quartos, dms salas c""" .'".IKiuleneias; trata-se na mesma, com9r<.qino»i-io, d«« 11 horas ás _ datenl. 484 M
A WGA-SE por 80$ n casa da rua Nova•AA-Aim-nca n. 10, cum quatro bons com-modos, corinlia 0 terreno; trata-so na ruau. Anno Nery n. 74 e Uruguayana mi,d"5 - •-"¦ 3- 6476 ftI

rua Anlouio de
_ lo Uiachuelo, coin

doía quarto., duas salas, cozinha e mais cie-
pendências; as chaves cst3o na 6asa da et-
quina, -preço 75$««oo. 3628 Vt

A 
(LUGA-SK o grande predio, h nta Ar*
íbias Cordeiro il. 44, em frente i et

taçüo do Engenho .Vovó, com todai su
condições hygicnicas para familia -Ie traí*.
mento, tem nove quartos", tres salas, grai*de chácara, lii» electrica, etc.; oa chaves
na praça Kngenlio Novo n. 38 armazém *
trata-sc na travessa de S. Francisco nw
mero 32. Confeitaria do Anjo. 4834 M

< LUGA-SE uma casa, nova, á rua ..'.y.
Xltlianiby n. 156, cum a salas, j quarto» •
in.ds den cn den cia si com luz electrica e afntn
danri;i d'agtia; aluguel 90$. 6760 U

i nu Ur. Pr.»
ioj, Dr. Enwtm

com dois ouartos, duas salas, cozinha, W.
C, quintal, luz electrica; aa chave» «ti»
na quitanda em frcnie e tratado na ruu 4i
R-epublicn n. 9.1, eom Neincslo, 69:-, tf

AT.UUA-SE 
lana easa,

dente de ÍMomefl u.

¦AiU
ÍLTíi

UOA-SE texcellente predio d.i
avares Ferreira n. 29, estação do

cho; as cliaves na mesma rtta n. 70 e tra-
t*-c na rua Felix da Cunha fl. 34. lfr«)
mensal, .171 .uno. S?7f tf

AWJCA-SE 
o predio da rm Clan A*

.Barros 11. 10, tem duos salas, .obl
quartos, próximo S rua Vinte « Quatro Ac
Maio n. aaa. Aluguel, 90$. - l>8..(j

°$:

A iT,Ul.A-SIv uma casa na estação Quintino•ÍXBocayiivn; na nia Or. Prudente de Mo-
6488 Mraes n. 142.

UOA-SEMc elegante e novo proilio si-
..  Honorlo n, 183, Todos nsMiitos, com quatro quartos, tres salas etc ,próprio para familia dc tratamento; 'trata'
sc perto a . rua Mhjor Mascarcnhus nu-mero aü. 6(S? M

A I/UCA-SK boa rasa coni quatroxXmodos e mais dcpcndcncfôs; i
ycirn Andrade n. .S.i, Piedade; as chavea
uslão 110 n. 77, 6815 ijC
AlIiUGA-SE uma casa eom dois huar.ôs;

XVduas salas, cozinlia c quintal; na nuVíileiiuiui l-oo-rca n. 47, eítnção <lo «HE-
eniiclo; as ebaves estão no n. 41, precj70J000. 68,3 ff
'AMIGA-SE
LfVlosí, pAdc ser

AII.W.A-SEtes; txi rua de Santa Alexandrina; tra-
um quarto n rapazes decen*

1 dc 'Santa Alexandrina; tra-
raso na rua da Carioca 58. 6686 J

A ItUGA-SlSi cm casa de familia, iXXqunrto a casal; na rua Conde di- II-

rwi do ?,ivntTnento T72.

* .UCAM-SE, em casa particular, quc.f\t<*ni grande quintal, dois bons commo-
dos dc frente; na ma S. Carlos 11. 30, 1.8*

fi-I^i i 1 taeio de Sá •,*"¦: J

ítiu 671.J K

muito agarrada com o pae einquanto este estava
bem começou a apresenta ¦' si_iincs da moléstia.
pelo corpo todo, inuiiii m olleza e tristeza, poucu
Kiiina tosse. Ha dois me 5. ".ais ou menos,

AtUCA-SE 
uma excellente casa,

Bom Pastor 40, cum duas salas
quartos, saleta, cozinha c quintal;acham-se na mesma rua n, O4.

rua
dois

chaves
719 K

"A SANTA
PESOUOÂ fresca de LBSBOA

A LEGÍTIMA
VENDE-SE á Rua 1d de Março, 26 !

JRsqníní. Ouvidor

Secção de FiHicias

A lAT.AM-SK. com pensão e preços com-XXiiioJos, magníficos aposentos, na rua
! Haddock I.olm 4'.-S.I. Rchsaa Lara; boünesae variada. Tcl. 20110, Villa. (1767 K

AEUGA..SE 
a casa n. 571 da

de Bomfim; as cliavcs no i
f mesma rua, onde se traia.

AI.UGA-SI. 
a hoa casa da rna

127» por

Ínin 
tal¦in.

85$, com j quartos,lectricidáde: as cliavcs

AIUJGA.SEcasal sem nilu

D Ifi

mAngelino Simões & Comp*
ACUXlAiSK 

o predio da rna da America
Ji. 4-, tendo ¦;-.. qoartos Bala de via-

to»,^ pequena -iala d.- jantar, eo/inha, ha-
«beiro c mu grande terreno <ru- sc presta,
fará quaViuej- mister — cuino seja — uma
•ffierna. Javandcria, ctc, rte. P6tW eer
AiM-i .1 qualqitcr liora, por estar «horta.
Trutu-oc na rua da Alfândega «1. t$, »•
Irado, dü9 n httras ao meío-dlo, on enfSo.
in . « -5 da tarde. 6*05 I

AI.Ul.ASE.iradada, .-,.
iw D. Julia

por Bo$, unia t
n a quartos, sálã

73, avenida.

sínha a.v^i

A L4UGA-SI. uma boa ca.sa, com z salas, ..Xi.qi_.rt03, poráo habitavel, quintal e tmlo
mais que c piccií.) para ser habiuda; ua
nia S,, Rv.berio 1. ,iij. Estacio dc Sá; xs
eliavcs e mais informações, na nia Dr. Maia
Lacerda n. 115, cnm o sr. Daniel; alugue!
I02$000. 585; J

A I.UGA-S5., p*»r 70$, unia casinha, na ruam~\ait. Canuo Netto 35; trata-se na avenida
Salvador de Sá 114. 6S73 J

Catumby, Estacio e Rio
Comprido

A3.1.U.A-SK 
uma esplendida casa para fa-

milia dc trato; aa rua Santos Rodrigues
a. 27, 1'Utacio ik Si, 1 chave está no 32e trata-se m rua da l.ajxi 103. 4553 J

ALUGA-SE 
por 3

casa dc faitiflia,

ro7mlu. á | X I_U.GAM-.se boiis aposentos, próprios
6<ifi I i -^p«ra casaes, com ou sem filhos; na rua

de 1'al-timt.y 103; trata-se á avenida .alva-
6869 Jt dor dc Sá n 4.

1

rua Conde
. 5«7 da

1170-: K

Drufruay
.- salas;
eslão no

b?.!4 K

n uma senhora só ou a uni
. em uma -grande cha-

cura, iui Tijuca (antes da M-íkI.i), com
bont; banheiros, quente o frio, casa acm
creanças o sem outros inquilinos; trata-se
111 rua do Rosário 109, 2°. 6939 K.

4 IUJGA-SE o pn-dio da rua Visconde dcX\J'iguelrcdo n, 73 (Tijuca), tendo ditassaWu;. tres quartos, cozinha com fogão a
ga-, bniihcim, ik.ipensa e quinial: as rha-
vee c informações no armazém ila mesinarun n. 107': 603; K

S. Christovão, Andarahy e
Villa Isabel

quaALUGA-SE 
uma casa, com doistos. sala, quintal, tanque, chuveiro, ele.na ru,. Dr. Ferreira de Araújo n. 63, Caixid'Agua do redre, ullio; por 40? mensaestrata-se na mesma. I

A MJGA-S13. a rua Gonçalves n. 25, umaV\bo.i casa, pintada c rorraila de novo, com ! I**. ¦
3 quartos, 2 .talas e quintal; as chaves no13, e trata-sc á rua de S. Bento i. 6Sii.. J

A't-UGA-SE uma boa'
-fi-l-anto da rua

jxir.i
de S.

ca. 1, no
Januário

melhor

negocio e tendo ht
accomniodaçóes 4«ira familia, forrada c. piiiInda dc novo; tralase na rua do Hospic'

doenle, tam-
como: dõrcs
appetite e ai-

minha filha apu-
¦iitioii tiniu íorte constipa Ção, o que iiKgravou imincdiatiimentc
o sou estado, já doentio, appár.ccendp-ihe então uma tosse ter-
rivel, que não a deixava socegar qm só instante, obrigando-a a
vomitar tudo quc ella tinha ingerido.

Ao mesmo tempo, cila tinha uma febre aha, que oscillava
dia e noite entre 39,5 e 40", tirando-llic por completo o ap-
petite, produzindo-lhe muito cansaço e falia de ar. Devido a
esta febre medonha, a minha querida filliiulia caiu num estado
dc fraqueza terrivel, de maneira que quasi não podia susteu-
tar-se nas pernas, conscryaiido-se o dia inteiro drilada na ca-
111a, suando abundantemente e só querendo dormir. Sobrevt-iu-
lhe tambem uma diarrhéa; indicando isto ipie a moléstia já ti-
nlia passado para os intestinos. Devido an gfftndc fastio, á fe-
lim c aos suores continues, a minha filha ficou tão anêmica,
quc até os pés lhe incha ram.

Assim quc minha filha caiu doente, tratei logo de procurar
um medico e quando vi que o primeiro medico quc chamei não
acertou com a moléstia; chamei uni segundo medico, que por
sua vez fez tudo o que pôde. sem todavia conseguir melhora
alguma no estacio dc min lia filha, chegando por fim a desenga-
nal-á, dizendo quc ella estava com tisica galòpantc e já tão
adeantada, quo a vida dc miulia filha estava por poucos dias.
No mais, quc separássemos tudo que fos.se do uso delia e que
nos resignássemos com a vontade dc Deus,

No meu desespero de mãe extremosá, procurei ínforniar-me
si não havia aqui outro medico especialista, para moléstias do
pulmão, e indicaram-me cnlão o illino. sr. dr. Guilherme
iiinsénlohr, com consultório á rua General Câmara n. 26. -Este
medico, cxaininando a minha filha, disse-me que, apezar do cs-
tado da doente ser muito precário, elle achava que ainda podia
salval-a, si cila tomasse os remédios por cllc receitados. De
facto, já depois dc tres dias dc uso dos remédios particulares
deste especialista, notámos tuna melhora bem pronunciada, a fc-
bre abaixou, a tosse diminuiu muito, assim como tambem 11 fal-
tá de ar. NTo fim dc mais alguns dias, a febre desappareceu
por completo, assim como tambem os suores, maiiifcsiandq-se
cnião uni grande appetite quc cm pouco tempo rcstituiu-lhu as .
forças perdidas. Desappareceu a inchação dos pés, restabele-
cehoó-sc minha filha cum cinco semanas apenas dc tratamento;

Cheia dc alegria e satisfação por tão bello resultado c como
prova d." minha elerna gratidão ao illmo. medico, a quem devo
a vida «lc minha extremo sa filha, sUbscrevo-me,

PERPETUA DE JESUS E AUn.IDA.
Riia dns T.,,-nlia .« _ ,..,. Rio de lantiro. \

dalA 'I.l/t.A-SK por 120$ a casa n. 1:3JXrua Visconde de Abacté, pintada dc no-
. vo, com quatro quartos, tres salas, grandequintal c mais cominodidadcs; «s chaves cs-tão no armazém do canto .lo Boulevard Viu-

te c Oito de Setembro c trata-sc na rua Pri-meiro de «.Março ("}, sobrado. S018 I,

1 ca Pa n.
.. visla

ras (li nuinllã c trala-se
dro n. 69, armarem.

57 da rua Maria
dia 8 As :o h*-

na rua dc S. Pt-.'
C. ia Kl

EMANA SANTA
A' PARREIRA DO MINHO

A tUGA-SE o predio n. da villa Ri-aludida, rua General Uoca n. 19, .a-brica das Chitas, inteiramente novo; trata-
su na mesma rua u. 27. 63ÍÍ4 K

Jr.\II.Ur.AiM-SH.
illHiõdico

fin primeira mao e por
preço, nn rua líarccllos 37 e

39, próximos á rua de S. CliristovJo t
praça (h Bandeira, dois predios acabadosagora, dc dois an.lares, lendo cada um des-
tes. cinco dormitórios, duas salas c todas
as commodi dades exigidas pela Prefeitura c
Saude Publica. As chaves estão no n. 37,das 8 ás 11 da manhã e da t às 4 da
tardç.  65C7 I,

A LUGA-SE uniu oasa nova comry-U quartos, i5 salas, ooziulia «
l)óm quiiitál; 1111 run Ricardo Ma-
chado, 4G, quasi na c_i.iiin_ da
run_ Bolla de S. João. As chaves
estão 110 armazém provim o n. ._2.
S. Çlivistovão. 558« lv

A LUGA-S Ií o predio da rua Duqueza de-f.V.Hra.irançn n. jj. Andaniliy Grande, as
chaves para ver estão no n. 21 e trata-, c
na rua Visconde de Rio llranco n. ao ou
Bòulevarde Vinte e Oito de Setembro 3Õ7.armazém. 1,666 I,

Visitem nossa conceituada casa, mais bem montada c habilitada « servir *reguc-i mais ..exigente. Tambem recebe artigos do Norte, Ka inh_ dai.» Tm'Pioça. >*qi,..-.,ao fr.sco, Azeite de Dendê, Melado, Agúardcnte df 
"' ^

Camarão seceo, Peixe salgado, Bacalhib e Pescada S A
u™^>*.,?.T sda Serra d:i Bstrdla- Casitl",,as ™%;™^~ *&

0'9*9

agua, Ta».
de frutaf-
SardiniiT!_ _.3i

A JCiUGAM-SB bons commodos!-íipnrii poquenn familia; na riia
Carolina 11. li», Estação do Uo-<:'>¦>• 670S _í

AI/UG.VM-St.', 
baTiiticsiino, «ceNcotcs ca--sas, novas, com duas salas, dois quar.tos, com janellas, tcrraço-lavatorio, corinlia,W. C, coin chuveiro e rxmj quintal todomurado, cada casa tem duas entradas, in-depeúdeutes, podendo servir .para duos fa-íiiilias. Aluguei 70?, 75 S. Bo$; na maSilvo Hctio n. 15, Kiacliuelo, Junto nos bon-

des Cascadura, no largo do Jacaré. 6.)8jM
\-SE o predio da rua do üodia

próximo -á eslaçio; cliavcs no
Cara mirar na rua dc S. Januário

*539 M

A (.UGA-SE o predio da roa MataoUf-fin; 88 inom do Matto); trata-se Mmesma rua 11. 58. (jg^ S
A LUGA-SK uma oasinha com sala, quara ito e cozinha, por .15$; trata-se na Ttuf

yarana.n; 100. linciiniodo. 6799 «

AWÍGAM-SE 
03 easas da n» Dr. Pedi»Domingues ns. 38 e 50, com dui. 1.Ias, dois quartos e mais dependência-, «fclItliel módico; para ver c tralar nas -.ut.

mas dus -ii is 5 boras, estaçío da PWdade. «5.MM

A IA.T.A
J\n. .(8,
II. 2f) '
n. __3

A I.ÜG,¦ A-SE uma casa com dois quarto»
^ Vl-.us salas, cozinlia, cte.; na rua D*<-Manoel Viciorino u. 413, íundos.tado. tlncauí

679(1 »

A 'i/UGA-K nina boa casa coni
XX.com nmdi(iade«; mi nm Jo5on. 2,), cíta^íío do Iíomsucccs_o.

A ibUCA-SlC  ¦¦¦• dois quartos, duas salasum sobrado novo, com tres; cozinlia e quintal: ns c-baves na loia o tr;-CljquaTtos, duas salas, eíc, por ijoÇono j ta-sc
mensaes; á rua Gonzaga' Bastos u. 43;

A 
«LUGA-SIC o sobrado da rua do Propo-
sito n. 26, com do:

i-se na rua Senador I-. izdiio 30, loja. <.á;_

A I.UGA-SE a casa da rua Forímiato 4.^iílrilo 11. 127, lloca do Matto, M.y«".as^cliaves na chácara vizinha. 6778 If

AíjWA-SE tini eommodo, . rua VinteXXQuatro de Maio n, 105, estação do H
podendo lavar roupa

R»
ler orqk

684; fi
as cliavcs na quitandarua e trata-se na rua
Xavier n. 312.

de

jo$ mr. hom quarto, em
o senhoras 0:1 a rapa-

¦es do comniercio; nw, hki I>r. Kodrigo»¦?;
doa Santos a, 73. J

limpos commodos,
a electricidade, tambom tem íí.kis

c muito terreno, ip>e í>ertcnc-' À.
a JSrl «i ma <Io fti^pa mi. 66_.iJ

A LUGA-SE, por .15$, um bonito conimo-
-ÍXdo, a moç^s sérios; travessa Onze dcMaio 36, prox. av. Salvador dc Sá. 6866 .1

A LUGA-SE uma R.iinde whrado, com 5i.viniarlos c 2 salas; á rua Visconde de Sa-
pucahy ;-,; tralase no botequim. 3481 J

AHiIKlAIM-SE 
boi.

todos
¦wtBJnh.
mesina*,

ÂS,1'CA-SK,(tua llíir.K
l»or !Í0$, um fi^jndü 4
dc Giuratiba 20. Cattete;

t»tiu- íun Joja <lo mesmo. 6*54 J

dois quartas
rua, entrada inde-

; pequeno jardim, preço módico;
dc Santa Alexandrina n. 47. 66^4 J

AILUGAM^SE 
uma sala

com poetias pur.j
pen.k-11!

Ai;¦U<*.A-SK uuia cafui com dois quartos.
tas

<_Uadr, tíin terreno; na. rua dos Coqueiros
9u 102; trata-se o« avenida Mem de Sá
¦• '5^ S4*7 J

U''.AM-SIv uma optima sala e uin quar-rica e bella vistí
Santa Alexandrina

__Uo
• parque; a n
ttí. i.isz, V-illn. 4517 j

A r/DGA-SE ntn bom comniodo
•Ã-àrojado ii.iii janelln pnra rim
cnlnuii. ii.il.'|i('iuli'iil.'. com luz ele-
ctriiii o scrvèritiii nn cozinha, em
casn ilo peíjiienti familia som cre-
•ocas, <Io todo o soceso, n.-i run
Senhor do Mattoslnhos n. 90, ko-
brado, poucos minutos (lo contro
c nro.tlmo dá avenida Salvador d.i
Sá.  _ 6S2S j

ÍAJGA-SE para familia pe.rae

i 1,1T,A-S1. o .sobrada dn avenida Gome.
ÍXKrcirc n. ub; at chaves no Grande
Hotel Veneza, ns. 107 e 109, avenida Mcm
de SS. f,R86 }

\ LUGA-SIÍ. por 110S. a casa da nu Ita-/Xpiríí 2^7, com 2 salas, 2 quartos, grandeterraço, installação electrica, abundância d*-
agna c outras dependências; as cliaves na
mesma, das 10 hor.is ás 4. 6765 J

1 LUCA-SE a casa da rua D. Maria Uo-xi-niana ll. 3, perto da rua S. 1'ranciscoXavier, com dois quartos, duas grandes «a-las, cozinha, quintal, tanque, chuveiro, tlc-
ctricidade, etc, por 130 mensaes; a cliave
está na mesma, com um morador da sala da
frente, o qua) ficará com o pretendente pá-pando o que combinarem ou ac retirará; paramais informações, com J. Rainho; rua do
llospicio ti, 44, I,

132? mensaes o prediorua 1'uyuty n. 46, com duas safa-,
trea quartos c bom quintal, .uz electrica e
gaz; chaves estão no armazém <b esquina
e trata-se na rua Camerino n. 26, S. Cbrla-
tovão. 3841 L

AMJGA-SE .por
Ada

AILUGA-SE um bom sobrado, na rua de (V^J?1'}*..».
/tAS. Carlos n. 37. com dua-s julas, tres K^0* c '»¦
quartos, luz, etc; trata-se na loja. 6S3S J | 

"* -'•_

bons ooowiloil</s,
fia rua. Senador

a :sS-
Alencar
6171 L

A T.UGA-SE
xicerda i io,

a cas;\ da rua Pr. Maia la-
iprppria para tvegneio. 6919 T

* 1UGÁ-SE míiguifíca casa, recentemente
-CXcoosthiida; rua Senhor dc Mattoslnliòs
n. 102; trata-se A nia General Caldwell
11.232. 6723 j

* l.tT.A-SK magnífica sala de frente,
rVcom sacada, independente, por 50$; rua
da Estrella 49; Rio Comprido. 2730 J

4 U-GA-í. IC a magnífica casa da rua dos
^XCoqüeiros 141, com ,. quarto?, 2 salas e
porão habitavel; 110$ mensaes; as chaves
tio 89.. 6779 j I n

A 1,1 (,'A.M-SI-; 1111 Avenida Pedro
-^Vlvo tii.. próximo á rua 1'isui'i-
ra do Mello, a fainili.. dc trata-
mento, casas novas com porfeltiíP
in.staliapões do conforto moderno,
tendo quatro quartos, duas .nlns
despensa, banlieiro de agua quen-
tc, dois chuveiros, Wdet. dois fo-
does, sendo uni a gaz, dois W. O.,
etc. Preços: easas de solirnilo,
UliOiS; casas de uni paviiiieiilo,
170$W00. Trala-se no próprio
local, e_-ii n. IS. G.KÍII) I.

AH.UGA-SE por 100$ a .casa <ki rua Tc-
ZjLreíra Nunes, paru negocio, offieina c
família; chaves «o armarinho e trata-se na
rua. Urügunyana nÔ. das 2 ás 3. 6476 Ij

A [LUGA-SE «por 150$ a casa da rua Gon-
iago Hastos n. 75, com duas salas, qua-

tro quartos, coziníu, electrictdadc e grande I . _ ___ . _r _-. _-¦
terreno; trata-se na rua Uruguayana 116, | A LTJGAM-SB as casas da run
das 1 ás 3. ' 6q,-6 L i -"-D. Maria n. 71 (Aldeia Caiu

pista), transversal á rua Pereira

ALUGA-SE 
a casa da rua Dr. Rodrigu^j

dos Santos n. 57, com tres quartos, duftS
salas, etc, e a da rua S. Chriostvftb
n. 132', com dois quartos, duas sala?: trata-
se nesta rua n. 122. 6818 I.

A l.UGA-SK um bom predio novo, assòbrji.
-CXdado, com porão, 2 salas, 3 quartos,
cozinha, banheiro, despensa, electricidade,
quintal, entrada ao lado, por 115$; na rua
S. I.uiz Gonzaga 557. casa VIU; chave, no
555; trata-se á nia da Misericórdia 16, so-
brado, dc 1 ás 3 com A. Karroso. 6790 I,

A ÍLTJG.-VM-SI-: par 125$ a casa da rua
iVCorizaga Bastos n. 63. com duas boas
salas, dois bon. quartos, corinha. terreno c
electricidade; trata-sc na rna Uruguayana

116, das 2 ás ,u 6470 I,
K E.UGA-SE, por 102?. uma casa, com 2

-TVsalas, 2 quartos, quintal; á rua JoãoVentura 7; as chavea na padaria, e trata-
so na'rua da Assemblea 49,60b. 6*2$ }

i LUGA-SE, por iSò$
XXdada, corn 2 salas. 5
electrica; á rua Sa

I A WJG.
jTilailicr

uma •&"!sa as?obra-
uartos, quintal, luz

ína 121: as
6S.'C .1

LUGA-SE, por 91$, a casa dc construcçSp

. 5 quartos.11 Alexan ilr

A «LTJC.A-S1. a casa da rim liarão rle Mes-
.T\fp_ita ni 498, eom t«odas ns accpnmioda-
ç5cs para numerosa familia, as chaves cs-
tão na rna General Silva Telles n, 2S-A;
trata-se ria nia tia Quitanda n. 48, com o
sr. H. Domíngues. 6143 I.

. sc-A, eom quiiro quartos, duas salas, ;
entraria ao lado. com bonito qu-.n-.il e j.ir-
dim, banheiro Ae. ai. ia quente e fria. 66-iiJ

Ovmnassc

l"\ moderna, da'atuiiib)*, com 2
íries; a chave

iia 1*
«alas,

está no sobrado

re. !;t
quartos, ele

onde s.
«su j

lf <rR(X".E.AMMA ir>KNTK'0
C.ireo completo dc preparatórios. .1^

Bsoctii-no, das !«.,jm> 4b 21,30! As mensal
tt At jóia. Tunuoa cíf-viacs, Matéria 1
trkiria aberta alé 1.5 de abri! vindouro.

í iirr 4a« u hs. ís is (inclbotlo theorico
} SWí : R« 'icí Andradas tf, 1" anda

Ryy Barbosa
a o rm Cf*:

\ IfUGA-SK, em casa de família séria, a
jfXcaeal ou senhora nas mesmas condiçõe?;,
cõm ou sem pensão, üm bom quarto, com
janella para fora; rua Mariz c Barros iui-
mero 237-A. 5760 I.

V LUGAM-Sl. duas boas casas, com 2 .a-
-f-Llâs, 2 quartos, cozinha e jardim ao lado
s rua Torres..Homem 105; as chaves estão
no açougue. 07 \

Nunes, novas, com dois quartos,
diiii-i salas, r..zinlia, banlieiro «
taiKino dc liiviiircin, todos os com-
modos illiiiniiiiidiis n luz clcctricii
As chaves no local. Trata-se nn
rua Gonçalves Dias. 31, piovinn
dn cidade, a poucos pussos dos
Ixindcs de Aldeia Campista, cuji
passiip-cni cm duas secções 6 de
100 réis. AliiR-ucis 100SOOO c
105Ç000. 3S-1 I

A LUGA-SK a casa da rua Curuzu n, 76,
^-Vponlo dos bondes dc S. Januário. Alu
guel to2$; ob cliaves por favor no n. S.
venda. aon I-

A UUGA-SIv uma casa nova, cotn tres quar-¦iÃtos, duas salas, cozinha c electricidade;
travessa Doze dc Dezembro 10, Mattoso; tra-
ta-se na rua Marriz c Barros n. 115,
bazar. 56^2 I,

A IVUGAM-St. boas casas, a 66$, á rua
ri.Cabuçú ..g (bonde I.ins c Vasconcellos);
trata-sc no Boulevard á. Christovão nume-
ro 46. 5619 I,

da mesma I
Francisco j-ij<«> I.

AIvLHw\-Sl. uma casa nova com dois
-t\ quartos, duas salns. etc., por 1 ?o$òoo
mensaes, á rua Gonzaga Bastos n. 4S; os
chaves nn quitanda n. 53 da mesma rua
e trata-se na rua dc S. Francisco Xavier
"."?«¦ J340 I.

V :I,UGA-SK unia casa nova com dois
xXquortos, duas salas, ctc, por i;ío$ men- ;
saes, á rua Conselheiro Thomaz Coelho 47; !
as chaves na quitanda n. 5,. da mesma (
ma c trala-se na rua de S. Francisco Ko-
vier n. 312. .(.140 Ty

A il.UGA-SK por 93$ a casa a. 93,iA.1rci quar: os, duas salas, cozinlia.quabanheira, luz electrica, magnifico
ína, ele, ila rua 'Masdalena n. 8(
dc Ramos; tratar na rua Primeiro
ço n. 103, a°.

panora-
, estação
de 'Mari
r.54«5 M

Al.K.A.SIi uma casa i rua Dr. Rít»Jidaviti Corrêa, mirada aa, ca. 1 11. 1.-bondes ilo I.ms de Vasconcdlos, Cabuçu" ífaro lialir na mesma rua u, j.|, eom osr. 'MlmpiM, prt«,-o 5.t$oo», 5.44 M

A LOGA-SB unia hon cnsn,
•^duas salas, tres quartos, cozi-
nha e bom quintal, dois minutos
do trem c bonde; nn rua da lioa
Visln 11. _«>, estarão de Todos os
Santos. 655S . 1

, A I.UGA-SI*,, jior (Í65, uma casa nova,
...,,r. ií. "'.. 'Ju->r'05; ««a rna Silva Ke.o 18, no' om Jacaré , estaçüo do Uiachuelo. ' 

6880 M
lAIIJUGA-SE por 20$, um quarto o eaa»lXXsein filhos ou a uma aenliora séria: t.\rua lloiafoKo 11, 127, Piedade, próximo'*estação. ' 6^ «_

* «I.l«'.A-SK a casa n. 1. du rua N>
XVpiii.ir;t da Gama, Caneella.
duas salas, dois quartos; as chaves no i.l
c trata-se na rua Senador Alencar nu-
meto Í62. 0480 1,

A iI,Ur',.V.\i-í*i; a 50$ as cacas da rua dexxSantn 1'liilomena ti. aa. casas V e VII,Piedade, com duis quartos, duas salas, quin-tal; chave 110 vi-inlio e tratar na rua doHospício li. 153, ibnfi M
! A ÍM.T...M:-SF, esp.n;osos commodos

xXjancllas,

:Al.UCA.\Ik3U casinhas**« so?; na nia Mai
nida M.olta

cum

traía-se
970' 1,

A 'T.UGAM-.SK os seguintes prédios : n. 326,
-/lula rua Francisco Eugênio, com duas
salas, tres quartos, mais dependências e
quintal; n. V da travessa u. '328, com 1 quina da rua liarão do. Mesquita
duas salas quatro quartos,, mais dependeu- j ni. rua Tlieophilo Ottoni 8j, loja
ciais - quintal; n. LiI da avenida 302, com 1 "" ~~[ ——
tíuaa salas, dois quartoa, mais dependências A LTJGA-S13 UUin CüSfl 11 _t CXCÕ1-
e quinial; as cliaves no n. Jlo, onde se .£i-IcntC avenida íl travessil Der-trata, preço i4*s e irag. 6171 I, | by-Clul) 33, com duas salas, tres

quatlns, cozi ii Ini, lianlieiro, ele-
etrii-idrttle e foRÜo a 1*11/.. Trata-se
na run tJrugauyana 11. 9 (Casa
Dpu.v). t!571 I_

rua Uito d« Uezemluo 8s-A
(casa grande). Alu. ael baralo, poréra. sósc alugam a pessoas decentes, 6681 M

A Ü.1TGA-SK unia casa nova, de constru-
xXcçãa moderna e nunca habitada, com I
I.hIos os requisilos necessários para uma! 1 j.|i-iu;i- ¦ , ,,, ... ,faniilia de tratamento; na rua Paula Brito ! À-r • • v as cas"lllas ni « Iv «1«« "'--«
n. 26. As chaves estão no armazém da es- j 7*%™*°?° *Ncvc5i,"• |-': trata-se na ruaI do Kosario 11. uio, sobrado, com o -ir.

Henrique Alves. -Prcco 61$. 6.^8. AÍ

?SÍ, 30., -\o\
Lanoel ÍMnrfiucs, artrj,

trata-se ua niesma n. 9, tt/'toçao Jc Madureira. 6731 «
A «UJGA-SE uma casinha, uo Ungeulio d<Ancntro, aluguel flo$; trotasse ui rual-arao de S. Francisco Filho 11, 187; VillaIsal.el, tJ

«•asa ,i.

AJvLKJ.VM-SFÍ 
dois amplos sobrados no-

vos com todas tis commodidades, ua rua
Barão de Mesquita 590 e 59.H as chaves
estão nas lojas dos mesmos e trata-se na
rua Sete de Setembro n. 143. Tintoraria
Pavão, 5855 X*

A LUGA-SK o predio n. 63 da rua Viscon-
-C_k.de de Santa Isabel; ch^j,*-.. na mesma
rna 75' trata-sc á rua Sete dc Setembro 20,
sob., il sala. 5610 1.

Ac, UGA-Sl. uma cnsa a casal decente,
>m duas salas, dois qtíartíis. cozinha,

tanque, banlieiro, pequeno quintal e luz
electrica, Si$; Villa Sarali, i rua Dr. Fer-
reira Tonlcs .|. Andarahy. 5818 L

SUBÚRBIOS

A, LCGA-SK o predio 11. 24E-''rua .Miiii.iiiiiiary, tendo y-ineo
quartos, snlns de jantar o visitas,lianlieiro, cuz c a_uu com nliiin-
iliiii.ia, por lüOíjl, bonde da Tie-
dade. Trata-se eom o sr. Paiva, á
rua <]o Ouvidor 11, 1.0, Oonfeitn-
ria Paschoal; ns chaves estão na
niesma run n. X01. 66-i:í M

A 'M.-O.VM-SIÍ sala c quarto, cmX-.-.ima senhora, freilte da rua com emnada independente, lar. clccirica, serventhcm ioda a casa; ua roa l-lvira 11. 37, 1-Jn
genlio dc Dcnlro, bonde Cascadura. 6393 .¥•

boa casa da rua Sopliíí.
por 'ioo$, estação do Riachuela

eom ires quarlos, duas salas, ga/., boi(.
quintal, etc.; as cliaves no armazém *,'esquina da run Barbosa da Silva e tnliriijf.'na rua Dr. 'táns de Vasconcellos n, 3.Kiigenlio Novo. Õ5j5 il

2 Au.ur.A-si; idn __\i.. 38, por

A LUGAM-SE duas casas, com 2 quartos,mC\j> salas, tanque, banheiro, luz electrica;
na rua Ür. Dia< da Cruz 6ao, casas I-II;
alm-uel 75$; trata-se na rua do Engcnlio de
Dentro n, 238, armazém. tiono Sl

uni predio na run Manoela
40, no Mieycr; trala-se na

127, loja, da» 12 ás 46. w

Jl LUGA-SE una
jCXicom uma -tila,

K D.80$;
dade.

cosa na
dois qu,

Maria n.

Villa lía st os.' igucl
101, Pi

649.! M

i LUGA-SK a ca.sa da ma D. M.-iria
XXios, na Piedade,, com tres quartos,

salas e luz electrica, 90$, 6493 1SÍ

É,l'GA-SI. uma casa, própria para ne
jTÜLgòcio, cm pnnto magnifico; ver.e trata:
run Marríz c Harros 403. j8ií li'

AMIGA-SE 
o sobrado .da n.a de S. Luiz

Gonzaga n. 134, com grandes accom-
modações para familia, luz electrica; infor-
ma-se na charu.taria Paris, largo dã Cario-
ca, preço razoável. 5606 I,_—_ 1 ^

LUGA-SR, por 103$, a boa casa da rua
O-Torres Homem n. 183 (Villa Isabel), \ i TOCAM-SE ci«s na v-ilia Edimin-Io,
com abundância d'agita e luz electrica; -TÜLcom doa* salas, do:s quartos, e luz ele-

na run da Alfândega n. ji.i, ph:ir- - ctrica; nu rt« José Domingucs n. 11-3, na
S.lji L Piedade. 649.1 il

A:ILUGA-SE--por noi um bom predio, i A ÍjÜGA-SB por 120$ umn casa
^1-r.m Dr. Manos Roílriüiies n. 48, ten- LfVnova assol.rndndn eõm 1.'.-.-do quatro'nuanos. doa.. *-.l.i«. iardi™. v_- '. at-f-nm .ui.iu.1. Com tres

1 iiiiartus, duns sala., com ent-rndn

trata-se
macia.

A LUGA-S.
-TiuUarbos;. v
rua da Quitand;horas.

ALUGA-SE em Boinsueee.sso,¦"-junto á estação, por 1:508000,
uma esplendida casa com 3 quar-(os, 3 salits, despensa e srando
quintal, todo murado o írente de
gradil de ferro, bastante anua e
electricidade; na Estrada da IV-
nlia, tidtí; truta-se no 11. 712Í), de-fronte. GG«_ M

AUCJGArSE 
ou Tende-se a casa "

..M-raro 11. 64, __Seu!io Novo;
ws na nia liarão Je Hom Reliro i;duria « (rata-se na rua dc S. Pedrooffieina. S7s_

05-15

A «LUGAM-SE 00:13 casas novas com An*
X.Vi|Uari0St dllas s_ja3 e t01jag ;l3 CQmmo.didades para faniilia, aluguel 70Í e outramenor por 53.; as cliaves na rua Viuw
Cláudio n. 1IS9, Riachuelo, no largo rio
Jacaré. 67g3 -jj

A riUGA-SE

rua
cha-

ran d.
ma.

luz. eleetricn; trata-^c

X1-X.I0 PEDRO TI)
ií. ás 15,30. Curso Com mercial,', 20$ sem jóia; no :°. 15$ e¦vu b% <-. no nocturno 4$. Ma-
oándo. Turma .-especial ' de in-

í 4 ILUC.AM-SK diws cacas assóbradad:
; x*Vço:!i duas salas, dois quartos, coxínha
t qmntal, um ponto bem arejado, no mc
i dns linhas de bonde Andarahv c Vasco

ccllw. á riu Rírío de. Cotcgt'* n. :S; V.íír. Isabel, preço mensal, 70$; trata-
na mesma rua i%t. com o sr. Pcrcita. 6<r7c

c ] tm ^*s _s?s^\ HWttmlh /$___& 1
%^^i ^# mM- ^# m

]MWM I

•!0 do lsr_o V *Tt<\KO.

.4 DOGA-Sl!,
n..r.r.t r.-rrir:
!_Jtef-, i"rdim,

pri- mnilii,

6Sar

..¦'Vcl t.--:'<7\ /-^-...'i.WmlÈlM
(*% em r* . «ÜbmS

na mes-
6.VI3 Ll

20 ANNOS DE TBTUMPH0-.'.«
INJKCOAO PAliMElítâ-Oúra infallivel em 6 dia
Em todas ai pliannacia. do Dratil; Dep.i Drogaria P

MILHARÜS DE OüKAÍ.
, Um só vidro enra
dradi», ,s. Vidro -;ut»

ao lado e luz electrica, n cinco mi-
nutos da Estrada de Cerro o do
bonde da Piedade; pnra yev lo tra-
tar Ti run Gomes Sirpa, «B7, I»ie-
dade. • S140 M

A GTATGAtSE por *«;$, bom f-prwinto, «n:AXpredw coni chácaraí':na rua Dr. Itarbo-
íi da Silva n. 43, est. do Riaclrado. 6838M

A ILUGAM-SE ura: sala e nm qm-t"iLnia Cdpituiino n. 36, estaçSti'
cha.

umn boa casa com
pornô; nn Villa Sylvia, rua Oft-rol i nn u. 51, l«Jstução do I tocha,

AlngiiOI SOíjiOOO. «7071
A'LUCA-SE pur 112$ o magnífico predi«XXap. .bradado da rua -Minas n. i6.j, per-tiiilio ..i.i estação do Sampaio, com eiitradaao lado. varanda, tres nuartos, duas s.laj,

cozinha,_ gaz, grande quintal, cie.; is cha-
ves (eslão no armazém da esquina e trata-
sc á ma Anna Barhosa u. 24, estação d*.'Meyer. 60.(8 •«

A LUGA-SE nm quarío, em casa de farar
i*Vlia, com direito a toda a casa; á rua Dx.
Barbosa da Silva n. $2, estação do Ri*
cfiucln. 6069 K

%%JÈr. xt*
-fi ^^™

Bínííüenlf" Oífícfna i. mém

rto; na
<!o Ro-

51 :q M

i £ipcç£nns u uuitii.ciii.iiíiCD
Dormitórios Kstylo Allemão, .

CAPAS pura ntobllíii
63 BÜA D,„ CAHiOC-V

,*. ^.Ifveclo KT.T_.3aes «Sr.. O,,

i.ür.i t
i) us.

... OOO,1.
iÚiiO

estofadores
8-050$

o*i>
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CORREIO DA MANHA — Qujirto-ieii.il, 31 dc iMarço deií>i5 >

Companhia predial"America do Sul"
 ÍOO D13 .IANKII.0 —-

RUA DA QUITANDA, 31

TABEIU EXCLUSIVA PARA CONSTRUCÇÕES
SÉRIE J

OASA DE ICiüOOÍjlOOO
-:f>oo$ooo adeantados e 7* presta-

çBts mensaes de iU8$ooo, entregando-
s,e a casa 170 dias, contados da assi-

(jnaturn do contrato.

('ASA DB lltOOOrjiOOO

4 Pioojooo adcíiu tados c 7- 'presta-

çiícs mensaes dc iu4$ooo cada uma, cn-
lrcBando.se a casa 170 dias, contados
da assignatura do contrato.

OASA IM'l lütOOOSOOÜ (
4taoo$ooo adeantados c 7= presta-

ções de mi$oou cada uma, entregando»
i-e a casa 150 dias. contados da assi.
gnntiira do cnntra-o.

CASA DIS lOtOOdijIOOO
,1 :ooo$ooo íidcániados e 72- presta-

ções mensaes dc i27$ooo cada uma, en-
tregándo.se a cnsa 150 dias, contados,
«la assignatura do contrato.

CASA DE 8:000$000
c:4no$ooo adeantados e 72 presta-

ções mensaes de loafooo _ cada tuna,
i.nlé.gaiulo-se a casa 130 dias, contado;
cia assignatura dc- contraio,

CASA UM.S:000$000
1 :c5o$ooo adeantados tf 72 presta-

cõts mensaes de 72$ooo cada uma, cn-
trcsaiido-sc a casa íoo dias, contados
da assignatura do contrato.

ÜTIUNOK-SE um predio novo de
V 101iKt.n1e1.rn1 moderna, li ruu

Vnlpnraiso (Condo I.nmfim), com
gradil du forro u jardim mi frcnle,
com umn jnnelln lurj-ií estylo mo»
derno, de fronto, entrada ao lado,
com uma varHiidu corrida na cr»
tensão do predio, com Itou Haia do
visitas, Nula de Jantar, Ires bons
nuartos com janellas para os la-
dos, magnífico nuarto de banhos,
electricidade o «az, terreno í> por
4tf; Informações o tratar con»
Mourão, Kosario, 161, sobrado,
ou rua Souza Franco, 47. N

CASA DE 4:000$000
1 :ooo$çoti adeanwdos e 72 presta-,

ções mensaes dc ã6$ooo cada uma, en-
trogamlo-sc a casa 90 dias, contados
da 

*i3si<maturii do contrato..

CASA DE atSOOSiOOO
87S$ooo adeanlados c 72 prcstuçGcs

mensaes dc 49$ooi) cada uma, entregan.
do-st a casa 80 dias, contados da assi-

gnaturn d o contrato;

CASA DE .5:0001*1000

7so$ooo adeantados e 72 prestações
mensaes de 4".$ooo cada uma, entregan-
do-se a casa 80 dias, contados da assi-

gnatura dn contrato,

CASA DE 2:500!>t000
ri.-S$ooo adeantados e 7-« prestações

mensaes dc 35$noo cada uma, entregani
do-se a casa 70 dias, contados da assi-
gnatura do contrato.

CASA DE 2:000$000
500$ooo adeantados e 7a prestações

mensaes de a8$oot> cada uma, entregan.
dose a easa 70 dias, contados da assi-
gnatura do contrato.

Casa de 6;0009000
1 ;8oo$ooo adeantados e 72 p-.-esta-

çSes mensaes de 76$ooo cada uma, en-
negando-se a casa 120 dias, contados
da 

'assignatura 
do contrato.

OHSHUVACõES

AS CONDIÇÕES ACIMA ESTIMULADAS SAO PARA OS QUE POS.

SUIRI5M TEURlíNO PRÓPRIO PARA liDIFlCAK — A companhia possue
lioíis terrenos c venderá cm prestações ao pretendente á eonstrucção, sendo a

prestarão mensal pelo terreno incluída na da conslrucção, Entretanto, a com-

panhia, lhe convindo, comprará o terreno otnle o interessado escolher até
a quantia de 3 :ouo$ooo. mediante 40 o|o sohre o valor ajustado e Co o|o
era prestações mensaes como o juro addicion.idas ás do contrato para a con-
strucção. Neste caso, o praso para a entrega da casa Ecrã contado da data
da respectiva escriptura. ', , .

As 72 prestações mensaes, (íur.lqiter qtte seja o valor ilo ímraovel, come.
earão das datas «dos -respectivos contratos entre o interessado e a compa-
nhia e terminarão precisamente no mesmo dia c mez correspondentes ao
anuo final, ou sejam 6 anuos completos.

AVISO

O terreno próprio, ou o que o interessado desejar adquirir de terceiro,
deve ser livre c desembaraçado de quaesquer ônus, o que será provado como
ile costume. Só assim a Companhia entrará cin negocio

VTNIMC-SR por 361000$ ura.,,..,  ,. magnifico
/ 'predio* novo," de eonstrucção moderna, na

rua General Piilyilo.ro (Botafogo) j com dois
pavimentos, cm centro de Icrrcne, tendo o
1" ipaviiiieiito 2 salas 2 quarlos, copa, W.'C,
boa cozinlia, quarto paia creados, otc; o
2" com 4 dormitórios c magnifico quarlo
dc banhos; informações com i.Uourão, r. do
Kosario n. ííí, sob., 011 rua Souza Fran-
co 11. 47. <N

VK.NDH.W-SI. 
tres predios, em frente <í

est, do Alfcyer, sendo dois prédios de
morada, rendendo 220$ mensaes, com duas
salas, .re*i quartor, cozinlia, cte., e o outro
é de esquinai com negocio, rendendo 110$,
com contrato; informações com iMounio, rua
cio Rosário U. it/i, «sob,, ou rua Souza
Tranco 47, N

\^'I':N'DEJSK um l.om predio, ina rua do
y Rezende, com dois pavimentos, tendo

vastas accommodações', rendendo 300$ men-
Sáesj tratar com Mourão, r. do Rosário
11. 161, sol»., ou r. Souza Tranco 47, K

YiI5NDÍí-SE 
um magnífico

Werghé de «Magalhães, ju
predio, na rua

. .unto á nta Ha-
rão -do Boiri Iietiro, novo, de eonstrucção
moderna, cm centro tle terreno, com jardim
na frente, com uma janella Üe feitio mo-
derno de frente, entrada ao lado» com va-
ronda corrida na extensão do predio, com
2 salas, 3 quartos- cozinlia, etc.; informa-
çõea com 'Mourão, r. do .Rosário il, 101,
sol)., ou r, Souza Tranco 47, N

1 A T.UC.AM-SE eonunodos a casal sem fi-
¦XXlitos ou a senhora viuvai na rua l-eo-
jiòldina os, estação da fiedrnlc. C763 M

ALUCA-SE 
«ma casa na rua Dr. Iíu-

lbõcs 11. 144, com duas salas, tres quar-
tos c quintal; oa cliaves estão na mesma
nta n. 160, Engenho de Dentro; trata-se
-ná rua do Hospício 2&0, casa io, iM

VI,UGA.SE 
a casa da rua Barão dc Mes-

quita n. 49Í., com todas us occomrhòda»
-Voes para numerosa família e com todes os
icqiiisitòs dn hygicne. As chaves estão na
rua General Silva Telles a. -.B-A; trata-se
ia rua da (juitanda a. 48-H. Domln-
liucs. S0ç3 81

A MT-AM-SIÇ os predios: rua Guíncza
r.Vns. 107, 125 c 127* Engenho dc Dentro;
rua Lopes d.i Cruz ti. titi, Mcycr; rua
Itemarda n. 173, Kncantado; rua Mem de
Sá n. li-A, Nictheroy. Trata-se no CScri-
jitorio da "Perseverança Internacional", ave-
nida Kiu Branco n. 171. 5105 M

ALUGAM-SK 
os prédios da rua liarão de

Ltom Retiro, entre os ns. n.1 e 119.
com os ns. S e 12, com bons commodos,
quintal c illuminação electrica; as cliaves
estão no n. 156, «padaria e trata-se na rua
do Hospício n. 1.44, sobrado. C202 M

arãò dc
com 'ii o-

dos, quintal c illuminação electrica; as clia-
ves estão na padaria ri. r^fi, ai liguei 13 j$,
e trata-se tia rua do Hospício n. i 14, 50'
brado. Ceoi il

I A HUCA-SE o predio da rua li;
J \ IJom líetiro 11. i>!9, com bons

T.UG.VSlí um novo sobrado, quatro'A I.UGA-Sl! 111
xYqitartos» duas
banheira esmaltada, togòo
ctrica c gaz, por -Go$; o
Mesquita n. 7,18.

, gaz, luz ele-
rua liarão de

4384 M

' A iI.UGA-Sl'. um grande ôrniaicir
-/Vportas morada para familia, p

quatro
ponto su-

pefior, para barateiro, st-ecoa c molhados
cu cagados, onde não ba; na rua üarãn
<ie Mesquita n. 738. .1285 M

\H/PGA-"Sl? 
uma cisa em iTaquctá; na

-rtta Pihhci¦iro Trcirc n. 35. Ás chaves

T>RECISA-SE comprar uma casa cm
A qualquer das ruas dc líotaíogo, Tra-
ta.se no largo da Carioca n. 15, i° andar,
das 11 ás 5 horas di tarde. Preço
jo :ooo$úoo. 6316 N

PRECISA-SE 
comprar uma casinha no

subúrbio, eeudo do Engenho Novo
para bauco; qttçm a tiver para vender, di-
rija-se á rua Senhor dos Passos h. 39, loja,
com o sr. Silva. 6575 N

\"'rEN^DK-iSiv 
uma casa nova, construída de

tijuloo, coberta dc telhas írancezas*, com
urh quarto, sala c cozinha, cm centro de
terreno que incdc 10X50, ijHír 1 :.fOO$t po-
dendo ser parte á vista c o resto e:n .pres-
taçües, á rua Gapt-tão Maia (Madurcira),
bondes de Irajá; trata-sc com Ernani Ri-
beiro, & rua íio Hospicio 11. 109, i° an-
dar, fijoo N

\r-ENDfi-S15 por 8:900$ uma arca de ter-
reno com 34 metros de frente, na rua

liarão dc iíom Retiro; trata-se cum Henri-
que Waltcr, á rua do Hospício «. 109, i°
andar, 6501 K

\7"KN'I>10M-SH, a 'Prestações dc 20$, ex-
çcllcntes lotes de terrenos, com 12X50

metros, desde 3011$, próximos á estação de
Cordovil, subúrbios da Leopoldinaj trata-se
com Ernani Ribeiro, nos dias uteis, das 7
ás 10 da manhã, e aos domingos,; durante
todo o dia, 110 mesmo local. 6506 N
"^''KNTU.-SlC 

o predio ú rua General Po-
> lydoro n. 16;, Botafogo, 3 salns, 4 quar-

tos e 2 fora, etc, quintal c jardim: trata-
se no mesmo. 65.10 N

^7'K.^"l>IiM-Slv 
duaa hoas casas, na rua

'Dr, João Torquato ns. 23 c 25; trata-
sc á rua da Quitanda n. 24, com o sr.
I.cvy. &54S N

^/¦|r,.\'.|)lí'St; um terreno ,1c 10X50 ms.,
V á rua Pereira Passos; trala-_r,c á rua do

Hospício 12, i° andar, da i ás 3 horas.
65«5 N

TZEN'DI5MiSE EC's .predios, na rua Josc
y Vicente (Andarahy), sendo quatro pre-

dins cm formato dc avenida, com duas salas,
dois ([uartos, cozítrha, etc, cada predio; c
os dois predios da frente com duas salas,
tres quartos, cozinha, etc, rendendo 6,(0$;
tratar com iMourão, r, do líosario iúi, sob.';
ou r. Souza -Tranco 47. N

VK.NDBM-ríIJ 
nove .propriedades, cm To-

dos os Santos, rendendo i .'-tSoÇ; infòr-
inações com Mourão, r. do Rosário 1O1,
sob., ou r, Souza Franco 47, 'N

* Ml ¦
M.

O vigor deste ancião representa
ser ETERNAMENTE MOÇO; para
que pois V. S. descuidar-se e anga-
riar uma velhice prematura ?
IMITE-O FAZENDO USO EXCLUSIVO DO

VIDALON
Poderoso Tônico e Estomacal Destruidor do mau hálito

Com um vidro se
fazem

O

Mm toiltt tis iilmrmacias e drogarins i: no tloposito gorai RODOLPHO
HESS llua 7 üe Setembro, Gl c 63--UIO DE JCNEIHO

Ajcucla t.uíiaos — Uio.

misturar! .o um vidro de LUGOLINA coa
4 de «Ãiia, c assim sc obtêm a roais pode
rosa c clficai

IIVJKCÇAO
para a cura rdpfda de quaiquer corriincnto,
antigo ou recente. E' pois, a injccçâo
mais barata que existe. Com um só vi-
dro dc LUGOUKA se conseirue a cura
rompida. A LUCOLTNA do Dr. Eduar
do França tem 20 annos de constantes
BUCCflSSOJ», quer no Hrasil quer no estran-
(jeiru, tendo obtido duas medalhas de
ouro na Exposição Universal di Milão d«
ieo6 c Eupoaição Nacional dc iooS. Antes
de usar Iciaae o prospecto reservado que
acompanha cada vidro. — Depositários:
No Brasil, Araujo Freitas íi C, rua do.
Ourives, na, Rio de Janeiro. — Vende-s,
em todaa at drogarias e pharmacias.

ViKN*iUIvSK 
por 10:000$ um predio, em

Santa Thereza; composto do dois pavi*
mentos; tendo no superior duaa salas, tr^s
quartos, cozinlia, etc,, e no inferior duas
sálás; dois quarto.1), cozinha, etc, ambos
coin bons qumtáes; Ínfonniãç5éB com '.NÍíAl-
rao, r. do Rosário 161, sob., ou r, Souza
!•*ranço 47. N

TTKNDE-SE uma hoa casa, cnm altos e
V -baixos, nas posturas da hygicne, para

grande familia c «para renda, com um ter-
reno de 22tn,5o de frente, tendo de fun-
dos 17111,65. todo cercado, por 7 contos;
ver c tratar na mésmai rua da Caridade
••• -5i S. Januário. 4:53 N

VKXlMvSlC 
uma boa éàsa, com porão lia-

bitavcl c bom quintal, muita agua, tudo
hygienico. Pfeço 6:500$; trata-se na ines-
ma, á rua l:!ack n. 54, Iv. do Rtacltüejò.

6136 NirRNDK-SK mu maRnlfico ò lin-
¦ dn predio sito á rua Torres lio-

nir.iii 11. t!í 1, Villu I.snlii'1, 011 alu-
f-u-so com contrato, !í minutos
tios bondes de 2»0 rs., em centro
do terreno, com - pavimentos,
tendo 4 salas, 5 nuartos, cozinha
o magnífico quaii o de banhos; o | 

*\7"tvN"DK-SK 
ou alu2n-se ror contrato unia

terreno mede 14 |ior 44 com boa ! * avenida com 13 casas c grande pomar,

^""IÍNnK-SK nu rua llacurussá,
V próximo ú de Conde de Kom-

fim, uni terreno 11 por 50; rua
do Kosario 151, sobrado. <J5:íI» N

ehacariiilia; para ver o tratar 110
íiirsiuii 11 qualquer horu. N

\TIÍN'Dlv51v .por 6:000$ um terreno ine-
V dinilo 11 por 66, na rua Adelia (est. do

Engenho de Dentro), tendo nesse terreno
tres casinhas, Sühdò unia dc pedra c cal o
duas dc madeira, tendo duas salas, um
quarto, etc, rendendo 105$; tratar CoittiMIoU-
rão, r. do Kosario 1O1, sob., ou r. Souza
Franco 47. N

a 30 minutos da Central: para melhores in
formaçõis a rua Santo Christo 11. M9> com
o sr. Santos, 6334 X

TTKXDK-Sl; barato uni predio em con-
V Strucção, com bastante terreno, na tra-

«-essa Araujo n. e', estação de Kamos; tra-
ta-se no ¦mesmo, j, minutos <la csttação.

5Cüj K

\TV.NiDK-Sli por io:noo$ mu predio, na
V rua Tuyuty (,S. Cliristovão), em centro

dc terreno, com duas salas, Ires quartos, ele,
terreno de 21 por 45, alargando nos fundos
para 4* ms., tendo ahi uma casinha de
frontal c dois barracões, que estão rendendo
160?; informações com iMoiírao; r. do Ko>
sario 1C1, sol)., ou r. Souza Tranco 47. N

na rua Furquínt Werneck ao.

TTENDE-SE um barracão, uaratissirao; tem
V 6 commodos, próprio «para morada; in*

forma-se á rua Dr. tMarcn u. 73, barbea-
Mría, liarrcto Nictheroy. 656-3 N

flores Brancas
Abreu Sobrinho—Dep. Hospicio, 9—HIO-

(IjBüeOURHMAS)
Curt' certa e radical
com o XAROPE do

SANHAHYlíA, de
Fabrica: r. da T.jipa, S.

A 1.1K.A-SK uma casa, com i quartos, 2l \ J I-;N'1>K.\I-S1C dois lotes de terrenos, pro-
•fVsalas, cozinha, latrina, agua c luz eíE- >' xítnos á estação de Ramos; trata-se 11
rtríca, eom bom quintal; na lí. de Ramos, [rua do Engenho da Pedra n. 164. 04;o N
k rua Motta; trata-se na "Villa Andorinha",
vio mesmo logar. onde estão as chaves;
exiiíc-sc carta dc fiança; aluguel 60$, 436J&1

¦ A I,UGA-SE í»or 00$ uma boa casa com
X.Vctnco quartos, duas salas, cozinha c bom
quintal, perto do trem c bonde; na rua
liella 104, Todos os Santos. 5857 M

VIiUG'A-SE 
o novo e lindo predio da rua

Affonso Ferreira ri-, 56, no Engenlio de
'Dentro, perto do bonde de Cascadura e
trem; tres bons quartos, dnas salas, gnn-
dc quintal, jardim, electricidade, etc. Clia-
ves no vizinho. 1'rcço rzo$. 58-'; 'M

A ÚJCA-SE 1
i'Yru.t Tenente

>u vende-sc. a casa r8; da
Costn, nova. de paredes ilu-

Iradas, grande quintal, perto dos bondes,
iiiií minuto e tres da estação de Todos os
«Santos; informa-se com o ur, "Medeiros,
tm frenie. 155^ M

Vesti vossos
110 Paraíso

ilas Crianças
"•Kua 7 u. 1ÍÍ4

A'1/UGA-SR 
a casa da rua Americana

11. .10, Cachamby, Meyer, com duas sa-
Ias, dois quartos, cozinha, tanque, banlieiro,
vV*. C, quintal cercado, electricidade, l"*rc'
ço. 65$ mensaes; a chave está na avenitia
ao pé n. IV c tratase tia rua Dr. 'Ma-
noel Victorino n. 581, com o propricta-
rio. 3162 M

\7KNr,n«vM-SK por 6:000$ duas casas com
V grande terreno, entre as estações de Ra-

mos e Uotnsucceiso; rua do -Engenho tia
Pedra n, tC4. 6470 X

\7"ír.N'l)T-Sl" — Compra-se um .pequeno
V predio, até 4:000$, metade á vista e

metade cm prestações mensaes, çonforme^se
combinar;. cartas com informações ú caixa
desta folha, a 1. M. l\ 1Í950 N

\T,I!NDIv-SI5 por 11:000$ o predio da rna
Senador Alencar n. i;o, com 4 quar-

tos, 2 s.iias, cozinha, etc, jardim na frente
c grande quintal, terreno de 8X-&5 de fun-
dos, eonstrucção solida. 'Pode s=er visto das
q ás 13 da tarde; tratar com A. V. _á rua
Urügüayaria n, 142» 1" andar. Negocio ur-
ttente. Bondes de S. 'tuiz 'Durão i porta.

6g48 N

\ T ICNlUí-SK um líom predio assobradado,
completamente novo, com duas salas, dois

quartos e mais dependências, construído cm
terreno de 10X50, tendo nos fundos um bar-
ração de madeira, completamente separado
do predio, tudo rendendo ioo$ooo; á rua
Vinte é Oito dc Agosto n. 13S. Ipanema.

4014 N

TTENDEM-SIÍ ,por c.(ioooS quatro predios;
V na rua Conselheiro Octaviano (Villa

Isabel), com duaa salas, doU quartos, co*
zinha, etc, cada predio; por ij:ouo$, uin
bom predio, na rua Baroneza de Uruguaya.
ua, próximo aos bondes de Uns de Vas-
cóncclloSi com tres ;;al.is, cinco quartos, co-
zinha, etc, terreno dc 45X6J; por 12:500$,
outro bom ••predio, -na rua Visconde de
Ahaeté (Villa Isabel), feitio dc chalet,com
duas salas, dois quarto-?, etc., terreno de
12X48; por 9:000$, outro, na rua 1-arão
de S. Francisco Pilho, junto á praça liarão
dc ¦Piumiiiond (Villa Isabel), com duas sa-
Ias, tres quartos, cozinha, etc; por 10:000$,
outro, na rua Ptauliy (Todos os Santos),
com duas salas, tres quarto-!, etc., terreno
de 11 por 90, dando fundos para outra
rua; «por 15:1100$, dois prédios^ na rua São
Braz (Todos os Santos), com duas salas.
dois quartos, etc, cada predio; por 4:200$.
um predio, ua listrada da Pontinha (líio
das Pedras), com duas salas, dois quartos,
etc, terreno dç u por 60; por 11 ;ooo$, ou-
tro bom predio, cm frente á estação Dr.
¦Frontin, construído cm centro dc terreno
que mede 22 «ms. por 112, com boas accom-
modações; tralar conv .'Mourão, r. do Ro-
sario ii; iiji, sob., ou rua Souza Fran-
co n. 47, N

T^KNl.lí.U-SK uma casa nova, com 4 com*
y modos, por 1:500$, c uutra por it2oo$!

trav. 2ieze 72, Terra Nova. 6114 N

\^)E?ÍDE-SI5, 
cm quaesquer condições, tinia

casa nova, com 22 metros por i;8. Kcu-
de 150$, uo 'Meyer; informa-se á rua do
líosario n. 174, Banco ííOtcrico, com o sr.
Edmundo, C347 *N

TTKNliFjMSIi, com ur(;encia, duas casas,
V i^na com dois quartos, duaa salas, co-

zínha, forão c quintal, entrada ao lado,
assobradada e de estylo moderno, e outra
com um quarto, duas salas; cozinha c quin-
tal, medindo, ambas 1 ím,8oX;u ms., logar
alto c saudável, na rua 'Alfredo Ut-U ns. 20
e 31, estação da "Piedade, -; minutos do
trem c bondes á porta; informações com
o sr. Carvalho, á rua Marquez de Pomba]
11. n6. 6i 16 N

ü^-lvNDlvM-SK quatro «predíoS assobradados,
1" na rua Caroltna l-íeydner, juntos ou se-

parados; informa-se á nu Piei Caneca
n. 310. (.37S N
"\^"'liN"Dli-Sli 

.por UroeoS unia boa casa,
V com 3 quartos, 2 salas c mais dependen-

cias, eni centro de terreno, ua estação de
S. Francisco Xavier; trata-se coni a .pro-
prietaria, 

"* 
rua Francisco 'Muratori n. 4--

ó.iri N

'•. VDívM-SK, cm presíaçfies, lotes com
V 11X50, em llciity, IC. V. I,.; trata-

se com o capitão Felippe, todoa os dias,
daa 6 ás 11 do dia. 1045 N
"\ri".N"iM';.«3lC 

o;iti:uo predio, de censtru-
t cção moderna, com porão habitavel de

2m,20. tcntlo cm cima dois quarlos, duas
salas, despensa c \Y\ C. com as mesmas
accommodações no terreo, a menos um
quarto, entradas independentes, «n uma
das ruas de maior futuro, em Todos os
Santos, tendo sido feito para morada do
dono. Vende-se devido ao dono ter que
sü retirar desta capital; informes c tratos
na uvcuida Mem de Si n. 113 (sobrado).
Preço i4:ooo$ooo. 2831 N

\7KXI'K-SK uma boa casa, oecupada corri
V negocio, á rua S. Clemente; trata-se á

rua do Kosario n. 161, sobrado, das 11
horas á 1 da tarde. C791 N
'ITdí.VDtvíU; 

o predio da rua dos «Prazeres
u. 7',x, tendo duas salas, dois quartos,

porão habitavel, -com tres commodos, tendo
esgoto e agua. O predio eslá situado cm
logar alto, entre Kio Comprido c Santa
Thereza: trata-sc â rua Souto Carvalho 3°-
¦língenho Novo. Preço 5'õoo?!)oo. 6243 N
"""'7TNpi5.SE 

por nove contos, na Doca do
'Matto, unia excellente casa nova, asso-

bradada, com tres quartos, duas salns c
mais dependências; trata-sc á rua iA<lclaÍdc
n. 1 u, 'Mcycr. (Tem 50" metros de cha-
cara), C764 N

Calçado dado
CASA GUIOMAH

120, ftvenida Passos, 120

ALPERCATAS
De 18 a 26. .; , .

¦il » 33. i • .
34 » «ÍO. , . . .

Teleplione rVor.c 41L'Í
Carlos G-raieflC -& C.

\JrKNDR*SEJ 
por io:ooo$ um predio, cm

Santa Thereza, composto de dois pavi-
mentos, tendo uo superior duas salas, tres
quartos, cozinha e mais dependências, e no
inferior duas salas, doía quartos, cozinha,
banlieiro, temlo ambos bons quíntaes; trata-
sc directamente com o proprietário, á ave*
nida Passos n. 2$f livraria, das 12 ás 3
horas. 600-) N

\jnÇNDIv*Slí 
— Para optimo emprego de

capital, um grande predio dc óm,5o de
frente por 36 dc fundos, com loja e so-
brado, na rua do I<avradio n. 138, por 33
coutos. Precisa de obras, orçadas cm iS
coutos, incluindo um -<" andar novo. -Hen-
dera 650$ a 700$ mensaes;t trata-se com Os-
waldõ Soares, r. do Hospício 46. 2813 N*

AVENIDA RIO BRANCO, 142
Canto da rua da Assembléa

Participa aos seus innumeros freguezes e
ao publico em geral, que resolveu fechar aa
suas portas durante 5 dias, para remarcação
de todo seu stock existente neste importante
e bem conhecido estabelecimento, reabrindo-
as na segunda-teira, 5 de abril vindouro, com
uma verdadeira e definitiva liquidação para«terminação deste ramo de negocio.

Casa Vieira Nunes
\rKXi)i.'-sK por lüiooo;** 11111» prrdio na mu IVreini Nunes,bomlii.x á noilii; rua Uo Rosari»11. 151, sobrado. 6510 N

\riíN'L>i;-KIÍ 
uma cisa «lc colida construi

cvão moderna, c-t-nti 3 ijuartos, 2 salas,
saleta, (lesnetwn, cozinlia, rtc, ccniro ile
terreno, jardim c entrada ao lado, á 111a
Nóni (iPcdrcgullio) j trata-sc com josc Si-
mões, á rua do Kosario n, i;.-, n> arntar',

6609 N

TrKXlUvSlí por 4:500*000 tima boa
? casa, scabándò.-sç agora, com duas

salas, dois quartos, cozinlia, tanque, la-
tri na c installação electrica, com frente de
cimento branco, muro na frente e eom mui*
to terreno; as despesas precisas co mcícrl-
ptúra c com o vendedor, ,i minutos distante
da estação de Kamos; Irata-sc com o pro-
¦prietario, no Café S. Jorge, c-iu frente á
estação, todes os diaa. 5507 NT

\,rí..\'DK-SK uma casa cm Icaraby perto
y do mar, completamente nova, com as

nccòrnmodaçõea para faniilia de tratamento;
Irata-sc na rua Miguel de Frias n, 118, an-
tiga da Constituição, Icaraliy. 3314 N

Tri$NDlSM*Sl5 prédios, terrenos cm diver-
T sos logares, desde soo$ooo c mesmo a

pi citações; trata-se com Rosário, rua do
Hoípicio íí?, i° andar. 4Ü4.1 N
"tTENDE-SB uma boa cnsa, com grande

V jardim c chácara, corti todas as accotn-
mo-,1 ações para familia, na rua IfCopoIdo
ri. 1-7, Andarahy, ooiuíes do Urtlguayj tra-
la.se na mesma. üon N

A^K.VDlvM-Sl'. por n coutos dois -predios,
V construídos dentro dc um lote de 11X40,

sendo um na frente, com 3 quartos, 2 salas,
despensa, cte., fogão econômico, agua em
quantidade, tendo o outro, nos fundos, sala,
quartos c cozinlia, etc, tudo murado. ; 'IC
uma pechincha. U motivo da venda é o
dono ter de ir para o interior. Os prédios
são juntos á estação dc liamos; trata-se
cm frente, na popular Cooperativa lritl«llga,
com João 1*orrcS, Aproveitem. .3448 N
"TT.ENDBMiSE casas com

V 44X100, ---XSs c siXfií
com terrenos dc
Xi.G, pelos preços

dc 1:300?, .1:300? c 4:000$; tem chácara e
pomar; vendem-se também terrenos de cs-
quina c outros, cm logar alto c de futuro.
Acceitn-sc parte cm prestações; tratar á rua
Vinic Telles 11. i')í, Canipiulio — Jacaré-
pauiiá; 493«" S

))

))

d$000
4$üOO
mm

TTENDE-SIl um lindo e novo predio. ns-
>' sobratlado, coni cinco quarlos, duas sa-

Ias, arca central cobertn dc vidro, venezia*
nas c assoalliada- jardim na frente, grande
quintal, cozinha, despensa, banheiro e en-
trada ao lado, com varanda coberta di\ vi-
dro, na rua -Ribeiro Guimarães (Aldeia Cam-
pista); trata-sc á rua da Constituição n. 62.

jBSójK
TTlvXDK-Si; um bonito predio dc- constru-

V c«;ão solida c moderna, todo dc «n-
taria, situado na sajuberrítua estação do
Mcycr, pertinho dos trens e de 4 Unhas
de bondes, tendo duas varandas, tres sa-
Ias grandes, tres bons quartos, cozinha,
quarto coni banlieiro c chuveiro, tanque c
mais dependências, coni entrada ao lado,
«•isra para duas mas, .-.bunilancia d'agua,
gaz, bonito jardim e terreno murado, com
muitas arvores írntifcras, próprio para rc-
sidencia dc pessoas de gosto; trata-se com
o proprietário, á rua Anna Barbosa n. 24,
Meyer. 2737 X
'\7*i;M)l')M-Si:, recebendo letras

V do Tliesouro, pcrmutnm-so vn-
rios prédios em excellente rua
nestn cidade; triitn-sc im run Sete

¦do Setembro, lí>7. 2064 N

"\7"IÍNDE-S15 
um ejplcndido terreno ni-

V velado com 24x40 situado á rua liarão
de Cotcgipc junto ao n. 171; preço de ocea*
6Íão: para informações no armazém proxi*1110 â riu Tliemloro d.i Silva n. 41;, tcle.
pliunc 24!,?, Vill.1, com Azevedo. jí-)8 N

\"*ENDT..\£-SÍ5, 
cm Anchieta, lotes a 3011$,em prestações, distantes da estação roo

ou 300 metros, na listrada do S. Motlieus;
Informações com Canallio, no açougue, e
á r. do Hospício n. i6i, sübr.ido. Tem*ff«a encanada e luz electrica. 6173, -N

VIÍN'I)BM-SK 
bons lotes de terrenos, des-

de 111X30 a loXó.', a dinlitiro e tt
prestações de 24 niezes, nas ruas liarão
ile Mes.p.iila, liarão de Itaipu', parellela á
do yniguay.José Vicente e Maria Amalia,
transversal á do Uruguar; trata-se com
Tanuri, rua Barão de Mciquita n. 740,
sobrado. ,803 {•

\rKNDlC-SK 
por 5:700$, ¦próximo á rua

Treze <lc Maio, no Engenha dc .Dentro,
um predio novo, assobradado o muito lindo,
com accommodações iparã familia decente;
trata-se com Corrêa, í rua Frei Caneca
n. 1$7. 4S31 N
"Y^ENDEM-SE 

um lindo ,pri\lio e um grau-? de terreno, no 'licmci informa-se com
o sr. Pinlo — lVtit-.V.Iiu iMcnsagciro, á ave-
nida Gomes Freire n. at". 68S7 N

X^díXDlv-SK o bonito c solido predio, rc-
T centemente construído^ ilua rua Vinte c

Oito de Setembro 11. 51, Aluda da Tijuca;
tem .porão •habitarei luxuoso, cam tres cs-
paçosos domnttorios, salâò de bilhar, sala
dc cst.udo e tnais compartimentós. Na parte
superior, com varanda ao lonKo, tem mais
tres bons dormitórios, salas Ue visitas, dc
jantar o dc espera c mais <le.penden--.ias, com
todo o conforto para família de trataihe-nto;
aclia-SC dentro de terreno medindo 14ms.
de frenie .por 40 ms. dc fundos, contendo
casa independente -pára creados, com banhei*
ro, Ianque e \V. «C. O pretlio tem installa-
ção electrica e de ga;-., banlieiro, aquecedor,
etc. -Acha-se aberto. Preço dc oceasião.

6M1 N

\ft,.MllvM-bi.. os lejritimos canários fran.» 
çczcf; e para liquidar, á rua da Al-famlega n. iSS, sobrado. 0,54 O

»TENDE:SÍJ vlgamemo, '.arrotes, eailiros,* ripas, aiisoallio, forro, cstuqtic, laboa»
Ijar.. («pumeritos, grudes, .portões e sacada»ue terro, coliirnniu mármore, caixa d':igu»tcllia, de csnal, ladrilhos, .pias, portas e ja.Iieiias, 1'reços baralòs; á rua Senador l'om.*'-" °- ">•• .-jiló O

YfE.*íl3.Ê-SE uin bom piano, do celebreT uuior Iteclistein, perfeito, .««or preço mo-dico. Ao 1'mii.j ,ic Ouro, rua do Kiacliuclò
***• òi;S O

!e sttpcrlor quaii-
,-. ¦- ¦ w, no boulevard Sãatliriitovao 11. 4C, tel. 1863, Villa. 461 (J

\riENDE-S13 
— Encommendas de cie?: 6veterinário; nu "

"¦yKNDBM.SE 
tijolos

,' dade, a .^S; e .-4$;

o sr. Moreira
rua doa Artistas n. &(, com

3096 C)

VfENDEiSE ura gradil de ferro de
t7.•I?£Í™', c *^°» í:oin um nom purião; rua
José Domihgue.i n. Encantado", .ir-'3 O

^"'l•.^D10^f-Sl' 
armações e balcões e ulen-sinos para todos o9 negócios, assim ro-mo se faz qualquer armação ou ouiro meu-silio qualquer, ao gosto do íreguez c a

preço sem competidor, á rua Kenlior do,laiisos n. 4,-. N. lt.: „ obra feila ewno».sa ofticuu vac-se assentar uo logar.
O

\~3tNDE-SE 
calçado eom bastante conhe

cimento das diversas ruas da cidade •diversos ).=;,-,dos do Brasil e concertam-»/-,no Relâmpago, á rim Frei Caneca 11. 55»e avenida 1'assoa n. Ci. 1840 «J

AMiNJIliM-Sp; .pianos usados, bons e ga-» rantidos, a .100$, c tem um bom afina-dor; praça Tiradentes n. 39. teleplione*•• 4-s'>'>- ü 148 O

\7T2NIJE»SE um casal de caeborros \'ox.T Tcrner, dc tres meies; na rua Visconde
de Silva u. 62, casa ;. 6;'i7 O

\pvNDF-SK uma casn, na rua llarata Ui-
V beiro, completamente nova; trata-se á

rua do Hospicio u. S?, sobrado, com osr.
¦Fróes. 6409 N

A^l-iNDlC-SM uraa bicyclcti em perfeito cs--J lado. l'reço 40$; rua Goyaz :x. .ifc.Piedade. ¦¦ 34B. O

ArJÍXnií-SlC uma barbearia em boaa con-
dições, t) motivo se dirá ao .pretendente;

no boulevard \'inte u Oito dc Scli-iubro
n. 431. «744 O
"VTBNDE-SE 

por 1511$ uma iioa blcycleta
nova, com todos os "pertences; ver e tra-

tar á rua Visconde dc Caravellas 11. 1, 'I!n-
tafogo. (.;Si O

ncr, 4 e í»
_>or preço

módico. K' novo, com 25 diaü dc comprado;
«praia du Russell n. o/,. 6783 ()

VENDdí-Slí 
um motocyclo Prcniie

II I*, -cu.it r.-d-car de capota, rpoj

UM TUBERCULOSO OUE SAROU
*=t annos c3L© soIjtriria.Ojri.tos

CURA ASSOMBROSA!!!
ERNESTO DE AVKU.AR. residente nesta capiial. á r:«.a dc S. João, com-

merciante^ com firma registrada, attesta a liem «Ias pessoas que soffrem
dc TUBERCULOSE, quê eslava dcscngánado por mais de 10 medicos:

— ... como não tinha mais cura, c cansado ile tratar-me c ilu gastar di-
nlieiro, tinha resolvido a não tomar mpis medicamentos, quando recebi ura
annuncio do poderoso VANADIOL, que era um preparado dc Rrnndc accei-
lação., ç que curava a TUBERCULOSE. Sem fé e sem coragem, comprei
o primeiro vidro, e taes foram os beneficies que recebi, nuc fiquei mais ani-
mado e continuei usando, e liojc acho-me RADICAÕlENTIi CURADO,ajióa
o uso de 14 VIDROS, c a bem das pessoas doentes c que faço este atles-
tado.

S. Paulo, ;.( de fevereiro de 1914.

BIO-A' vonda Silva Oomes & O- Rua de S. Pedro n. 40 o 42

'\7.i;XDK-S'K «por 35 contos, próximo â
V rua Conde dc Bomíim» um excellente

palacete, para familia de tratamento; trata-
se á rua Gonçalves -Dias n.*5- 80, com o sr.¦Monteiro. 6764 M

¦ A-StC a c.isa da rua Getuüo ..6,
X\em 'lodoa os baiitos, com 3 quartos, 2
Kitõs, cozinlia, banlieiro, bom porão, gaz e
eltctricidade, terreno ua frente c nos fun-
dos; preço 125$. G124 Al

A I.UGÀ-SK uma casa para faniilia na
XXrua Archiaa Cordeiro õjo, Todos os
Santos. 6ui2 M

QUARTO 
ou s.ila, precisa-se de um pro-

ximo á estação do Meyer. Cartas no
«criptorio desta folha, P. F, 6S.J4 M

ATKNiUC-SK, em Anchieta, uma casinha
com um magnifico terreno todo arbo-

rizado, com 100 metros dc frente; páravycr
c tratar á rua Natalina, com o sr. Kadi-
Ras.__ 63S5 N
"Y^KNPK-Slv 

mr. terreno, na rua CostaiMi-
randa n. *\, coih um barracão de ma-

deira; o lerrcno mede 10X30 dc fundos, cc*m
agua encanada c caixa. Preço 11700$; en-
tracla Jpcla rua do Eapinlieiro, Caminho de
Catumby, estação da 'Piedade; trata-se no
mesmo. 6611 N
"\M:N"'1)I'.M-SU, .por menos do valor, opti-

>' mos lotes de terrenos, rto aprazível baír-
ro do Andarahy Grande, rigorosamente ni-
velados, com liuiide; á poria: informa-se e
trata-se com Henrique Waltcr, á r. do Hos-
jveio n. 109, i° andar. C503 N

Banco Mercantil do Bio de Janeiro
67, Rua Primeiro de IVIarço, 67

Presidente — João Ribeiro de Oliveira Souza
Direclür —Agenor Barbosa

Bauco de Depósitos e Descontos
FAZ TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS

tiICTHEROy
iAl.OCA.SK por «oo*. utu.i boa cara em
.í xlcaraliy, tendo npre Quartos; ver c tra-
tir 1» riu Moreira Osar u. in, Icarahy.
Nictheroy. 3329 T
t-

âLUGA-SE 
é>t»r um anno ou mais a

.casa da rua da Iíefíencr.ição n. 49 (-t
mitigo), Icaraby. perto dos bondes dc
Canto do Rio c S. Francisco e próximo
da praia. Informações na mesma. 509 T
•jtn>miniMww»»»-M*»»jiiiiwyy»^jiw*y_iiii wii i_U

Compra e venda de prédios
e terrenos

4 10MPKA-S1! ura predio até u contos,
\J boa construcçáo, liem conservado c
tjue tenha trea quarto*, duas salae, etc, c
quintal. 6Ítuado em arrabalde saudável, de
preferencia Santa Thereza, e outros até
Meyer, lado csiiucrdo, negocio di-ecto,
entre o proprietário c o anüunciante; á
nvenida Uio Craneo D, 17. 3*Uo N

(TIOMPRA-SE uraa casa de folida cons-
\J triicçüo, livre e desembaraçada, ale
10:00oi, tendo duas ealas, tres quartos, co-
•inlu, gtnnde quintal e entrada indepen-
dente; naa transversaes de Conde de liora-
íitn ou Iladdocli Lobo, Fabrica, Andara-
liy e Aldeia Campista. Proposta» ao ar-
riiaicm "Aa Duas Américas'", rua PofsdIo
¦ti. 66. 4911 N

iTIOMPRA-SE ale 5:ooo$uoo ura terreno
iV^de 10 a 14 metros de frente por 40 a
íio de hindus, prompto a «r edUícado* £'-
«uado nas ruas: Frei Caneca, Avenida «Sal-
íifador de Sã, üjslacio, Haddoclt Lobo, etc;
1* ruas transversaes 1 trata-sc com o sr.
-Vinuna ,v> 1-irjfo ét S. Womingos n. *.
ton-t», «» *

%7IIiN012-SU nma rasa com doía quarto?,
> duas salas e cozinha, na travessa Dona

Rosa u. 32, Piedade, por 2:500$, podendo
ser 1:3005 á vü«ta e o resto em presUç&es,
ou então toda a importância cm prestações,
accreücidus 03 jura» de 6o|o; trata-«e com
üenriqüc Walícr, k rua do Hospicio íoo.
1» andar. 6504 N

^7"I.'Nf'BK-S.*. jior 4 coutos á vista, ou pelo
V mesmo cm prestações mensaes, aceres-

cidos os juros de 6 ofb, uma casa de con-
strucção nova, com rica fachada, -própria
para negocio, já com armação, tendo com-
modos para familia, em superior terreno de
uX.51 ms., fazendo frente para duas rua»,
nn Villa Santa Thereza, estaíão de llono-
rio Gurgel, "Unha Auxiliar; trata-Se com
Henrique VVaKer, á rua do Hospicio n. 100.
i° andar. 6503 N

VI..\DH\SK 
por 12 contos, no «.Mover,

próxima á estação, uma grande cha-
cara, com duas pequenas caaas novas, po-
dendo ser metade a prazo; trata-se cum
o sr. Monteiro, â rua Gonçalves Dias n. 80,
sobrado. C7C4 «N

TrENDE-Sl?» eni Vilia Isabel, .por 12 con-
t tos, uma linda casa nova, assobradada,

com 3 quartos, 3 salas e mais dependen-
cias, tendo grande terreno; trata-sc com o
sr, «Monteiro, á rua Gonçalves Dias u. So,
ou á rua Adelaide n. 112, Meyer. 6yG.\ N'

¦\7"K.\n&M-Sl; 
dois lutes dc terrenos, de

% 10X45 cada um, com linda vista para
a Quinta <!a l'oa Vista, «Preço 3 contos,
logar alto e muito saudável; r. do Hosp!-
cio h. 161, sobrado. 6173 N

X7-lS'N'DE-Sl-í uma hoa eafa, com tres quar.
T tos c mais dependências, na rua Lucidio

Lago, c outras mais cm diversas ruas, assim
como avenidas. Preços de oceasião; para
ver e tratar á rua Carolina iMcycr n. 10,
.li. do «Mcycr. 6-C6 N

ATKND-lwSlv um magnifico «predio. ipara
>' familia de tratamento; terreno dc u-^-óS.

Os fundos prestam-se á eonstrucção de urní!
fabrica _ ou avenida. -Acceitam-se propostas
razoáveis, ú rua Visconde dc -Nictlièrov
n. 46. C770 N

\TENDU-SE um terreno de 9X.15, loffar
\ alto, com agua, «por 500$, na travessa

Itaquaty, 'Cascadura; tratase rua I*loren-
tina u. 57. 6782 N
"^TiHXDK-SE 

tuna casa, na.Boca do ¦Matto,
y 110 .melhor iponto, coin dois quartos, duas

falas, cozinlia c banheiro dentro da easa,
com bom terreno de i 11X58. ponto de ipins
de Vasconcellos, com luz electrica c gaz;
¦para ver, na rua Maria 'Luiza n. 50, até
ás g horas da manhã; das ^2 ás 5, -informa-
se á r. du Ilospoao n. 153, loja. 6S03 N

TiflvNDK-S.I*. um bem terreno, á rua Lo-
«pes da Cruz n. 24, antigo, medjndo

11X50 ms.; trata-se com o sr .IMello, á
rua do 'líosario 11. itcj3» das S ás 11 da ma*
uliã c das ,« ds .5 d.i tarde. 5844 N

'¦"{TfiNDE-SE, cm Piedade, uma ca'a com
\ dois quartos, duas salas o cozinha, por

1400$; travessa «llarcolino n. 17, 'Estrada
Kcal. i8ij N

TTEMD1Í-S10 uma casa acabada de con-
struir, na rua Carolina 'Amado, liaiá

(Pedreira); ver c tralar na mesma. C737 X

VENDE-SE. 
em Bangu', na Estrada de

Santa Cruz n, 322, próximo â estação,
um sitio com uma casa para íamilia, cm
jogar alto e salubre, eom bonita vista, com
agua encanada, com j-j vaccas dc boa raça,
com grande capinzal, cocheira, carro, etc.
Preço de oceasião; para ver e tratar com
o proprietário, no nieímo. -4797 N

X rLNPi.-SL, o -predio novo da rua Com*
rnetidodor Teixeira de Azevedo n. 7»

com duas salas è dois quartos. -E. dc Den-
tro; tratase á rua Thevcra Cavalcanti 32,
Piedade. 6639 N
"TTUN-DEM-SE 

quatro prédios, iproximos ás
mas Catumby e Frei Caneca, novos,

de eonstrucção moderna, com duas jancl-
Ias de sacadas de fronte, entrada ao tado,
com 2 salão grandes, 4 bons quartos, quarto
com banheiro, \V. C, etc., boa cozinha, t.xn-
qiu.1, despensa, etc, cada predio; informa-
çfiês com Mourão, r. do Rosário 161, sob.,
ou r. Souza Franco 47. N
""trENDErSE ura bom .predio, na rua Darão

V de S. Felix, com duis pavimen-to-*, com-
pletamente independentes, sendo o primeiro
com duas janellas de frente, entrada ao lado,,
comi muitos comniodos; o segundo com 4
janellas de sacadas dc frente, com vastas
accommodações; informações com 'Mourão,
r. do Rosário ifii, sob., on r. Son-a Fran.
co n. 47. N
-ÇT.ENÕBM-SE terrenos, em Copacabana:

1' cartas no "Jornal do Comniercio", a
X. r. ta armm «-o*»). <-»|xa "¦ *li

«Í7J» H

\TES'iRlvSK por 55:000$ um líom predio
V na rua Vinte c Quatro de iMaio n. 2(18,

com 7 quartos, 4 salas, despensa, banheiro.
W. C. c cozinha, porão habitavel cotn ba-
nheiro e W. C.l «_cr e tratar no mesmo.

67.15 N

TT^rNoi^ç;*^ ,por 4:000$ uma boa casa,
com dois quartos, duas salas, etc, em

bom estado; rua Oliveira Andrade n. -to.
Estrada Kcal — Piedade, í«7.n N
"XTlíNliK-SK um terreno¦.-¦ com 150 ms. de

frente por 118 ms. de fundo?, de terreno
firme, e com 318 ms. de marinhas, em Bem:
hca; trata-sc á rua S. -Luiz Gonzaga n. 7.

(Í7-o N'

"íTiKNiIlli-Sri um terreno com um barracão,
rendendo mensalmente *íü$. em_ Sao

Chrisiovão; trata-se na avenida Panlina C\
Estacio de Si, das o ás 14 horas. t«jeo N

' TENDE-SE ura lote de terreno com
V C0X12, dá «para construir tres casas

para retida, por 3:200$, á rua liarão de
Itaipu', parallcla á do Uruguay, perto do
ponto dc 200 réis; trata-se á rua liarão
le Mesquita ni 740, sobrado, 1804 N

\7E.\'1)1;M-SK lerrcnos em lotes dc 10X50,
> dc 15°$ a 250$, a dinheiro ou em pre<-

iiiçccs dc 10$ mensaes, a .3 minutos da es-
tação Andrade Araujo, com agua encanada
e eonstrucção livre. Unia chaearmlia, dis*
tando 30 metros da estação, eom pomar
novo c já produzindo, toda cercada, por
11500$, podendo ser metade cm prestações.
Uma casa recentemente construída, estylo
moderno, com 2 salas, 2 quartos, cozinha c
despensa, forrada e assoalhada, por .1:500$,
podendo ser metade a prestações. Ò pro*¦priclirio encarregasse da eonstrucção de
casas, metade á vista c metade a presta-
ções; O trem que parte de -Alfredo ,Maia,
ás 5,5 da manhã, serve para os srs. pre*
tendentes verem os terrenos e voltarem no
mesmo trem; para tratar 110 armazém fron-
teiro á estação, com Aletxo Vieira. 3018 N

\^K\I>i;SK tini sitio com 224 míl metros
1 quadrados, coni casa recentemente con*

Etruida, estylo moderno, com duas salas,
tres quartos, cozinha e despensa; pomar de
laranjeiras (5.000 pes), rendendo 3:000$
antJúacs; engenho para polvilho, tap.iòca e
farinha,; dista da parada dc Jacutinga, na
Linha Auxiliar, 10 minutos; para ver c
tratar na mesma parada, com Pedro Vieira.
1'rcço 25:00015000. 30ti N

TT-JJNDIt.M-Síi dois lotes de terrenos, jun-
y tos, com 10X80 metros cada um, á rua

Ivuliua, ao lado do predio u. 0; ver e
tratar á riu Tenente Coita n, -S, Mcycr.

TTl''-N"Dli-Sli uma casa construída lia pou-
V :o, na rua Vera Cruz n. 3SÓ, em Ica-

ral./, Nictheroy; trata-se na mesma, 56S6 T

X^BNDEiSf-SE, nu Andarahy Grando, bel-
y Itfsinios lotes de terrenos, local aprazt-

vel, lodo nivelado c por preço dc oceasião;
rua da Alfândega 11. 130, iy andar, das
3 ás 6. 33,14 N'
"V^E-VDE-SE, 

na vizinha cidade dc Nicthe-
Y roy, u iiirnsunificò predio, de solida con-

strucção c que dá para grande família, dis-
tante da ponte das Ltarcas 3 minutos, local
aprazível e com bastante terreno. Preço
16:500$, que vale 30 contos, livre c dès-
embaraçado de qualquer ônus. A causa da
venda, com urgência, se dirá ao «preteri*,
dente; rna da Ãlfaiidcga n. ijo, i» andar,
das 3 ás 6. 3S43 N"

\7"ENDEM-SI5 prédios por preços ínfimos;
1 Moura, rua da Quitanda ti. 165, ?j-
brado. 3800 N

T7"-IW0E-SE o predio com 3 quartos, :
V salas, alcova, cozinha, quintal regular,

tanque e banlieiro, eom muita agua, todo
illuminado n lur. electrica e cai, da rua
Dr. Campos da Paz n. 64. l'rcí° io:ooo*.o.

3'tí3 N

\7"ENDB5I-SE lotes de terrenos, _ prom-
ptos para receber construcções, á vista

ou cm .prestações de '0$ mensaes; na rua
.Nova de Cachainby n. 77 CCacliamliy),
Meyer. 6'-;31 N

TXlí-Xnií-SE por 17:1*100$ linda casa para
faniilia dc tratamcnlo, com duas falas

c quatro quartos, todos com luz electrica,
no centro de grande terreno bom arbon-
zado; trata-sc directamente com o dono, :-
rua -Costa Lobo -n. 73. 6O0J N
"\7'KNDIySi; um predio novo, cin Villa

Isabel, por 30 contos, eonstrucção mo-
denia e solida, centro dc terreno, com jar-
dim, iiXao, tres salas, tres quarlos sran-
des. mn com banheiro, \V. C, copa, des-
pensa, cozinha com foyáo a gaz c a carvão,
com serpentina, \V. C. fora, tanque -rara
lavar c grande quintal com pomar. N'ão ba
intermediários; cartas a Ilysino, para este
jornal. 6377 N
"t'7"TN*nn-SI5 um «raude predio, clialet,

terreno de 14X100, jardim e quintal;
tem uni grande barracão nos fundos. Hon-
des á poria. Preco dc oceasião. Bondes dc
I.ins dc Vasconcellos; tratar á tua da A";
fandega n. 2x£, com Garcia. 55?S í"

ATiÊNDüI-SÉ por 25:000$, o predio novo
para íamilia dé tratamchttò. da rua

Mendes Tavares n. 17, com bontje ã porta;
trúta-sc no mesmo com o «proprietário.

SÚÍ2 N
"\TK.\.1)K-S'K 

uai patrimônio de 45"$ men-
saes, sendo 5 elegantes prédios -novos,»,

todos bem alugados, com bondes c trens á
porta, -próprio para viuvas, orpliãos ou ca-
pitai ist as; vende-sc muito barato. 1'rcço
33:000$; informações, por favor, com o
despachante Mantos, á rua de Ó. Pedro
n. 3-64, do nicto ilia ás 2 horas. C240 N

T7*li.\TDEíSE um chalet por .1:200$: lem
3 quartos, cte., e tem um terreno de

11X66, peito dos liomlcs c trens; tralar á
rua Archias Cordeiro n. 47-'» l'** *--e Todos
0.1 Santos. Urgência, 624H N

TjTiHXDK-Sli uma exccllente casa, de so-
Ma eonstrucção, á rua Voluntários da

Pátria, em Botafogo, com grande chácara
e garage; «para informações á mesma rua
n. 120 ou á rua da Quitanda n, 31,^ so-
brado, escriptorio dos fundos, dis ia ás 13
horas. <?47.« N
'\7rKXOIÍ-Sl;. 

a pittoresca casa da rtiaSan-
ti Alexandrina n, 488, mod.; trata-se

á rua do Ouvidor ti, 50, loja, com o sr.
Eugênio. 6481 N

T7*ÉND0M-SE duas lindas casas novas,
Y juntas ou separadas, com duas salas,

dois quartos, cozinha, banheiro c \V. C,
agua e luz electrica, distante 5 minutos da
li. de líamos informa-se na Cooperativa
Fidalga, em frente á estação. «Preço unico
e de oceasião io;soo$ooo, 6-Iq-í N

itr.ENDEWSE duas casas assobradadas c
Y «muito bem construídas, á rua Thereza

Guimarães; a de n. 7 por 14 contos e a
dc n. 5 c o terreno da csquuia, onde se
pude construir, por 24 contos; as chaves
estão na ven ila defronte. 6848 N

~.H-:XI)IiM-Sli dnas cisas,
Y Jior 3:500$, a prestações

da .Alfamlc;;;! n. 21S.

na Viedade,
tratar á rua

5578 N

DEBILIDADE, NEURASTHENiA
C0NSU!Y!PCÃO,CHLOFi0SE
CONVALESCENÇA

Desehiens

iriiXDK-SE um predio, cm_ S. Christo-
vão, .por 15 coutos; trajar â rua da Al-

fandega 11. 218, com Garcia. 55/8 N

T7"EXi!>H-SE bom terreno dc 1.1X50, cm
S. Clirislovão; tralar á rua da lAlfan-

dega n. 218, com Garcia. 5578 N

II ¦¦ rn n n0 1*'*'*«'1''0
VeSll VOSSOS hlllflS '•«••*• Crianças

."..... liua 7 n. 134

VENDAS DIVERSAS
"VM-XDIi-Sli uma excellente victoria fran-

* Y coza, cm perfeito estado; na rua .Ma-
recital Bittencourt u. 5;, est. do Kia-
chuclo. «597 O

\ rivXil>!vSlv uni deposito de pão, na rua
Y Vinte e Quatro dc Maio n. 133, estação

do Rocha; trata-se no mesmo. 4381 O

\TO'.DKiSK uma secretária, typo ameri-
1 cano, dc madeira dc imbuya, com oito

gavetas; rua Uruguayana n. iGS. ÚÜ22 O

\TjEvNiDE-Slv uai cavallo uiarcbador, ba-
Y rato; á rua Joaquim Atcyer íi. 65•

0841 O
"\ 

Jl.XIHv.S-H 11111 bom salão de barbeiro(
y fazendo bom negocio, com bom contrato,

ou admitte-sc ura soeio; tem boa morada
¦para família, O motivo -áe dirá ao *preten-
dente; ,para ver e tratar á rua Angélica
n, 22. K. do 'Meyer. 6775 O

TTENT,1)I5M;S*E machinas dc costura; -ua
rua do f.ivir.mcnto ti. 90. 4810O

"\/rlvN'I)I)M-Sl:. 
uma armação, um lalcão e

dois pa-ça-vento, ipropnos para botequim;
na avenida Cornes Freire ti. 9.1. 4811 O
"W^NDJ-i-ÍJE 

tim bonito piano allemão, cc-
,po de metal, cordas cruzadas c armação

dc aço, dc particular, barãtissímo; avenida
Passos n. ^o, loja dc electricidade. '5859 O

VINHOkXAROPE
l\.ácu oa Mcilicon proclamam quo cito Ferro vital do Snn(ju«.

CURA SEMPRE. Heotitue saúde, lorçn, belleza n todos. Muito
«üperior tx carne uriia, aos ferruglnosoo, etc. - PA-fíIS.

XT-EílDE-SE nma casa por .1:000$, 11a es-
Y tação do Mever, rua Angélica; tratase

á rua da (Juii-nda n. 51, sobrado, irmãs.
6910 N

"YpiXDIiM-SE
Y grande, com

cinco casas pequenas e uma

nemico e com um bom terreno á frente;
trata-se â rua S. «Luiz Gonzaga n. 6i6;
bondes á porta. frOQJ X

A r,EXIilOM.SE. juntos ou separados, os
Y predios ns. io c 12 da rua D. Carlos,

em S. Çhristovão, próximos á rua S. Ja-
.nuarío; as chaves estão no n, 16 e trata-
Se á rua Camerino n. 44. 60JO N

\ri3NDE-5E 
ntxx terreno, íi raa DcVphino,

transversal á rua Onerai Polydoro (lio-
lafoKi)), ncdimlo 5 l»r 7: informações com
.Mourão, r. do Rosário ifii, sob., cu nia
Soui» Franco n. «. n

XT.IvNOÍvJl-ÍSE superiores lote?, proxiuior-á
estação dc Ancliicla. Preces 300S c -Ititif;

r. do Hospício 1G1, sobrado. Tem agua c
luz electrica. 6174 N
"\7".IiXDl')-SE um bello lote de terreno, ua

est. do Meyer, tendo 9 de frente por 38
de fundos, dando frente para duas vias
publicas; o terreno está completamente ni*
velado e prompto para receber eonstrucção,
e cm bellissima localidade, distante da es
taçfiu um minuto e próximo á rua «Dias da
Cruz. Preço dc oceasião 3*400$; rua da Al-
fandega uo, l- andar, das 3 ás 6. 3843 X

\,rE>iI>EM SK dois excellentes lotes deter-
renos, juntos ou separados, locai saiu-

berrimo, sendo cada lote de 6 de frente
por 35 de fundos, distante do bonde de
uo réis dc I.ins de 'Vasconcellos um mi-
uuto ou s minutos da estação do Meyer.
Preço de cada 1:050$; rua da Alfândega
130, Io andar, das 3 is • 6. 38.13 N

^7'1';.^'D^;•SE 
um bellissimo palacete,

d;.mente construído, co;n todos o
soli-

09 re-
quisitos hygienicos e da Prefeitura, todo
revestido dc cimento branco, ctmalhas cor-
ridas cm toda a volta, conduetores de co-
bre, bellissima fachada, tectos ricamente or-
(lamentados, com varanda ao lado, cm cí*
mento armado, com balaustrada e jjranile»
vasos, jardim com canteiros em cimento.
Este bello predio é construido em centro
de terreno dc -2X40, pela insignificante
quantia dc 15 conto*. Dista apenai 4 rrl'-
mitos- da estação dr Uamos; lra'.a-sc na
Cooi-erativa Fidalfa, cm frente á uicsiua.

5-J5 N

An«:.VIJK-SIO por 20:000í> 11111
Y grande predio tle plutibiuidn etn

centro do terreno eom 11X44,
inrdiin, dois portões, «nfitíti', ten»
il» dmis cspiiçosns sulns, :; (|itnr-
(os, cozinlia espaçosa, porão linbi-
lan'1 com *" metros dc ali uin. cin
rua bem calçada eoiu paisselo de
quatro metros, niuito próximo ao
Boulevard, ã rua Theodoro dn Sil-
vn, 40, Villu Isabel. 5588 L

\T-END13M-SE lote» de terrenos a «joo$,
Y cm prcslações de 20$, em Hr. Frontin;

Iratar á rua da Alfândega n. aiS, com
Garcia. 5578 N

"VTBKiDE-SE um predio e grande terreno
V ijtor 8 contos, próximo á rua do «Livra-

mento. Rende joof; tralar com Garcia, á
rua .la Alfândega n, ciS. 5577 X

de' ""• "Xllli-SH um .predio a prestações
Y 500$, na Tijuca» com 6 nuartos, s salas,

jardim e quintal; tralar á rua ila Alí.in-
dega »i8, com Garcia. 5577 X

\rivXin.K-Si; por 4:500$ o predio da rua
Ullas da Sirva p. 3->7, estadão Quintrno

Bocaitiva; infora:aç«5cs ua o. 305, £,-3: N

'\ri;xiu;ii;, na estação do Mcycr, dis-
tanie 5 minutos, um terreno tendo

10X50, com exccllente panorama (o terreno),
completamente nivelado c prompto a çon-
struir. Preço 2:750!; rua <b Alfândega 1
11. 1.10, Io andar, das 3 ás <3. 3843 "

^rlENDE-SE 
"nia casa a rua Moreira. 130,

com : iiuartos, sala e cozinha, Estrada
Ucal dc Santa «iru.i, dislanle das bondes de
Cascadura 7 minutos, terreno com du"
írenies; trata-se na mesma. 569» "

"\rENDE-SE por preço do ocea-
sião, um predio novo, de soli-

da o elegante eonstrucção, com 3
«Iuartos e mais dependências, pro-
ximo da estação do Miyer, com
bondes u porta. Trata-so directa-
mente na rua Archiaa Cordeiro,
lílM, Padaria Progresso. 5584 N

ArENDE-SE 
uma caia, em «Copacabana,

com l quartos, 2 salas, cozinha, baubei*
ro, electricidade, etc; trala-se com a pro.
prietaria, á ma Silveira «Marti*J9) villa IV
llCO, CXJL C t. «5.--1 'X

¦\TiEiXDIitf-SE quatro predios, nas prexi-
midade? da rua Vinte e Quatro dcMato,

por i2 contos, no Sampaio; n conto.-*, 110
Riachuelo;'14:500$, no Sampaio, c 14:000?,
no Engenho Novo; tralar a rua da Alían-
dega 11. 21S, com Garcia. 5377 X

TK.ENDE-SE nm grande predio, próximo
á est. dc Cascadura, eom 49 por 35, tm-

rãn habitavel, jardim, quintal e terrone dc
1-X50; tralar á raa da Alfândega 21S, com
Garcia. 5577 N

A riCNDl^M-S-lv varias ar-mações, Italcões,
vitrines fi\dã, <iu um vidro e de dois,

de centro e outras: toldos, vario-* moveis,
estantes, varias machi tias, portões c grades,
esquadrtas, divisões, lustres, lâmpadas, pio-bos, miudezas cm quantidade, seis niachiiias
¦para endireitar, formato allemão: rico qua-dro a oleo o Tiradentes, c outros, escriva-
ninhas, prensas, fojríles patentes c a gaz,
vitrines, estofos, m.¦..••- e mais artigos; run
Camerino n. 90. ÍÍ882 O

\7",K-\l)lí;M-'SK dois bons terrenos, no Itca*
lçngo. em frc.ntc á nova estação que se

vae abrir, no logar da Moça Bonita; trata-
se á rua Camerino n. 90. 6883 N
'YrKXPE-SE 

uma grande casa de lielchior,
ou admitte-se um sócio .para estar ?

testa, assim como uni hom botequim; infor-
ma-se á rua Canierino n. 90, lojn* 6883 O

\^i;\UK-SK i>or preço razoável uma firam-
de fabrica de torrefação e moagem de

café, situada no centro desta capital, mon-
tada com apparelhos modepuos os mais aper*
feiçoadòs, sendo a torrefação feita pelo nr
quente» systema «liarlh, com ou sem cou-
trato do predio, onde se acha installada a
dita fabrica, n-'c 'paga módico aluguel; in-
formações cum ¦Mourão, r. do Kosario 161,
sobrado. P

ESCOLA NOCTURNA DE SÃO JOSÉ'
Rna Visconde ile Inhaúma n. Cid — Matricula aberta das 19 á«-i .11 liora».

Lecciona portuguez, francez, inglez, allemão. latim,•.arithmetica, álgebra, geo-
metria, chorbgrapliia. Historia do Brasil, Historia Universal, escripturação
mercantil e direilo commercial. O corpo docente é representado pelo dr.
MENDES DE MiülAR, DR. PORTO CARRERO, DR. 0KXT1L FEIJ0'
DR ABEL GAMA, DR. JOÃO FRANÇA. DR. BERNARDO ROSENTIIAL

k alguns 
'acadêmicos. 

O curso dc preparatórios c de aceordo com a ultima

reforma. 5-I05-

\rK..\'!>!'M-S>K. para liquidar, Ires magiii-
Y Kcas parellias de muares, cm pcrleito

estado; na rua Marechal lültencourt II. M,
est. do Kiacliuclò, M'1 

*J

"".TENDE-SE um burro novo, para carroça

YníXDK.U.SK duas novilhas, lindas t de
optima raça leiteira; ver e tratar á ru-*»

Dr. Dias da Cruz 11. 158, Mcycr, C885 O
"Tr«ENDEi."ir,SK 

frutas cm latas, dc toda»
as qualidades, a 700 réis; 110 deposito

\7*ÉNTDEM-SE a prestações de
Y ^0!i> mensaes ou a dinheiro,

superiores lotes tle terrenos, tles-
dc 

'".00$ a 'lOOüi, na \ ilia Santa
TUoreza (anticu lnvornada), pro»
ximo ii estação do Honorio Our»
gclv T.inha Auxiliar. Têm nnua en-
canada; informaçõe.s o tratar com
o sr. Henrique Walter, á rua do
Hospicio 10S>, 1" nnilar. 0503 N

Y r-ENüli-SE unia casinha com terreno cer-
Y cado, medindo loXas, na estação Pre-

feito liento Ribeiro, Estrada D. Jãçintha 7:
tratase na mesma. Preço 2:ooo$uoo. 6J54 M

TTENDEM-SE tres [iredios_ novos, com
Y muito terreno, ua rua Souza Uarros

n. 56, Engenho Novo, bonde» de Casca-
dura; trata-se nos mesmos. <M5' N

\71vN'r>IvSE uma casa, 111 rua dos Esp!-
Y ulie-iros n. ioí, Vicdade, tem «V commo-

dos, ç tambeni ura terreno uos Cardosos.
Preço de oceasião. 64ss NT

TTiENPÊ-SE tima casa com 5 bons com-
Y modos, latrina, agua, instalíaçâo electri-

ca, te:r«io que mede 3?m,-oX io, coníttru-
cção moderna; para mais informações á
rua tiranos n. .u. cí!a.S«. dc ?.»T.5:'. Preço
6-.7tT.hlOi """ (i'i d

ou carro, por 150$; Irata .
rique Waltcr, ã ruu do Hosp.cio n. 100, 1
andar. f'5»5 N

"\T1BNDEjSE "ma grande secretária, toda
de iacaranüa massiço, peça antiga e «o-

berba c está restaurada; serve para ban.
imeiros ou homens de negocio, porque lem
gavetas dc segredo c extensões próprias
para desenhos ou hiappas. V uma peça dc
real valor e que pertenceu a conhecido ti-
lular; ver, â avenida Itio branco n. 14,
sobrado. cy6 °

"VTENDE-SE um dormitório de peroba,
com pouco uso, 5 1'CÇas, cama, duas

mesas, guardavestidos c loilette; rua ie-
rtira de Almeida 11. 33. 'Mattoso. 6359U

com Hen* de vinhos, r. dos Andradas n, 6.*. 3.1 o
TrdvNDIvSlv um botequim, á rua da Al-

Y fandega n. 179, aberto ha «pouco terrrpo,
devido üo dono uão .poder existir nelle.

CSfli o
¦Vrií.NIHvM-SE 

18 semestres da "lllustra-
Y ç3o Portupucza"; tio beco dos lispínheí

ros n. ui, Piedade. <3Ü4 O

ATENUEM-SE colchões, reformam-se, com.
Bram-se e vendem.se armações e moveis;

rua do Hospício u. 307, tel. 1.50S, Norte.
Cido O

"VT.liXDliM SE uma cama de casal, um
bom colchão de clina, utn todette, .um

guarda-vestldos e uma mesa de cabeceira;
vende-se por pouco dinheiro. E de vinha-
lieo. Sú para particular.,'.) ..motivo .se cspli-
cará ao pretendente. Negocio »eno; trai',
de S. 1'rancisco 11. 6, a" andar. 6117 <J

X7".EN'I>EM-SE uma secretária americana
e boa armação para atacado, cora .| l|.

metros; rua Senhor dos Passos 11. i3.
{301O

\TE\DE-SE um oulomovel Henz, reforma-
do, garantido por mecânicos; trala-s;

cora o sa-. Guedes, á ria Maranguape n. o,
I.ai*. CM °

VrENUEM-SK materiaea de eonstrucção,
nóvose servidos, telhas franççias, por-

taes, vigamento, calbros, esquadria iflov."
servida; riu Jqü; Potpiugues ü.
cr; lada.

•En-

A7"'KNi)lí-SE uma copa medindo 1X50,
Y completa. 1'rcço 90$; á rua S. Francisco

Xavier n. 176. 6n.]f> O
"YrilNÜK-SíC 

álcool ile 36 çrdos a $,100 «
y litro e dc 42 Rr«os, desinfectttdò,a$i5ooi

só na Casa da figa, r, da iMisencordU
n. 45, loja de ferragens tinta, canlo «Ia ru«
do Cotovello. 6897 O

VENRBMrSE 
duas esplendidas machinti

pliotograpnicas 13X1S, apparelhos o qne
lia de mais luxuoso.? e completamente novo»
e de bons autores; rua l'rci Caneca n. 208 A,
casa XIV. 6W °
"VT.ENDE-SE 

um depósito de pão cnm bo»
Y freguezia, na rua Padre Januário 105,

Itih:ui'iiia. O motivo da veada « t*rfs>'à
ao çritcndeutc. ''7" 

°

"Vr.EXÜliM-SH legumes de S. Paulo, rece-
Vbldos direelaaiente; ru» ¦> «,. «9-ái.

¦Mercado Novo, casa S. Pau'"- S8^ °

"•trBXDEM-SB sela trancas dt.
Y ferro por 30?! etxrt». nesta ro.

aaccSo a Horiaiio Uei^aào.^ 
^

Vende-se ura botequim liyrí e desein.
baraçado P<"" pequeno capital; traia-«i
i ma Domine1» "Lt-pc' j?j>_ Madu.

...^^¦iil-.l^irfiü^:...
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10 CORREIO DA MANHÃ — Quarta-feira, 31 dc Março «io 191/?

.-, - i i^
«ÍSr--/

ACTOS FÚNEBRES
>.-- —«—« —- — — '.«.¦¦ ... ¦,....i,..i. ,i— .,,-,¦¦¦ ,.~~

Maria Isabel de Mattos
| Neves

ÍliiilB 

do Mattos Nigòs, ?na
gcniinri. o filhos, Justliiiaiio
ila Silv:. Neves, sim senhora
O filhos (ausentes), Wells»
hertu Neves (ntisente), Ma»

ria Ailelaiilo Neves (ausente),
Josó ilo Castilho Sobrinho o se-
«liora o filhos (ausentes), fazem
celebrar; ho.|e, quarta-feira, Í51
do corrente, uma missa na
egreja do S. Francisco do Paula,
ás O lioras da manhã, em suflVanio
da alma ile sua sempre .chorada
mãe, sogra e avó, MA1WA ISAHKIi
DE MATTOS NEVES, V diu do
seu fallecimento, ¦

TOSSE ?

Parahyba do Sul

tTiiiiz 

ile Mattos Neves, sua
senhora, Iillios e genro, Jus-
liiiiiiim da Silva Neves, sua
senhora, filhos e genro, Fe-
llsberta Delfim! Neves, Mil-

ria Adelaide Neves de Carvalho,
agradeceu' a Iodas as pessoas que
acompanharam á ultima moraila
os restos mortaes do sua sempre
lembrada mãe, sogra o avó il, MA»
1*A ISAIIIOL DE MATTOS NEVES
o do novo ns convidam para as-
slslircin ú missa ile 7J dia que
mandam celebrar na mal ri/, desta
«¦idade, hoje, quarta-feira, íll
ilo corrente, ás H íá horas, cou-
fessaiido-se desde já agradecidos,

Parahyba do Sul, *>S do março
de 1015.

Antônio Carneiro De-
veza

:/é Anna J. da «"osta Dcveza e fi-
«?#? llios, Caniilla Carneiro Dcveza c

I íilhos convidam todos os paren.
A tos it amigos para assistir á mis-

sa ile 7" ilia que por alma de seti
esposo, filho, padrasto c irmão, ANTO-
NIO CARNEIRO DEVEZA, mandam
erlebrar, hoje, quarta-feira, 31 do cor-
rente, na capella de N. S._ do llom
^Sl^:ce3S0l ás 9 horas, confessando-se
agradecidos. (ii.p

Maria Augusta Seixas
Carvalhaes

(FALLECIDA EM PORTUGAL)

Í 

Antônio Augusto de Almeida
Carvalhaen, senhora c filhos,
¦Abel Pereira Cortez, senhora e
filhos, dr. Francisco Baptista
Marques Pinheiro, senhora e fi-

lhos, tendo recebido a infausta noti-
pia do passamento eni Portugal, de sua
idolatrada mãe sogra e avó, D, MA-
RIA .AUGUSTA SEIXAS CARVA-
f.HAES, mandani ctk-hrar uma missa
pelo eterno repouso, hoje, quarta-feira,
.11 do corrente, ás o i|a horas, na egre-
ja-matriz de Nossa Senhora da Canele-
Inria e convidam a todas as pessoas
de sua amizade para assistirem a esse
acto de religião c caridade, confessan-
do-se desde já agradecidos. 0332

Felippe Martorelli

t 

«Maria Uclia Martorelli e fi-
lhos convidam seus parentes e
amigos para assistir á missa de

,1o" ilia que, por alma dc seu
esooso c pae, FN1.I1TK MAR-

TORKLLr, mandam rezar hoje, quar-
ta-feira, 31 do corrente, ás a horas, na
egreja de Nossa Senhora do Rosário,
antecipando o .sen eterno reconheci-
mento a todos que assistirem a esse
acto de religião. 6312

A CASA JARDIM
participa at)'! seus amigos" e freküezes
que sc acha scnvpre prevenida «le
flores fiara_ qualquer encommcnd.i de
toróaj de flores naturaes, á rua Gon-•alves Cas 11. ,i3. Telephone 11, 285»— Central.

Maria da Piedade
Brandão Nunes

t 

Tenente-coronel Affonso dc
Albuquerque Nunes, filhos, gen-
ro, noras, netos, cunhados e so-
banhos, coniintinicam aos seus
amigos que mandam rezar unia

missa de 30° dia, por alma de sua que-
rida esposa, níã", sogra, avó, irmã,
¦•unhada e tia, 'MARIA DA PIEDADE
BRANDÃO NUNES, hoje, qiiarta-fei-ra, 31 do corrente, ás 8 11 cd lioras, na
matriz dc S. José Baptista cm Niethe-
rov. úilZ

Clementina Faria tía
Cunha

Í 

Alberto Carneiro da Cunha, fi-
lhos, nela e mãe; José Marques
Faria; Carlos Cardoso Pinto o
familia: Jovino Fraga, senhora e
sobrinhas; Allicrto da Rosa Sil-

veira 1: Ilerniany de Oliveira Aguiar
agradecem penhorados a todas as pes-
«oas que se dignaram acompanhar os
rostos mortaes de sua querida esposa,
mãe, avó, nora, irmã, cunhada, tia e
amiga CLEMENTINA FARIA DA
CUNIIA, ¦¦ dc novo as convidam para
assistir á missa de 7" dia, hoje, quarta-
feira, 31 do corrente, ua egreja dc São
Frar.cisco.de Paula, ás 9 i]a horas.

CSao

Luiza Pereira la Silva
Rocha

Í 

Manoel Pereira da Rocha, Me-
phtaly Pereira da Silva, esposa
i' filhos", líphraim Guilherme» An-
tonio Zildn, Durval, Enrico, Am-
bro;.ina, Arnaldo Pereira tia Sil-

va c mais parenteá. sinceramente agra-
.Iccem ns pessoas ime compareceram
no etiterrameilto ile sua carinhosa ts-
liosa, mãe, avó e sogra D. LUIZA PE-
ítKIRA DA SILVA ROCHA, participam
«ine a missa de setimo dia lera logar
hoje, quarta-feira, 31 do corrente, ás o
lioras, na egreja de ri. José, desde já
sc confessam ffratos. 3343

fl Hl^ I HEEI«^^: ' ám^ÊBfoh MIL amos a attençí|b| do publico para a alta dós
s produetos estiingeiros e a estabilidade dc

-v'.

O xarope BROMIL contiuüa a ser YeniMo por 2$000 o vidro em todas
as pharmacias e drogarias do Rio de Janeiro

Cliamí
preços nos L
preço do BROMIL.

O BROMIL é um xarope efficaz para curar bron-j
chites, coqueluche, asthma, rouquidão e qualquer tosai»'¦Reúne 

em si propriedades Calmantes, antis ptic rs e expe-
ctorautes: allivia a tosse,, desentope o peito e faz expellis
o catarrho, produzindo assim a cura immediata.

Laboratório Daudt & LagunilBa
RIO "DJ2* 

JANEIRO

V IvNDlvSli ttm balcão, para desucctipur
logart rua do iMcrcadj 11. 33Í boteQUÍm,

fiaofi U

VIlíNDU-Sl? 
uai bom piiuio fraiicêz, de

bom autor, .por 390; na ruu General Po
dra n. 72, antiga S. Diogo; ójíij O

VlíNip.fC-SJG 
urii fogão econômico n. 2,

pròptío i>ãfa pensioi em perfeito esta-
do; ú rim Barão do liom Retiro n. .(8.|,
Kngenlio Novo. tkf91 O

V1'"N'D'I\-S1'" 
uma bicyleta por 00$, em

perfeito estado, «paru hÓmcíri; rua Frei
Caneca 11. 2.1, 0I8.1 O

Vi''NI>l;'-SI'" 
11111 piano marca P|cycl, meio

armário, modelo 5, com poucos mezes
de uno; i rua Jõckèy-Club ji. 257, das ,1
ás IC. ó-to-r! O

\r.ENDE-SIJ por 2:2011$ uiii negocio de
ferragenaj tintas e louçáSj na -*.. P. I*co«

poldina, 'Mcrity; trnta-se no mesmo, ít.jSj O
"\^K\niv.\r-SK todos os .preparos para fa-

V zer ílores dc prumo e de vclludo, cana-
tilhos c «dumas; na rua Corria Outra nio.

6507 O

\7-KN'DlíM-Sl5, por motivo tle mudança,
V -duaa mobilias, em perfeito estado de

conservação, uma coaipost ade soíá, dnas
cadeiras de braços c so;b pcrjuena.H c dj;s
portà-bibclots, e outra de. 11:11 buííet c ela-
gere inglezes, guarda-comída, meia dc -.--o
eoai 3 taboaa ü u cadeiras; na rua Dr.«Manoel Victorino 11, ja,", estação da Pie-
«lade. 

^ os-j O
T71ÍNDK.S15 um piano «Btutlincr, cordas
j.cruzadas c cepo do metal. Preço de oc-

caãião; aa rua do Arcai u. 47, sobrado;
Õ5j3 O

\"CF,N0ÊM"SK 
nma tnacliina Slngcr nova,

um manequim c uma mesa -pequenaí
para ver c tratar á rua do Kczehdc n. 40.

«5-113 O

Coroas fúnebres
Os mnls lindos muilclos — ao

preço mais barato ~— Cirande sor-
timento — A FliOh DOS AÍjPES
— Rua da (/uitamla, 71 (entre
Ouvidor c 7 do Sctitmliro). «873

VS 
cxamàs, sras., co:u aoíjòoo obtêm

um segredo para evitar gravidez, nos
ca soa indicados pelos medico*., Nos ea-ãos
de, ja, haver concebido, nào. Cartas á
Dra, Wayncr, eom tello. Ó955 S

IJOKDAPOS 
á machina Rinccr — jlras

J Kivera acceita cncommendas por mais
.lifficeis que sejam, quer em branco (que
é a sua especialidade), quer em matiz,
ouro ou perfila; as-im como, rcnda.3 dc to.
das as qualidades, inclusive, trabalhos ar-
tisticos cm ponto dc veneza; c declara quetodos 03 seus trabalhos *ão tão perfeitos;e alglius mel li o rea do5 que á própria nulo,
c pede a fineza áa exmas senhoras, veriíi.
carchií Dá UçÕcâ -só em sua residência,
daa 11 á-J i<i lioras, á rua General Menna
Marreto 11. 3—Uota'1'050. JJ54 S

pAKTOMAMTE paulista, perita em car-
\J toiiiancia c outros trabalho-, só na nia
IJ. Mlncrvlita 50 Machado Coelho; 0008 S

/ IARTOMAM'1'E lío.-ita avisa a «ua fre.
v^ B'je2Ía que, depois dc uma longa via-
rrcui, encontra-se de novo no Rio. Dá con-
sultas por i$ooo, ria rua Visconde de Sn.
pucahy n. i-j.;. 5800 S
/"«.MíTOMAMl'].; liosit.i àriJã á sua ire-
VJ guezia, quo depois de uma longa via.
sem, encontra-se 110 Rio, dá consultas aliooo; na rua Visconde de Sapucaliy n.
225, easa n. 2. 3146 S
rtARTOMANTU .Mine. Nogueira, traba-
\J lha com 36 cartas, diz o presente, o
passado c o futuro, por a$ooo; na rua
Marquei dc Pombal n. «o. Não se cn.
gana. 343., s
/"«JIAPA.S para Elamc-pliones, trocani.se
VSimples, a $500; duplas a 1$. Vendem-t.a desde .$300 a 4$. Comprani-se chapas
e grainopiiones e concertam sc; á rua Larga
4'. S502 S

VENDE-SE OLEO DE COCO
COSTA PEREIRA, MAIA & C.

RUA DO ROSÁRIO, 05

\/>'NDLvM-SK unia ntóblía em jxirjíéito cs-
V tado, com 17 peças, própria para socic-

dnde ou Pala cspãçÒEai e maia algjjns nio-
veis; ver c tratar á rua Reconíiecimèntó
n. 120, moderno, Nictheroy. 0563 Ü

\r'KNI)K,/M-Sív machinas dc fazer cigaí;
ros, a rj$ooj; ua rua Marechal Floriano

n. 100. 3oiJ O

\n;NnK-&l': 
o botequim da rvta dos Ou-

rives n. 103. óõ53 O

A7lí.N'I)I'iMàlv talhas zincadas, talliércs,
bacias fará banhos, frigidelras. tudo em

grande quantidade, por preço muito barato,
porque foram importados antes da gueria;
malas para viagem, trens para cozinlia, tin-
tas c ferragens .para construcçflo, c cobre
para calhas; rua Goaiea Carneiro ti, co,
antiga rua do Costa. C631 O

TT»ÍÍNDJS«S1Í uni botequim^ na rua do Sc-
nado n. 1,71, livro c desembaraçado de

qualquer ônus. A venda será feita devido
a questões de sócios. 0700 O

VEXDli-SE 
um bom piano, dò celebre

autor -Stcclc, ainda uovo, cepo de metal,
emn cordas dourada:; e cruzadas, uttíco tro-
picai ao clima, por preço módico. Ao Piano
dc Ouro, rua do Riachuelo .1^5. 6177 O

\7"'Ii.\'DKM-Slí 
duas cadelinlins dc pura

ingleza Fox-Terrier; têm 3 mezes, muito
vivas, irilcHigciitcs c excellentes rateiros.
Preço -5$ cada tuna; rua da Alfândega t.to,
Io andar, das 3 ás 0. 669a O

("•OM 
13Í000, oblereis triumphar, uo

J jogo, negócios, e cm posição; usando
a pedra encontrada no mar das índias,
gravada em ouro com a inicial do vosso
mez; rua Santa Luzia \%z. 695j S

/"-"OMPRA-SE qojalquer quantidade «lt
\J jóias velha?, com ou cem peJra-í dc
qualquer valor; pagam-se bem; na rua'.lonçalves Dias, 3;'. Joalheria Valcntim,
ítm, teleplione gg.\, Central. ^6 S

CARTOMANTE Mme. Zlxlnhã~Tem um
VJbreve que trai p.u no lar. Rua Ellicio,
58. Cascadura, cm i.-entc a egreja do Am-
paro. 4169 ,S

Cartomante d. Maria Emilia a cc
\_'lehrc c 1» do Brasil c Portugal, conía-
grada pelo povo como a mais perita, con*
fiança em seu.- trabaihoa que desafia as querc dizem mediums clarivídentcs, sciencias
occultaa c espiritas ás cxma>3., famílias do
interior c íóra da cidade, consulta por car*
ta sem a prcschea das pessoas, unica neste
gênero; rua Maia Lacerda ja, Estacio de
S4_. 27)1 S

Cartomante mine. zi-ina — rede
\J aos seus clientes, que náo se illudam
com o annunclo que appáreccú neste jor-nal. cujo aiinuncio i dc uma charlatá es-
pcrtalhonn que « appellida Zizinha, com
o íim unico dc explorar o seu nome, mme.
Zizim só trabalha na rua Ja Quitanda
n. 157. 694o S

riARTOMÀNTE-.ESPIRITA,médium in-
V7 tuitiva; fazendo trabalhos garantidos,
para real r.ar negócios os mais dillieeis;
cura doenças por meios completamente
desçonhecidcí3 no occultismo, tendo o con*
sultante em poucos dias a prova da ver-
dade e dà seriedade deste trabalho; na
rua de Sant'Anna n. 21 xi í>«j_-S S

i fãesmpnl-n "° c'v'' -S$. Tratasej casamento, elll ,wra5; mcs]llü
GRAMOPIIONES 13

DISCOS
Tüilns na i:iarca9. Ca»

stifl iiuiis iiiiporitintos—
rtuo Largo 71 outro a
Conceição o Ariclrudas e
Constituiftio 30.

\,T 1..N1UÍ-SIÍ uni salão dc barbeiro, ruo-
V demo; no centro da cidade; informa-se

á rua da Quitanda n. i?4, loja. ti68i U

esmo
sem ecrti.lõís, com Ruy vasconcellos;
rua des Ourives 133. escj., Marechal Fio-
riano, 0035 S

<"\\l.TOM.\.V"'H ..ime. Annitfl, 11
V 'mais 

pitrita o verduileira 6 na
ruu Mnrcchiil Floriano Prixuto
n. -17, sobrado. «881 'B

\7"lGM'D15-SE uni bello automóvel, ^quasiV novo, unia verdadeira «pechinciia, ;>or
e:aúD$; rua da Alíaadcsa ijo, 1» undar,
das 3 ás ij. 38.» O

TRASPASSA-SE
rnRASI.*ASSA.SE utn boteriuira no centro
X commercial, dc ia ordem, com um
vantajoso contrato, ¦ não pana aluguel c
ainda recebe soo$ooõ por me?.; preço 25
coutos, livre e desembaraçado; tratar cotn
o sr, Mar.iues: rua Sete de Setembro n.
1=8. 'Ü«.l8 l1

rnKASrASSA-SK um armazém do seccos
1. c molhados cm boas condições; tra-
ta-se na rua Dias da Cruz n. 305, —
Meyer. Ou; P

npRASPASSA-SE uma oflleina de mar-
Xçinciro, movida a eleetrícidatlc c com
boa freguezia; na Travessa do Oliveira mi-
mero 16, 6ipi 1'

'¦piiASP.VíiSA-SE ou aluga-sc um hom ,prc-
Xdio, «próprio para qualquer negocio, ten-

do contrato de ,| annos, com a portasi e
amplo salão, tendo morada paia familía,
sito á rua Souza «.'ranço n. 27, próximo à
l''ahrica de Tecidos, Villa Isabel; para in-
formações c tratar á rua Theodoro da Silva
n. 150 (armazém). esquina. «S

riMiASPASSA-SE, digo, alusa-se , uma
X casa, própria para installaçãd dc bar*
beiro, quitanda, etc,, tendo uma sala c
dois quartos; rua Umt;u,iy rt. in, junto
á esquina da rua .Conde ilomíim. 6;68 1*

Carlota Soares de Oli-
veira

Íiloici 

quarta-feira, 31 ilo eor-
rente, ás 9 horas, na egreja do

Coração de Jesus .«.erá celebrada
uma missa dc sei:mo diu por

alma dc CARLOTA SOARES DE OLI-
VK1RA .' para e.-íe acto convidam to-
ilos os seus parentes c amigos, confes-
sando-se gratosi Õ.47S.

Delphina Rosa Dias

Íl«'ilho, 

afilliadas, irmãos,
cunhado c mais parcnies pre-
sculcs c ausentes, agradecem do
coração a todos que sc digna-
ram acompanhar á ultima mora-

da. á sua inesquecível mãe, madrinha,
irmã. c cunhada, DEI.PIIINA ROSA"DIAS, o participam quo mandam rezar
missa de setimo dia pelo eterno re-
pouso ile sua alma, segunda-feira, 5 dc
abril, ás g lioras, no altar-mór da "-rc-
ja de S. Francisco de Paula, c desde
já se confessam sinceramente penlio-
rados a todos que comparecer a este
nelo de caridade. 6722

José P. de Oliveira Pi-
mentel
(ZHZIXIIO*

ÍA 

familia do finado JOSÉ'
PIMÈNTEL, faz celebrar ás 9
c meia lioras, hoje, quarta-feira,
,;i do corrente, na egreja de
S. Francisco de Paula, á missa

dc setimo dia, agradecendo desde já
aos parentes c amigos, que comparece-
rem. bS* 

*

Esther da Torre
José da Torre e sua íamilia

convidam 05 seus parentes c
amigos parti assistirem á niissa
que mandam rezar lioje, 31, pelo
setimo dia do fallecimento dc

D. ESTHER DA TORRE, ,na egreja
de São Krãucisco de Paula, ás'9 'I-
lioras, desde ji se confessando uratos.

"11RASPASSA.se uma carvoana c qut-
JL. tauda, livre c desembaraçada, o mo-
tivo «se dirá ao pretendente; informações
á rua S, Carlos u, iu.|, armarem. 580C l'

r|>RASl'ASSA-SR uma easa de seccos c
X mollládiM iinos, em esquina de rua de
grande movimento, nuasi no centro com-
mcrcial, optima copa, negocio urgente,
para informações com os drs. Pnsta ¦'í;
C.-i; rtia 1" de Março n. 91. 33.10 1«

rj1Ri\SPASSA.SÉ mn hom botciilllm ¦¦•
.1. bilhares, num dos melhores pontos da
cidade; o motivo c o dono não poder os-
tar á testa, Trata-sc na rua da Quitanda
ii; R.i. oá;o 1'

rpRASPASSA-SK um bem montado sa-
X lii) dc barbeiro ou admitte-sc um «ócio

que tome conta, por não poder o dono
attonilcr, por ter outro., dois negócios,
mais; iíiforma-sc á rua N, S. dc Copa-
cabana n. s'Jó, 6908 í1

IlRASPftSSA-SG 
um deposito de pão,

. o motivo 1* de o dono não ter pratica
do negocio; á Entrada Real u. -533 — Pi,--
d.ule. d.|tii P

ACHADOS E PERDIDOS
/"IAM 1T.LI.0 ,t C.'; rua Luiz de Ca
\J iuücc; u. ô*-1- 1'crdct
.le.joj, dctíta casa.

c a cautela n.

IJERDEU-SE 
uma cautela áo Monte dc

Soecorro n. 0.295, quen^ a encontrou
queira entregal-a por favor á rua Gomes
Carneiro 11. 20, tjyiS Q

1^ CERQUÉIRA; S'l. rua Luiz de Ca-
JL\i mões, st. rerdea-se a cautela desta
easa dc 51:3.12. i>rr'i Q

DIVERSOS
A PENSSO TORINO — Fornece eo.

Ümiila para fora c acceita pensionistas,
Preço tem competência. Cattete 104. Te-
leplione 5853, Central. S

AIVISA-SE o.s.-. Antônio Gomes Pcrci-
jT3L ra para vir retirar os objectos que
tem guardados na casa da rua Joaquim
Silva 151, no praso de tres dias, findo os
quacs nâo se responsabilizam por elles.

Ó.S30 S

A LDGAM-SE .ternos de casaca, sobre-
.fVcasaca, smockíugs c claks; 113 rua Vis-
sonde de líio llrauco 11. 30, sob. S

i NTKS dc comprar o remédio aconw
rXlhadó, saiba o preço d,\ drogaria André,
4 rua Sete dc Setembro n. 11, próximo i
rãlliedral.

A S exmas..' sras. pela quantia dc ao$ooo,
£\. obtereis b vo-wo amante, n::t.ca vos
abari-donar, c o vosso marido sempre vos
desejar. Canas a Ura. Wayncr, com
sello. 693.1 S

TJANDOLIM, piano t violino, ensina-se
Jt> na rua Didiaio a, 5 — Villa Ruy
üarbo;a. jSji S

riOSTURAS — Mme. Borges c mlle.
\J -MarlitH, mo.distas portuenses, etiâíiiam
por processo simples c barato, a cortar
e confeccionar qualquer toiletc c armar
manequins, podendo cs aluianas pratica-
rem euas toiletes, tornandp-*e assim gra-
tuita a aprendizagem • Fazem-rc vesti ilos,
desde 5$ c lutos em 24 horas, f.içõos rm
casa das alúmna-s ou nu escola; rua Ge-
neral Câmara 14;, 1" andar. 6SS3 S

CARTAS 
dc fiança"; Dão-se dc bons ne-

gociantes, para alujueis dc casas, em-
prego e contratos, rua do Hospicio, 308,
loja. 000a S

IfíGEEZ 
— Uma senhora ingleza ensina

este idioma, em aula ou parlicularnicn-
te, na rua icte dc Sctcmi)..-., 187. 20 an.
«j". C701 ,.S

ÍMcUIUA 
e satisfaz aos mais e.\ii»cntcs,

o delicioso perfume da "Mila", bri.
Ilumina concreta com petróleo Na Per-
Iiiniaria .V fianaía Grande; rua Uru-
fiiayana ri, 66. 3-S3 S

Letras esmaltadas §$"*. $*
ilent-sc o collocám-sc; rua Uruguayana ri
137. 2-' andar. 5,jJ;, .^

\J"".A 
— Brilliatitin.i concreta cem pe-iTXtrôleoj deiiciosamente pet-funiada, Na

1'erfuiiiáría A' Oarrafa Grande; rua Cru-
11. 66. --;;- o

UMA 
moça dc familia, doseja .um quar-

to arejado, cm casa dc faniilia distin-
et a, nas immêdiaçõès de Conde dc Bom-
íini; entro Fàbrícã das CliitaK o Joàc Hy-
gino. Resposta por esta folha, com ini-
ciaes ('. Li 6757 ri

Consultas ptis

MOÇAS 
chies olitcrcis pela quantia de

juíoiw, ser sempre frcniiciitada pelosvossos admiradores e faz evitar qualquermoléstia contagiosa-, Cartas a mine. Way.ncr, com Ecllo. 0^53 S

MlcMNA.S 
pobres, ou orpl'ãs,, acceitam.

se para. um estabelecimento de educa-
çiio do interior, logar muito saudável, me-
diante pequena contribuição; trata-sc árua da Quitanda u. 56, i° andar, escripto-
rio n. :, de 1 ás 4. G653 D

TITME. Virgínia, cartomante, diz com
lu. clareza o que se de«"ja saber e fa/
qualquer trabalho no praso dc 30 dias; á
rua l!-.rão de Amazonas 11.. 53  Casa*>, llr: 4132 S

VríSCOCIANTES 1 - Precisa* de uma
11 vitrine para expor cbapccs de sport
automóveis e bellissima» íorniris de ca-
nntier.s; ganliandò o negociante uma per-"entagem por cada chapéo que vender,
rode ser qualquer ramo de negocio*,-'que
possa acceitar cliapéos, mas que uão seja
casa de cliapéos. OiTertas a mme Cliam-
pert, caixa desta folha M". " 0(33 «3

Pciv mc-
dfóos e,
operado
ros es-

pocinllstas om mõleéliiís ilosoi.iios
01 V1II0S, U UiiMMX o- AAKI/,
cnfertniiltulosiliis senhoras,pollo, sy-
plillii, vonoroa? c «ias vias goniuos
o urinarias do liomoni o da mulher;

Blònorrlinjjin. Todos os dias das 3
os^fJ. lioras da tarde*; Hua Rodrigo
«Silva n. 2«5, 1'' andar (entro Assom-

i 1 «"in o 7 do setembro."' Consultório
pérfoUtímõnio npparolhado com todo

i o material prcoi.-io para os cxainos
, o ns. tratamentos constantes destas
especialidades. 2831

PARTFTRA — A verdadeiraJr-iiJX 1 Cjil\t\ i)mt pj,lmyra com
iorisa pratica, • cura radicalmente ús mo.
jêstias do utero c ovarios, evita a gravi-
deri trata "dc nio.cstiàs dc senlioras (|üe
Tíio possam conceber, por «ni processo
exclusivamente «eu. Oarantc ser .inffali-
vel. Acceita parturientes cm pen-íáo. Con-
¦sultas todos os dias em suii residência, á
,rua Qamerjuo n. 103, perto da rua
Largai 3483 S

Falta de
O 

IRO velho, prata e brilhante,, compra.
se 1- paita.se bem. Uua Uruguayana,

ene. esquina dc S. 1'edro. Çhristovão Ke.
liçip. ívio .Je Janeiro. 394^ £

/"YlfFEREÇEM-SE 
"diiãã 

creaiias--'«"portu-
V guezaf, mãe c filha, para còiirihelras
e arrimiadeiras, pelo aluguel de 50Í000mensaes, pelas duas; á rua da Laranjci.
ras n. .;68. 6373 S
"pRECiSA-SE 

saber quem 
"sr.fi.-e 

dc VO-
X I.YTOS; eura-se sem operação Dirigir.
se pnr carta ou pclíoalincnte í avenida
I'afsos n. 3c, 1" andar, das 11 Ó3 12 ao
pliarmaccutieo P.cschoal. 0047

PENSÃO 
Cluneaa — Refeições a i$ooo,

cozinha de primeira ordem; io, Ge-
neral Câmara, 19, ;<¦ andar. 4739 S

fraqueza proral, ano-
mi.-i, convalesoença,moléstias febris,

ic'., oür.irà-se faeil-
nniiptitp monto com AGUA

PiINADA do IMiaruiacoutico Jovino
dos Santos. Véndfl-so nas Drogarias
u 110 Dpposlto g-oril: H. Acro 38,
Telepiiono norto 3t:05. Preço 3Í00O.

niT» Teça o Supplomento
Ilíustrado do MEN-
SACKIKO DA KOR-
TUNA, que será en-

viado grátis pelo Correio ou dado em
mão própria. E' um livro indispensável
a quem quize, saber o que é o Hypno-
listno e o Mafíiietisino, |)ois ensina os
meios para sanhar ao jogo e ser rico,
saudável e feliz etn amores e em ne-
cocios. Pcçri-õ hoje mesmo no Sr.
AKISTOTKLES ITÁLIA -- Rua Pc-
reira de Almeida 79 (Mattoso) — Ca-
pilai Federal.

COOPERATIVA ESPERANÇA
Clubs de jóias c outro!) artinos, com direito a 6 sorteio1) em uma si prejtaçlo.Carta '.«atente n. 23, Teleplione 11. 3.039, Morte. .
Granüjj e variado sor ti mi. Mo dc relógios, gramoplione9, espingardas, pistolas, or-monieas, ruiipas brancas para homem, chapéus para cabeça c guardas-chuva com cas-¦ao dc oure ou prata 1 muitos outros artigos.
Peçam prospectos e catálogos illu:trados.— Ricardo Augusto Biato, rua dos An-

irüi...'. n. -(*).
Acceitam.sc acentes activos c honestos, c,'ae dOin inforaiaçõcs Je sua condueta.

pRIieiSA-SE falar com ó"or. Manoel 1J. I.opes, dc freguezia de Saridini, lrgar
ae Cobidc, Manoel Fontes, destja falar
comsigo, mora na rua Paiva n. ... naestação Dr. Frontin,, perguntar na venda
da esquina 11. ai, que ali di-em. 6468 S

Bandolim, violino e piano
Professor, rua Dldimo 11, 5, — Villa Kuv
Ilarbosa. . 5S32 S

1>REÇISA-SE 
comprar pianos dc meio" jurinaria; dc qualquer«iniitòr, pagam-ãe'bem. Cartas ::e-:a rcdaci;ão, com Íniciac3 '

yy_y. 
-¦_ <i^<i o i

PKlVli.lKíIO1-; - MOURA & WIÍ..'
SOX, rua do Ouvidor 11. 2.;, sobrado; eu-
cárrcgarii-íc 'lc obter privilégios iJcinven.
ção, reitistrar marcas tio Brasil e no ís-
('-.ligeiro. 3011 S |

ÚÉN'SXo —. Fornfccse eJccellenie jdc I
J. efl-sa ilu faniilia, a dÕiuicilio; á travessa
do Senado n, :.i. ¦ ., 5899 S i

Ü>AR riilltA Xuiía 'da: Rocha"*!'!re3:ínlt:í jJ de a chamados cm sua residência; á
nn V. Rio Uranco ií, tir, 5^48 S

DltOKKSHOlí ilo" insliv, pratlrn, j1 inn laliilldaili! (iniiiiiicfiiul, inn»4*;
llieniiilioa O iili.Vsieà': tiiycoM mo"
diios. Otiviilnr 78, 1". Professora
du iiiiiiiii u 1'raiii'iv,
ti«il 11. V.S.

Precisa-se
esta quantia
sob caução
ile titulos e
fiador iilo-

nco; iiiiRíi-se o juro de 75$000
íiieiisúes, Próiióstns para a Caixa
Postal 11. 1(128, para ser pro-
i'111'ado. 5331 S

«001]

DR. ALVD AGUIAR-
Especialista eni moléstias de: Estômago,
rins c pulmões.Tratamento das anemias
e depauperamento orgânico. Moléstia»
de senhoras, clinica medica. RVsiden-
cia, travessa ilo Torres. 17. Consultório,
rua Rodrii;:) Silva 3, des a ás 4 (entre
Assciuldía o S. Jocej, Teleph 4.1Í5

Coi'i'i*'ii Du-
¦1971 S

IJROFIiSSORA. còinrietehtc leceiona ban-
J. iliiiiin, garantindo _ üoni aproveitamento
e:u poübai. lições. I ti forma-se as condições
na casa "A' Guitarra de Prata". Uua di
Carioca 11. 3;. 33:13 S

ÍJAKA 
desoecupar lanar; dã¦> so cachor-

. riti'ao3, cruzamento dc'ra<;a dc Mali-
ties_ com dois niezít*í de edade; ma Ihiux
Poliseiía n. 70, casa íf, IJotafogo, tj.173 S

m cu;'aiii--o fácil o oom-
I 0i1í»r)flC plfltnmonto sem dôr
UílülT ÜO núm LY-:pI.lNA íio

Pharmiicéüticp .fuvi-
V(.noi'<»A<s n ' *»os Santos. DoVtUvltU!» posito eorni::n-i «cr0

38, Toloph. nono liJtiã. Proço 'JgOOJ

pONSUI.TAS GRÁTIS, cura de moléstias
V/'c atrazo3 pela médium mme. Sylvta, á
rua Frei Caneca n, 2-t3, ó;S9 S

CIÜRSOS 
de pbysica, chimica c Irstoria•natural, mensalidade ao$; de malho-

matica, ao$; dc línguas (portttguczi fran-
ce-, inglez c latim), jo$; dc historia ge-
ral c gcographia, 15$: Uma unica matéria,
io$; avenida '.ornes Freire u. 5;. Infor-
inações das 13 ás ca horas. 6ai6 S

/TIATÍXGA uo5 sovacos e mão clieiro e
\J suor dos .pós evita-.se Usando o Nó-
rónol. Caixa .*;$ooo, vende-se na Casa I3ai
ziu e na Garrafa Grande. ,tc8 S

flARTOMANTE estrangeira, rccem-chc-
\J gada, desvenda eom clareza, o presen-
tc c futuro. Couünlta-3 na rua da Alían.
dega 158. 2a andar, da 1 ás 6 da tarde.

6961 s

OOMPRAM-SE vaies Souza Cruz; pa:yj ga-jsc mais quetodos; rua Lnrja nu-
mero 130. 6119 S

.WIÍTOMAXTK MME. MARGO.V,
Vseieiitistti ilu oiviiltismii, diz o
presente, o passado e prediz o fu-
tlieo, desmancha qunrnuer m.vste-
rio «'uni (alisinan; un ltl'.\ ÒÈJíE-
UAI, CAMAUA X. ;*.»-.. «tílt> S

1*\A*-SE pensão a rapazes «lo comniercio
.1./ cm ca^a ds. família, por õo$; rua do
Uospicio n. 168, i" andar. Gui S

DINHEIRO 
para hypotheca;, antichrnsis,

desconto dc juros, cauçõC3 dc titulei
de renda, á juros dc ioüj° á iS Q\a ao an-
no; com J, IMnto, larijo dg Rosário, jj,
sobrado, das 10 ris i; horas. 55^0 S

1"V*.XTISTA 
a 2$ooo mensaes para ob-

/ lurar a graníto, platina o curativos,
desde o primeiro dia. Trabalhos dc chapa
coroas dc ouro, ptvots, cto., por preços
mínimos na Auxiliadora Medica, á rua
dos Andradas n. 85. j° andar, esquina 'In
rua General Câmara, 431 S
"I-..SCTlI.ÜGitAl'HA, 

p'rcewa-se de uma
.!„/ inteiramente sem compromissos, bran-
ca, dc jo a 30 annòs, educada o sympa-
thicá; dá-se i5o$ooo nien-áaes c caía, sc
lhe convier; cartas a d. Cândida; á rua
Senador Dantas n, ;j, com o iiomi
sidencia. jst.i s

|\A'..S1'". pensão, na rua D. llinervina
ÍJ 11. 51 -- Estacio de Sá. 12733 S

T\ENTISTA — Prceisa-se de um auxi.
\J liar, com bastante pratica, dc officina
e gabinete; rua dos Andradas'u. 83, ío-
brado, 0665 S

Í7-M 
casa de fàitúiHa, dá-se almoço c jan-

.i tar a 7'j$«joú; rua d^ Constituição nu-
mero .',3. 551,3 S

/1 ÜAMOPHONK Victor n. V — Ven-
VT de-«se um em perfeitíssimo estado uma
estante de peroba eom vidros bordados, e
mais dc 50 chapa:; dos melhores autores,
ludo por -00$; raa S. Francisco Xavier
n. 711, casa VIU, ate is 9 horas da ma.
nhã. ú;So S

HVPOTI-IECAS 
na cidade e subúrbios,

grandes ou pequenas quantias; rapidez
c juros módicos; informa-se com o sr. Pi*
atenta, rua do Rosário 14,-, sob, fundos.tí
TJYPOTHECAS -- Advocacia em ge.
J.'.l. ral — Drs. Euzebio de Andrade e
)oí\o de Aquíno. Bscriplorio, á avenida
Rio Branco 133, 1» and., sala ú. 498a S

Jj ABI!, modlsta, executa com perfeição
.1.1. tailleur c msntcaux.; reforma vestidos,
etc; rua do Ouvidor ?i, a" and. 6917 S

TNJEC.ÇOÉS hypadermicas —~Um senhor
X serio, offcrecc-sé para dar em. domicilio
a e$aao. Trata-se ua rua Senador Nabuco
n, 6g — Villa Isabel. 8434 S

T>ENSAO —- Manda-se a domicilio, va-
A nados pratos; preço 1 escolher; rua
Riachuelo ia=, sobrado. 6934 S

t)RKC1 SA-.SI5 dc optima pc.i.-ão; na rtia
X Camoritio 11. 3. pliarmacia. 6900 S

rÍREDÍOS . ¦ EucarresainVsè dc cobram
.1 ..-as de alatrueis-, administração das
mesmos, acceitando procurações de \>.^~
soas . residentes .fura, co>jnriUinttliçQos á
1'rcfcitura, tomando a' responsaWlidsdti 'das
multas impoítas por esta repartição; e
sujo mais que se relacione a prédios; por
commissões bastante módicas, informações
em nos?o escriplorio á rua do Jlo-spíoio
11. 30. loja, Freitas & Car. 085-' S

l>Iil<I'UMAL)A com penetrante c eScolhi-
I. aa essência, a "Mila", brilhantina cor».-
creta cotn petróleo, desafia todas as suas
••im**.-!.--!T3. Xa Pcrfu:ii'..i.i "A* Garrafa
Guandu"; Uruguayana u. oó. sy^iy S

I>ARÁ. 
tres '.•apa.-e.*;, alu-ja-rc em casa dc

familia, um espaçoso comínocío, inde-
pendente, com Iu/, sérvi.ço c í-ín-são a^ióo$
cada um; na' ri-.a dò'""Uospicio u. SI. -"'
andar. . .. 1.711*5 S

itias dos olhos, nariz e ob-
vidos- 0 03, NEVES DA ROCHA,
membro lia Academia de
Meriioiita do Rio de Ja-
neiro, medico oe diver-
sos hospitacs desta ci-
dade, com longa pratica
no paiz e nos hospitaes
de Berlim. Vienna. Paris
e Londres, dá consultas
diariamente das 12 às
4 horas, em sua clinica
á A VENIDA RIO BRANCO
6O n'esta cidade. 5393
Hydrocele ?,, «'"•¦-•-••-•••<> da ur-.

w"~ lera. Cura garantida sem
operação 5an|;reiita, por processo sem dor
c ao alcance <!e toilos; rua dos Inválidos
itj, ás 10 horas, 5

DENTISTA
B. BALDAS VON pLaNOKBSXBIN

Esp. em obturnçüca .1 ouro. platina,
esmalte e cxtrncçSc3 completamente
sem dòr; colloca dentes com ou sem
chapas, a preços reduzidos. Garante to-
do c qualquer trabalho e acceita paga-
mentos parcellados. Das 8 da manhã ás
8 da noite. Rua Marechal Floriano Poi-
xoto n. ,|'i (sobrado), próximo i rua
Urtiftuayaiia.

DEWTÍSTÃ
Dr. Roberto áe Souza Lopes

Diplomado pela Faculdade de Medi-
cina do Rio de Janeiro, professor li-
vrc ria iliesma Faculdade. Dez atino.-,
de pratica. Trabalhos garantidos, n
preços módicos de tabeliã ou cn pre-
stações. Hxame de boca e orçamento
gratis,

Rua Uruguayana n. 150, das 12 ás
4 horas,

AMERICANO
DR. C. FIGUEI
REDO çüpeçinll'
ta ém extracçõ'.'.

completam'-!;
«etn dor ü outros trabalhos garantidos ;
lystcma aperfeiçoado, preços módico.», e
em prestaçõi s, lis 7 da manhã ás o ila
noite, rua do 'íospiedo 

n. 222, canto da
avenida Passos.

Madame Ciei Cártómantef a
mais perita, di/.

com clareza tudo o que deseja, saher, (az
fortes trabalhos, os mai** difficeis que se-
jani ,.cm um breve para o soccffo de eua
vida c bota o mal para cima dc quem o
fez; rua Uome.1 Carneiro 11. J'i (antiga do
Costa). 19-7 S

Impotência EJiicülaçõcs pre-
matura«, fraque-

io sexual emma.
grecituento rapi»
do. depaupera*

menlo de torças, curam-se rápida e radical,
mente pelo poderoso ionico muscular VI.
NHO DE CACAO IODU PllOSPlIATA-
DO, de A. A, Castellõcs. Vendc.se á rua
dos Andradas, 43- ürorj, Pacheco, 4010 S

npi TIOT I
IJillIlfllíl

DENTISTA
Dr. Moreira Scrina; especialista cm

extracções eouipletaniente sem dòr, ga-
rante todos os demais trabalhos; syste-
ma americano; preços bastante reduzi-
dos e em prestações; das 8 da manhã
ás 8 da.noite, á rua Marechal Floriano
42, esquina da r. do3 Andradas. 110

h'

DR. BELMIRO VALVERDE
Laureado pela Academia Naeiorjal

de Medicina
Tratamento da Lepra, Syphilis, mo.leatui venereos, c cura rápida cradical da Blennorrhartia

Cons. i avenida Rio Branco 144
- ás 107a S

Comicha«* * m darthros, cmpiijenj,
cezemas, frieiras,
sarhas, brotoejas,
eta., desappareccm

faeil e completamente com o DKRMI.
CUHA. (Não é pomada). Vende-se cm
todas as drogarias do Rio c Niçteròy,
Deposito geral: Pharmacia Acre. Rua
Acre 38, Tel; Norte 351Í-. 1'rcço iíóoo.

I)irer«;ão dc
crigeiineiro3 mi-rua Archias Cordeiro jóí, entre

Todos os Sauto3. 49„-,j ,S

Gymnasio Brasil
htaros;
Meyer

raiii 1»

Unico preparado efficaz para o des-
apparecirii.cnto das rugas, Begrcdb da
Mme. Quesada, a unica massagista queensina o modo de applicar as massagens
com este preparado, sem haver necessi-
da.le do publico utilizar-se dos cônsul-
torios,

PREÇO. . . . . P.s. 5.-4O0O
Vende-sc em todas'' as pliarntaciás c

perfumarias daqui e'de'S. Paulo.
Deposito desle e de outros preparados

para embelezamento da pelle:

Rua Barão de S, Gonçalo, 12
SOBRADO

Entre Treze de Maio e Avenida Centra!

VIAJANTES E AGEN-
TES LOCAES — A<£^*
maior fabrica de carimbos c gravuras,
no Brasil; peçam condições, a J. C,
fragata, ma do Hospicio n. 143.

3737
OreiviHp'/ — Evita.se usando as ve-UrdViaez: Ias antiseptlcas. São inof.
fciisivas, •-•ommodas c de effeito seguro.
Caixa com 25 velas 5$ooo. J'cÍo Correio
inaís Sõ-i.i, Urposltaríof,: V. Silva & C,1;
rua da Asíc:nb!éa n, 34, — Kio dc ja-neiro. .S

w
GRANADOfti.

MATRIZ
RUA I! DE MARÇO,I4.f6.f8
UNICA FILIAL

RUA OO fllO BRANCAS!
LABORATÓRIO

RUA 00 SENA00.48

Senhoras gordas ^™;J^
ta na reducção Ua cordura daa àenliòras,
ecm prcjudicar-llica a saude. ExtracçJo
de pelloa e inassar;cn3 para cmbcllczatncn-
to do rosto. Preços modices e tratamen-
Io garantido; Quitanda 65. Daa 11 ás ííí
horas. Tel. Central 3.370. 466 S

SALÃO ELIAS
BARBEÀRIA

niias Cavalcanti, cx-socio do Salão'
Acadêmico, communica a seus amigou
e fregueiçes que ahrir.á no próximo me,;
seu salão, ú rua Ouvidor uo, sobrado,
prosimo .1 Avenida, oude espera ter »
niesma consideração que sempre lhu
dispensaram seus amigos e freguezes.

fiMi*

BEBAM

ANTARCTICA
A molhor dc todas as
Cervejas
PHARMAGEUTJCO 

^

Oíferece-se pára dar o nome; infor*
inãíõcs ú rua do Theatro 11. i, a" au'
«lar. 6921!

pharíí"
Situada em um dos melhores oon!.-.i.

d.i capital, antiga e niuito acrolitad^j
vende-se ou adniiltc-.se um sócio coni'
íliafiditário 011 solidário, para embolsai-
um que se retira. Cartas a J. Fenian «
des, á rua do Ouvidor n. 92, coei a.V
infoniiacões para ser procurado. 6oj»|

.-V

PÁSSAROS
Vendem-se: 1 grauna, 3 sabiá.'., 1•andcal, 1 biculo, 1 xão-xão, 1 cabotU.»

nho, 1 avinhado; na rua Dr. Ciram
Netto n, 30J, loja. 601'

Dr. A. Portella Soares -
Medico parteiro e r;ynceolo(:ista. Trata-
mento da blennorrhagia a^u-la ou chronica
c da syphilis, pelos processos niodcrno3.
Còns,! rua do Ho.picio *rg, de 3 ás 5.Res.: rua Industrial 70, telephone, Villa,
i?73. aSao S

Quem desejar ver-sc li
vre doa

atrazos da
vida, sa

ber o pensamento de pessoas de ami-
rtade, attrair amor e bons negócios,
empregos, trat.-tr todas as doenças,
obter o que desejar por mais difficil
que seja, trabalhos scicnlificos e ga-
rantidòs, attende-se todos os diau até
ás 9 horas da noite. Consulta 110 ya-
binete 5$oóú. Consultar ou saber o
pensamento do ser humano, por escri
pto, io$ooò; com um talisman podero-
so, is$ooo. Rcmcttem-sc medicaniêntos
c rcaliza-ac o t|tic desejarem, em todos
os 1'stados. líemctt-cr a importância
com os nomes e o mez em qne nasceu
a João Pinto da Silva, rua dò Cupcr-
tino 11, 7, estação de Quintino Bocayu-
va, antigo Ur. Frontin. Rio dc Janeiro.

314a

Parteira-
Jò

Mine. Taveira Mor-
Cado, com longa
pratica doa «!;ospi-
taes da Europa;
trata de moléstias

u ero, da* senhoras que não posjamconceber, e evita a gravidez, rápido c ga.rantldo, sem dor nem operação, trata d»suspensão e liemôrrhajia. Morou lon"õ
tempo na rua Larga. Dá consultas da« gda manha as 9 da noite, domingos ate 2nora-.. Preco ao alcance de todos: rua do
Acre n. iotí, sobrado, próximo á rua Lar-
I^irga. Telepll. SS.;. Norte. 155 S

Aluga-se por 130$ mensaes
uma casa com duas saias, tres quartos,banheiro, cozinha o auintal, Kogão •
Kjiz e a lenha; luz electrica. Una SãoI<rancisco Xavier 719. Trata-se ua casa

ESPIRITA

INGLEZ r^r^i
j seis inczcs, 10$ mensaes, Kua da Al-

fandega n, 141, sobrado. Vae á doinictlíó'-
por prc«;o5 módicos, 1 y 14 S

cotn grande pratica da flora brasilei-ra, trata todas as moléstias naturaes esobre.naturaes; atrazos de vida por
| maiores que sejam. Consultas grátisdas 8 ás s da tarde. Casa de hervas arua Dr. Manoel Victorino n. 27, etu

treme á cancclla da rua Padilba. («En-genho dc Dentro). 5(igs

IVÍÍ5LESTÍAS DAS SENHORAS
DR. OCTAVIO DÉ ANDRADE, especialista dos hospitacs da Europa

applca o seu p:c.,-ç?s-> d- EVITAR PARA SEMPRE A -GRAVIDEZ*
por indicação seientuien, 5eni òpéçaçãd e sem prejudicar a sauáe, Quinzeannos de pratica, com brillianle resultado; ('ura rápida d.i*; heniorri.aijiaa.
corr.!ineiitòs(!;fiuspenE;"io, etc,, õem operação c sem dor. Kua Sete dc Setembro,
186, 'das 

o ¦»*i ii e dc 1 í\$ 4. Pagamento em prestações módicas. Cons.'
grátis. Tel. 1.591, ccntnil; Ó251 8

OR.EÇISA-SE de 4005000, por 5 mczeí,
Í. e paga-so sooÇooo cm prestações iiuii-
'.ie3, no Thosoúroi <le idoÇòooj crirtas n
iaili. 6723 S

PROFESSORA, ensina portuguez. nritlie-
X ine.tica, bordados, trabalhos cm' ráiia e
arte applicadá, assim cojiiq , garante eiiSU
liar a ler e escrever, cm 3 meres, a crean-
ças e adulto3* ua. -sua residência ou :::i
dos alun.uos; rua General Jirucc n, 102,
eua III. ijjjo S

bemcasa üc íamiliaPJSNSAO - Di
I. íeita, íorncce-íse ú riu PaysandU' iC».?,
Villa Pacheco 15. " 0Ó7S S
'DKXSÀO, 

fornecc-se cm casa e a domi-»
i. cüio, a o-jÇooo, boa comida; rua Re-
rende n. to. 631:1 ri

UEM ipiizer ser ielir, . use o talisnnn
Orii;auga;'. rua Allandeea íet. 5853 ri

AUEM mais ba-ato vende inanliinentos
Vií'le i-> qualidade, c o armazém Aos Dois
Mares, largo do listaeio dc Sá, ;o. 2717 S

nOIJERTO BUZZONE Si C., frdiTícã dê
LVcliapéos de sol. Importação c exporia-
:ão. Uua da Carioca n. \2,

Q

Parteira — Mm,"*. "¦"rf'r*"'' "í"
grande pratica e écu di-

ploma registrado na Dirceiofia Geral dc
Saude Publica, desta capital, dá consultas e
recebe chamados em seu cons: e res: á rua
S. .Clemente, e;8 A. (Botaíogo). Xelcpli.
i-;'""- S"-"- 299= s

Doenças r» • Cura «íarsuitula
ae o rápida do

garganta o z ej nv a.
nariz (^-i-ip-. do -»«.'¦"'¦-);

OUViaos monte novo.
DOCa Dr. Eurico de

Lemos ÜocéhLe livre dessa es-
pebitiiiiJado na Puíòuldáde do Me:
üteinado Rio tlò Janeiro. Cons-
rua dt. Carioca Otí ; dc 12 úsü da
larde.

QALA.O Estacio; o melhor do logar,
O preços: c-ibcüo $.ioo; á cscóvinha $200;
á ingleza $5uo; barba $200, com perfei-
i;áo c asseio; rua Estacio de Sá ut oS,
próximo á egreja. 5901 S

SAO 
inferiores aos de outras casas, Q3

preços de perfumarias finas,": pentelj
escovas, etc, na "A' Gaírafa Grande",
Urcgur.yami il. éó. s;Si S

j Externato
Cunha

! ram-se alumnos
í a e<íc In*stitutof
j iàiãl é pura o c
I Superiores, dc i

que reorganizou
provada; Aula
Preços módicos
a» andar.

TVrOGItAlTlIA e papelaria, ivcnde.se
X uma por. 20:000$, funecionanidò no
centro do commercio. Cartas a A. A. 

'/...

nesta redacção. G807 S

'POMASK roupa para lavar, dc casa de

— Fundado cm 1900, di-
ri sido por bacharei-s em

sciencias e letras, do Col*
icgío Pedro I í. L*repa-
para exame de admissão
para os do curso gymna*

:::nc vestibular ás Escolas
íceurdo com a nova lc:

o ensino-t Utilidade com-
: diversas c nocturnas;

rua do Hospicio n. 42.
Saio S

Santa
i-o8 SAnna u. 15;,

fTACHIGRAPIIIA _ Compêndio faciri.
X mo para sc aprender sem mestre e em
poucas lições, por Amaro Albuquerque; á
nia do Ouvidor :fió. .138 S

TJMA professora de canto, theoria e sol-
Ufcjo e piano, precisa dc casa de famüia

de tratamento e respeito, para Icccíonar, fi-
cando internamente; não quer ordenado.
Carta nesta redacção para L, L. C025 S

EVITl-SE ,\ GRAVIDEZ
o fa;>so npparecer a mehstruaQão

| pnr pro«:cssí) soientlflco, som dòr,
trabalhos garantidos o ao alcance do

i todos.—Mim, Francisca Uois, par-
tetra diplomada pela Faculdade de

: Medicina de Boston, rua General
Câmara 110, telepll, n. 151, N. 830

TT-MA moca coni pratica de caixa e ven-
U dedora deseja collocação cm casa dc
armarinho e modas, apresentando boas rc-
ferenjüjLS da sua condueta; resposta por
esta "ío!!ia a C, L, C. Coói 3

\7&rr\ir\t!*\rr\ mvstcr-o, na zona sub-veraacieiro urh.^ ác trai)i,lhos oç.
cultos, trata do bem estar, dc vida, como
trata de ferida*, cliromcas, na estrada Real
ds Santa Craz, 2906, Cascadura. 4«;3 S

f'Or «OT.TAÍA T'"'*'"""1 'd"1 -••
V ^"1>.1*v,.-a-' rantida, para rcs
tituir ao cabello a sua còr original pre-tu ou castanha. — Preço, lotaoo; pch
corr»io mais 2S000. Deposito geral, rn
;i!c Setembro n. 127 — R. Kânitz.

wm Parteira- Mme.
Barrozo

com
longa

pratica dos hospitaes da Europa c des-
ta capital, trata da.s moléstias do utero,
ovarios, hemorrhagias, suspensão, evi-
t do .1 gravidez nos casos indicados
nor processo garantido, sem affcctar o
organismo. Também acceita clientes
para tratamento cm sua residência e
:onsultorio. Attcnde a chamados a
«ualcjuer liora, n rua Visconde de Itauna

ii.. :--', sobrado, 57.13

trata-se com
brevidade,
mesmo «sem
certidões, ci

Casamentos
til 25$ c religioso eoS, com Bruno Sche-
gue, á rua Visconde do Rio Uranco 37,
sohrado. Próximo á j* Pretória Cível,
á Praça da_ Republica, todos 0= dias, do-
mingos e feriados. — N. 1!. Esta casa
estee a rua dos Inválidos 4 (Sob.)

óoaí

Noias da Caixa, Praia e Nicke!
Compra-se e vende-
rua da Candelária _'_•.

co:u Reis,
2816

PENSÃO "HERRERA"
RUA BUARQUK MACEDO N

CATTETE
Esplendidos comniodos e serviço dc

primeira ordem, para familias e 
'cava-

6,

llieiros. 60.0

CRINA VEGETAL
- DE -

Porto Alegre Riu Grande do Sul
QUALIDADE FINA.

Gordas compridas
Vende-se qualquer quantidade a

prci;oS'Seiii competência', na
Una da Quitanda, 137, loja

¦2016

PHOTOGRAPHO
Rctocador de chapas e atietr.fjifo«i

Revela chapas e." films", copiação o-j
todos os papeis conhecidos, para atas.«
dores e 'photogranhos. Rua d0 Senodni
n. 11. Rio de Janeiro. Í9C;!i

CASAMENTOS
Traía-se dos papeis, civil e rtl'i}'Oí>~,

só se pag*a depois dos papeis prompto-.
Rua Marechal Floriano Peixoto n. it.
sobrado. i^t,!

Liquidarão de moveis
Pelo preço do custo. Rua Santo Chri«r ¦
to n. 143 a i6_\ Antiga Mzrcentr:*
Ttines. jj!,,,

PARA FAMÍLIA
sociedade ou pensão, aluga-se o ticeT-
lente sobrado da praga dá Repuhlio.i
p'. 22,7. Trata-sc na loja, Conícitãriti
Estrada de Ferro, 40.1t

DR. ED. MEIRELLÊÍS
DOENÇAS INTERNAS — VIAS

URINARIAS - TRATAMENTO RA-
PIDO DA GONORRHÉA, istreiu-
meuto da urctlira, syphilis, Iiydroítle,
Bem operação. Exame, com illumina-
ção Ja uretlira, bexiga, ureteres, reot'.',
c o seu tratamento pela electricídad«-,
exame microscópico dos corrimenteti,
do sangue, etc. Applica o "óoó" j .»"914". Tratamento das dornças do çs-tomago e intestinos. Rua Sete dc Sr-tembro, 213, das » ás 6. Haddock he-
bo n, -158. Teleph, 1.294, Villa. 1770'

DR. TEIXEIRA COIMBRA
Clinica medica em gera"! e especia?-

mente- moléstias nervosas, pelle, syphi.
lis, vias urinarias, nari/ e garganta.'Applica o 6oti e 914. Rua Acre 38, ioh,
das 10 ás 12 e das ,i ás 5 da tarde.'.
rei. 3,265, Norte. Grátis aos pobre",das io ás 11. 40

PEIXE SALGAD0~"
Preyine-sc que já cíicgou o grande'stockk de peixe salgado e castanhas

piladas. Rua dn Rosário 24, esquiim
dn rua do Mercado. — Teixeira, Mello
& C. 631»

LEILÃO DE PENHORES
CAMPELLO X- C._ RÚA LUIZ 1>H

CAMÕES N. jiTendo de se fazer leilão no dl., 7,1de abril de 1915 das cautelas venci*!-*.'
p.reyiiic-sc aos srs. mutuários que po-ldem reformal-as até á hora de começar 1
O leilão.

lüT0M0VEL~™~ •
Vendc-sc uma barata automóvel, tirj

perfeito estado, preço de oceasião, com,força de 20 cavallos; trata-se na mailiarão de ,São Conçalo n. 12, sobrado.

QUARTO 1

Aluga-«te em casa de famiila, a ansenhor de toda a sctiedade um ijaar!«i
com ou sem mobilia, sem pensão. Ru.i
Baependy 11. 4, Cattele. jí<jj;

„,.„„„ ESMALTADAS, branc ¦ |f-ecrãs v..,,,,,,,,..,. ,„;l UrW: ., l|

PRISÃO DE VENTRE —
Doenças do figado estornajço c intestinos,
curam com as Piluias dc Doido Compostas
do pharmaceutico S.intoi Silva. Vidro 15500
Deposito! Drogaria Pacheco; j ma dos An-
dradas n. 45. 4373

Creme de Amêndoas —
O Jcffiiinio ostá retjistrado eob »» n. to.oii,
e traz impresso o nome uo fabricante
phàrmaccutica Santb-s Silva, etc.

Indispensável na toilettc das damas ele-
gantes. Embelléra o rosto, tirando-liie aa
ninas e as manchas, 1'óte 2$ooo, Vende-
«e no deposito. Drogaria Pacheco; ã rua
dos Andradas n. 43, 43-4 S

CREMElÕSA m^S
mento da pelle. Vendc-sc na perfu.
maria Nunes, Deposito, rua Sete de
Setembro u. iSti, i.i.(o.

CÃiüPRi
Náo se enganem e não percam tem-

to. O hotel do Parque é o unico em•'rente ao Parque das Fontes, o melhor
; o mais confortável, o unico que dá
iobremeza no almoço: queijos, gçléás
le frutas, etc, etc, sem cobrar cx-
raordinarios: diárias ü$ooo e ;$ooo.fulio Klier (antigo leiloeiro). 44;.

Mme. Sinai
Cartomante dà máxima discreção e

seriedade, classificada em i° logar no"Concurso de Cartomantes", do jornalcarioca "7 Horas", encerrado etn fi•le fevereiro do corrente anno; com
longa pratica na Europa c profundosconhecimentos dc sciencias oceultas,
como prova com prophecias suas já rea-
lizadas e que a illustrada imprensa bra.
sileira por vezes tem registrado com
palavras elogiosas; explica tudo comclareza e faz qualquer trabalho para a
tranquillidadc. bem estar, realização de
casamentos c negócios felizes. Hua daCarioca lí. 54, sobrado. 1106

SENHOR

bmim WUliuiiU no Gymnasio Federa
UUA 2i DE MAIO

(Todas as matérias do curso do
preparatórios)Abertura dai aulas 1- dc abril

Mairicúias abertis
DE MAIO 203 - Riachuelo 211*

Que'., esteve atacado per nms fort«
iiberçiiloíe e de extrema gravidade, of--recc-se para indicar gratuitamente a
«dos qu» foífrcm de enfermidades rtj.
«ratirias, assim como tosses, bronchi-
cs. tosse convulsa, aíthma, tuberculose.
inen-T-onta, etc., at. médio que o

rou completsmente, Esta indieaçüi
nra o bçpi da bunianidade <• cens»,
«icncia dc um voto, Dirigir/jÇ por car.
i ao sr. Eii£cbío Arillu, ctixa do C»

EVITA A GRAVIDEZ
e faz conceber nos casos possíveis.Cura radical das hemorrhagias e de
todas as doenças das senhoras, prtçoimódicos, consultas grátis, das 9 á 1 datarde, e das 6 ás 8 da uzi.e, i rua doLavradio 122 (cata XX). Mb*. Josc-phina Gallindn parteira do Hospital
Clinico de Barcelona. 294

^ PINTURA DE CABELLOS
iiímc. Ribeiro, particularmente tingecabellos com um preparado vegetal

inofiensivo, dc sua propriedade;. as se-nhoras que desejarem, dirijam.se i ruaRodrigo Silva, antiga dos Ourives nu-mero 10, i° andar, entro as ruas dc
São José c Assembléa. 1794

AS SENHORAS E SENHORITAS
As mais chies bolsas de seda e cou.

ro tem á venda a casa David Ferro;
rua Sete dc Setembro, 124'. 5557

SALA DE JANTAR
Vende-sc uma com 3 mezes dc uso,

obra dc arte, com 4 peças e 6 cadeiras,
estylo "parreiras", aa raa Taylor, 18,
Lipa, ^(.1

ALUGAM-SE BARATO
Por 90$ duas boas casas perto do?centro, com bondes de 100 réis á porJta c todas as commodidades, inclusive

luz electrica.
Ver á rua dos Coqueiros sq, petrí.-»;Io largo de Catumby, onde estão a.s cha-:ves, e trata-se na rua 13 de Maio 33perto do largo da Carioca, da» íi ái"i¦¦«-"ras. 58Í*

ARMAZEM
Aluga-se, todo ou parte, do írmázcrji'

da rua da Alfândega a. 57. Xrata-sai
no primeiro andar. 1557B)

GONORRHEAS
e suas complicaçõea. Cura radical petí
processos seguros c rápidos. Dr. JOA O-ABREU. Daa 8 ás 11 c das ij .1 ifborai; 64. rua de S. Pedro, 54,

OURO
Compra-se ouro, brilhantes o íti^it,

usadas; na Joalheria Diamantina, á ru.vSete de Setembro n. '112. TJaica íatü''
que compra pelo justo valor. 5005

PETRÓLEO MEXICANO
O maior fortificante do cabello, vi,dro, .i^ooo, cm todas as perfumariis,iDepositários, casa Bazia.

gartoman¥rom"aí~:'
Trabalha com tres baralhos; desço-»

ore qualquer segredo que só á vista o-i!
pode -acreditar; possue um breve pode-'roso, faz outros trabalhos e também
cura qualquer moléstia. Kua «ie Santo!
Anna, 183.  6033,

ROM PRIMEIRO ANDAR
Aluga-sc o i" andar da casa 3 rsalíUruguayana n. 72, onde se traía KSJso _aluga para residência. 48*3

TERRA ROXA
ide C50 alqueires em maUávir*

gem, própria para café, medidos e d«M*marcados judicialmente. Iníorniaçoc?.
cora M. Dias — Estrada de Ferro S«rocabaaa — As^is, -1 g^^

'-K' '-:'¦¦¦ r - - -
- :'"'- --'¦¦¦¦r:;-;;!':-:.-,-.,:,^ /^..bí-;;-,.---.;^^*^^^...^,^-^---



___
. .-.- 

•'"*. ¦ 
'¦'-:.

«'/>'":;».»'? .*.$# V
iVl^.i>H^^WM,r»t»tfT>^»»**'»'1 miAmP» »mtr-Mm*H^->*mmt»tmemM»'-4^mm*mm^tr, ^uriv-rya*»*, «,»,Oi«i

Ao commercio e ao publico
em geral

Tendi» chertnido Ua 'líuropa o proprú;-
trrrio da fabrica de malas " A Madri-

t lenha", asjtimíu a direcção de sua fa-

«ExtracçoespobUcas-sob a«se_*ü!z_aç_âo do governo letal ^<~^|a ---f^j

UBUilUi
Comiianlila de Loterias Nacísaaas do Brasl

illíl
ás 2 U2 e aos sabbados ás 3 horas, a

3UA VISCONDE DE ITASORANY M. 45

Ui C5 mJ EI

o=
•oos-íí.r.

c artigos para viagetn; sem ter coneor-
rcncia, tanto cm preços como em nua-
lidadcs. Marechal Floriaao Peixoto
n. 140.

>ok ikíCüo io.yi auriotò

SaaJDtoacaLo, 3 cie Etloril
A'b 3 lioras da tar<Lç

309- -Sí«-

Motocyclelto "Indian"
Vcndc-sc uma «ln 7 II,P., cotn sidc-

car, c(>mo nova, modelo 191.1. 'Rua Af-
íunso iArrrr-trira, 55 — Engenho de Den-
tio. 6724.

*mmVt»*Mm

Alug,-t-sc, com ou sem mobília, em
j cisa (ie familia, com tres sacadas de
í frente, por preço módico, á pessoa do

C(jiuiu-r.'rüiii, ú raa «do Riaohtic-lo ::'i7.
0S5G

I"or 48000, om cp.iiiitos

SalDlDE^cloríõ cie atoril
A*et a i>oras ila tardc-30D-ir>

Infallivel nas GONORRHÉAS
BLENOSAN

Dep. Unigiiajiiua, 208
3$QOO

1*011 8$üOO EJV1 DlilClMOS

[ N. B. — Os prêmios superiores a ^00$ estão sujeitos ao; defronto'- de
)i V. Üi pedido:, dc tiillii-tes dn interior devem cer ricompatlliailaii dti iii.-iis 6.io
lí-éis pira o porte- do cirrcio e dirigidos aos agentes geraes Nuzni-c-th <* "-•<

F. uni-
uo iroirrio uu-

pira o porte do correio e dirigidos ans agentes- geraes fiuzoret
tua So Ouvidor u. 94. Caixa 11. 817, 'fêlcgi LUSVIU,, e na caaa.
fnaries. Kosario 71, esemia» do Ecco tius Cancella.!, caixi
«neto 1.273.

BARBEAHIA
Vendou» uma cm excellente ponto,

110 centro conmicrcia-1, contrato dc um
mino ê mezes, cem facilidade dc rc-
formai-o; t!-a-ta»sc -ila rua. Uruguayãhá
n. 124. 04a 1

K1NDERGARTEN

¦A cura Ua surdes mediante conirato,
qualquer que seja a sua origem, 011 an-
tijuidade. Tratamos a surde;: co-.u pra-
r.u fixo, findo o qual, restituimos a
inipoitancia total, caso o cliente não
esteja curado. Gabinete Mesrmcriiirto,
iMagiicíismo Curador, por L), Montei-
ro. Broyisoriamente no Campo dc São
Cllristovíiò u. 3J. Consultas, das 8 ás
ai.- ;lBi.l

5:
_ Tara um tom negocio e muito lucra-

íivo, precisa-fur' tte uma. pessoa s«ria.
j com a .quantia acima; cartas uesie jor-
j «lalj a It. «P, C3.|7

FEIXE
Vcndc.se o Iiom azeite dc clicito, ó

rçuc ha de biim' na., ribeira do liapairi-
pe (Bahia), para liiollió; importado po:
jata casa, assim como treilgibre íiiss-',V3, pegeliciim, lilicum; atilará da Cos-
fa d'Afriea, c tildo que é preciso para'"preparar b Vatapá. Importado por (isia"ieíísa dc plantas nicdicfnaès do Palito
Tliyrso, rua Marechal Floriano l'ci:;o-
lo rn, 143, ó-nS

•nuas senhoras ihglç-r
ninas para auliiS dc Ij
fjlcz pratico, curso |n.r
pios ('-r; musica, das 11 ;
ços módicos; na rua
Inu 11. i3;-, 2" andar.

PENSÃO GAHLÜTA
Situada num centro de um jardim,

umlc sc avista toda a baliia. Aluíram-
;;.',',',".'i;,'* '''•,"• so ttll.ar.t08 e salas, decentemente mobi-
çi-ga-lcii, ¦ 111- 

j \tii0Si cozinha dc. primeira ordem, etc.' ' " ¦ Preços razoáveis, á rua Dona l.uiza,
esquina da rua 'Cassiano, Gloria. Tc-
lephone 5o;>,o, «Central. CS64

iinus usãrnus I
-^vfc-.-ww»<--«"'«***r'*-»->

VIAS UMNAKÍAS E SYPHILIS
I3R. CAETANO JOVIIVE

Formado pela Faculdade do Medicina da Nápoles u habilitado portitulos da do Hio da Janeiro.
Cura espooial o rápida ila ostroitamentos uretliraos (sem opera*

(•:"ic:,(r«)riotrUéas chronicas, cystito.», hydroaoles, tumores, impotência.
Consultas das O às 11 a das 2 áa 5. Largo da Carioca lü, sobr,

DEL CASTILLO
Je ne ponvais pas allcr au renácz

vou» á cause des motifs que jc t'ai ra-
conte» dana mon pelit-blcu dc simedi.
Mais jc Cattcuds datis lc cinema tt lc
jour que tu voudras. J. G. fiifiri

OURO
i$5oo A c;ram.«\u , '

Coii-.pram-sc platina, prata, brilbau-
tçs e cautelas do Monto dc Soecorro;
na, rua do Ilospicio, é uo 11. :ió.

ff«£I!

FLORES PARA CHAPÉOS
Coroas fiuu-brcs. flores dc laran.-

jeira — palmitos para cgrcj.is — fio-
rcs o piquets para chapéos. A primeira
fabrica de flores da America do Sul.
rreços muito baratos. A FLOR DOS
ALPESí Affonso dc Pinho & Mine.
Affonso dé Pinho, lina da Quitiiiuh 71
(entre Ouvidor c Sete ds Setembro.)

CÜ74

:; horas-; pre
ie di- Selem

6yi>2

ESTA VISÍOÜ
que os gemiinoa vinhos do Kiu 'Grande
só são ciiCKiitrrulos iri. «íepnsuo. á rua
dus Andradas, o'.|, Tc!. 3318; Kortc.

0/.J4

BARBEÂR1A
Vende-se uma decente e afrcstiestaj»

da, offercccndo-RC grande vantagciiii
por seu dono uão ter tempo mm "l>i'a-

lira do negocio. 'Trata-sc á raa .de S.
ClírislàvÜD, 302, casa 1, com Uaugcl.

. Ü-SP4

mm
Quem qtiii-.cr comprar mabs lidas ç

baratas, só un '• Muiriltuiia '* — Mar:-
chal Floriano 140.

AOS OPERÁRIOS
A COMPANHIA PRlíDtAL AME*

• ilMCA DO SUÍ."; coni sédc á rua da
Quitanda 11. ,n, sobrado, dará mn rc-
ilibo da joià. e - primeira jltcBUwSb dc
uma <':i^:i no valor <le rs. <i.:ooü§obó;

Viiit- nos dá o deposito dos viillíos dil aos operários das Reparti(,'Scs (io Ar-
Kio Ci-amie ó vciidcl-os puros c a.ia- seual de Marinha ir Cuerra c emprega-
lysados, dos da Hstr.id.i db 1'brfõ Contrai ilo

Rua dós Andradas, C.\, Tei. 3518,. Brasil e Alfândega rio Uio (in Janeiro,
Korte. 0,-o,; até o din 30 de- junlio do coiTt-ntc-antio,

UMA SURPRESA

Pomada anti herpetica
EORMULA DE l. Ri Dli URITO

Apfròvadá e premiada com medalha, de
ouro

Útil nas cmpisciis, darthros, comi-
chGcs; aarnas, kpra, pannos, êcscinas.
etc. I.C todíls as moléstias dâ pelle, Pote
i$5«io. Deposito: Drogaria Pacheco. —
Rita dos Andradas n. 43. Fábrica: Phar-
macia Santos Silva. Ku,-. Dr, íVisiídcs
Lobo 11. r.-.:..). Tcl. 1.400, Villa.

DE LAMARE. FARIA & C,
COMMISSõKS B C0NSIGNA«CJõE8

Hecubem cui Hun.«* iirinazciir»
café, ossucur, urro-', al«(«iliio o on*
trus iirinliiiius tia lavoura, cm
consignação, fa/endo Mlluntniniiu-
tos du dinheiro^ subre oa fcferitlos
produetos.

Hscrljitòrio: rna da ArsscinMéa,
n. Illl, ii" iindin-;

Arma/.oiis: Avenida do Cáes do
1'oi-io ns. S'M c K*.l.

Para FLORES BRANCAS
BLENOSAN

Dep. Ürugpayàna, 208
PltJBbÒ. . . **»ooo

THEREZOPOLIS '<
Vcndcm-ce dois masniíícos prtrdios

csplendlilamcate nituados cm '1'hcrer.o-

poli;», i rua Chaves Paria n. ;t e Ave-
nida Provincial n. o.- listes hon» e
sólidos predios serão veiulldbs cin lei-
lão, pelo leiloeiro J. I-.accs, á nx do
llospiciu d, 85, onde os sra. preten-
dentes encontrarão- miuierota informa-
çio, pholorjraphiiis c outros detalhes.
O leilão seri cffcctnado no dia i> de
abril próximo vindouro, á i hora da
tarde. ua. armazém du mesoio leiloeiro.
Os referidos prédios serão vendidos
livres c dcseuibaraçadas de qualquer
ônus. 0853

CASAS BARATAS
De ,5$ooo a 6b$ooo, com torio con-

forlo, asua c lu/, Iu(;ar salubre. llonder)
d«» ioo réis. Trnta-se ri rua -Cândido Bc-
nicro soe, Jaearépagua, 673i>

200$000
Só para quem tiver e-sía quantia on

nui-s, eiifiiia-*e uma maneira dc jogar
cm aj bichos ijaiiliatido pela ccrW
(iuo$ooo) por ntes; enaüia^se o nteantõ
incdiaiite A Rratificâ.üo «íue ri pessoa
ipicir-, dar. Cartas ao Jonuil do Brasil,
a Julio. O7-1

CHAPÉOS
PARA SENHORAS

«u soriUuritns
maior sortimento

tiú tia cnsa
Ali MAMZIN DES MODfiS

Rua Gonçalves Dias. 20 A
TELEBHONB 4.838

BOTEQUIM
1; «,fê«.:»K: *;¦:»;'' a::!;:»;:-! Bi:»! i',B:. K' •:¦; -Jlr..',:K-rrl*B:'. tt ,!«S!ii_r.i«^r»!i_i'»,iBiaü»!;iBrSB1'l':g

Vende -íe 11111 bom 'hotequíiíi, fazendo
hom neiiocio, próprio para dois priuci-
piaiilcs que queiram Ranliar (linl-.e-iro,
dppendè de pouco capital c -paga dimi-
nuto alliyuel O motivo se dirá ao pre-
teirili-ute. 'Rua Ticirc de Maio fl. 93,
Engenho üc Dentro, b-iiidei dc Casca-
dura. C-triô

PLANTAS
Para pomares c jardins, vendcmSe \'•lor proçóè bar^tíssímos. por motivo <ie

iiutdauirri; na rua Mariz e Barros 3C.1.
Pcyjain cataiogos dc preços a -Atlgíistò
[•'riuseca. -"'"., ' ^2i1

iisiüa a cortar so'« medida pelo? ulti-
mos mcüiodus parisienses, cm 25 li.

ÇÕcs o cam a pratica çrtilMta. ~%
Curso llicoiico c pra.tico, acompanhado dos respectivos mappa;;. Mot-.

des. cxprrriineiitado!! c alinhavados.
Cortam-se ventidòs' e "taiücur-i" coin perfeição, ciitrcse.udo-o* meio _*

confeccionados. Aulas de .chapéos c"-ilc .'lõrcs. Wl,
Avenida, Uio llranco tj;»'.(Cinema üdeon>, Elevador. 4" ANDAR. 

' 
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CASA MOBILADA
Aluga-se n casa da rua Coulart n, li)'»

(í.cuu-r). perfeitirimriite- lliobilada; cprii
todas as cònimodtdailcÂ par:t pequena
familia de traiame-nto. Pódc ser vista
diariamente;,.das .11. ás 4 horas. 643C

f

AVISO

fiiri se nua»r
PIQUETE -S. PAÜiiO

ill
Esla Fabrica vende :

:.j?5oa
i'$5Í)0

CÜ0

, •!.-'•'.
¦ '.Bir;
'StiÀ
'í'A'&ttlo sulfurico c-hi.aiicainctilc puro para analysos a -
'C 

f.r' 00' B. »-\..¦'-.:.. Ivüt
At'i«]osii]l'urico *pupissirno paru aucumuhuluros aüO, ).'. »}
At.'i(!o sulliirici cüimnciTÍ;il it (ji>*  . >•

. Ai;iilo sulfurica.crimmcrcial impuro a 50' 11. ....-.. ... >
A,t:iilo suifurico ooiiunercial impuro a;T>- U. . . . . '.">•',

A'c>»lt> nilrico comuinrcia-1 impuro d«3 37-.a40'-0. . . >
Acjdo chl"rliYdrico coiiinieroial .........
y.lh-v suifurico cliimicauiüulu puro .•>>
AisiiíPâo colludio '..;¦>
Alyotlão pólvora, dc t.2,75 a l";00 o\o ..,...••
À%odãopólvora do 13,00:.a IG*,20 op> .... .".-'•¦"»

rni-u inforinai;rn-s <lirí;*;ín-s© •'' secretaria üi. f.i-
ibricrt om l/*i»ni(_-tc. -l l i'»*Z

Avisa-se r.o publico que ,-i fabrica dc
giiarJa-cliuvas da rua [.'nig-.iayana 1111-
mero inj, mudou se para rua do
Ilospicio 11. 11.2, onde seus antigos fre-
Íjucücs continuarão a ser servidos cum
esmero e modiciJadi- de preços. 3.(81

lí
(APPROVADO)

Cura certa da.» cònórrhéás cm tres
(iias, garantida sem dor c com 11111 sâ
vidre, liste remédio não produzi irri-
tacões c não i'r cáustico. Vcnde-sc ua.»
pliariiraciri:,-. Vidro ,3$ooo. Deposito:
Drog. I.aniaiguirre. Assemblêa ti. 34.

CriS

ESCOLA DE CORTE
Mme. Telles Ribeiro '

GHAPEOS
Lindos modelos para seiilioras ,c cre-

ancas, a ior$, uS e- 15$; e-m seda,, paiha,
e cliamnlote; enfeita-ser e rcforr.ia-se, n
j} e ji; lavam-se. c, tin8eiii«.HC plimias;
precp;. nioiilco'.. Casa- Caiandra, rur
Carioca 11. ,1«), sobrado.

da:

Advogados e negociantes!
Ilribiris (hc-:flogrr,|lhos n guarda-lr-

iros, eiie-an-enam-fe dc trabalhos a 'ma-

china. tradiiceiTirs ç pequenas oscriptas;
srs. liusscl íi- Cmirp., Ouvidor, 7S, 1".

t;.St'»5.

BLENOSAN
Infalíiveliíos CORRIMENTOS

Dop; Unigtwyaui., 208
PPIÉÇQ. . ;;s$ooi)

GONORRIIEA - IMPOTÊNCIA
Por nialn antiga» c rebeldes que se-

jam, curara-se certa c rapidamente com
formulas puiameiilc vegetacs, infallL
veis e iuoffcnsiras.

Portanto, se o sr-nlior soffre de qual-
quer destas moléstias é» porque quer,
poin milhares de pessoas se têm curado
por intermédio destes medicamentos.

FLORA. BRASIL
Largo du Kosario, 3. Tcl. 249S; Norte.

BLENOSAN
Iiijecção anti-hlsnorrhaglca

Dop. Uniguajaiia, 20S¦pRicoo. . . :;«ooo

' 
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FERREIRA IRMÃO&C.
Loteria de S. Paulo
Garantida pelo governo do Es-
tado. EktracçGi3s bi-seiiianaes

Segunda feira, D do abril
30:000$000

r*or a$*7Òo

Qninfii-ÍSrra, 8 de abril
SOsQOÒ^OOO

Quiiita-lcini, 15 de abril
Grande e extraonüniuia loteria

i

zsr
Por -l$5 >o

llilhe.lea á venda em todiis as
cisas Idtcrira,-; do Estudo.

CASA MOBILADA VENDE-SE
l)M PALAGETELrccifa-scr Ac uma familia de (raia-

mento, por seis a sete mezes, nas ini-
mediações (lc Iladdocl: Lobo ou Cou-
de de Bbinflm. Ülicrtas a Ary, neste- ,. AVI-,NIDA «VH.AMTICA
jornal. 67SÜ ] Ko melhor ponto do Leme. Com 4—. 1 salaâ; 7 (.uartos, jardim, iraraijc, instai-

CITIfl HO 1 ríinipnrtrt I 
'alüa electrica quarto di- banho inagni

òlilU ¦- Kò, d:
Km Petropolis, a rtn-ia liora da es-

tação, ao Indo da Çrcmérie Buisson,
vende-se um sitio com uma casa dc
duas salas, dois quartos, cozinlia, teu-
<io vinte mil meiro» quadrados (ioo
metros di? frente; pur 200 ite fundo)).
Preço! ;;:'òorJ. Informações: Ccneral
Câmara, 117. oHun

MOTORES ELECTRICOS
F, niachinas de carpinlaria, vcndc-sc

wj. rui do L;.vr;tdio- 76. 63oc>

1'í.tÍ'méO 1>U PHAK.iVt.V01A
M(>MfM«WA'l'UlCA

Precisa-se de mais um pratico,- hábil
e com bra» referencias a, respeito, ua
rua dos Voluntários' da Pátria, n. ao,
Botafogo. úBaa

Terreno em Bomsuccesso
Vcndc-se mr. na Estrada da Frula

com 11x50; tratar com Caldiuo. Rua
<!o Ouvido;- s-, '" andar. 6X42

SENHORA. ÍSP1IW:

CiOADE 0'OLIVEÍRA
Trata de qualquer moléstia, des-.-cn

¦ -4*130 | da qualquer myutirrio, resolvi: ucgociõr
nos amores, attende chamados a qual-
quer hora. Ma tua Visconde Ac Siüit-
caliy, 1S7. CS.\z

O melhor clima do Ilrasil. .Procurac
o ílotcl Centra!', com todo conforto
para veranistas. Minas,

OPTIMOS ?
no optimos o»-, cigni-ips da .nova

HomoeopathiGos videntes
A.todos quo sóífretn ác. quulquer r.'0-

£00 ' lestia, esta siieiedade bcueficeiitoi foruc-
ire, I ce, gratuitamente, ¦ diagnostico . ilu. 1110-

' ' lestia. Só mandar, o nome. rdade. re-üi-
SOU i ilcncia e iirofissão. Caixa Tostai nume-

.-•'. 800 'ro I037» i{'° do Janeiro, Scllò pura
35000! ^sP°sta- -8'4

èíS VICTORIA
\ enae-sc uma. com duas guarmçues

de arre-ic-r e tres licsías, eui perfeito
estado; na rua do Páo Ifcrro 170.

CS"3

¦'* n peites .
Rio Branco; i.:|..

Comp, Aveni-
Õ.SSr.

Aluga-se cm casa de pequena familia
soce;.;ad.-i, com lux electrica, preço mo.
dico. Rua Silveira Martins 11. 11O. Cai-
teto; 6(ioi

ESCOLA UNDERWOOD
Fo ali se aprende a escrever á ma-

c!iiu."i pelo systema moderno, cm pouco
(empo. com os Ac/, dedos, sem olhar o
teclado, ;> 10$ c 15$ mensaes, Avenida
l>lo Hraiico. 1,17. >*>i-5

fico c completo; trata-se na rua do
Ouvidor i,;:r. não com intermediários

AOS SRS, PROPRIETÁRIOS
CHicoiTo f'i:i.:i)i.vr« i;hasii,i:iiio

HUCIKDADK A.YD.N VM \

Capitai uiiliirizntlo ÜLO'ÒO:Oüí>$
Compra e vende terrenos pot conta

própria c d>» tci'cciros.
Keccbc aliiiTiicis' dc casa, encarresa-

se dc '-administrar 
propriedades ui-lia-

nas, piiíjaudo impostos, neniuus dágua;
etc. S<:-dt sociai: RUA. SACIllvT N. 4,
snbrado. liru de Janeiro.. SS°9

UM CAVALHEIRO
que durante 1,8 anuo.'-, sotfreu dé
bronchite astiiinaticoi tciulo-ric curado
ria Europa com ,1 receita dfc' um niedj-
co allemão, envia rjratuifámfcuíe a có»
pia da reccit". a quc-.n a pedir r»or es-
cripto, rcmcUciiil» cnvclòppe com en-
dereço' para resposta. Diricir carta a
A. lí. SilVeira, avenida Comes Krci-
r.» rr, 70. Uio. 6_>«i8

CAFÉ E CHARUTARÍA
de primeira ordent, cm esquina, ru
parte mais inovlniêfitadà do ceutr»
e-omriii-rcial, freguezià numerosa, arti»-tie.\ installaçrio moderna, contraio porcinco annos, os sobrados exceUi-nte-
mente sublocr.ilus ficando o aliigilej re^-
duiidisslrnor: tráspassa-se por ,10:000$,livro c desembaraçado, com licenças e
impostos pintos. O eloiio precisa icii-
rripse, por molrstia eni pessoa dt fa-
milia. Informações -— Assemllléa «14,
[oJ«. 401»

PREDIOS A PRESTAÇÕES
Uo valor dé .'roon1* á 16 ;o(in"iooo. i

curto «r tbllgo prr»üo. PaRamciilos inrn-
saes módicos; Cbnstróc-se a noslò de
eada uni c compra-se-lhe o lerri-uo,
não 01 tendo. Companhia Predial Ame-
ni-.-i do Suli rua da Quitanda 11, 31, bo»
brado-.

Curso de preparatórios
Nootiirno e diurno dc exames 110

C.ymiia.sio Hcdro EP. "Mensalidade, .10$,Informações, das 1-3 ás 22 horas; Ave-
nida Gomes Freire n. 57. 621$

Pílulas PurgatiVãs ei
Anti-biliosas de Brito

Approvail.in e premiadas enra med,.
lIlB de ouro. Curam: prit.ío de ventre,
doce» dc cabeça, vômitos, doenças d-i
licado, rins e rlieuniatisníf», Kão pi»dii/.em eólicas. 1'rcço, i$5oo.

Uepositos. DroRarias Kiicliecr», rui
dos Anilradar., 43; llerriui; ma 1» ,U
Março. ;ii, á rua Sele de Setembro
n. 81 ca rua du Assemblca, :;-4. 1'abri
ca: riiairnairia Santos Silva, ma -Dr- •
Aristides Loho n. jeg. Tclephonoi 1111
mero 1.400. .Villa. 30;;j

Notas tia Caixa de Conn
1'RATA OU NICKIÍL • '.

Não façam nntroe-io sem ouvirem u\
Almciilri, á rua dos Ourives, po, sobrado
elle pana sempre' melhor j(_io, c vende
em melhores condições. 474

ESCOLA NORMAL;]
Qiicm não conscg^iiii cuír.ir paf-jíaquella escola., este anno, deve ie nia.

tricular-se no 1" anno du acr.cditadir.»
simo curso noniia! do -Iiistiluio líoly
plotico. Avenida Uio Branco n, 108;

'«''S>

DIABETES

Kciirnstlicr.ia, dores de cabeça, hystcriáj irúoinnia, diihiiiUiçãb dc
forças por excesso, dc tral.álhd ou dc prazer, por prcocuupaçües de
ueiíocioa 011 dcsiyòstos. são' cura -ios cou: grande exiío com os BANHOS
m Ti'I,BOTRICIDABÉ RsTATICA e os BANHOS riYDRO-ELE-
CXltlCüS.

listas, ap.nlicaçdcs, inteiramciuc íiioFfcnsivas; prodiizçrd sohre o
systema nervoso uma acção duradoura, restituindo ao doente a calma,
o íiouitio c liem estar.

(Ubiiietc de lílcctricidádri Medic-r do D.U, NKVES DA R001TA, 00,
AVENIDA CIvNTKAL, go-. üaa 12 ãs 4 horas da tarde. — KIO Dli
1ANKIRO. 550fi
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Xarope Adstringente
de tjuina Cascari-
lha e Simaruba

Eremiiidh com mcdaUia de ouro. Ef-
fican coir-tra as affccçõcs do tubo sas-
tro intestinal, priricirjaliuciile contra nn
diruT*léa3 rebeldes, aoompnnhodaa ile ,
eólicas, dvsciitcrias, inescutcritcs, ente- |
ro-colite; iliãlThcá- próprias da denti-
ç;"iu c das convalescenças das febres
graves, c diiB moléstias piihironarcs. Pie-
ço, jícnc.

Depósitos, Drogarias Pacheco, ma
dos Andradas, 45; Beirini; rua í" dc
Março. 3:. :'i nm Pe-te de Setembro
n, Si c á rua da Assemblêa; 34. Efdiri
ca: EKaraiacta Siinroa Silva, rua Dr.
"iristidèa Lobo 11. 220. Telcplione nu-
mero 1.400. Villa. jou*»

PEiSI MINEIRA
•Jtli, AVllMHA lilO BIÍAMIO, Sí»

— SOBRADO —
Kícliisivatncntc familiar. dlSRüc

ilo iloíc confortáveis niilar» e iiuni'-
tos. bem iiiobiluilo.s, parn l';i."'"iu
o cavnllieiros (!<? trataniouto. llc-i
feições avulsas l.çaoo. Dlatias ili",
5SJ i» «j;—CiATÍRO 1>K SA'*. 1>S!>7!

O GRANDE RUY BARBOSA
O proprietário da riiotógnrphiã Ilia-

rjeira parlieipa que sc mudou para a
rtia do Oxvidt«r ir. Co, onde contínua a
tirar re-tralos a ttfitni a dur.ia. Parti,
cipa ás exmas. familias que tem uma
senhora no atelier á disposição das mes-
mas. 3-705.

O professor dr. Lronjnsa, dn Acirtí*
mia de Sciencias de Portuc.a!. c:«r., rí-
rante farrer d.«'.sapp.'.r.cccr o «asucani cm

'quinze dias. Clinica pcxalí op«j;açScs ti
partos. Consultoria e residência», .rüa
da Carioca 11. míT, da'-t ás ,5 !iiarr,rr d»
tarde. r-'Oi.

Vulcanízador "Grosbar"
Vcndc-sc uni, cru perfeita estado^ve

e tralar á travessa Cerqueira Liuia 5"
Hiacliui-lo. 408;

LOMBRIGA
Para eurpellir as lo-nbrirtas e outros vermes' <!o corpo liumtnio, 0 .'rnr.i..

roso XAROPE V'ER'MIE*J(30 UE P EREST-IUiLLO; deve. 1,2: prufei-iil'»
porque: '

1." — E' muito apradavcl ao palad.-ir, tanto a.«i:u que é preciso r:is-
dar o fraíco sempre bem a.«.-aute-lado, para ipie as creanças não o teiiirm
_*.'Ii_)(iii.]ü que c alguma calda dc doce.

»«  AK».".i dc uão irritar 03 iu tescinó»; como acoaínce com nniiíos ou-
tros vciT.iiiupps,. ó dado em dúscs muito dihiiiHitlnt,

3" — Niio priva as crtóuças de e-ciis Hiiiiciucdo'"', tiem de suas cr.^r'Jr«"
nem dc sua saude.

4" — Tem pííoprtedade l.-r»:r.tiva, e por isso não é íicoessario, "pon 1.
seu uso. tomar nenhum ptu-gativo»,

Ãpplrc.ulo Rriito para creanças como para adultos. —- Vidro. e$.':«c :,.
iKeincite.se pelo Correio i vidro poi -«>50u,. fi vi.liua por iú$ouo t -u -vi

(iros jior _;ü$üüo.

Vendo-se na 1* Gai»5*afa fjs8*ar»de
RUA URUGUAYANA. 66

1'erestrello & Filho 'oí
¦WMIlMillliTiWgiW-W",
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HOTEL FRÂCCAROÜ
(S.IO PAULO)

ANTIGO HOTEL ROMA

Aki ¦ jmm-mmmmmmmi^mmmjj

(Em frente r'« eslaçãa da Ln:'.}
Este- hotel, que eslá situado no me-

lhor ponto da estação «!n Luz, iposníc
t.-lcuta quarlos; clesantcinénte mobila-
<ios, citcreciinlo todas as conimodida-
<lcs è conforto, lí'_muito conimoilo
Vara os srs. passageiros cm trânsito.

Diárias de 8$ooo a p$óoo. Ptopvie-
tario, Henrique Frace-aroli. ,r7-l-'

VIVER BEM

Dra. Laura G.
Pozzuoli

l*':n-te-lr;i tl-i-p lom;i«'l;i
civt I Sue nos ATrefi-C

liio clc .jatici; i>
Prcvitlo as oxinas. familias

c clicntes-dáiia nova
resiclcitfi.a

Praça Sacnz Pcniiá !»"i
CatiUgo Uitvo du I'";.l't ;«•:.! '

"" 
;: "TRIANON |TH'É(BARS. FRANCISCO

ARTIGOS DO NORTE
Este coiihecidissimo csfabelccmiento .".c.il.a dc reecl.ci-; pelo "Hahia". cr-.u- jdc o vuríadissimo sortünciito dè árticos' do* Norte, c Crpecialmcnte para a fíe-

mana Hauía — couro seja : Pirarucu', camarão, cãmurtipim, outros peixes, iia- |
cior.r.es e- estrangeiros, como seja: 1*11 roupa,, clici-iur, Nauiociido,. 1'plvo,. Pçs-
cada salgada, Hiicalhio do Porío cm "postas (novidade), llacailiab do l'<jf-
to muito grande, Sardinhas dc Ovar c grélos-,

Temos do Morte alva Tapiocn. do Pnri, kilo i.-on;- Eariulirt d:àgua; kilo |

Clompanhia CKtFtlSTlAyro OE SOUZA.

HOJE -

SATRO REPÜBLíGâ
AvcijíiUi Gomes IPrclrçj »'_'

JrÍ'Uü'1'j Grande companhia dramática nacional, da qual fazem parle ;
matica brasileira LüCILIA FERI'*, ft. Adelaide Còutínltp,

Primeira rcprCSenlaçíiO ClO primoroso- drama Cm VCrSO dO iospi- sad'a *-' João. Barbosa —- Direccjo d.» Eduardo Pereira.

A's 7 3pi e ás 9*1*$ 1* aclri-: d«i.
Olyuipio . N»

rado poeta Captis-tu (Jepollos

Bcrfíeliii, kilo r.ooo; castanhas do Pará; kilo Ccijãp uiatitcíífa do

GASTANDO POUCO
i,a Tatlc du Conimcrcc, av,

Branco 157, offerece por tísoo uin je-pipaiç. almoço ou jantar, com tres cs-'
Ciilllldos e fartos pratos; frutas, doce. «
Hiteijo c café», servidos cm petiiicnas j

ARMAZÉM
Venilir um arm

liistalladas cm dois amplos Ea-.j niolluidos era bom ponto, livre c iL.-ei-.i-
lües do i° nndar. Km familia irão sc báraçado, cn»n hons. íiicusilios c peqtm-
.."rezinlia com mais csillC.ro, nem eom uo, stuck, por t-isouf-'; .'íicípci;., •urgeii-
iiieiliores rjencros. | tc; hifprma.se coin «. s.;.. Autonio, á I

Queiram fazer uma e.ípcrr.-ucia e rira do Ouvidor jj. Pinto Lucent»;
¦i:'.e darão a resposta. . '•,"•' ,.;.;¦

«e*fwiUWii*o**nw»»!>ra^^rtii**»^ -*»*-.ww ir

Maranhão, fribá de milho, de arroz c canjica «1«> GcUra', lintfítus pelada?, lin-
í;rjiii;a do Crato,. Camitciin, Requeijão Penedo, queijo tí. llcnto do Maranhão
cm..latas, 2,5.5a:.. Rapaduras do G.eará, tuna ado r.--.. carne do sol, .kilo,. 3.000 ;
goiabada dn, Bahia, lata 1.100; compoías do Norte r)jo; araçá, lata, i.jjpo;
deliciosas goiabadas, bauanadas, pecegadas marca Lar S, Francisco, ar, iuc-
lhorcs c n-.rrir-, pura».

Dcposiiarios da conhecida e apreciada Manteiga Mineira, marca "BAR",
kilo, ;!.ooo: queijo typo reino ri 2'.r;oo,-;,*-.500, 4.0110, «pínio c 5.00Õ.

A chegar pelo "Araguaya" pescada o sardinhas fi-.csbàs, poi-tug!ic,,as.'! -
O Bar »S. Kniiicisoo provinc os ser.s iunumcroa fregueses c anjigps dc

que é e- será sempre a única casa no Rio dc Janeiro cm especialidades» em
artigos do Norte;

Pelo, vapor "Maranhão", grandes novidades.
LARGO S, FRANCISCO DE PAULA 6. Telcplione; 4002, Norte 

'

ANTÔNIO RODRIGUES NEVES

Elegante matinée ás 4 3iot*as iH0JE **r QÜ4BTA-PBBA SMIi! -HOJE I
"* mmvx.»xmmy>*3»iimmM&mAiiini*.mwimmmi*m. ^:*M*u**»*»K*w>»»s,ir»mm'rmm,e*^m»umtmmr

9 3[4A53 7 S]2
_M—M B—M—e «M.:*^Jre**»tf^t-*wir***»M*'^

íi.tisc-cn-scRtu- tle ('Liristiaiso <le- Sousa
JUsploiicLidos scciinvios ite ,'Jíiyiac t-»llva

Oois çjrHsídiosos espectacuSoa
[icça.aíicra oni versos, cm lf* cinadros,

)EIcIU£t»rclo Garrido

Titixttoso c novo g-uarda-J ou_ia i):i coixccituatTa
Casa Sloriuo

INão são rospòiiradas ;is cSnco.nvmen(la.s (Te lo-
çalitlíidçs feitas yelo teleplionc.-. (5.963

X.JK>*r.»e*&Wtmmm->V-*V0 rlmmmrmmmmTI*m*Vtt-mmKnmm^ "n'"1TI tS1BSm»WbV>mmmmm&ÊB, KW IImtê 1 mui I mvum *BW__P_M

Kmpicsa 'Hlicníval — Direcc.io
JOSK' t.OÍJIllilIlO

33C.O»T£3 •*-

Á's 7 3x4—
r^presQníaçO
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AVISO — A. còmpànliia j_lioga bojo no vapor «Araguai-a», d;t
Miilu n.í'íi-1 Inglbzái '
*l*\\*S3iLm\m^ ,

ErÂvêi* Sídiliiido. I! dc ;i!iri] dc llllf) Estréa
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Jesus; Virgem Maria c Saniarilá
-rti=..-;.; (>l,\.\ll'i(i KOCüKüíA c LLClí.íA l-*t£Ul-,*_, cicad
ua companhia DIAS B1IAG-A. .

Ll-UiSONAC.lCXS: — Tuans, Qlyntpio Ivocneira; Pilatos, João Uiirliosa:;
Judas Eduardo «Pereira: Criifar-,, R. Cuiuiririies: Aima?., Aifonso dc Dliy.i-i-

 Ceilturião lv. MarznUo; Mídcus, AfdrnW Miranda; IJano', Mafici-1' Fin-
tn; Porcin, Ãlt-rtrinlie Pinío;: Eeazar, Carlos de- Car-valUo; Abdian, liun.nol;
Samuel C. Mr-.ciia-.lo; S. Pedro. Raadolplio de Almeida ;* Ü'iniis, Car.válllo;
Qcsta*' Purand; -Longuiiiiios, Bariiosa-; Judeu errante, Eeliiardò; Siur:.,., r.
Caldas; Tlrago, Maeliado; S. I«ir-é, Julia Silva; Anjo. Marianna Soares;
Nicodcmna, Carvníhu; Jox- dc A-rinmthcái Almeida; Virgem Maria, í-opli-a
Caliini; Saiiiaritaim, Lucilra;- Kuílr. Bíanca de Lihial Sarali, Corina ; Kaellcl,
julia Carvalho; Isiureel; Cmstaiwa; t" .doutor; Jesus; Mus Knlii, toritr.-, •-
mo coristas dc antlit..» uí sexos — Adereços novos dc Joaquim Costa -
da roupa a -caracter. -- -'¦" números de musica ,dc Jose Kitncs —

peio maestro lí.iril 
'Martins.

TITULO MUS (n:\DiiOS: — Io; Jesus e
l?,le-;i»..',v; s", Entrada, om Jerusalém-;; »!"• Snulic.l
Jardim ..das Oliveiras, O reino ila Judia,; "

-orça-se; o", 1'rlírto

.'.illj-r: idtK

íritani.; -,.'. lím ea?,-i <l>r
in : 5" A Ceia do Setihoi ; fi

Caifaz (• A'.v.ii,::; ,S". Jllllai
Kua da Aniargurn; ti», O Caiiario; i^r". O lii-

Ciilxeii-iníiit'', loi represonuiila. pola priihetrn-.vertiblham COW! -rremuenciau
tro«-e01ymi)itt,'* dc Brúxleillas c cm seguida no "Renais*'das 7 ÚB manSaã as 6

ssurco'', de Paris. tendòTeitü ent ambos, i-uidos-o siicccííso. Ij. ¦.^««ip Trpl-^ahoiie
O elenco ria companhm c distribuição da peca serão | _a. !?f_,e* " eicpiiutiB

%t& ,-,,'.-publicados no dia da estría. G900 !sur/âs
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PARTE P"l 
IT A. ,,,Y_^_r_f^*^*TOrTZ3 A. 1 acto «tle Grand <G

H i I i AV ___I1_.V*_JJL>I -JTX/J^L. lindal.EDxl-GYS
loi-òsarnchtè òiterprot-oxlo peln- i«eig;«. e1 í\eto «tle Grand Owiffiioi. pi*,ítii _ ~ _,

o omcníno Ci-ieisinlio, pvo-digx.ó cin. ejnciiiato.^raphla
•s»
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Parte O Sonho da Pe rpha.s

«na» «aa» «*-— hmiim «**—i-bb*» iii*« *«8» -a» «aa» íbé **«•«•»* ¦—«¦* fff?rir" ^

iüeseripção
' fK» OTii^ra actwJ, o território brljpi

tt.»*s'.do 
4> somndo du-, naíi smujrcii-

tia c tneatoàaiúm combates I
jAr «raa3 «íit-fpi « «ptilmtas cMadrs,

tis tsaao pfmjxrca sMciua, áoram «les-
lituitei, ane-ndas <í -reduzia»» u mou-
Hàci <2c naJHii:-, 1

ISro mm» outifl*» «id.tle da IWgiea,
Iflojt! 4/:nlm«lo JKSa tctrivel guerra, os
.«'eWtfloi itOJfci-Tfi, «.«> nuas írincheiraá,

defendcm.sc "íeroicamentt? do inimigo.
Apeííir 1I03 horrores da guerra, os

soldados 'iritaiiuicos jH-«i),iraiii-se para
festejar o «ratidioso ilia dc Natal I

Nas proximidades <k> acampamento
inglez, -tuatro soldados fràoctaési que
de8canf.ava.ni por í?ol> as ruinas de um
antigo palácio, foram despertados por
gritos clicioá tle afflicção, de uma voz
infantil.

Correndo em direcção dc ootie dles
parti.ini, os so!dadn3 foram encon-

trar dormindo sobre o=s eseombros do
antigo palácio umn linda e loira crean-
cinlia, que despeitou quando elles delia
se npproximaram,

Perguntaram por <i«e estava gritando
c a pobre creança oonlou-lhcs então
que havia ronhadti com o ineciidio que
devorava a sna casa _ ond-e morreram,
victimas da explosão das balas inceii-
diárias, os seus bons c carinhosos paes-

A creança contava esta scena horri-
vcl na sua linguagem infantil, enchen-

do por vezes de lagrimas os olhos dos
soldados francezes, que a tomaram aos
braços, agazi-.IIiaiido-.i com os setis <:n-
potes, pois a pobre c infeliz creança1
tiritava de frio, c 9Í> tinha por sobre
o corpo utn esfarrapado vesti.lu!

Agazalhada, «mbaláda nos braços dos
soldados, a infeliz e «inocente crea-uça*
que a guerra lançou «a orpluinihtdc e
na miséria, tornou a reconciliar o
somno c agora dorme''calmamente I

üs soldados .frarioezes, que ha 'iam

sido convidados''por seus companheiros
de lutas para tomar parte na fl-sta do dos se-.::, paes; appareceu lambem (1
Natal; encainiohnram-sc para o acam-
pnnicnto britannico, levando,rtos «braços
a pobre creança. , __

A orphãsiiiha, durante o seu somno
rêcomperisador. sonhou com a nòjtc de
Natal, como 1103 annos asUerior.-s era
festejada t-::i sua casa.

Assini appareceu eni seu sonho a
grande arvore coberta de brinquedos e
armaJa com profusão tle luzes 110 cen-

tro do salão da confortável vivenda

sala de Jantar, cm cuja mesa se enli.
jeiravam castellos de doces dc todas
as qualidades, e .1 creança veiu des-
pèrtur deste sonho na irinclKira «atlc
(ia soldados inglezes festejavam a Na-
tiviriade de Jesus,

Não encontrou iilii a tradicional ar-
vore de Natal... não encontrou tam-
her.i os seus bons paes q-uc a morte ar-
rebatará para o seu seio divino... cias

Dois aclos encantadores c tia mais flagrante ãctuàlidadò — Edita»
dos pela fabrica íraneexa «Eclairi* Terrivei contrastoa Ihnocen*
cia e a Bravura — pois nnsla sentimehlàl péllicíilírostas duas vir-
üidcs são aluadas, pelos laços indissolúveis;do mais puro'"'pairio**
lismo — Acção: numa trinelieira ingleza — tfpocu: a ultima noito
dc Natal —•" Thema: a orphandade, oamor.patriò. a alliança dos

ingleses fi francezes uo campo da honra
hender a sua significação!encontrou v.m coração amigo em rada

soldado que a cercava e unia faria
mesa de doces, que elles haviam n-cc-
bi.lo de suas faniilias, e que com lauta
satisfação dividiram com a pobre e
infeliz orphã 1

A ceia correu -debai:-:o tia maior ale-
gria e ao terminar, tolos de pé, t-.11c.a-
ram, cheios de cnihusiasmo, o "God
sacie the liing", qu.: n_ creança ouviu
com admiração c respeito, embora na
sua tenra edade não pudesse compre-

No longe, uma scntiiielia avançada
do .exercito inglez, ouvindo o llyiuno .ia
sua i'atria entoado por seus irmãos"}:'—
armas, li-va-ufa inscnsiveJriientc os oflio-i
para o Cio, e cm uma aiipplica rápido,
sincera c fervorosa, pediu n Jesus. ctij...
nascimento st. festejava naquelle dia,
que velasse pt-lr.s Nações, que,' alliada'.
se batiam cm defesa da Muinaiiidiiflt. I

A. I. D.

ist>

parte
Tainhcm numa .noite da natal, n*ama-TCtusta egroja :1a aldeia repieam os sinos annunciando o nascimento do Redemptor, cm volta ao velho pas lor a barulhenta meninada ouve commovida a lenda,o episódio, como nue aquelles sinos alegres, já oulrora cantaram ft

sngrada canção da victori?. Emocionante drama da Restauração Italiana em 3 extensos actos o 075 quadros tln Vera-Film. de Roma
Descripção"Noite de Natall

lim tuna aldeia na Itália, os íieís nn
dirigem vara um velho templo, nfiui
-Ue assistir .á tradicional missa do gallo.

Um velho musico, querido e estima-
So em toda a aldeia, entoa durante o
fijnto sacrifício da missa, a melodiosa
v myslica .Caução do Natall

Depois da celebração da mis;a, nfíl- jíiada em honra ao nascimento dc "

iTwis, o Redemptor da 11-jinatiidade,
-as yrer.iicas cercam o velho musico e
.iicileni que lhes conte uma bonita his-
'loria,

O pobre velho senla-se onlão ú norta
do templo c começa a contar áa CTean-
vas que o cercam, uma velha e dolo-
cosa historia, passada nos dias dn sna
.-.iiocitlade.

Com vor. '.re-ntila, em que se peree-
5)ia a conunoção que sentia ao rrcurilar
««is scenas passadas, o pobre velho co-
:'.ieçou a contar is crianças a scpiini::
iiistoria:"A historia que eu vou contar, é um
¦episódio da minha mocidade, quo en
conservo para sempre liem vivo em
«linha memória e no meu coração!

listávamos em 1860; Nápoles já es-•lava liberta do juro dos Bourbon»,
i-nas, nesta pequena aldeia, os soldados

do rei usurpador, ainda não iiaviam
fiido rccliassados e continuavam a prati-
car toda sorte dc desmandos t: selva-
ncriai possíveis, trazendo sempre em

sobresáíto os. pacatos liabitanies desla
aldeia.

liu <í minlia irmú vivíamos cm com-
panhia do nosso velho pae, cm uma

modesta casa que o tempo ;á destruiu.
Vendo qu..- a nossa casa, a nossa vi-

da c alé nossa honra estavam sendo
ameaçadas pelos audaciosos invasores,
não trepidei uni só instante u íui-me
alistar entre 0*5 GarÍbat(Jinos» õara -com
elles lutar pelo Rcstirgimèriío da Ita-
lia.

Durante a minha ausência, certo.dia
alcuns soldados Bourbons, entraram na
nossa aldeia, e complctaineiite embria-
gados atteiitavain, não só comia a vida
dos seus habitantes, -.nas também cou-
tra a sua honra.

Uni desses miseráveis, tentou raptar
íiiinlia pobre irmã, que assustada cpr-i
reu para os braços dc meu velho pae,
pedindo o seu soccorro.

Meu pae, apezar de velho, teve nei-
se momento a encrjjii dc um moço, e
pegando uma espingarda que tinha em
casa. fez íoro contra o miserável, que
caiu mortalmente ferido; mas um dos
companheiros do bandido atirou con-
Ira meu pae, que momentos depois veiu
a expirar nos braços da niinli.i meiga
iriiíã.

Nessa mesma noite eu c meus com-
panheiros, depois do renhido combate,
retomámos a aldeia, qne já ;:e achava
cm pod.-r dos Bourbons.

Cor.íumo o combatei corri á cima para
abraçar a minha irmã querida o o meu

To tlie Oristiali Colony
C^Hrisi-nia,t3 on tlie íront

velio pae; mas, ao ,-.!ii chegar encon-
trei Carola, debiilhadã '".11 lagrima!) oo-
bri o corpo inerte e frio dn meu nobre
pae I

(ihl golpe treniehdòl'.linha irmã, com a voz entreoòrtada
por soluços, coníou-nie rapidamente o
que se havia passado.

Agora, mais do que nunca, cu linha
obrigação da iiilar contra o inimigo,
paru ,. uin tempo libertar :t minha l'a-
tria o vingar a morie de meu pacl

Ui.is depois os Ilourbons voi-iavam a
atacar a nossa aldeia e agora até a mi-
nha irmã, dt: carabiria uo liomòro, dè-
fende a integridade c a honra tle nossa
Pátria.

Os Bourbons, porem, oram e:n maior
niiiricrp c nós tivemos que ceder, pro-"liranilo refúgio driiíro desfe templo,
onde acabamos de assistir ao canto sa-
orifício" da Missa.

Do alto das torres atirávamos in-
cessíintciiicntò con:r_ o inimigo, mas,
apezar da vantagem de posição, via-
mos que dentro algumas horas estaria-
r.iosseni munições c; portanto, vencidos

Assini sendo, para que nos salvasse-
mos ira necessário que um dos nossos
companheiros, arriscando :i vida, ¦ fosse
ao acampamento dos Garibaídinos, para
pedir que viessem cm nosso auxilio.
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-A minha poibrc ir.-nã tomon si o
desempenho de tão difíicil quão espi-
nhoso encargo 1

li, descendo por um.-i corda, peles

fundos da egreja, ella seguiu i canil-
obo do (ícauiuütnento dos nossos com-
panbdro.i.

No caminho alguns soldados Boúr-

| -bons n rcconheccrahi c ícntarar.i captti»
ral-a; ella no entanto conseguiu esca-
par, sendo attingida por uma bala d-.in
inimigos, mas conlintiando,' ,ipe;:ar tle
ferida, a caminhar para onde se des-
filiava.

Ao chegar ao acampamento dos nossos
companheiros, estava exausta o 'sem
forças, mas podo ainda desempenhar-SQ
da missão tle que fõra ciicarcgadá".

Os soldados Gárilialdinõs vieram cri
iiosos auxilio e pudemos, finalmente,
recliassar para sempre do nosso terri-
torio os audaciosos usurpadores.

A minha pobre irmã pagou com ei
vida o_ seu acto de coragem, mas mor-
reu' feliz, por saber que pelo seu (ic-ío
de heroísmo decidiu-se a sorlc da jor-
nada 1"

Quando o bom vciho, com os loho«i
choios dágua, acabou dc narrar - estes
factos ' os siiíos da egreja «-epicavaiii
uo alto da torre.

—Foram estes sinos, dissí ainda o pó-bre -velho, que outrora aniiuneianini a
guerra e a victoria final; felizmente,
hoje, quando elles tocam é siiiiplosmeu-
te para conimcinorar um dia tio festo,
de ale-iria, dc splcnnidadc .: dc. paz 1

A. i. I).

O sonlio «d.n, pequena orplníl

Os films do Palais são como seus habitues ¦•« isto ó» tudo ]A la Colonifi ^^MM^
q,ue ha de mais chio

Ic íront
O sonho ciai. pr^rjvfdi-x orph.-j,

CINEMA IDEAL
HOJE - DESLUMBRANTES NOVIDADES - 1-IOJI3

LICOR DA YIDA E ÍA MORTE
fo» O MYSTERIOSO ROUBO DO 1ÜNC0 INTERNACIONAL)

fecenas de AVENTURAS PÒÚCÍÁKS — Edição Fathí Eit-res. 'fres neto'.

AMORES DE DONZELLA
(on O SEGREDO í)f> POMBAL)

Penetrante dnnvm moderno — -EdiçSo Mü.ino l-ilms, em tres ac!o?, «lc
Vibrantes lances de ar.srucia policial. i
«• r I IT M 1? <£ !l «. 

"Rrllüanl-b comisdia c-*;iicc.r,oc:r.l «-•«• *Ç 1 W JT! JE. *» . . . i i — ,),;_;_;i0 Milano Films.

óí'inwi®j^ifdHàáaà':^!o e ":,,;irac!;va íi,rn 3o ™'
O PATHE' JORNAL -- ^tt^^ '" ™™ nolU

lAMANHA  O BANDO NEGRO, muito sitocridr íi Uoc3mbole;
1'antjimas, Zirromar c Protía — KOSAS D ÁVIDA, tres aclos c MAX
IIJMDEH CABEXIjBIREIRO POR AM 6.1)43.

Ti9\,nm>iniTnii\Mam-AAmm*mam»nn wi.wi iiir»«i<iiiWMini:i»Mwitjir**iTWiiiM w*>'t*i ¦«¦ ii<mi i
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^B^J ————j aiMiiMK SE.LECrro8 2a\~~—"I^l^^P A.3 ROSAS DA V8DA I

•VBt/mW^ Artística comedia — S«?rlc ""Monopol» OainuoiiC fl
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Ki.\rí\l cio I*-Í.ooíimbof.o c** FaátQmàá
j\ f|«rtdrillií.i tios Intcméíatòs {Stipreraos

Qual o mais Extraordinário e sensacional ?
.1 actos :j
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AMANHA
AVEUIDA

0W11IA CKSAC&O DO RE! SO RISO

ICinema parisiense! roje t*m~ hoje
'raj.n TIradentes, r.n
limprcsii Couto•crüira & C.

HOJE-Quarta-ifeira, 81 do marco ilo iOKi-HOJE ?
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ior

MIIIIIl 111
i

II 

^j»»tt«ssí3i»Ki«B!«a»&Tcrj;^^^ -Kcrjjauraw

&Wi&?^i-ti2:A&&i^

I. romance
iw;

H M RU
MÂTEÍÍMDETRáGÍCA SS

IjrogTajniua
Drnr.ia orrobntador em" longos noios. Sconas tlu,

viiln real, mosti-aticlo um
falso lldalgo om iiloiutactividádo «io orima.

HORÁRIO DAS ENTRADAS «#
L.20,.2.D, 2;30, 3ií5, 3.40, 4.25, 4.50, ri.flS,- C li., <?
(UO, 7.5, 7.00, 8.15,!) Ii.. 9.2Ô_, 10.10 o 10.'3o ? i

Repelimos ;i oshibiç.üo do peiifarional film que rim- #
X ninn a esto ;vt'am'iido citioma uma considerável c distineta'- «f*-
aa, ofíluenciá de especíadóres. <i>
a ]i''nTna verdade lambem que o suecosso oljlido pelo a*aT film 4$'% 

PRISIONEIRO DO ÂBY8MS í | Eclair Jornal - - (Ultimo boletim da guerra)

.jinm
íüstranrclinarld trabalho artístico;

isaoional drama
onsos actos.

ien tliyse so-
ineti grando amor

das mies. Surproheridento trabalho artístico, nesto fllm, do um monino
do;; annosi
Qancyiici rio niasinr, Drama do amor o ódio nm rt actos emo-*3dflgUe Oe UgdnO olonantes; Sconas arrobutadoras

AMANHA o SEXTA-KEIHA SANTA-0 miigòstoso drama SaeroCOLO-
r.IOQ, novíssima cdiníio do Pathó(cmocioiianlc drama cm 3 longos e bellissimos detos)

édoiodop ponto justo, porquanto tanlo o seu entrecho. X | Atinunciscãôi Süascimenfo, Infssncia, Wsúa.
que.:jinlercssantissimo, como o magistral trabalho da J; SS^S-xS^, « f¥B««*« cgA ss «a b»^..c nk«:««».ao afamada c conhecida artista Lydia Quuranta nada

deixam a desejar.
Paixà© s ilorie de ÜS. S. Jesus Cltsnsto

O mais 1 >e 11 o do todos os drama-'; s;ioi'Od. OOU
«j>
a. iNum requinte de galhofa, espalhando uma salutar
jy alf-gria, a inegualavel NORDISK desperta o riso eom a

ã
Y Engraçadissima c fina cornclia em 2 parles dc conti-

nua hilafidadc

ARTE
LUXO

BELLEZA
O c-iie maior* segurança tridividual ollocoeo

HOJE »- QÍàápfàpféira -- Mi
Ultimo dia deste programniít

Tres films SNEO»TOS rie E*eai vaEoi«" 
riU.MHKI.V 1'AUTI']

Boletim do órgão mais bem informado e interessante sobre osacontecimento.-; europeus

ECLAIR JORNAL. DE PAR
SEGUNDA PARTE

MATERNIDADE TRAGIC
S A.A 1T.Ü8 D3B CIMCH

Aooão dramática de intensa emoção. O que .'.c mais craol deve sor cor-'a separação do uma mai <;.< sou Mhiulío, unico consolo e alento 
'

após a morto do seu adarado ofeposo, Esta comiiio-vento scuna dn vida do lodo dia <• motivado
por preconceitos Mobiliárioso Iiíorarchicos do offoitos desastrosos. Inter

m

il-A C
* desastrosos. Interprotesi ATJ11ELIA CÁTTVVPA.:ahi.o.\'i \: rraldo G-üInoiii í '

TERCEIRA PÁ-RT15

O DUOUE DE BELFORT
'A actos do Lcoiiiirila-iiiiH

Drama moderno —Vida do aventureiro do grand mondo do ii-fadoi'•tfichour.., dOjt.çourour» de dote.?, do cavàihoiro dó indusiriasòb 
"

a mascarado fidalgo. Typo repellonto e ao mesmo tempotilo çummum na Bociedádo modorna;Primoroso trabalho da celebro artista y.ix\ SCOTTO.
O Ç1NB PALAI9 é o ponto de onooii tro ihi

elite carioca

SUZAMWA NO BÂMHGI

**> !-OS* ' t*Z**™g*^ l*9nxmuét.anrnrm\ii mmoKmmmx

Espetáculo religioso — Reconsíituição sacra

<>uiiita-fcir.Ti -OS SJ NOS DA VICTOR I '.*•, ««¦ ¦- ií
SOIN1VO DAI'I::oia:;XAORl»HÁ

"t^^mmxmmmmmmAmmmmmm^ | 
m

AJJRIS"' r
I-±OfJE E^iíi xtiatiiiéo e soivtso I~lCsJ£_)~

[:XTltli.ia.o tdLisa ! «- Aproveitem todos esteI programma phenomenal que ainda hontem
paraaos

^r^r^^^ f .V^ituriu, wuíuui U OLV-vlíi-HJini OUULíljaicançou enormes enchentes - Ultinrò iui '¦
fecho deste grandioso programma assistimos T-"L . ,..,.. l o t.rab-.lho qno maior succèsso aírnrcnn mi 

¦**"*•«--¦« i-i«rt .
$¦ I Será apresentada agrando fila, única no gênero c exemplar pre- A .»-».:,,;^1,/1"i1„v ,s.. t '"*.;-::.•, ,

S JiV TaV^TM-R AH to?TV P ? i ci°so bem diversos de todas us outras fitas presentemente U Jfl ISÍ0110I10 UO «íiy.SÜJO ;.;.%"?, ]'^™ UW&W¦aa^i vrwSifSnvS} ? exlvibidas,relatatido com toda a magestadenutTaa serio de quadros „,,,.„._„ , '"oveme-o do Se SikS mo""1 eIU-co^'
BATE SIMULADO EM Cm COr0-srnaturaes, toda aVJPADO NAZARENO *•- ' ''' ''

t

O EXERCÍCIO
t com:

YALLE ÍSLAND
ç. Admirável trabalho ao ar livre, cm queX forças de guarda ás costas da Inglaterra.
À^ «w-i"*--!*****»--**-*^ ¦¦¦BfMarma-acgi^^

^ Amanhã: —O empolgante drama em-i loii'
X aclos__da importante fabrica Nordisk ; SEM PÁTRIA

ibalham ás 4"*
¦et.

(on Os amores do principe Manuel III), em que o <•£
principal papel ú-conflado á distineta octriz RITA SA- <&-
GHETT.0. <fe

$Afâ^4A,$4$$$$$4b<§$ty$§$4*ify$4r$4*$§4!i$$

Totios poJeríío apreciar em minúcias a reconsüluiçüo fiel do

I lIASCIMITO, IHFANGIA. VIDA PUBLICA.
rWamm\mmmt!kmmamtn

MILMRESi PAIXÃO E MORTE DE
W»*nCml\9^^S22L-X^Wr^

n. i mm GBBISTO
AXlWlliZTa

iiggSSSSISSS un^'^'j iB*u-''^''^'*^a^*Ba^?!i*^^

ODEON
vmjiÉi mmMVkn*SmMmmamXJA^eim4-^^

0 velho ruiuiòraãor v ^ã:f:^ ^a^v^ cm 2 pm-tes; «oga-iâ
' ímirarel trabalho celebra o gordo cômico- Jolin IJuimy,,.

0 dllOUO 1'0X0 íü*nr*?Ít,avel tiraraa í!(! aventuras, de enredo émoclo-¦u- ...c^in., ii/AU nant0) om ;i paríea, da fabrica diiiamar.ueza -.
„ ,. . 6i'.nndti suecosso! '.-, ¦>

Para (Inalisar, uma jóia primorosaExercicios do dcscmliarqno uns costas th Inarlatoira
- Uim-Xrovilha ! 

Sl,nUl!Ul° qU° :I:!l*S :;° diria uma vordadolri* ijníaüi:*.-

Coiícortíem tódosi-Sempro o somente o íris
^'"Sikiíu-whIV""!!^ -A podido geral,.o bellissimü trabalho -,
crmitos o coros. CHRISTO - oom ucompanlmmeiiíolVI

da

0 cinema i!o CONSTANTE SUCCÈSSO - O PREFERIDO
-es*.

1»
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mmmáWSSup

Successivos quadros de intensa poesia no lençol archi alvo
üm bello drahía cm ires partes

O «SEGREDO DO POMBAL
0 pombal innocente transformado em eaixa de cprrejo í oim ,

passível cofre das paixões humanas levadas ao extrb.mo. deterrai-
nando a extraordinária sério de aventuras eia que se envolvem;
u iamilia honesta c descansada.

Wmmmêm i

A fabrica.Milano mostra as doerras, agruras da vida de uínl '
casal onde predominam os *
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VJENJ DA
A maislmponentonta, cantando¦ em lindos quadros cheios de ivida c de cores toda a f-ubiinu*'
ST^si^ SSSSÍ^ÍÍÍSSSJ-311" ¦-'"¦' •-•^:!<- - * -^("i!;! fiA-"- -^

nlum o grandes coros
especialmente adequados á in-

dolo dos quadros *p* *"***•
_. Noticias das trinoheirns cios Alliados (jranas ao? esforços dos reporters

ProjCCCao arcistíca <Io á0 PatHé Jornal;— Aspectos viiriòs dos"soldá'do'8*fr.incezbs
Uma jioril « meia (le, âxivtt- 

' ° acampamentos brilannico:-.— Uma pm-tn dooumontnria eonloridò
| ção, conhecida o popularisada noi-^jiosEstn^^

fsoij 
o titulo de V15* caso piolipial voiidico, c»«. ;_í actos

k^ IAi ,11
<Í2>x-&bX'i.e-i& conforto

O
Et;. 

I.'•¦

líW-p-da.Wartyfflfl Mjsterioso roubo
WmMiatStnmmmmmSBtíKrmmmKia^imtvmmÊmmtHmwHmtm^m - J - . i.-_ ^™^—__ **V. ly**-**-ra^*"I***l*iC« WtgaMBBSRIOW ttKlITttizmAT^ac-t-

ém «'olàothá
•AtC?

»Ej»-wrti>iaKsr^»ETO«aaíM»«tsKraM

Um espectaculo altamente sen-
sacional como sd o CINEMA
PÀTH1' jpóde proporcionar pela

«-¦»««WJCBa*utwa).*iw^ juas_e___*r v

io Banco Meniadíiitâf
on 0 LÍQUIDO DE MORTE E DE VIDA
Esocuçao da Lúcaréili Films, editado pelos aíamados Pntlió Vtiívaaiisposiçuo de projeôoão o dc A luI** ent"*0 um mòtocyole.—O Bubterranoo oriòntal.—0

acústica, além do conforto e ! ';'r'T'-í:m 1U0 supporta as maiores correntes electricas. — O ami
fointnnrlitl-iíln 

narcótico vencedor sao outros tantos «trues» qiifi neio anui
j.uaiujuuiuaae do ostudo maravilham o deleitam '

mur cons*.j Breve, — Jíos campos d->j batalha do Oceano.Perante vossos pll__í_s — Todas as Miivinlias do Mundo.4

f^V*Íi_P^Ba jpenyRiin» pagi«í«?os ^aBffl*ra©?'3s_ds*3_fhgs^^g ApoHo, Oarí«s 6<?*ffiie-í. R^jiiiMipaj Tríane^ üeçírei©, S. José e S. Petároj ibHSinema Ww e Passei aa Pão de Assuc?r-
/
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